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SUN',Idçn10,

Auras DO PODE ,,xECUTIVO:

Decreto n. 18.
Kogyo	 abushiki Kaisha" autorização para continuar a

que concede á sociedade anon.yma "Kaigai

funevkaiar na Republica.
Decw..1.Q/h: 18.448, que concede autorização á Companhia Pc-

liculas d'Luxo da America do Sul Ltd. para continuar a
funceionar na Republica sob a nova denominação de "Pa-
ramount Films (S. A.) Inc."

Decreto n.. 18.455, que abre, pelo Ministerio da Marinha, o
credito especial de 2:108$948, para pagamento do capitão-
tenente patrão-mór, graduado, reformado, Eloy José Dias
Machado.

Decreto n. 18.472, que regula o emplaeamento e numeração
dos vehiculos do serviço publico federal.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Decreto de 5
do corrente .

ministerio IN Fazenda — Decretos de 7 do corrente.
Plinisterio da Agricultura, Industria e Commercio.— Decreto

de 30 do mez findo.
SECRETARIAS DE ESTAIA:

I‘tinisterio da Justiça e Negocios Interiores — Portarias —
Expediente do Departamento Nacional do Ensino, da Di-
rectoria de Contabilidada e do Departamento Nacional de
&tudo Publica.

Ministerio das Relações Exteriores — Portaria.
Ministe.rio cia Fazenda — Portarias — Expediente da Directo-

ria Geral do Thesouro Nacional, da Contadoria Central da
Republica, das Directorias da Receita e da Despeza Pu-
blicas e da Contabilidade, da Recebedoria do Districto Fe-
deral, da Inspectoria Geral dos Bancos, da Imprensa Na-
cional e Diario Officio,. e do Instituto de Previdencia do,-;
Funccionarios Publicos da União.

Ministerio da Marinha — Expediente.
Ministerio da Guerra — Despachos — Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Expediente das Di-

rectorias Geraes de Contabilidade e de Expediente e da
Estrada de Ferro Central do Brasil.

pit i n is terio da Agricultura, Industria e Commercio — Expe-
diente das Directorias Genes cie Agricultura e de Conta-
bilidade, da Superintendencia cio Serviço do Algodão, dR, Directoria Geral da Propriedade Industrial e do Conselho
Superior do Commercio e Industria.

rjribunal de Contas — Termos de contracto — Noticiado —
Parte c,ommercial — Rendas publicas — Editaes e avisos
— Sociedades anonymas — Annuncios.

-

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
ECRETO N. 18.377 — DE 4 DE SETEMBRO DE 1928

Concede ci sociedade anonyma "Kaigai Kogyo Kabushik,i Kai-
sha" autorização para continuar a funceionar na Repu-
blica
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

ti.tendendo ao que requereu a sociedade anonyma "Kaigai
Kogyo Kabushiki Kaisha"', com séde na cidade de Tokio, ca-

pilai tio Impado tio Japão, já autoriza funccienar pelo
tlecreto n. 13.325, de 11 de dezembro de 15,= O devidamente
representada, decreta:

Artigo único. E' concedida á sociedade. anon>r4eUe.s.
Elogio Kabushiki Kaisba" autorização' para continuar a fim-
ecionar na Republica com as alterações feitas em seus esta-
tutos, etre, as quaes se incluem a reducção do capital, do
9.000.000 para 5.000.000 de yens, e a inclusão de. operações
bancarias de accórdo com a resolução da aSMIlibléa geral do
accionistas realizada, a 17 de maio do corrente anno e sob as
clausulas que este acompanham assignadas pelo ministro de
Estado dos Negocios da Agrictillura, Lulu:411'M e Commereio,
ficando, porém, a Mesma sociedade obrigada a cumprir as
formalidades Ulteriores exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro 4 de setembro de 1928, 107° da Indepen-
&nela e 40° da Republica.

WASMNGTON LUIS P. nri SOUSA.

Geminiano .L-yra Castro.
'—

Clausulas que acompanham o decreto n. 18.377, desta datai

A Sociedade Anonyma "Kaigai Tiogio Kabusliiki Kaisha" A
obrigada a ter um 'representante geral no Brasil, com plenos
e. illimitados poderes para tratar e definitivamente resolver
as quqestões que se suscitarem, quer com o (I0N-erno,quer com
particulares, podendo ser demandado e receber citação ini-
cial pela companhia.

Todos os actos que praticar no Brasil ficarão sujeitos
"unicamente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção
de seus tribunaes judiciaries ou administrativos, sem que em
tempo algum possa a referida companhia reclamar qualquer
excepção, fundada em seus estatutos, cujas disposições não
poderão servir de base para qualquer reclamação concernente
á execução das obras ou serviços a que elles se referetu.

Fica dependente de autorização do Governo qualquer al-
teração que a companhia, tenha de fazer nos respectivos es-
tatutos.

A sociedade não poderá, tampouco, praticar nenhuma
operação de banco, negociar em cambiaes ou operar em se-
guros sem que, para esses fins, solicite préviamente autori-
zação especial do Ministerio dos Negocios da Fazenda.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar na Re-
pública si infringir esta clausula.

Iv

Ficá entendido que a autorização é dada sem prejuizo do
principio de achar-se a companhia sujeita ás dis posições do
direito que regem as sociedades anonymas.

V

•	 A infracção de 'qualquer das clausulas . para a qual não
esteja comminada pena especial será punida com a multa de



um conto de reis (1:000$)--a-cinco contos de reis (5:000$) e,no caso de reincidencia, com g cassação da autorização con-
Oedida Pelo decretO- em virtude do qual baixam as presente3
lausulas.

• 'Rio ' de, Janeiro, 4 de setembro ;do . 1928. .:---":Gi•ininicuno.jura Castro. ,•

• Eu, abaixo assignado, Ride° Si-iguiyaina, • traductor • •-pu-
blieo „juramentado, por nomeação da MeritissinAa Junta Coni-•
inercial . de São Paulo:

• • Certifico que aos vinte e dous• dias do. rnez de julho da,
anil.° •-de• mil -novecentos e •vinte e .oito, nesta ,• cidade de •São
Paulo, me foi apresentado , um docuMen It.ke.~,znanVit'w;.1,
.japonez, afim de o traduzir paro o )ernactilo, o que assim.:
cumpri em razão do r1).'d ornei°, lia fórina seguinte, tfiel- .mente vertida para a linvg .NeTgacula Álo original, .aoajo reporto e dou fé. ., 	 .	 ..	 .	 •

,	 'fflA1)1;:i.:AA)	 ,	 .	 : • -• .
:-spezesete - dias do 'ilez 'de maio do 3". aná deShowa• •

(1928).
• .Traslado
vistas.- • 

	 'alta da assembléa -oral ordivariolles'aecio-
• •	 ,.	 .

•.ociedade Anonyma "Kaigai Kogyo • Kábtishiki . Kaisha.".;
(Nota dá traducção: os dizeres acima, traduzidos estavam

'capa de 'frente do documento)...
• Acta' de discussão • e decisão da duodecima assembléa

gerh)." °Ninaria aos accionistas. da Sociedade Anonyma
gai 'Kogyo Kabush iki Ka is h a," ..

.	 Os dezesele dias do friez cio maio 40' 3° annO de Showa
(1928), ás dez horas da inanhã, -na • s'éde .da 'Sociedade Ano-
nyma "Kaigai• Kogyo • Kabushiki 'Kaisha", em Ic,home. ii. 1,
viurakücho, districto de Kojimachi; 'cidade de Tokio, foi con-
voclida • o aberta a duodécima -assembIéa geral ordinaria dos
aecioni gtas.. •	 •

• Numero total das -accionistas: quatrocentos ó trinta- e'
km1.1- pessoas.

• do•

f :414008	 -,3eXta-I•eirit O 
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Numero total das at:ções: cem mil acçõos. . • ..	 ,	 •

• IA:Ciou/st-às prosenle: duzentas o nove-pessoas (inclusive
ropresentados Por procuração)	 •

Numero das acções .representadas pelos' accionistas pre-•;
seoos:' ~venta e- chico mil iluzWitaS e Setenta e uma acções.

Pola..auseta• ia .do director-presidente • Sr. Masaji Inoue,
estando em viagem .de além-mar,. o director-gerente, Sr. Y.o-
shinolin Tatsue, assumindo , a' presidencia da asse•mbléa, de-
clarou aberta a sessão, e, relatando os numeres dos presentes O
das acções por elles repe~ntadas, poz em deliberação os se-
pintes projectos:

' . ... r Asstimpto 'D.	 :	 •	 •
• •.-Xpprovação	 Telatorio dos megocios e''Operações. conta

de lucros e perdas. balanço e activo e passivo; e 'inventário, -
relativos. ao duodechno . exercicio	 anuo/ de '4Showa -(1927),
e, ..deliberação do plano de distrituiçâo'dós lucrós. :	'•

O fiscal Sr. ityuichi.. Ikebo', communicou reconhecer a
exactidão è legalidade dós projectos liojelziprOsonládos; tendo •
os, oxaminado pormenorisadamento:	 •.'‘ •

O ;Accionista Makoto 'Vau moio fatiou que eslava • de
areOrdo.

O presidente declarou que por não haver-nenhuma cliVer.•
gv ia ficavam . reconhecidos o. relatodo dos négoci•os e ove-
raçõ'es, Canta de I tiCros . ,balanço de acIi u t.! passivo
beni'como b inventario conforine o Dró,jeCto -Original, e . appro-
vado o plano de distribuição' dos. Iiiertis como estava no pro-
jecto apresentado.

Assumpto n.
Eleição do novo conselifo fiscal por/ ter 'finaudt .; o man,.

dato do actual-. 	 •:	 •	 •	 •
•0 accionista _Sr,Takashigue Tsuji •• apresentou MocIps•

propondo .- qiie o cons 4•Ohd-'fiscal fosse reeleito coà- os . Iréb •
Itscaes etn exereicio actual.. • • •'. • .	 •	 .•presidentes consultou aot presente'S se coneórdavam'ou
não, •e não . havendo nenhuma divergencla, declarou 'nue •os•-
k¡rs. Noboru Otani, Ryuichi Ikebe e Eitaru Okada foram re,-
eWitos para o• conselho . fiscal.	 - •	 •	 •	 , •	 -:Ak''ssunipto, n.. 3-:. •

' Offelreciinento dd' gratificação Pecúnia-	

••

1.M' para 'Ais lne01--t
imos administrativos retirados do sat . cargo.. . • "•

O presidente explicou'qUè esse offerecimento er.à.para os:
fres senhores: . Taka.Kawada,.Tadao Kamiya e Seijitõ
etil,'Membros . administrativds retirados do seu cargo. , •	 •

O accionista Takashigue 'Tsuji apresentou moOão-' .. pio-'
p nd	 uesscassumpto fosSe rdeixado it.ciceião cia dire:

•

-Vi...approvado por t illaninlidade imo o assumpto fossedeixado á decisão
: Aásumpto n. -1: • ..• • 	 •.,

Providencias para . apresentaciia dos estatutos desta Com-
panhia ao Governo do Brasil, pois-:,. • . 	 •• 1°, os estatutos desta sociedade foram alterados conformedocUmento annexo;	 • • ,i;	 •
• .2° • cumpre solicitar.. do Governo do Brasil a approvação„

Ofi alterações feitas,. , 	 .
Por unanimidade, o reefrido assumpto foi reconhecido e

approvado.
--. Finda "a . deliberação,	 presidelitr declarou encerrada a •

- sessão, 'sendo dez horas e'dez minutos da Manhã
-	 ezesete dias do meZ do Maio . do 3" anno de Showa

"rtF-28.j.r,:'z ig.riaturas)--0 presidente da assembléa o director-gerente, Yos	 obu Tatsue. — O director, Ikataro Alsuati.
Edeui "Take,ç/oj ,S	 — Idem, K9r0.11:111•0 Sakoi. — O fiscal.gitaro Oleada.	 -- .0 acionista, Buii-ku,ju

- 'Certifico que -o ppe,ÕÚÉO traslado :é exacto, confrontado
com , o original..Numero \taLdo registro: quatrocentos e setenta.
" Lavrado' em meti car. •iaos vinte e ,tres dias do niez

h; maio do 3°''anno d.e Sh"owa (140,2,tse_. (Assignatura e sello)
Fukusabura Hirainatsu, tábellião putii • • . p.ertenconte ao rri-
bunal. Regional de 'Poluo, "com êartorio i!allel101110 11. • 2,
'Yuraku-cho, districto de Wojiniachi, cidade dWTokio.

Certifico que o preesnte tratado é; exacto. vonfront adis
com o origmna , (Nota Ca traducção: Por cima. tv	 ce:t fi-
cado eni.apostilla, na margem da folha, estavam o;/ -al•izeres
sçguinte modo e o sello do tabellião authenti:;;tiaio-17iF7--sr.11-.
mino estas duas linhas".1

Estatutos -da, Sociedade

CAPITULO I

osposiçõEs GERAESI •

AR. I.° A companhia denomina-se "Kaigai Kogyo

Os fins da, companhia são;
. ' 1", emigração;

2°, operações bancarias para colonos e emigrantes;
3', exploração, no além-mar. (tas actividades abaixo mon.;

ciOnadas e fornecimento dos capitaes Para isso necessarios:
Gestão de colonias - é 'seu d esenvolvimento; venda e com-

pra-de bens moveis e immoveis; agricuAura; povoaria; pesca:
mineração; beneficiamento •-10;' proddetos; •-mproitadas
obras de engenharia civil e archilectonica, e olitras industrias;
publicação de jornaes;

4^, sUbscripção, venda e compra, e transacções, em geral.
sie titulos ou obrigações e empreheodimonto ou acções
chinpanhias 'cujos fins comprehendain negocios lucrativos ml .
ultra-mar, ou participação nas sumi acções, bein COMO em-
prego dos capitaes nas mesmas e nas. suas transações:
•• 5°, transportes maritimos e terrestres, e seus respectivos

negocios;•
•O°, todos os negocios • e operações' relativos aos acima ex-

postos.
Art. 3.° A séde será em Tokio o terá succursacs no logar

ou togares dé .iinportancia, no paiz ou no estrangeiro.
, A succursal e sua sédo serão as 'seguintes:
,A succursal no Brakil; cidade de Síto Paulo, Estado de

São Paulo, Brasil.
Art. 1.° O capital total será da importancia de cinco mi-

lhões de "Yens" (5.000.000.00).
Art. 5." As publicações du:s editaes scrãO feitas no Jiji

publicado em Tokio:
•

•

Anonyma "Kaigai Kogyo Kabs-

CAPITULO
-

• : DAS .t1C.:(j.";E3 •

!. -Art. G.° •Numero total das acções será cem' mil 'is 54,
sendo de cincoenta "Yens" (50.00) o valor de cada acção.

7.° As cautelas das acções serão nominativas e emit-
tidas em quatro typos: de uma, dez. cincoenta e cem acções..

Art. 8.° A primeira entrada de acções será da importancia
de doze "Yens' e cincoenta 'seus" (12.50) por acção:' a MI-
portancia da—soguilda entrada e' das -ulteriores, bem como a
época de ás reálgar serão • fixadas med¡ante resolução da diro•-;
ctória.

Art. 9.° Os accionistas, se deixarem de realizar as entra-
das de capital das anões até •ao vencimento do prazo, terão do
pagar juros 'da' 'móra á razão de quatro "seus" por dia,- sobro
cada cem- "Yens", correspondente ao tempo desde o dia se-
guinte ao vencimento até ao dia em que se realizar a entrada. •

Si• t.. 10. O eessionario de acções por pompra, por moio
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de pedido escripto e assignado pelo cesslonarlei e eedenle,
adquirente de acções por borança; legado,. Ou outro titu10
que -não seja compra, por meio de requerimente,acompanhaa
lio do 1r:instado do registro do estado civil 'ou de naeimerito„.
outiaaz documentos comprobativo do trttilo dnacquisnao, de-
verão pedir a menção de seu nome o donficilio nOj livro do.4
;4erionistas c nas cautelas das anões adquiridas..

Art. 11. Os accionistas poderão-pedir a divisão ou des..
alohnoiento e a jancção.da .s. eaudelas das nas

• Art. 12. No caso de damnitfieação•on. inutilaçãe •da can..
tela de acção ou as‘ijp,s; o accionista poderá pedirsubstituiçãO
por Putra larva; a ,cautela -em substituiçãO da quo_estiver es- •
-Ougada de seus • pontos • .essonoiaes; .será-exiPeilida...d.e..ace4dO

o artigo seguinte. •	 • ,	 .	 .
Art. 13. O ack jou ista, 'ttào eiA rogou. 011 . perdeu:

lída de acção ou acções, para Pedir -substituição 'Peta entra
nova, devera apresentar requerimento . assrgrutdo Juntammate
com dons ou mais fiadoreS; lo idoneidade .reeenliecida pela.
eonipc..ullia. Quando esta censiderar legitimo o . pedido,..publi.
cara. o anntmeio p ntor u ou 'mais dias, e, Si não houver Obie-r
ce, fin Ou PL itt to iii p013 dl"; decorridos trinta diasu,expe'dir4'

cautela da acCão OU daS arções. .1	 •
As despezas reiativas . á.publicação desse armuticikr ficarãO:

a vingo do 11w lido requerente. 	 • ,
Art. ti. O requerimento de que trai aio os quatro ar.

igo-: 3,recedentes será . feito segundo formula estabelecido pela'
companhia, e nos casos mencionados . 'nos doas artigos Prece,
denie,, , deverá ser mencionado detalládamtnte, fio requeri.,
olvido, o facto do estrago, mutilação, pbrda,

O requerente 410 que tratam Os quatro artigos preceillen...
tes terá de pagar Os seguintes enioltunentos:

1.1ez "selis"• por cautela, pela MCaçãO da acquisição
acções;

Vinle p cinco - seas" por cautela, pela etnis:.xão tia 110\a.
caril ela.

Ari . 15. A companhia suspenderá as averbações no livro'
a .mionista p, e nas cautelas do acções, relativas ás transferen--

rias de acções desde o dia 1 . de maio até o encerramento da
asseii.bléa geral ot.,diltaria dos accionislas,. - em . todos . os

I 

PAPIMQ. ``,

vrrz. ';.J.zur7f -r_offrral11-A lei o .. eg11.1*.P1 4-Wg9..“Prha
ip .trativos:	 • •

1°, directorea, "oni numero rine superior ã 'doze;
2°, fiscaes, em numero nrie superior a ires..
Serão nomeados :o director-presidente o certo nunfért7

directores,xerentes por 'escolha mutua dentre os directore§
;havçaal, porém, occasiões em que se deixará-:do noineaMdi
rector-presidenie-por motivo de conveniencia.	 •	 ••)".j

caso do .impedimento. do direetor-presidente, 'd6-4
directores-gerentes o substituirá : em Seu cargo, o exercerá
.94 funeção,na falta , dello ou -quando não fôr nomeado. "4

• O director-presidente, ou o - director-gerente que exercer
funcção de director-presidente, reppesentará a coMparilhia.

superintenderá seus negocios o operaçõesa
Os directores-gerentes auxiliarão o director-presidente ê

occupar-se-hão dos negocioa'e opefações sociaes, cada qual sea
gundo a funcção que lhe competir..

•OS - fiscaes inspeccionorãe. 	serviçoS: 'eJ ,2',estão da ebtii.
Panhia.

i
	 •

Art.'. 23, G mandato dos tlirercirõS 'Será de ires armes,
do,3 :Cisnes, de dons annos; o mandato dos membros adro.ij

nisaaj tives t̀ermina:til, porém
'
 depois do encerrada a assem..

bléa 'geral m•dinarix.. do mano social em que expirar Q mau.
dato. No caso de dever ser eleita ~ente urna parte
'directoria ou do eonselho, fiscal,.	 . mandato ,desses eleitos
conformar-se-há ceni o tempo restante. dQ Mandato 0E1 .seus
collegas então .em exercido do cargo.,	 •	 • •,

Art. 24. Os direetores •iseacs serão eleitos dentre bk;
'accion istas que possuirem Mais, do cem aeCões,

Art. 25. ileso 8Q dpeen vagas de membros adinioiStrati.
vos, poderá deixar de ser • realizada a eleição para preenohi,
mento das Mesmas, uma vez que o numero dos membros ad-
ministrativos esteja dentro do limite legal, e se adiar que Trilo
ia ineonveniencia para os serviços sociaes na anão apenas'

dos membros existentes.	 -
.Arty 2t3. O numero de acçõps que cada direcioi , deve de.:

positar em poder do conselho. fiscal, ~ante Q açu mandato,
será de cem acções.

Art. 27. Os lionoraries dos membros a' dministrativos, so-
rti° .estabelecides pela assembléa geral :rios accionistas.,

R.18 pONTA.

• •Art. '2g . Asi eentas da companhia: serão liquidadas annuar-n
mente, constituindo o. rumo social a decurso de 1 do abril a
31 de março do:anno. seguinte-.

Art. 29. -Os :lucros liquidos serão constituirloa pelo que
restar, depois.de se deduzir da renda geral' do cada 1.111110 E0.4
eial toda sorte de impostos c de despezas de negocios pre,,
jiiizos, o serão.distr1buidoa conforme a seguinte ordem:.

1°, fundo ele reserva legal (mais de cinco por cento)t
2";-fundo de reserva especial (mais de cinco por cento);
3°, bonificação aos membros admiAistrativos (menos de

dez por cento);
• 4°,• dividendo;

5°, importando ã trairsPortrii7 para' 75 .exerciold
Art. 30. Os dividendos serão pagos . aos accionistas

ficados em 30 de abril de cada anilo,

CAPITULO 1.11

PIslõSIcJõEs SUPPLÉNIENTAIVE8.1

Art. 31. O balancé do 13° anno de Talsho "(1924) será eu-
Ferrado em 31 do março do 14° anno de Taisho (1925) com p

-ondo o exercido a 1 do janeiro do /3° anno de Taisho (1924)..,
Projecto em discussão na a3serribléa geral ordinaria doa,

hedonistas da Sociedade Anonyma -"Kaigai Kogyo Kalmahiki.
,Kaisha."..(DeZeSete dias do -mez de maio do 3° armo tio Shovra;
, (1928).,	 •
• 1°, approvação o relatório dos'negoeios e operações, contá
ílo itteros e perdas, .balanço de activo e Passivo, Q inventariai
relativos ao duodecimo exercido do 2.° atine de Showa (1927),.,
e. deliberação do plano de distribuição dos lucros;	 .	 1,

2°, eleição do UOVO Conselho fiscal por ter, findado o- man.
datdo	

,actual;.
3°, 	 de gratificaçãe peettniaria para os Merfir

bros' administrativos retirados do seu cargo;
-1°, providencias para apresentação dos estatutos destk

• tompaulda ao "Governo do Brasil.;
roais.

'me' :Ne caso de convecação " da aasembléa geral extraordinariai
poderá haver suspensão das ayerbações referentes ás transfe-
vencias de acções. tio livro de accionistas e nas cautelas, do.
cante tecto espaço de lempo. quer antes, quer depois dessa
assembIA'ai. se o undo resolução da directoria..

accionistas deverão notificar á companhia á
iffipressão do seu proprio sello.

O procurador legal dos accionistas cornmimicará á com-
pontua. o seu nome, domibilio e seno, acompanhado do do,
cuim Mo comprobittorio do seu mandato.

Is accionistas, que tiverem, seu domicilio em localidade ri
ql leve mais de sete dias para chegar a tawrespondencia
sirriles pele correio, deverão coni'Áitinicar sua residencia.
nrovisoriut estabelecendo-a na localidade onde leio séde a.
companhia.

Si houver qualquer modificação nos pontos dispostos nas
trcs partes antecedentes deverá ser innoediatamento .noti ri-

cAPITI11,0 fik

.s8sENICUA C5i-1M, DOS is.CnIONI8T-18"

• Art. 17. A. assembléa geral °Ninaria realizar-se-lia aum.
nualmente em inalo.

Art. 18. A presidencia da assembléa geral será assumida
pelo director-presidente, no impedimento do director-presi-
4 1 ente pelo director-gerente, o no impedimento do director-ge-
rente aera eleito o presidente por escolha reciproca, dentre
es demais directores.
• Art. 10. As deliberações da as gembléa geral dos accie...	 .

Justas serão tornadas por maioria d. e. votos dos accionistas pre.

No caso do empate, o presidente desempatará..
Art. 20. Os accionistas não poderão nomear procurado'

'para votar na assembléo geral aquelle que não fôr accionista
ela companhia..

Art. 21. _as actos da assembléa geral conterão a summula
dai; discussões o o texto das resoluções tomadas, e serão as-:
signadas e selladas pelo presidente, membros administrativás
presentes, devendu se' communicadas sumas decisii .és. aos fiCCIQ-
nislas.	 • •
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37.

35

is

10
10

Ar"

1')r-_a
25

25

25

Lista dos er o i ,wistas verificados em .10. de , ebru, tr., 3. dano de
Stuktret ; U•28)

N. ' total N° do
	

N°
acções	 noções

acções priuni- ;imas	 not.",i(prreir[s,

.26.0.89 20.002	 8; Toldo ----'. Katsusaburo Watanabe.

29.200 20.055

3.050	 3.050	 ..-- --	 1111,11t -- Sf ,ijiro T.akin."2,11i.
2.275	 1.003 ' 1.'42 Osaka -- . Fokusitichi Noinura., soldo

203	 10o	 105 ideio -- Visconde Naohira .N1als- 1 -

304 I. •	 3014 .	 —	 Osaka - Shignemitsti Fukan,
258	 127 .	 131 Tokio ----..1kuro Atsiimi.

518	 318	 ' 200 Tokio -- 11arão Sliigneytt limado.

.:14	 01
318	 ___	 -- Masaji Kato.

nane. ,

- —	 ,

'125	 200	 .,-)r- idem --. Kunizo Liara.

'116 21.280	 •••• 136 illeniu -H'Fakeshi Shiraiii, presideide

11:':	
.	 '115	 k.an	 W	 -

775	 WakaYama — liihoiji Suzuki.

.t1.$	
_	 idem	 :
184 Tokio - M

211 1}2..aka ----- Keijo "flori. director-pre-

• presidente da "Tby-o Tab.-distai-

• "

agaa -- ouro O	 a

Raislia".

nome conectivo "Nontura. t3o--
mei Kaislia.

bus hiki Kaislia - . •

representante lia 'sociedade em

da "Nippón Vusen Kaliushiki

ku.Kahushiki Raisha". • .

sidente da "Osakit Sliosen Ea-

--- • asaji I
iro skN.

I lail.a.
250	 ...~	 950 idem --- Barão TIisaya Twa:zaki.
250	 .......	 250 idem - -- llarão Tlachiroenimi Mitstii,

director da sociedade em nome
- conectivo "Mitsu 4.1omel kai-

sita".
250	 200	 50 0.-.4 aka -- Yosluizo Roo.
215	 .15	 250 Tokio -- 'Cada() Kandyra.
210	 100	 110 idem --- Yoshinobil. 'I'atsue.•
201	 201	 _.	 idem - Sada° Sakuinit:
Mi l	200	 ...._.	 idoni - -- •Takeshi. Shiraini.	 .
200	 21 'II	 •nn••	

4 1:': t)in - -" 310tonosulte	 Fitkoionfr,
director da S. A. -1abiuslui11
Raisha Fuktimoto liaisha"

105	 195 \ichi -- S'utzu Kaln.
.150	 159	 Tok'n --- Knichiro 1:agami.
159	 159	 Kanagawa — Shinjuro Arakawa.
150 ._ 150 Tokio - - Keisho Sluibins• awa, Iliro..

efor-presidento da S. A. Slui-
/inits,u.! n•n.-a 1),1uoku Kabushild kai-s.,

150	 I S0	 __	 Tok io — T:mesbiro Suzuki, •1iro-
. (dor-presidente da 5. A. -1:1n-

130	
sei Jigyo .Kalaisliiki liaislia_.	 ".

/30 idem ---- Ala..4akiclui Okada. director
.pre,., idento da S. A. --l'akar,a4o

• Kigyo Xabushiki Kaislia".
125	 12.5	 __	 nyogo -- Eitaro Okada.
1.22	 .......	 122 Tokio --- nikoki Morna.
116	 116	 —.	 idem — Clinkiehiro Suktuinv •
Ii li ::	 85	 25 idem - Torao Kambayashi

50	 4)0 idem - - lailino Uyeda.	 .-11):, i4Ei	 .ïallIttglIVili --- .,-...U)cluiro Nishimura.iol.0 100	 -----	 "Uoliin — niniclui 1kebe.
100	 .....	 100 Idem — kichi Yatnaguebi, slmio ge-

rente da sociedade cominandita
•"G•Aii Tiaislia Ilaknyrisha".-100	 100	 ._	 idem --- •oboru Otani.

100	 100 idem ---- Shinfaro 011asbi, proi4i1en-
te da S. A. "Kabitshild Kaisha

()haat'. limitou",
100	 __	 100 idem -- Raiz) Kanda.
100	 100	 idem — 'raiai Takesawn..
-100	 100	 — idem — horokuro Nakai.
100	 _...	 100 idem — Denjiro li-abayasbi.
100	 100	 ___ Osutka — Tokushichi Nomura.
100	 —	 100 idon-, — fluirão licitara Fujita, diri-

M.or da sociedade em nomo rol-
- lectivo "nomei Kaisha fujita-
guntr.

100 .	 /00 Okayama — Junli llattori, sacio ro-
'	 presentante da sociedadn com-

inaudita "Shinyut Goshi liai-
.	 AV:

100	 100	 TIyogo — Shozo "Murata.
100	 leo	 ._	 idem — Shinichi. .J.Murata.100	 __	 100 hanagawa — Yone.iiro- Ito..
100	 100 rukni — Km-Intentem Nontura.

	

N° do	 N"

	

acções	 aecaes-
noyas	 ROS141oncia ,: — Nomes

kivas
100
100

79
75

	
100	 --- 'Nara — Shinium Eamiya.

	

751	 k-enk.ichi kagand„,

• dilui S:atfana.	 Keinostiko Sakamald.

• 75 Mein — Jotaro

9$)	 — Sojoro Y:0411i.

:5	 . 175 Toltori;— Kolaro Yarnainofo„
01	 01 Tokio	 Nuika 1.1asegawn.

• 01)	 Z.•.01 Tsokaguelli.
' 0deut -- • Kiyoslii kiimura.

	

•—	 00 • Okayama-	 Jinkiehi Shinanni'

	

59	 —	 Toldo .— nentaro Neguislui.
57	 ' 57 Yannigueld	 Yozo -fundia.
52	 . ,52.	 saIa.	 'Verti° k.ainiya.
541	 50 'rokio	 Kwanjiro

50- • ,Idem —Kaldijiro 11 orit osh i
59	 50 Idem ---•11ar1io Eiliachiro Okura

.50	 Si) , Ilui ---1-farIjjjjji, ui iça wasaki .
50 1dent-1). Some Tacluibara, 	 (O ia

• solidaria. l ia SOciCilado, Pin com-
mandi	 -*Tule iban a	 45os111

-Si) Mem— Yoichico Nakuuntira.
50 blem --- Ilajão IS, Alastulla.

111 0m—ltaiitei Ariina.
511 blem--Masaj-i 34 lura
50 Mein —31ichisliiguie Sucumbo
50 lianagawn	 ootani,

dente da S. A. "Otani Sanwa
habusl lik i	 islia".

Okayaina — Kaorn
50
	

59 Toebigni	 Kikoshichi
50	 50 1	 1ij — .Matsu Tiztwasitki.

50 Ideou	 Kojuro 1:awashina.
50	 5 1) -shiniame	 Okazaki50	 50 1•1e1)—ityinichi Takahastd.
50	 no Eagam-a — S•hojiro 110salani.
50
	

50 fokui	 Vasujiro 1(lii11O511I. J1_.
nre'sentante da Sociedade -Sb•••••-

Kai". da S. A. nane(' -1,-.;••-
busluiki Kaisluit Fukui

13 •	 .i0 Tokio — Zenji Iwaino1.0.
10	 .10 tsaka	 Slm !notic.

40 tilem— Kenkield
.10	 40' t...1-10--2 Kieltirobei. 	 (•!/••

reei 01', SOC il) rept• esem ante I là
ei (! lia1.11 , 	el	 a " 1' n-

ri);4,11.elif (iushi
10
	

40 idem— llikotaro Abe.
40 Ide i o— Relu) Ilir•rolía.

10
	

40 Meio— ln wankiclui N'itgawa, soei
representante da
coniumundifu t "Stinuifoe;o 4 os!.11
Tia j ha".

.117	 Eichijiro 'It
:17 Idem — -Yonekield Tatstim

Guifut	 Maluso.
:15 ldem—Eeijiro
:15 Mem — Taikwshi Ando.
.35	 — Sliusuikc Sai to .
:15	 Munekielii lshikatn-a.
3$1 Yarnagueld	 Yasutaro
:10 blem --- . 'Masuj iro Kajiyalua . 	 •

11-1P111 — Saila:1,11111a Sakutinotn.
27 Tokio — 'Visconde heniclui onra.

Tomosliiro
"5	 •okio	 kintaro 1Iaftori.
25 idem —llaya llayakawa.
25 blem---1:yosaburo

.25 Idem	 Ono.
25 1•Ient-13ariio Takchiko '41.1111)(1a.

25 Mein nienion Nagai.
25 blent	 lv,•ao Nlatsukata.
25 Idem — Tarobei Maeka.wa.
,) Tok	 — Içojiro :Magoshi. •lireet•:•r-

presidente da S. A. "Mag-osn1
oSozoldi Kabushiki Kaisba-.

25 ldenu	 'retsuchiyo Shiga.
25 Idem — Gyosuke Shiratori..

Mem	 Masao Hisano.
Os•g akit — lsaburo Antasaki.

25 Idem •- 1/aildelti

N" .11 utat
-41e

a c.•••:i.:es



In

.U.7)

Tokio --- Motomilsu Vosliikawa.
•Natnagueld — Shundeld Yoshilom

Xakatntu'a. 5
;

•	 5	 Tokio	 Takashigue Tsuji.
•	 5	 Idem — Juniebi Shimada.

'5:mingue/ti	 Junsuka
—

1:umet1lro Ealoto. 5
.4

5	 Mem — 'hei Ishida.
5	 'Idem.— (1oro Imastuni.

Toyurna — "Masaji Baba. :4 5	 1de511 —'11yoi llagaki.
15 Idem — lia liiJiei Okainoto.

Main	 Yosoji "Vonesawa.
5	 • 5	 Idem . — Seisui nutra.

h	 Idem — Kameshiro Bundn.i.
'Idem — Yasaemon Takeueld. Ideni — D. Tora. Ilayashi.

15 Soshiro Neo,
Idem — . Tasobei Kitsu.

5 5 Yamaguelli — Iwakirld }larada.
5	 Idem' — Seibei

15
--
15
15
15

okayan:a	 Otoiehiro Kuga,
blem — Daiyamon Yamada.
'Wein	 Kueiji Miyake.
sbizuoka	 Yasulliko	 'Matsuragp
Isilikawa — Tabei Tamori.	 .
.0saka — Yoshillortt Ihiguihara,
idem	 Jukielii

fr
5
5

..f,•:“tí.:! Idem — Masasuke Beppu.
", 5 • Idem — Jukield	 Ilisi.

Eamechiyo oku.
5	 Idem. — Seisuke (Ida;
5	 Idem — Eisaku Ogawa.
5	 filem- — Sangoro Kawasaki
5	 Idem — Kazue Joshi.

15
1:1

.12
1?

'bleu
— .Y.asmji Ishikawa.,

Tokio — 'sano' Yanianaka.
'rokio — '11enzi• Dazai.
filam
Iianagawa — . 111l1110 j ohli Sauda.

hodui - . • Shinjiro Smola.
Ftikusliima	 Shutaro Voshino,11e:•

presentaide	 lii	 Soriedade	 eis

1101111'	 C41114'C1.iVo	 (10..

1111.11 Kaisha-.

5
5

5

5	 Idem — Tokusaburo
5	 Idem — Kuntaielii	 Yoshiyastt.
5	 Idem — Asataro 'Yx)shitiaga.
5	 Idem — Shiguertt Yoshinka.
5	 Idem — Tsunesuke Yosbilomi.
5	 Idem — D. Tame Yoshida.
5	 1dent	 Masunosuke	 YoAlimurs.
ti	 Idem — Shunsuke Yoshimura.
5	 Idem. — Iwajiro '.Cakarabe.
5	 Idem —	 Takase.
Ti	 Idem — Ko Tarni.

Kiularo Kato. Ide.ni	 Mitiorti	 Tatuara..
12 511tiftl — 1nosuke S)1no. ti	 I51em — ^Raiz(' Tanaka.
12 Idem — •unisaburo Mimo°.

.
5	 Idem — Kaieliiro Tstiboi.

12
1?

Idem — Julim4suko Morikawa,
'.1.'oyama	 ttikojiro	 N1iryguir. •	 Ti , idem — Baeliiro

5	 Idem — Koielli	 .Nakantura.
10
10

Tokio — lluiikielii Ueltida.
Osaka	 'Moiehi 5 5	 Idem — Kikujiro Nakajinia.

bly ikt — Junjiro Nagatsmili.
10
10
10
til

10

Idem — Masazo Munekala,
Guifti	 Ilisashi Naga1a.
Idem -- thtitaro Eomiyarna.
Aield — Shizu Noro.
Pulad — Tania Yoshida.

15

5

5	 Idem — Manshielliro Nakano.
5	 Idem — Buikiehi Nakayama.

Ideio — •Vutaka. Veliida..
.5	 1,10111 — Junielii	 Umeta.

Sexto-feiru 15
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de	 aerões••	 • ' aeções

	

QecõeS primi-	 uovas
ivas

tesideneins — INomps

.10
10
115
10

10
40

10
'4(f
`10
10
10

10

10

10
i11

9

7
7

7

• 7

17
17
.7

17

Eauag.c.n-vf.t 	 Tadasu Olian.a. •
25 'dam — f Ikutaro Wakao.
25 Mem. :— Fukusaburo Wzdauabe.,

• 25 idem	 Fusajiro Xakark.ura.
25 idem	 Masuzo. Masuda.
25f ldem	 Masagoro

. -25 Mem —	 Shibusawa.
Mein.	 Eynsaburo

25 Saga	 Yalaro Uaná_
.	 :oleio.	 zembel Ioga, 801i0 41a Su.

.ei P 1.1811V	 1101114	 l'OlICCI.KC

"Nega lionad Kaislia".
1'I nyarna.'--1: 1 411e1 lIatakeya,na'.
filen: -2— 1/4 Menkiehiro Yonedu.
Idem — Jihei Tatiesbiro.
Idem	 Sukekuro Saio.
Nara —• IleiZo	 sorio, gerem-

1	 1a SIiI sOeiedade em conmSaudita
11ayashi	 Kaisha".

-Nliya — Seikield Yoshida..
— Voshinemon .Nakai4ald.

rukusliima	 Yozo Oshima.
ToehiguU 1tiitIiiiu Morita.
Shizuoka'
Fukui — Stilijiro lianaima.
Tokio — ),Ietozo tiara.
Okayaira	 Ishiliara.
Toldo — Teisaktt Suguishita.
Gulin — Mukuemon lia 411114. soelo.

representante da s(.a..iethula
co.innandita 11 a z ali:: a Goshi

17 'Idem — Yusaburo Thiyatawa
17 Idem — Fusajiro Tsuboj.
1; Meio _— Gozo 1\ luto .

17 hiem — Clui leu i Morikawa.
17 Ellosen — Yoield Obashi. diraelo p

-' presidente da S. A. "Kaboshik5
iNaisha Ohasbi 'Nojo".

• 10 Idem — Masao
10 Sbizuoka — Tomoshi Inoeue.
:10: Idem ---,,Kozo.Ozawa.
10 Idem - Naos'aku "Wakatsuki.
10 Idem.-- Yeniehiro Nakamura.,

.10 Idem — Aluo Suzuki.
10 Toyma	 Kiyotaka 1110110.
10 ldem	 Matazaewai Kanaoka.

Men]	 Nobutuasa Yarnada. .
111	 Teijiro Sugaike.
Ut 'Yamaguelti — Magozo lwazaki..
10 Idem — Yonekiehi llítyashi.
10 Idem —. Tei .Nishida.
10	 Nivelam ()da.
10 Idem -- Takashi Misawa.

OkaÁ. arna —	 Inoue,
.• 10 IshikaWa . - • %uivei Yoneya.

' 10 Kagawa — Denta finai:• /	 •
10	 - Shintaro Nakiunira.	 •
.10 - NaraTsonesaburo 1.1'sittztitni.

Wakayrha — ria Atine Koguisima.
"Tokio -- Taclamasa Sekiya.
Yamagurlii — Iitdaro
1(10111 —

7 Idem • — Naosuka Katsurnata,
'7 Idem	 11irosuke Yaniatia.

,7 Idam	 Takuzo Matsuo.
7 • Idem — Shozo Malsuda.

.7: Idem	 lo wiakiehi Emulo.
7 • Idem — Seiielii Ilirai.
• Okayama — Yoshizaernon 11áya.
7 1)10(14 -- 	 Doi.
• Shizuoka — Yoshilriko Watanahe.

7	 'Neigata	 Tomoemon Saiu.•
•	 6 'Folia — Yasul nuro Yainanaka.

Kinto	 hojima.
ti Tottorl — Ktlizo Marityama. •

• dor-presidenta da s44aiariad.
• çooperativa de responsabilidach

illirnitada dc., credito niutui
• "Kio.sai Shinyo Emulai".

95-

?5
2:4
25
?5

215
17
17
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X° total N°	 •N° do
410	 ae,c5ês	 'aeeões

'rt 	• noya,
• iivas •

,51

'	 es ¡de ne	 'Noines

N° total N° de
fio	 aeções

• tiras

N° cie
aeções
novas	 T	 Itosideneias

51

	5. Idem	 Noda.. •

	

5 Idem	 Shoshichi Nomura...
5 . Idem w•-•.,"Yozo Yamanaka. : •
5 Idem — Itya'' Yamada. • • •

	

5 Idem	 Zeusaku. Alanahe'.

	

5 Idem	 Kyushiro

	

5 ,.Idem	 Tak.usahuro. Matsahara.....
5 Idem ---.,,Bungoro Matattoka..

..5 Idem. .-- ,Alinoru Maistala.
•5. idem .— Cioroz remoo; fMau i.

,

5 Ideia — /Otozn Masqya. . •
, Idem — lIyostiko	 '

	

.5 Ideio	 Shin Fujiyania.;

	

5 Wein	 Sukeuemon

	

5 Idem	 Mitkoto Kobayashi...

	

5 'gen-)	 Kohayashi.:

	

,5 Idem	 iyakunia
'5 idem .-- Masaoki Sadalligo.

• 5,- Idem, — Motózo Kijima...
• 5 Idem,	 Tsunesuke KW.
•5. . Ide nt . — Koiohipi, Kikumoto
5 Idem. -7- Yasutaro Yurifnoto.•
5 Idem — Kiemon .- Miki.
5 Idem — Jusuke INlisuini..
5 Idem — Ityusuke 111iyóshi.

	

5 Idem	 Josuke

	

5 Idem	 Kosaka Shigueta.

	

5 Idem	 Kakuzo

	

5 Idem	 Goro illramoto,,
5 Idem — :Waki'clii Sumi.

	

5 Ehime	 Ichijun•

	

5 ]ara	 Sanhiro liashimoto..

	

5 Idem.	 Shihhichi
5 Idem —	 Suye Too.

	

5 Idem	 liaztto Okamoto. ••
.5 Nara, — Seizaenion Okahashi:.'
5"- • Idem --e. P. Shigeko

	

.5 Idem	 Goichi Nagura.
Idem — Yazaemon Nakamoto.,

	

5 . Idem	 Ikusaburo Kuniashiro,

	

5 Idem	 :Tokushichiro Youeda..

	

5 Idem	 Yoshitaro Rita.

	

5 Idem 	 .Guennosuko Shimazak,
Shizuoka	 Shinzo

5 . Idem- •••••'• Ihel
5 idenr- Iiitoshi'Nakayfana.-
5 Idem — Milsashi Muramittsu.1

	

5 Idem	 llikozaernon Nazaki.,

	

5 Idem	 Sachio Kohayashi,. !

	

'5' Idem	 JuSüke•
5 Idem — .iiushiro Sasano.. .
5 Idem — 11.1agoshiro Suzuki.• .
5 Okayama	 Sanjirci' Ikumoo...

	

5 Idem	 Ketaro — Omori,
5 Idem --.. Kumla Ohm.	 •

	

ldeni	 Kaichi Katayanta.,

	

5 'Idem	 Satsuji Nagase. ' •

	

5' Idem	 Naka Yarnaguehi •
5 idem	 Wataru Akiyama..
5 ashikawa	 Yosaburo
5 Idem r-± 1). -Nohu Oki.

idem — Eaemon Taleyagui.: •
5 Idem	 Nagano,
5	 Seigoro Maruse.

pIiroâhinia	 Keizo Toda..

	

iGuifu	 Tasaburo Sone. •
- Idem, 	Suekichi Nakagawa'•
5 Idem	 Kin Non.

	

5 Guifu	 Tai IIishida •
'5 ' Tochigui —• Sanyemon
5 Ideia	 Shiguestihuro Yamanalitt.,

iMiyagta. 	(-iuensahuro .Safo.,
5 Tonina	 Yuzo Fujii•
5 , Idem — Yosakiiro Oguiya.,
5 Idem	 Tojiro Sada.

iNiiga ta — Saj iro Kawakaii	 (*tire'.
ctor-presidente da S. .
wak'anli	 1')ookti.,.Kabushiki

• ',i'aisha".

,	 ..ieriga	 (andai 1:os0e.

	

Ákita,	 Tamura.
• 5,	Guisaburo Otsuki..

	

. Idem	 Toku Kuhayashi.
- • im1Iiik	 ano.-

Ahtsitharn Sciu".). •
Nlatsojiro 1:‘eno.

• Idem -- . 1isvan Nraita.
Kivoshi

• &dein	 Sado.
• :t [dem -..„."..Tomoemon Shinohara.•

. -YiunagueW	 Akiyoshi Odit.
• Na r̀a	 .1daehi.

	

2 • •Tokio	 ]'sukudz-t.

	

2 Idem	 )(rshaa
'Vamaguellj - - Saburu Isolse.

2 filem --..Kanji
NS1Ilie, 1401)e.

	

' Idem	 Sukenushin 1] aya,d, i

	

2 Idem	 lkusalmro Nitt.a.
2 Idem •— Shiebizo -'1' n )yonaga •

	

2. Idem	 Kajiro Okada

	

•2 ‘Illem	 Shignezo humagai.
Yamaguel)i	 Yoshisuke Alaktel.

2 Idem — Nisaku	 soei(' re-
presentante da Sociedade e:o
110111e	 "(4omei
sha Yumasa Slud eu".

Idem ---- Kinika Ilironaka.
_'.ara 	 Yairldro Ishigaan..

2 Idem — Fumihido
2 Idem — rfid,jiro (111iSill.
2 Idem -- iIioko Okura.

Idem — Taruji okada.
Idem -- Ma gannehi Jiawatla.
idem — `faixo Katsui.
Idem — Motozo liatayama.
Idem — lindar° lianiemotu.

Samaji Yushida.
Idem — Narataro 'fatsunn.
Idem	 Shohei l'sujimoto.
Idem	 Na.razo Nakazawa.
idem — Is:atsuzu
Idem —.Harutsune 1Trata.
Idem . — '.Pasalmro Yasuda.
Idem — liuenji»

2 'dom	 Mitsusahuro
Okayaina • —•nuenji Takaluira,

Sankiehi •Enomotm.
Idem — Sasaji Miyake.

s2 Idem	 Matasaburo 31iyake. •
2 Idem — Ilarumatsu Shimamira.

Pochig ui — Einieláru Fujih ir%
2. Idem -- Sen,jiro Okada.
2 Idem — Yajihei l'akahashi.
2 Idem — Shinshiehi 3Iasuda.

Idem — Shusaku
2 Idem —	 Shimizu.

Tath.wi — nenji Mono.
Idem — Ene Kijima.
iJcita -. •Sintaro
Idem — Zen,ji.ro Seki.

	

44uifá	 Zenjuru Watanal",
Osaka — Shigueru Watl.maho.
Idem -- Masao rirushi.

	

`.fokio	 NIakoto Yamamoto.
Idem — Shoiehi liojima.
Idem	 'fada() Animal.

1 Idem — Naotaro Amano.
Idem — IIisajiro

.1 Nara — Ushimatsu IIuriokah
ideia - Takielki Izumi, elle*"

Kobe-mura, municipio
Ttla.

1 hien) — Yanuinke Tatsumi.
.1 Idem — :NIarataro 'I'suji.
I • idem — Takashi Nakano.
1 Idem — Saburo
1. Idem — Shintaro llosokuwa.

de ..Matstiyama-C110,
• 4Jrda.
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N° total N° de
. de	 acções

prOeS primi-
tivas

N° de
acções
novas .• • Itesideneias	 Nunicrs;
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r'

'.1	 —.	 : 4 Idem --,= Bokuzaemon Sasaoka.
,1	 ...-.	 A • Okayamti I-- Shinji Toriyama,
1	 .......	 , 1: Idem ---• Daiji Ogawa.
1	 -	 1 ,. J. Idem — , i .Yasutaro Kosaka.
1	 —	 .•1 Idem — Toshio lindo.

...A. Fiem ,r 	 Araki.
1	 —	 ,I. idem — Kakiehi Araki.
4
I

	

 ,.......	 i	 1 :V iiikawa ; Naoji. Tadaya.
. ' 1;	 shikawa„i— lsuke Nagai. .

1	 a -1 Idem ---7. .:takashi YamakrunL, . .
1	 —	 '1 Idem --, alokuhei Sawnmori. 	 .

' ' '1 Golfo —I .'Guenjiro Naltagawa.. .
1	 ......	 ,1 Thttaill' .,-- Sadaltiko Ishigaya.
1	 —	 "d Idem = Takeji Iris.awa.	

.

,I.	 —	 •.4 Idem, Tadashi Ente.
1' Tokushiin'd. -, Jimpei Sinalo.

1	 —	 1 Thchigui'I-- Itinichiro Yakoniart.i..
1

	

—	 ,.	 1• 1 amaguchrl — Torakiclu Ta uchl .
m(Nuero total das itcçõeS: cem i il acções.

Numero total dos accionisfas: Quatrocentas e trinta e ' uma
pessoas.

(Nota da traducçãoHPor cima dos seguintes nomes es-
tava escripta a palakra "presente" .ern tinta vermelha: Sêijiro
Takagui • Ikuro •tstind,.. Yeshinole •Tatsue. Takeshi Shirani,
Eitaro okada, Tora() lçambayashi. Itynichi lkobe, Eornkuro
Nakai, Bunkictii Ccitickt,, Takashigub Tsuji, Yoshita Miyake,
Masao Vrtishi. Ifyo Yamarnoto, Tadao Amano e Naotaro Ama-
no, e sobre Os nomes Keijiro lIori, director-presidente da S.
_k. "Osaka Shosen Kabushiki Kaislia"; Katsusaburo Watana-
fie, presidente da S. A. "Toyo Takusihokrt Kabushiki Kaisha";
Takeslii Shirani director-presidente da S.. A. ".Nippon Yuseu
Rahushiki Kaislia"; Takushichi Nomura, socio representante

•da Sociedade em Nome conectivo "Nomura Gomei Kaisita";
Eilleiji Suzuki, Barão Shigueya Rondo, Kunizo tiara, Eojiro
Gsawa, Masaji Inclue. Masaji Kato, Shiguemitsu• Fukao, Itarã.o
Ilisitya lwasaki, Barão Harhiroemon Mitsui, director-presi-
dente da sociedade em nome Cacei Ivo "Mitsui Gomei Kaisha";
Yoshizo lkoo, Tadao Kamiya, Suzu.Kato, Koichiro Ragami,
Shinitirc, .1ra1utwa,. umeshiro Suzuki, director-presidente da
S. A. "Bansei Jigyo Val'iushiki Kaislia"; Mashigue UYeda,
'R ichi Yamagtichi. sucio-gerente da. sociedade em commandita
-t;oslii Eitisha Ilaktiyusinç; Shintaro Ohashi. presidente (4
S, . A. "Kabushiki Kaisha Ohashi Houten-e Taichi Takesawa,
Oenjiro Kobayashi. Tokushichi Namora, liar.fin• Heitaro Fo-
gila, presidente da sociedade eM nome conectivo "Gomei
Eitisha Fugitagumr; Junji-flattori: sono representante da so-
eiedade em ~inaudita "Shinyti Gosbi Kaislia,"; Yonejiro Ito,,
Katizaelfaiii Notoura. Kaleakielii , Kagami; Naka , Ilasegawa,
1:bo sli1 Munira, Kanj iro {some. fl S.on(i Tachillana, •socia
solidaija da sociedade em commandita "Tachibana Gosta
Ia is tia '': Yoic li iro • Na kii mura. Barão Takasiti iMasucla. Mein-
sltigue Stielliro Ilikostiield Tsutkui, Matsu Rawasaki. kuniond
Okazaki. Sajico Hosotani. Yosujiro' k Ichiltachi, representante
da Sociedade "ithorel-kal", da S. A ,. "Kabushiki Kaisha Fukui
(ai inko ;nane()) ";'. R Wh i robe i Yantagueld, presidente o socio
representante da sociedade em comfnandita "Yamagueld Goshi
kaislia"; ilikotaro'Abe, Reizo Hirooka,' Yonekichi Talsmuura,
taliichi Matsuo, Tailieshi Ando, Yasntaro Chikimatsu, Viscon-
de Kan-Jiichi Our:i. Kiritaro Ilatturi, Koichi Ono, Gyasulte
Shiratori, '„Nlasito ilisano, Isaboro . Arnasaki, Fukusabura Wa-
lanabe, Kohei llatdkeyama, Motekichiro Yoneda, Jihei Taka-
hiro, sukektiro Safo, Seikielli YOsliida, , Yozo Oshirna, Ilansa-
boro lloriuchi; Mo .kMeinott Elazotria,,socio representante da se-
idade em commandita .".11azanfa.,_ Guslii Kaisha": Fusajiro

Tsuboi, Gozo Moto, Motowitsu Yu ghikawa. Shunichi YoShito-
mi, Yosoj i Yonesawa, Soshiro.Neo, Tarobei Kitsu, • Daimon
Yaniada, hultedi Miyake Yasultiko. Matsunaga, Tahei Ta=
toori, Jukicbi Yabli, Bisai'. Moriajdiala, Isamu Yatnanaka. Bun-
zo.Dazai, KYutavo Rato, Kunisajairo Mizuno, Junnesuke Mori-
kawa, IMoielli Ozaki„ . .HisasIti ' Nagata, . Masao Rishi, •Kozo
Ogawa:' Yonichiro Nakamura, Matazaemon Kanaoka. Nubu-
masa Yamada, Yonekichl IlayosIti, Takashi Misawa, Tsunesa-
buro Tsutsumi, Kiybliiko Ilovi, 'Ilirosoke, Yoshitemi, KoAaku
Earnada, Taktizo Maisuo,-Shozo, Matsuda, Seiichi Hirai, Yoshi-

. liiko Watanabe. Tonreenion Sato, ïusaburo Yamanaka, Kinzo
Mavoyarna. director--pres idente da sociedade cooperativa de
responsabilidade illimitada de crédito mutuo "Kyosai Shinyo
Rumai"; Junichi Shiroada, Junstik ,e Isbino, Ihei Ishida, Goro
Imasumi. Seistii filara, 'Mainesliiro Bandai, 1). Tora Hayashi,
Jokietti Doi. Eisaku Ogawa, Sangoro Ravasaki, Tokusaburo
ITirlita, Asatarci Yoshinaga, Snignera Yoshioka, - Tsunesuke

.a.1-Yos.hitomn. Iwajiro Takarabe, Ko 	 ra,
vidro	 Tsulloi,	 IlachiroTsuritta,	 Nakamo‘ri ,
Kikujiro Naknjima,	 Matishichiro	 'çakano .Vozo

nytt Yamada, Kyushiro Malsobart; ..'.1.`okusaburo
Matsubara, Iltingoró Iklatsooka, Minoro . Matsuda. OtOZo Mastiv..,
:Sido Fujiyzuna, Sukeemorr Fujiii., -Yakuma Altie„ Mitsaoki Sa-
daltiro, Tsunesuke	 Yasularo Yurimoto, Ityusuke Miyo-
shi, Josuke 'Rosakit Shigneta. Goro Iliraniole, Waki-
chi Sumi, S.a.n.sitiro Hashimete, Yosacmon Nakamoto, Balsa-
boro Ruína:41111'6 Tokusitichird Yonoda, Guennosuke

SochiO Kobayasbi,	 Juishirio SaNa110.
Sanjiro itztimotó, Kcitaro tirnori.- FaicIti Katayawa, Nakit
YaMaguclii,..IçachIon	 Vaiei ,Ntgano, Tasaburo Sone.
iShigresaburo' •Yamanaltit, Guensaburn Safo, Yitso-
Tanuira, Toku Wobbyasta,' 'Yukisuke 	 :11;isallaru '.em

asujiro Ailitchi, - Sadahiro •TSuktida; Josuke ISobe, Sukenoshin
Kojiro-Oktida»Yoshistike • •Mittsuo. Nisaku N iyoshi.

sociti representant6da Sociedade'él'n. uome conectivo "Goshi
Kaisha, • Yttsa .Sboten", .Konika Maniata, :t'uniiliidt litai. NItt-
samichi , Kawada Motozo . Kidayaina,‘.Stiobei 'Tsujitinolo, Elltstio
Murai, Guenjim Malsui, 'Notam. '" Kitsakabe. Sasn.ti
Yajihei. Takabasiti, Shinhichl •MaSuilit,
nenji bane. Takichi IzuniL. élitqç la Kambe-inurtr,
de Fila: Shintaro Ilosokawa, 'Aefe' do Atatsuyania :4-110, muni-
cipio de Pda; Jiratv-Ényákf,-SilinSt'Toriyanta. Yastitaro
salta, Kakichi Araki . 1stilte. INrigai. ltokulueiSawamori. Junipoi
Shono O Torakichi..iaucht . 'ejava a 'palavra "procuraijão" ctit
tinta vermelha .1-"	

_

	

Exerticio' do'	 antio .,6 . 'Sb(	 (do dia 1° de Abril do 2c
anuo de ,SlroWtt- (10,2.')', á ' 31 lW março dir. 3" anuo de

,Showa (l9tt8Y.
Duodeclhiti eXerOcii-v : loilát ,, , Cie dos tiegúri es O opera-

c.riefs; conta - deltit.tos o'lit .rdog : balanço de activo e passiso•
inventario e píton:, de distribuir.C;Io'do s lucros.

igocialkie Anomm1rt' .	Kogyo Kabusliiki Ra Mut" .
Ictionie tu 1 Yiír-d . i.P'').h • d' s tricto de Kojimachi, cidade

de Tokio.	 •	 •	 • ..

4-4ocjeda.de ..,.Nnotl yroa "Ra igit Kegyo Kilbu sIiki kaklta
Organizando.. b rf.'latOrio-fros i lJ'gocios, e operações. ceada

• de lucros e perdas,Salaneó dc-ç'a'etivo o passivo, inventario o
Plano de distribub5fti tios turcos, referentes á época do dia
1" de abril do 2 0 atine) de 1:',1ime-a -(19:27) a 31 de matei, 10 :1"

•anuo de ,51Mwa(1.92.-,).; aqui - ris relatamos:,	 .
1.". SépriO,

Compensando, f Malmente,. o s • esforço s rum . que no,sa

companhia trabalhou -atines . sobre a "enligraçãtt para
o Brasil, neste anno.atigmentou de mais a mais o numero de
1,retenclentes a copatriar; . , creisceti, , • lambem, mais que no
anno anterior o numero deicolpnos . para emigrar, deste modo
pudemos colher muito melhomesultado do que especava,moi:,

OtiajatoA. ,emigração •para. Peri', por não ter sido con-
cluida a rati;tiçação da, , refoztia dy . Tratado de Commercio

entre essa Pai•A;0, TWOO,..mand amos. apenas poucos emigran-
tes, só os chlimado's, rétraltifdo-nos de tratar sobre emfgra-

,ção em geral„, 
:

	

uspendelaids.	 .emig	 esrant	 destinados it
Cuba, considerando a'criSe da industria do 	 m. n m mdustri	 assueo esopai 

• Até agora impo.ss -ibilitatanot;• de dar stifficiente trans-
-norte aos emigrantes 'destinados as, Pliilippinas a deficieneia
da lotação noVvaporeã em reiao ;to numero dos pretenden-
tes a cinigeair;' conseguimos, porém, neste anuo, obter o au-
saliento da toração . nos vapores: negociando coin a Companhia
'de NaVegalAo; de , modo que augmentamos muito wiais o nu-
mero dos emigrantes transpoctodos, comparando-o com o da

	

época precedente,	 . •
Quanto ii. anigneão pauar. a Australia, ó limitada pela

concessão originarevnente .a-oknigrantes •destinados a colher
Perolas; mas Pela erise•reinante -1-1.2•s%e negócio nos ultimes
tempos, o numero de..emigrautes.: continuadamente
ficante.

Assim, o numero de eMigrantes' por nós transportados foi
de dez •mil ç noventa e uma .pessoas para o Brasil, duas mil
e-quarenta 'e cinco pessóas para as Philippinas, tresenta,s e
noventa c oito pes.sou para o Perú o cento e vinte e nove
ressoas para a Au'stralia, perfazendo doze mil setecentas e
sessenta o tios pessoaÉ,, em lotai; pelo q •ue ultrapassou inflito
consideravelmente o numerd total do exercicio anterior, mar-
cando um -"record" desd a Iiiiida41 da nossa companhia atk
o presente.

	

 •„, 	 , 11,

• • 2." Emprestimos. e emprego cie eapilaet

Os principies nabviinentos de credito e de emprego nt.
capitaes neste exerclio são; como entrada de 40(j(50,t-Orarg-
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-Parte das despezas;
	 ••••n

YensDespezas para recrutamento 	 	 130.007,00Desoezas de administração 	 	 103.442,58Déspezas de investigação 	 	 1.788,24Juros pagos . 	 	 244 . 538.09Impostos . 	 ., 	 	 23.:56,09Perdas na sucorsal do Brasil 	 	 .105.309,111
Perdas produzidas na Colonia de I polape	  	 28.128.5't
Perdas pela avaliação nos titules de valor 	 	 21.000,00
Amortização dos utensilios 	 	 5.800,0oAmortização do emprestimo 	 	 16.200,0t;_

	

Total 	

	

Saldo de lucros 	
Balanço do aedo e passivo:
Parte de debito:

679.968,24

250.091,21-

gamos a importancia de Mil e Qtainhentos "yens" . na Sociedade
Anonyma "Higashi-hol° Kigyo Viabushiki Kaisha"; e a im-
portancia de vinte e cinco mil "yens" na Sociedade .Anonyina
"Nambei Tochi Kabushiki Kaisla"; da divida passiva paga-
mos a importanda de cento e cincoenta mil "yens" para a
Sociedade Anonyma Bano, "Kabushiki Kaisha Nippon Kogyo
Guinko", e a importando, de cincoenta mil 'yens" para a So-
ciedade Anonyma "Toyo Takushoku Kábushiki Kaisha"; re-
embolsamos a importaneia de cento e cincoenta mil "yens"
como uma parto do emprestimo por nós feito á Sociedade
Anonyma "Nanyo Kohatsu Kabushiki Kaisha".

Dentre as companhia em que. empregamos nosso capi-
tal, a Sociedade Anopyma "Kainan Sangyo Kabushiki Kaisha",
pela diminuição da safra do cantam°, cuja plantação .explo-
rada por alia, por motivo da secca no anuo anterier, e tana.-.
bem, por outro lado, pela inactividade que reinava no mer-
cado, diminuiu um pouco sua renda comparando-a com a . do
exercido passado, mas, mesmo assim, poude conseguir re-
sultado regular, e chegou, a área de terrenos preparados para
o plantio durante este arma social, a cem» de 1.910 "eho't
(nota da traducção: um "cho" equivale a pouco menos de um
hectare) -, tendo esperança de augmentar cada vez mais a
safra no futuro. A Sociedade .Anonyma "Perú Menka Ka-
bushiki "Kaisha" progrediu regularmente em todes os ramos
de seus negocios e operações desde sua fundação, e, tendo
sido muito bom o desenvolvimento dos algodoeiros, obteve
muito bom -exilo. para o que contribuiu Lambem, a alta dos
preços do mercado. A Sociedade .Anonyma -Nanyo Kohatsta
Kabushiki Kaisha." está em bom andamento, como antes, nos
seus negocies.. A mesma companhia converteu,- agora, c muma acção cada duas acções da resil "B", abolindo desta
;rte a distincção da:, duas séries "A" e "B", por esse motivo
o numero das acções possuidaS- por nossa companhia dimi-
nuiu, mas na realidade sua situação foi melhorada, por isso
que os dividendos serão auginen t ados de ora- avante.

3.° Colonização

Nucleo colonial c'e Iguapc, no Brasil:
' Como uma das providencias para fomentar os miare-

..
hendimentos entre os lavradores localizados, installamos, ha
amos, uma usina de beneficiar arroz, mas considerando que
as installações de seccagem não se desenvolveram á altura de
uas necessidades, de modo a- se poder desenvolver sua plena

.-apacidade, remettemes novamente daqui o apparelho secca-
dor de arroz em casca, afim de eliminar o defeito.

Por outro lado, ao mesmo tempo em que nos esforçamoS
para o melhoramento dos reproductores do gado e da explo-
ração de eafezaes, estamos tratando de augmentar os lucros
e diminuir as despezas, apparelhando, melhorando e refor-
mando todos os serviços. Mas, mesmo assim, não se vê
ainda o resultado de nosso trabalho porque augmentaram
continuadamente em grande vulto as despezas . para prote-cção, orientação e fiscalização dos colonos - localizados; peloque ficamos obrigado,3 apresentar as perdas .ádeante men-cionadas. Apresenta-se, porém, 3ensivelmente uma melho:.
ria de actividade, nos ultimes annos na situação geral da
dita colonia, havendo tendencia de augmento gradual no nu-
mero de nossos patricios já estabelecidos rio Brasil que pre-
tendem mudar para a dita regi'ái, chegando, assim, o mo-
mento de apparecer, emfim, o brilho da aurora de deserrioal.
vimento. Nossa cosopanhia, para ampliar de mais á mais
a mesma colonia, adquiriu m propriedades particulares •im-portantes; nos arredores da mesma, em uma área de cerca
de quatro mil trosentos e vinte hectares.

Contam-se no fim deste exercido, tres mil e sessenta e
uma pessoas localizadas, compondo quinhentos e quarenta e*seis familias, sendo a área da colonia de trinta e dons . miltresentos e cincoenta e cinco hectares de terrenos concessio-
nados e comprados, e de trinta e cinco mil e vinte e um hes.'
ctares de terrenos não entregues pelo Governo Estadual, per-
fazendo um total dq sessenta e sete mil tresentos e setenta e
seis hectares, dos quaes são de terrenos vendidos aos colonos
dezesete mil e sessenta e tres hectares e de terrenos aprovei-
tados pela Companhia e ainda não vendidos quinze mil dat•
zentos e noventa e dons hectares.

A Fazenda Anhumas:
Essa Fazenda alcançou tal resultado optimo, nue não

houve igual nos unimos tempos, não só por ter colhido Ma
safl-a, melhor do que esperava neste exercido. con-io por ter
deaenvolvitto optimamente os caféeiros, principaes productoslia Fazenda, e tambem pela conservação firme de preço no
mercado:

A discriminação da mesma fazenda .6 a seguinte: cento
e sessenta alqueires e seis decimos (386,73 "cho") de cafezal,
Dento e dezenove alqueires e tres deciMos" . (287,27 "cho") de

terrenos cultivados por parceria, cento e quatro alqueires
sete decimos (252,12 "cho") de pasto, dezeseis alqueires
(38,53 "cho") de terrenos plantados intercalados pelos colo-
nos, uni alqueire e dotas- decimos -(2,87 "cho") de cannavial,
quatro alqueires (11,32 "cho") "o2cupados pelas ccustrucções e
benifeitorias, e .noventa o chaeo alqueires e oito decimos
(230.68 "cho") de plantio de eereaes, perfazendo um total de
quinhentos alqueires e Ires decimos (1,209.54 "dm"), não ten-
do nenhuma differença do exercido anterior..

40 — Diversos expedientes

1.° AsSe.mbléa geral dos accionistas: foi convocada
aealizada a seguinte assembléa geral de accionistas durante
este exercicio: -

- Àssenabléa geral ordinaria de accionistas, aos dezoito diasde maio do 20 anno de Showa (1927).	 . •
2.° Registro: Durante este , exercieio foram registrados:
Registro de nomeação para director dos Srs. Masaji Inoue,

Yoshinobu Tatsue, lkuro Atsumi. Takeshi Shiraai, 1orokuro
Nakai, Fokushichi Nomura .e Taichi Takesawa; e o de nomea-
ção do director, Sr. Masaji Influe para director representante
aos trinta dias de maio do 2° anno de Showa 1927) .

Registro de alteração de domicilio do fiscal. Sr. Eitel o
Gkada, aos vinte e quatro dias de novembro do 2° mano d
Showa (1927) .

3.° Aceties: Transferencias de acções effectuadas durante
este exereicio eram de mil tresentas e cinco ileçÕeS, em vinte
e sete casos. semi() o numero total dos accionistas existentes
no fim do exercicio de quatrocentas e trinta e uma pesskis.
migmentado de uma pessea, comparado ao do fim do exercido
anterior.

'Conta do iluodecimo exercicio, de 1 de abril do 2 anuo de
Showa (1927) a 31 de março do 3° anuo de Showa J928).Conta de lucros e perdas:

Parte das rendas:
Yeos

Remunerações dos serviços do emigração....
Commissões de transportes 	 	 79.524,00Prem	 171.14ies estimulantes 	 	

227.525,60

-Rendas por dividendos 	  148.016,SoJ.-uros recebidos	 	
Lucros provenientes da Fazenda Anhumas 	 	

23628:805;072

Lucros provenimtes da Agencia no Mal—
Lucros diversbs • 	 	 2.723503,J

Total 	 	 930.059,45-

16.371.91
195.876.6,3

.1 .090 . 000,00
82.464,18

colonos	 17.694,91'
43.811,58
3 .841,15
2.710.64.

145.019,00
35.759.08

250.091,2t

9.635.770,29
••nn•nn....11

Yens'Capital	 5.000.000,0oDebentures	 2,750.000,0
Fundo de reserva legal 	 	 43.775,00Fundo 'de reserva especial 	 	 48.355,0
Fundo de nssistencia para os emigrantes e

colonos 	
Letras a pagar 	

• Dividas fluctuantes:
Emprestimos
Importando, recebida provisoriamente 	
Remessa de dinheiro dos emigrantes e
Deposito
Contas para agentes 	
Dividendos -não reclamados 	
Contas da succursal, não chegadas
Transporte do exereicio anterior 	
Lucros neste exereicio 	

• .
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Parte de credito:.
.	 ,
a'apital não realizado 	
;Capital empregado cio Iguape 	

apital empreg ado em Anhumas
Emprestimo para Iguapet 	
conta da acquisição çI negoei0,4- 	
Tiltdos do valor 	

• 1J tenSil iDS . 	
Deposito em caução 	
.1inliortancia paga provisoria
:Emprestimos
Loiras a reraber 	
estuta ainda não recebida 	

• Conta da succursal 	
Conta de subvenção 	
a‘posito

'Caixa

I • •

Yens
1 '750.000,00
1,311.827,1e

596 .123,57
50.000,00
67. 406,0c!

.634 .975,00
23.20'7,12

2a0 561,00
a ts.801,04

2 .282 .775.65
:".50.000,00

1;101,43.
A00..106,16

6.505,74
798.612.09

3%42

Total 9.635.770.29

Renda total neste exorricin 	
laespaza total noste exercicio

Invontaria:
E' igual á parle do credito no balanço do activo e passivo.
Plano de distribuição dos lucros: Yens

930.059,45
C79. 968,24

verdadeira a assignatura supra do senhor Fukusaburo Rira-
matsu, taballião publico na cidade de Tokyo, e, para constar
onde convier, a pedido de- "Kaigai Kogyo Kabushiki Kaisha"
passei o presente que assignei e fizasollar com o sello das ar-
mas deste Consulado Geral. Declaro que vão ligados a este
documento tres outros numerados ó rubricados por mim.
Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do Brasil
em Yokoama, aos vinte o quatro dias. do mez de maio do mil
rovecenjos e vinte e oito.

114,onhecimento da assignatura n. 13.
. (Assignaturça) L. de Castro, Cousa' Geral.

.	 Observação: A assignatura do Consul deve ser legali-
atida na Secretaria das Relações Exteriores, ou em qualquer
Departição Fiscal.

Recebi Yen 4.76.
(Assignatura) Castro."
Estava nessa folha annexa ao documento, no -lado da as-

signatura do Consulado Geral, collada uma estampilha da
verba consular do Brasil do valor de quatro mil rais.

devidamento com o sello do referido Consulado
Nada mais se continha em o dito documento.-
Em fé do que escrevi presente, que assigno.
Sobre estampilhas, no valor total de vinte e quatro mil

réis, estavam os seguintesdizeres: São Paulo, 30 da julho de
1928. nide° Suguiyama, traductor publico juramentado.	 •

(7.883).

3 meros naste e Xere ie 	
lInportanCia transportada do exareicio anterior

Saldo:	 250.091,21
35.759,0a-

Total....	 .....
	 285.850,29

Distribirição dessa importancia:	
Yens

;alindo dc reserva especial (desta impoatancia,
Fundo de , reserva legal 	 	 .	 12. 505,00

TI.on i ração aos membros arlmin ist ratives

Para o fundo de gratificação aos funccio-
nasais no caso de 'retirada do cargo:
12.500 "Yens") 

	

	
	 25.005,00

4.a.000,no

Dividendo (uni -Yen" o noventa e cinco "sens"
para cada acção tanto da primitiva como 	

195.000,00emissão nnva 	
:lçmportanc i a a transportar para o exercirio	

37.310;!..'9post crio ir. 	

E' certo como acima monetbnamos.
Aos quatorze dias do !noz de abril do :1° armo ilo Showa

- Sociedade Anonyma "Kaigai Kogyo Kalinshiki
(Assignaturas) O director-presidente, Masaji Inone;
0 director-gerente, Yoshinobu Tatsue:
0 director, Ikuro Atsumi'
Idem, Takoshi Shirani:
blam, Tokushichi Nomura:
Idem, Taichi Takesawa;
Tem. Korokuro Nakai.
Tando examinado 'os documentos referidos, apresentados

pela directoria, reconhecemos que são exactos e legaes: o que
é nosso parecer.

Aos dons dias do mez de maio do 3" anno de Showa
,(1928).

(Assignaturas) o fiscal, Eitaro ()Içada:.
Idem, Noboru Otani;
Idem, Byuichi Ikebe.".

- Todas as folhas do documento bem como as capas .c-
taxam edallentiCadaS Com ofiello do tabellião, e estavam,
atada, excepto as capas e as folhas do documento annexo ra-
taranta ao relatorio, contas, balanço, inventario e plano de
distribuiçãõ das lucros, numeradas e rubricadas do seguinte
moda: "Castro'. Na folha á margem superidr, por -cima da
8. 2 linha, estavam os seguintes dizeres e o sello do tabelliáo
authenticando-os: .Rectitfico uma letra. Na margem superior
da folha 3, ao canto direito, estava o salto do tabellião au.?
flienticando o certificado em aposailla. ,Em baixo da -dobra
daS folhas 1, 2 e 3, estavam impressos as seguiptes dizeres:

Kogyo Kabusbiki Kaisha". Na folha 3, a margem in-
ferior, estava ligada uma folha de papel, authenticada em
dons - lugares. com o sello do Cortsulado Geral do Brasil em
Yokoama, atravessado sobre urna folha e outra, constando
ema declaração em . yernaculo do 'seguinte modo. : "Reconheço

DECRETO N. 18.448 — DE 30 ms OUTUBRO DE 1928
Ciincede autorização á Companhia PeliCulas al.n.ro da Ana--

rica do Sul Ltd.. para continuar a funecionor no Repu-
blica, sob a nova denominação de "Paramount
(S. A.) Inc".

O presidente da Rapubliea oos Estados Unidos do Brasil,
athendendo ao que requereu a "Companhia Peliculas d'faixn
da Ameaica do Sul Ltd", com sécio em New-York, Estados
Unidos da America, autorizada a funccionar na Republica
pelo decreto n. 12.124, de 5 de julho de 1916, e devidamente
represallada, decreta:

Artigo unico. .E' concedida autorização ti "Companhia
Pelle-tilas d'Luxo da.Annerica do Sul Ltaa', para continuar a

• Tunccionar na Republica com as alterações feitas em seus oa-
tatutos, referentes á mudança do denominação para S. a.
Paramount Films, Ltd., e posteriormente para Paramount
jkailms (S. A.) Inc., e ao augraento do capital social para
cem mil dollars ($100.000), sob as mesmas claustilas qaa
acompanharam o citada ~reto numero 12.124, ficando, po-
rém, a mesma companhia obrigada a. cumprir as iormatida-
des exigidas pela legislação em -vigor,

Rio de JaraA.ro, 30 de outubro de 1928, 107° da Indepen.
dencia e 400 da Republica.

,Wasursorox Ltas P. rir SOUSA.	 ••

Geminiano Lura Castro.

Eu. abaixo assignado, traductor publico e Interpreto
cOminareial juramentado da praça do Rio de Janeiro, no-
meado pela MM. Junta Commercial da mesma cidade, cer-
tifico que me foi apre'sentado um documento escripto
inglez, para traduzir para portuguez. o que fiz, em razão do
meu officio, como segue:

.."°•"'"'••

•flIAMCÇÃO

:CERTIFICADO DE lklUDANCA DE NOME DA COMPÃNMA PE/MIMAS
a'auxo DA AMERICA: DO SUL LTD., PARA S. A. PARAMOUNIt
FILMS LTD., NA CONFORMIDADE DA PARTE SESSENTA, DA LEI
fIERAL DE COMPANHIAS

.0 abaixo assignado, que é possuidor registrado de todas
as noções em circulação da Companhia Peliculas D'Luxo da
America do Sul, Ltd., com direito do votar a mudança do
nome da referida companhia, pelo presente instrumento,
certifica o seguinte:

1.. O nome da Companhia é Companhia Pelicuias Dluxo
-da America do Sul, Ltd.

2. O certificado de incorporação da mencionada compa-
nhia .foi arehiyado no Officio do -Secretario de Estado de New
York; no dia dons dd fevereiro de Iatn_.



N. -; -559, no cartorio. do escrivão do ' Condado de New. York.N. 9.405, no Registre . do Condado de New. York:,
Mandato finda em 3tt de arçu de 1929.	 •

Estado de New York	 Condado de New York. ák.•
Ralph, A. -Kohn; •depois • de prestar juramento, depor e- disse: Que é o .secretario da Comp_anhia Peliculas (nua° da -

_America do Sul ,Ltd. a Companhia descripta no certaieadé.
acima, e que Paramount Lasky Corporation que ou-
torgou- o certificada sufira é ..o possuidor registrado de -todas -as aceões em circulação da - Companhia Peliculas )YLuxo da
America do Sul Ltd:, com direito de votar, a mudança do

• nome.. — Ralph A. Kohn. . 	.
Jurado pera,nto mim neste. dia •,.1 de junho cie 1928.-

•

• N. 559, no cartorio do escrivã.° do Condado do New Yofk,N. 9.405, no Registro dh Condado de New 'York...
Mandato finda em 30 do março de 1929.

m-.Aa D. Ghersait.	 .
Tabelhão publico, Condado do, Qudens:
IN'. 010, no cartorio do escrivão do Condadd.•
N. 4.00G, no Registro do Condado do Qeens Cert. arálIVado no Condado de New York.	 ".	 •

2101(i Sexia-1.eira. O
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3. O novo nome . que tomará a companhia é: S. A.. Pa-
ramount Films, Ltd.	 . -	 ..	 ,	 ...	 .	 .

Em testemunho do que. mandou-se sellar o presente com
o sello social da companhia e assignal-o pelo seu adminis-
trador devidamenbe autorfrado, no, dia e ipm0 acima ex-
pressos,	 .	 .	 .

Pela Paramount Ilamous, T.aslq; ' Co rporation. Adolph,Zede.nr, presidente.
Solto social.

Eu, abaixo-assignado,. traductor •piiht ieo interprete.
eommercial juramentado • a praça dp •Itio; de Janeiro, _devi.
damCnee nomeado pela MM. Jimta pimmercial da mesma ci.,
dade:	 •	 ,	 .

terf ifico pelo prCSealie que me foi apresentado DM do-_elimina() escrilito no idioma inglez, afim de o traduzir para O
gvteirhilitaici..d_o, 0 que fiz, em raíão do meu offici o, do modo se.*

• ••11.A.DuCc.0

•

i•11••••n1

Estado de New Voik'— Condado ,de New York — st*.
No dia quatro do junho de 1928, perante mim, pessoal-

nujnte compareceu Adolph Zukor, de mim .conhecido, o qual,
depois de me prestar juramento na devida forma, depoiz o
disse que reside .em New City, -no Condado de Roekland, Es-
lado de New York, que á o presidente da Paramount Falimos
Lasky Corporation, a companhia •descripta no instrumento

-n supra por eira outorgado.; que conhece • o sello da.mesma
companhia; .qpn o seno apposto ao mesmo instrumento- éesse selo social; qud foi apposto dessa fórnia por ordem da •• directoria da mesma companhia; e que' olhe assignou 0 seu .

• nome no mesmo instrumento,. por, identica ordem.
San. .•	 -

(Sello) — Tabollião.publice- do Condado de Queens.
610, no. cartono .do escrivão do •Condado'

N. •.00{À no.ltegistro, do .Condado de Queens Ger., ar-
r.i.ivado no Cell...Tildo de New York. , 	 •

	Estado de New York— Departamento	 Estado
Certifico que conferi a cópia supra £.1 certificado

da mudança do - nome da Companhia Pelicidas D'Luxo
da America do Sul Ltd. para S. A»Paramount Pilas Lál.,
árchivado nesta repartie:ão no dia sete de junho de mil •no-
vecentos • o vinte e oito, e que. essa cópia; é trawcripção

	

mesmo original-o de seu inteiro taôr. •	 •
Em testei:non-há do que, firmei O presente que' sellei cOnx

sello do Departamento de Estado na eidadd de Albany. •
Aci,lr. dia 'trinta de junho de mirnovecontoS e vinte e oito.,

	

-	 Prank S. Sharp, Secretario de Estado, 	 interino,	 .

	

stava o sCllo do mesinO • departamento..	
•	 '-t

qualidade do Sr. Fraa Sharp' bs(avaffi ï''.-41
Coultecidas pelo Consulado Geral do. Brasil em -"New -York,
no dia 9 de julho de 1928. Firmava o reconhecimento o Sr.
David Moretzsolin, consul adjunto. ,Estava collada e inutill-
zada pelo sello do.niesnio consulado geral, • uma estampilha, de quatro mil réis,	 verba consular do Brasil,

•
on	 ,NOME DA S	 cArt.s:vii a • NT rmus,fflts.'PARAMOtin F1LMS	 )	 , NA 1:0N FORM1-!

DADE . 	PARTE SESSRNTA, DA LEI GEUAL DE CD i\IP.tç H IAS
• abaixo-assignado que.Á.0 possuidor. registrado de todas

aci;óes, emn Circulação da S. A. Paramount Films. Ltd., com
direito	 Votar .a mudança •.do nome da referida companhia,;

. pelo presente insIrninento 'certifica- o Seguint e:.	 O nome ria companhia é fg : A. •paramount Films, T.fd.•
•2. o eerfifiCado de ineorporaçrp 'Ia - mesma companhia foi

'archivado nó 'Officio do Secretario de Estado de Nova Yorb,
no dia dons de fevereiro 0_e mil novecentos e vinte e seis,
sob o nome de "Companhie Pelic ulas DLuxo da America dO•-	 , •	 e por Certificado devidamente arehivado no Offivio
do .Secretario de Estado de Nova work,. aos ,sete dias de junhode' mil novecentas	 vinte e .oito, o nome da mesma com-, ,
afoi M. ado parau	 • S. A. Paramouid. Films, Ltd., seu

nome actual; ,
3.'O novoi nome que	 .- ompanhia toma é "Paramount

Minis (S. A.), Inc.".
mE testemunho- do que, mandou-se selimr o presente in-

truniento com o sello social da companhia e assignal-o por
;seu admini strador devidamente autorizado, n.o dia e armo
acima mencionados. — Pela Paramount Famous Lasky Cor-.OIL Adolph Zukor, presidente..

- (Selle social).
Estadotie 'Nova York	 Condado de Nova York —• No dia'dezesete de julho de 1928, perante mim, pessoal-

mente compareceu Adolph Zukor, mi w cooliecido, o qual
depoi2 de me prestar juramento, na devida fórma, depôz e
disse que' reside na 'New City, Condadó 	 Rockland Estadokde Nova yor que é o presidente da Paramount ramous Lasky,
Corporation, 'a - companhiw - descripta TIO instrumento supra,

dia outorgado; que conhece ó seno da mesma compa-
, que .0 st. o. apposto ao mesmo instrumento esse seno.sot,•ial; , que foi apposto dessa Tórma, por ordem da directoria

da Mesma companhia,que • assignou seu nome no mesmo poridentica ordem. — Arma D. GherWtn, tabeltião publico, Comi,dado de Queens.
N. 610, na eartorio do escrivão do 'Condado.
N. 4.000, do RegistrO da Condado de Queens — Certifi-

cado archivado no Condado de Nova York.
N. 559,- no cartorio do escrivão do Condado de Nova

Y.
N. 9.405, no Registro do Condado de Nóva York.• Mandato finda em :30: de març'o de 102.q..

Estado t e NoNa .York — Condado de NOVa York — ss?
Elek John Ludvigli,. depois de .prestar o devido jura.Incuto, depoz e disse que .O o secretario da S. A. Paramouid;Films, , ,Ltd., á companhia descripta no certificado supra, (3

que Paramount Faninus Lasky Corporation, que outorgou ó
certificado acima é possuidora registrada de todas as acções,
un circulação da S. A. Paramount, Ltd., com direito de .\ar a 'mudançá,do noMe.• 	 Mck John Ludeigh.

Jurado perante •min, -no-dia 17 de julho de 1928.
nna D. Ghersan, tabellião publico do Condado de QUCCI1S'a

N. 610, na cartorio do escrivão do Condado.
-N. 4.000,- •do Registro do Condado de Queens — Certifi.

idovarchivado-no Condado de NOva Yoi;k.
N. 559; no -cartorio do escrivão do Condado do Nova,_ork.

Federal, em -data- de 11 de" setembrcr de 1928, estampilhas
de'raes do valor collectivo de tres mil róis.	 •

GMINIMINEMI

	

orkoCondado d	 .1istro do C	 Nnd	 YColladas e inutilizadas' na Recebódoria do Distriet3	 ,N; 9.405'
Mandato finda

no Registro
ce'm 30 çle marco de 192-9.‘

— A firma do Sn. •DaVid Woretzshon "estava reconliecida
Pelo" Ministerio das Relações Extériored nesta Capital, •eni
'data de_' treze da setembro de mil novecentos e vinte e oito.

Por traducção conforme. ;3obre estantilhas federas do
alor global de 5$000.,

	Rio dc Ne	 terrill..ro	 4.,928A:	 • Jhgc..3foitoS

	

-	 —	 -

•

-
	 ticãOt no dia vinte 'de julho . do Mil "novecentos e vintee 0RX:o

giro,' 'da' intidança de iitime da 'S.A. .Paraniount Filma, Ltd.,
para Pâramount Faneis '($.	 arehiVado nesta repor-

que es:sa cópia é irtlilSeli^MQ fja o memo original e q 	

Estadd . de Nova Yerk 4.1)eDartainento	 Esmoo —
Ceitifico que cOnferi a cdpia supra conf o certificado ori-

teór	 •	 •
	 -

,



Estado do New' York 	 Deparfarnebinde Estado. ••S.
Certifica que conferi. a copia, •supra. -com e original (10

certificado	 augmento do capita,l-acceics 'Cã S. A. • Para-
•ount Films Ltd. archivado nesta repartição no - dia vinte
de junho -de 1928, -nque essa, 'copla é transcripta fiel do

.mesmo oi,iginal o do seu inteiro teta', ..
ilrap testemunho do que, firmei o presente que Sellei'com

selio do Departamento de Estado,. na_ cidade do Albany
_neste dia trinta: do junho de mil novecentos e vinte e oito-

Frani: S. •harp, secretario de Estado, interno..
Estava o solto do mesmo- departamento,

▪ firma e quilidadddo f4r . Fran 	 . Sharp esta va .re-
e iii1;.lice i das pelo Cainsulado Geral do Brksil, em New York,
dia 9 de julho do 1928. Firmava O reconhecimento do
David :Morctzsolm, consul adjunto.,	 .

Estava coibida e devidamente inutilizada pelo' sello dti
mesmo Consulado Geral,• uma estampilha de quatro mil iaSis,
da verba' consular ,do,•Brasil,

,i--- Estavam dloMadas tu .inutilizadas na fteceltddoria, do
Districto Federal. , etn data de 13 do setembro de 1928, estam./
Pilhas federaes do -alor conectivo de qualhi mil róis.

— A firma do Sc. David Moretzsolui estava reconheci&
no •Ministerio das Relações Exteriores, nesta capital,.ern
de t COZO (le setembro do mil otiVecentos e vinte e eito.

Por traducção conforme..
Sobre estampilhas federaeSi valendo colleetivamente

4;8000.	 • -
Rin	 ,Taneiro, 3 de relembro de 1928. — 	 MaltM

Fonseca.

:-

DECRETO N. 18.472	 fia 8 na NovEmeno ny 1928

-	 Regulo o rukt•lacanzento e numeração dos 'i...eMenlos do
serviçà publico federal

•
O Presidente-da Republica dos Estados Unidás do Brasil,

• ile conformidade roo) o art. •18, a. I, da Constituição Fe-devi-1U
derreta:

Art. -1." A Prefeitura fornecerá gratuitamente placas 6
nurnerns para OS automoveis o vehicelos destinados ao servi"
.publivo federal, afiai de que tenham assegurado o. serviço do
transito na Capital Federal.

Aol . 2." Os chefes . doS Sel'N'ICOS publicos federais. no Rio;
fli, Janeiro, apresentarão 1105 10 illiStrOS de Estado, do que

-pendem, a -relação dos. automOveis e vehieulos necessarios ao;.
serviço publico, P. o ministro. approVaDdt.) a relação, kiutÁíri.-;

.8Q5Y

_	 GEFICaL
	

Ida

Mesmd instrtinienfeLé esse sello socuil, que foi apposto dessa
fdrma por -Ordem da directoria da mesma companhia, e ejud
assignon seu pomo no mesmo instrumentó por identica
ordem;	 ,

Ama	 Gliersam • 1
lAnua	 Ghersan.

• 'Tabellião publico, Condadd 'de Queens 	 ,
N 010 no Cartorio do Escrivão do Caiam/.
.11N. 4.006- 1To Registro do Condado de Que ens .... •
Geri. archivado no Condado de New York.

„ 559 no Cartorio do 'Escrivão do -Condado de 'New Vork...,
N. 9.4415 no Registro do Condado de Nev york • •

`.Atandato • finda em 30 de março de 1929 ,	 "
1	 ;	 •

-) •	 •	 •
; Estado de. New.YOrk,..--. Confla-Mild'Ned, York

jolin•Ludvighïdepois de prestar:/jdramentn fià.;)diS. •
lalda-fórma, deliu e disse: 	 '

....Que. é o secretario ;da S.. V. Parambunt. - Films Ltd., 4
Companhia (lecripta no certificado stipra, e que a Pdrániount
2amous Lasky Corporation, que outorgou o certificado Suprk
-(5 possuidora registrada de;-todas as aceões/nm.eireulação'
S. A. Paramount, Filma Ltd., com 'direito de votar dirit
°fluam:tento do capiCal-acções. 	 ..fohn•Ludiqghí

Jurado/ perante mim. neste - dia, 8 dO junho- de -1928.
Anna D. GUesan, -tabellião publico, Condado de.Quéens.

-	 N..-4110 no C'artorio do Escrivão do Condado.
N. 4.000 no ligt°. do' Condado de Queéns.	 •
Certificado -arehivado no Condado- de Now York,

559. no Cartorio do Escrivão. do CondadOde 'New Vork,
• ‘h .40-5 'n.o liegistrõ -dó Condado' de NOW. York,,,
¡Mandato finda em -30 de março de 19211, •

••
.	 ,	 •

/ • F.knaoslemunláoiclu'qu'o-firnte i-d riiresentd	 coni
,

	

	 sedo do Departarnent;O dit'Estado,na ; eidad0;de Anialiy, neste
dia vinte deljulhnde mil noveeentos.e viiite e . pito. — Frei:

shuïp, secretario de Estado interino,.
,	 Eslavai sello lo mesmo departamento....

A firma e qualidade lo Sr. Frank..S. ShaNi e-Alavam
conhecidas pelo Consulado Geral do Brasil, em Nova. )nrk,
no dia 23 de julho de 1928, Firmava o reconhechnenlo

• Sr. Moretzsolin, consul adjunto. Estava coitada e inu-
tilizada pelo sono do Mesmo' 'Consulado Geral, :uma estare.;
pilha de 48000. da verhaannsular do Brasil..

Estavam colladas e devidamente 'inutilizadas' pelo Jseild
dá thadc.ella lia Recebedoria do Distrieto Federal, nesta Co.
pifai, duas estampilhas do valor colfeclivo de,.-tros mil reis,/

Estava devidamente - reconhecida' pela Ministerid • das Re.'
laçõe 'Exteriores', nesta Capital Federal, em data de ' ,treze '(lo
ta-lembro -de 1928, a "fii'ma do	 1)avid aloretzsohn, .

Por I rio Moção 'conforme .

	

estampilhas te/lentes- de AL :itor‘filobal 'de, Seis reli
éis Ii io (le :rafeirofft	 sepmiwo lie 1928.:	 31 .,de 31.attos :,	 .

rodsven.	 .	 ,
n•nn••.1

Eu, abaixo assignadO, tradoctifr'-kinblie6 e interpreld
comritercial • urainentado •da praça-dn Rio de Janeiro, devi.
(fomente nomeado pela ;M .M. Junta tommercial da.,mesnia
cidade — I Wrtifien pelo Presente qun inn,foi apresentado, tun
documento escriptd do idioma inglez, 'Para traduzir pga
N - ernaeulo, o que fiz. em laziie íle meu grnei.0,-,na forma

xo-:	 •-	 `
TRADelit'a() —.•

cErrru:adaoo na Aviims.vro Do I1PITL — •AcçõEs .laK s. X. PA-
11.\MOUNT firms, LTD.,

4) abaixo assinado que é O unico .pOssuidor registrado
de todas as acções cai circulação -da Paramount Films
.1.1.(1., com direito de votar o augruento do. capital-aeções da .
referida companhia, pelo presente instruidento. .certifica o

iate :
• O nome da companhia ó "S. A. Paramonnt Films, Ltd.".

2. Cm certificado de incorporação da referida companhia -
foi arellivado no Officio do tocretario . de Eskulo de New.

°ri:, no dia deus do fevereiro de mil novecentos e doze/sois,
sob o nome cio Companhia Pelieulas D/Luxo• .da America- do
Sul Lm.,	 por mu certificado devidamento' archivadp
lifficio do Secretario de Estado de "NCNV YOrk, aos , sete •dias
de junho de mil novecentos e vinte e .oito. o nome da refe-
rida •companhia foi militado para "8.. A. Paramount Filies

• 1,1d.". seu nome actual. •
fl. () inontante total do capital-aeções próviamente Rufo-

rindo ó quatro mil (foliares (84.000).
4. O numero total de ares que a .companhia -já está

autorizada a (anafil; ó quarenta (40), todas do valor par de
rm (foliares (8100), cada uma.

5. - As acedes já autorizadas são classificadas como mações
./r/iinarias.

O. O numero de tura:ões..inditf idas e. em circulação ó qua-
renta	 ,10,) aculitis oculto:irias.

O montante liam di filial () eapital-acçdes fica neste
• :leio a ugment adiu	 Cela mil (tonares (8104).0001.

8. i) numero de rieções - ii lambem neste acto augmentadd
'Co quarenta (411) para mil tl..000'' nInÕPS. 1.0(inS do valor
; n :' 'ir cem dollari•s (8100 n cada orna, sendo o mesmo valor par
;as /loções anteriormente autorizadas.

• 9. O nuincro total de aeOrP. incluindo as anteriormente
;ffitorizailas. que a companhia pollerá ter d'ora• em diante,
é mil :LOW acedes as quaes são. todas, do valor par de,
ceio dollares ($100'; cada uma,

10. Todas essas acções serão ordinarias.
Eriu testerminflo do (Iue, mandou-esc sellar o presente

it,struniento com o seno social da companhia. e assignal.a,
ta l o seu administrador devidardent,e autorizado, no dia e
ama) acima. expressos

Pela Paramount. Parnous Lasky fiorporatieni, Adolph:
zukor. preS Meu

(Sol tu sodal-

Estado de N'mv York	 Condado de Neve York
No dia oito de jtmho de 1928 pecaide mmi. pessoalmente

compareceu Adolpli Zilkoe. que depois de inc prestar jion-
mento na devida fórnia. ~o ., e disse que reside em New

n f,fflitid drainty. Estado de New Xork. tine é o
¡onde da Parainmint ninions 1.asky Corporation, roinpaidda

.-de scripta nn instrumento suldra, por Mia outorgado: que eu-
libere o sino da me sma conipalibia; que o :MO idn)QS10



ferià	 Exteriores e !o - 1, ...eteao GO ,Lfitstricto
dará!, em officio n. (32, de 29 ogitiOrO 0..1927.
'fio rio Janeiro, 8 de. no);:étubro,	 1928, 1.07' do, Indep p n-&nein. D ..:50° da nepubliva. 	 ••

WASIIIINGTON LUIS P.. 	 SOUg.Ç.1
.-i46gú.4o de Vianna do CaRtello.,
P. C.' de Oliveira
yietár Konder.
petavio Mangobriey..
jVestor• '.§ ezefredo (hm PosgOR.,
Arnaldo do Si9iteli. .a Pinto do 1.11::*.
,i1en-riniono Lio a Cosi no

çwc,nET0 N.	 — ou 1' na Novi :7 -mnn.o n1.92„
:17nPr, pelo...lbinisterio da Marinha 'O credito e.speciol.d4?

2:/088948, para :pagamento ao Capitrio-Tenente Palmo
MO, gratittado, reformado; Eloy Jos(%-Dios Machado

L11.2 tile,• J s 1 li

zará ragu isiçào	 'n3 numero á Prefeittnal do District()
Federal.

' Art. 2.? ESRa fequisicão será feita por 'eseripto nion
eionando os caracterislicos .0 fins a que se destinam os vela-

, culoa e .aksignada pelo chefe do serviço, no moz de dor/em/iro
4!e cada anno, de modo que a 1 de:. janeiro todos os .Vel&
mios já estejam registrados, ~arados e emplacados..-

§ 1 . 0 Coai esta requisição os- vehiculos serão apresentado4'
á repartição, da Prefeitura- para o registro e emplueJtmento.,

!i 2.° Para os vehiculos-destinados aos serviços da- Presi-
doncia...da Republica a .requisição. será feita pelo chefe dai
Casa Militar.

3.° São dispensados do registro. numeração,e emplae-r
mento os arehiculos do Corpo de . Bombeiros, destinados á ei-
tincoão de incondios, e os regulamonlitres especiaes do Minis-
ferio da (Iluerra. (tochnicos)., &situados ao serviço do c fiM-r
,panba,. Esses Nobicolos serão pintados de cór uniforme, ver-
melho:para os Bombeiros, p.marell) escuro para os lo Exer-
eito, tendo numeração pronria ou as iniciaes das corporaçõeCa (ri o .pertencerem, inscriptas em. ambos os lados em cara-deres bem legáreis.

Art. 4." Nos autoMovois. as . placas de frente de numera-
ção, guaes,ás. dos demais vohiculos, terão ao alto as iniciaes•: 0 ministerio e em 'baixo as cra repartição a que perim-i:orem.

Art.. 5." OS, ardomoveis de .uso pessoal dos ministros de
Estado lerão as armas tia Republica na placa de numeração
ha frente, preredendo o numero de matricula.

Art. 6.' Os automovois de uso do Presidi-min tia Repn-
Wien, terão as armas tla , ltopublica, em ambas as placas donumeração.

•
Art. 7.° Os aniOMOVois 41 uso do Vive-Presidente da

Ropublica e do Vice-Prosident e do Senado, do Prosidenfe
Camara dos Depulado.s e do Presidente, do Supremo Tribunal
Federal . terão as armas da Republica, como so marca no ar-tigo 0".

.krf, 8. 0 os auftimo(çds do Corpo Diplomatien ficarã6,soje t tos-i f unrni;H o 4al-H . 1(4 , 1(1a5 e o, ' ,Ibilladag outro o

O Presidente tia Republica dos Estados Unidos ' dor

Usando da autorização contida no decreto legislativo
n. 5.486, de 5 do julho ultinio. a; tendo ouvido o Tribunal de
Conta.s-e o Ministerio da Fazenda. 'na fórma, do Rogulamento
amtexo ao decreto n. 15.783, do 8 de novembro lie 11J22:

Resolve abrir, polo Ministerio da Marinha, o credito
pedal de dons contos, cento e oito mil novecentos e quarenta
.e Oito réis (2:11.f!8i3948), para attender ao pagamento de dif-
ferença tio venciniontos a que tem direito o capitão-tenonte
patrão-,mói' graduado reformado Eloy José. Dias Machado.

. Rio do Janoiro, 1 do novembro d ,f, 1928, 107 0 da lii(1-
Pende rocia. é 100 . da Republica.

WASDINGTON T.I'l51 P. DE SorsA,
A ? . notrio ,s'jg e; r 41	 111 ela 1,H

• Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Por decreto de 5 do corronto foi com,

cedido o ac•rescinto do 5.070, sobro 0:4
vencimontos do Dr. Adrian() dos Reis
cwordillio, professor, ehl disponibilidade,

.Ia Vacuidade de Modicina da Balda

Ministerio da Agricultura;

Industria e Commercio
Por decreto an ao do raez findo, foi,

'concedida a Jose `de Paula Corrêa da
costa, conformo requereu, aposentadoria
no cargo de sorvonto da Escola de Apren-
dizes Artifices oni -Cuyaba, por ter sido
julgado invalido e contar mais de 10 an..,
IMP do sorviço publico fedorat

Ministeno da Fazenda
. (,•)• Por decreto do 7 do corrente

oweado, a pedido, 4 0 -escripturario
flispectoria de Seguros, o 1° escriptura-
rio da Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado •do Espirito Santo,
Amerteo de Orago Carvalhal.

— Por outros de 7 do corrento:
Foram nomeados: , Raymuirt,do Fernan-

do 13rito cóilector das rendas federaes
'ora Soure, Estado do Pará; 'Paraíso da

(") Reproduz-sia por ter sido purili-
Wd com in,zeorrece,54,s,.•

	 •

Costa Campás 'colloctor das rondas_ fe-
&iates orn COrtlailai, Estado de (Joyaz.

lr'oi exonerado, a ,pedido, Julio da
llocha Pavão, do cargo *de collector das
rondaos federaes em Manhumirim, Es-
tado tio Minas .Geraes. 	 •

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios' interiores

Directoria da Justiça

' Por Portarias de 8 do corrente, foi.
nomeada Nair Calmou Albuquerque, -para
exercer, interinamente, o Jogar de es-
crevente juramentada do escrivão do
Juizo de Direito do Alistamento Noa-
toral; foram exonerados 'Vit.:toda Fran-
:isca -.Moura o Jose Dumiense de Souza,
tios legares do escreventes juramenta-
dos do escrivão da Primeira Vara Civel;
e nomeado Renedicto : do Carvalho. para
escrevente do mesmo escrivão;, foi exo-
nerado Lino Pereira Vinham do guar-
da da Escola João Luiz Alves., d•

Requerimento despachado

Advogado Cassio P. Silva. — A rogiri-
-Envia ¡teve vir encaminhada pelo juiz,
sendo previamente leaailizatla pelo coo-
sul portuguez.

.Depariaimeill0 Nacional do Ensi'vlo

Por acto t10 G dio corrente foi nomeado
O Dr. 'Eduardo Luis Ferreira do Araujo,
docente livre, fia Vacuhia•le de 3letlici-
na da _Bailia para o togar cle assiston1.5
tia niesnia'faellhlado.

— Por portaria tia mesma lala foi,
di , igna4to Boracio Baptista Britto,
da da Escola Quinze de NovenihrO, para
substituir o inspector de alumnos•João
'Vieir; 'oJ aclial qi me se acha. IL'onCiar10,

ExPF,DIENTE	 21IMSTP.0

Avisos expedidOS:
N. 383 E — Ao Sr. miniStro Ir'a-

zonda, solicitando o pagamento, na Do-
legacia Fiscal ..I( n Thesouro Nacinual rio
Estado da Bahia, ao profess•ar da Fa-
culdade de Medicina do mesmo Estado,
Dr, Mario Andrtç a lo,-; Santos, da quan-
tia do 1 , 11$290. relativa a a.'creselmo
addieiOnal 'SO'bro sons venoimontos, DO
polindo de21 de outubro a 31 de de-
zembro de 1925,

N. 381 E — Idom, solicitando o pa-
ga-mento na Delegacia Fiscal do ne-
souro Nacional no Estado da Ralha, ali
professor dá Faculdade do Medicina do
mesmo Estado, Dr. Mario Andréa dos
Santos, da importaacia de 720$, coa cs-
p•ondento a arcreschno addicional sobre
seus vencimentos, no periodo de 1 de
janeiro a 81 de dezembro de 1926,,

.ExPEFUENSTE DO Stt. DIRECTell GEMAT.

°Meios oxpetlidos:
N. 2.093 -- Ao Si'. presitionte thl

Ftotado de Minas Geraes, t r ommunican-
dó pie foram tranStnittidOó aos chefes
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do todos os- Es fados- (Ui Tt (Ta /dica - 0.4

CditarS para concurso das cadeiras vagas
do Gyrimasio de 'Barbarem,.

N. 2.095 — Ao 'Sr.— inspector. 'do
(tymnasio iNituneipal Valendimo S. JoSé,.
rospondendo urna consulta sobre orga-
nização de juntas examinadoras. '-

N. '2.096 — Ao Sr. reitor da U. niver-
sitiado do Rio de Janeiro, reMettendo o
doendo que concede- augniento de grati-
ficação addicional ao professor da Fa-
culdade de Medicina DP. Octavio do
Règo Lopes.

N. 2.097 — Ao Sr. director da Fa-
culdade de Medicina' da
Macio decretos sobre gratifieações ad-
dicionaos' concedidas a professores da
Faculdade.

N. 2.098 — Ao Sr. director da Es-
cola Nacional de 'Mias Artes, reMetten-
do decretos sobre gratiiiéações--addiCio
'alies, concedidas a professores da Es.
cola.

N. 2.009 — Ao Si. director•do. In.
tornai° do Collegio• Pedro 11, remei:len-
do decreto \de exoneração de funceiona-
rio do estabelecimento.	 1, •

N. 2.101 — Ao SI. director da Es-
cola de Minas de Ouro Preto, conurin,
nicando unia resolução do Sr. ministro
volativaniento ao professor Bourdot
Dutra.

N. 2.102 — Ao Si. diroclor geral da
Contabilidade da Secretaria da Justiça.
remettentlo um veoto . rinamto da -Vinil()
Ferroa do Rio Grande da Sul.

N. 2.1.4% --• Ao Sr. inspector do
eirymnasio Municipal Santista. rosnou-
doudo uma consulta sobre oxamos. •

N. 2.10 .1 — Ao sr. inspoctor da Fa-
culdallo \ do Direito de Minas Gentes,
rospondendo'ilina cosnulta.

N. 2.105 -- A,.sr. divertia. do Santo
Aotonio lia Lagoa Doorada. rospondondo
uma consulia sobre oxames.

• N. 2.106 — Ao Si. inspoclor•daoFa-
cuidado do Plivanmeia o Odontologia do

Ribeirão Preto, respondendo uma can-
solta sobre eXalli1(.s.

• •	 Directoria de 'Contabilidade

t;vgtoulit soecão

Additamento tio exPellield" de 10 do
agosto de 1028

do Rio de Jaiãdro', 	 de
780$000,.a .14'red. .rigner, • por, concortos
effectuados nas machinas -de escrever
a serviço, da Secretaria de Estado deste
ministerio, em outubro findo.
N. -1.719 — Ao Sr. ,presidente

Estado do Rio Grande do Norte, pediudo
scientificar a administraeão da Escola
dos Pobres do Collegio liumaculacia
Conceição de Natal, de exigem:ias de
cujo cumprimento depende a entrega
das subvenções requeridas, relativas a
;1925, 1920 e 1927.

N. 4.720 — Ao,	 presideote
Estado de São Paulo, restituindo do-
cumentos apresentados bpela Santa Casa
de São . Manoel, para : que, processados
devidamente, possam autorizar . ' a entres.
ga da subvenção rqeuerida.

4.721	 Ao 'Se', engenheiro ela.de
do Eseriptorio de - 	(14...sto ministe-
rio, antogizando as obras de reposição,

:..7rtt(!,s00 (tilt
Actos

enriChneilto, da calçada	 vdta
edificio da Secretaria do Estado, de-
pondendn até a importando de r;'_!is.
oi 

director geral:.
Officios expedidoÉ:
N. 2.983.—Au Sr. engenheira chefo

. Eseriptorio de Obras,, commiinicando
totem sidO, nesta data, iluminados e hl-
( l orporados ao credito respectivo, os sal-
dos cofistantes da demonstração que
acompánhou ó officio n-...7•18.• de 27' (.1.'
outubro findo.
• N, 2.984	 Ao Sr.-.  commandante do
Clirtat de BMnbeiros, do District() Fe •
deral, communieando. em reforoncia
officio n. 798, de 30 de agosto ultimo,
que o armamento constante da relação
acidnpanhou o mendonado officio, exis-
tente naquella . corporação, e i)orteneent(•

Ministerio da Guerra, continúa dis-
.1.ribuitio. á referida corporacão, confio.-
aio declarou aquolle minisl Peio, eiii.
aviso n. 114, de 2 .1 tio niez findo.

Ao Sr. (brocho.. (ia Despeza Publica
do ThesouroiNacional:

N.	 ..985 — Restituindo () processo
que acompanhou o officio n. 882, de 27
de outubro findo, e communicaodo lia-

'i' sidd	 8.5-18; do
11 de agosto ultimo, ao Trilitinal

:1011f-os, distribuiçãb á. Delegaeit4 „Oca]
; 11Ci: Maranhão,. - do • Credito de di.40.110,

que se refere o alludido processo, para
Pagamento de coligiam a monsenlicr.
cento Ferreira Gaivão.

IX.

•
, 2.980 — Traiismittiado folha . ci.

gratificações a que fizeram jús, em ou-
tubro findo, os funcc.ionarios encarre-
gados dos' Serviços administrativos do
Juizo do Alistamento Eleitoral.

N. 2.987 — Ao SL • inspector foderat
das escolas subvenciimadas no Estado
do Rio Grande (lo Sul, transmittindo,
para ui devido pagamento, por conta do
oredito .já distribuido á 'respectiva
legacia 'Fiscal'Fiscal 'do Thesouro, . conta da
Viação •'errea daquelle. Estado. na no-
portaneie iii 126864 n 0. ilo passagens fiai-
nocidas em junho ultimo, á requis:ção
Ala inspecturia.

• Aos Srs. delegados fiseaes du Tho-
soma) Nacional, tios Estados:

Do Maranhão:
N. 2.988 Communic.ando, em ad-

ditamento ao officio n..2.088, de 11'de
agosto ultimo, que a concessão ou ece_
dito de .000$000 áquella delegacia, a
que Se refere ti domonsteação enoruoi.
talada vont (I	 CS4411 °Mei°. já fui F.o-
lidtada ao Vaginal do Contas,' eni avi-

* 50	 11.518; 'de '11' de agosto citado.

- De Minas -Geraes:
N. 2.989 — •Itostituindo, novamont4,

o processo enviado com o officio nu-
mero 561, do 15 do mez findo, sobre pa-
gamento, por exercieios findos', da grio-
tificação.•-que compete a Lindouro Au-
gusto Gomos, por substituição na .1 1K -
Urja federal do Estado, em 1927; para
qtio, seja annoxado o attestado de exer-
cicio, nu original e rectificado' e cal-
culo da divida:	 •

N. 2.970 — Ao Sr .; secretario do Tri-
bunal de Contas, reuni') tendo r via do
pedido' n. 374; • eXt cabido por conta da
serviço eleitoral..

Ao SP • contador seccional. transinit-
lin(h) torreiras vias dos pedidos: 	 •

N. 2.980, .de ri. 371í extraindo'
coda do serviro - oleithral: n. .2',981, do
n. 71. extrabido por conta da yorha as,
do orçamonto vigent o; ri. 2.992, de na-
moros 159 e 160. e:vinha-1os pela i Esco-
la João Luiz Alves: ri. 2.993,- de n. 35,
extrahido por couta tia-. verba . 13"yi
orçamento vigenloo n. 2.991,-do'n. 02,
extraindo pela Córte de Appellação.

4N. 2.ti82 — Communicando aque:;,,
'cootador, jorem sido ilimitados o in-
rorporados ao credito„da sub-consigna-
ção "Conservação, averosentios oropa •
ros, etc.": da verlizi 25, do orçano•nto
'Agonio. diversos saldos verificados on,
autorizações para obras jA terminadas,
na inePoriancia de G: 13.1$790. ' •
Expedionto de 8 do novembro do 1928
.Actos .do Sr. ministro:

Requerimentos despachados •

. -S.iantos 'Martins S: Comp., solicitando
inscripção na coneurroncia mie si vai.
realizar pava fornecimento (1(1 grupo 7
— Gem i is alanditicios, ás repartições
(lesto ministerin, dormito o proximo
„artno..,(14 , + _V vista') dos " prece-
(te'ntes, fialefiro o podido de inscripção
da firma requerente.

Nonos Ferreira &: Marfins. recorrendo
do despacho que indoferiu a petição mo
mio solicitavam inscripção lia convim-
reneia publica,	 qi i	 se vao	 realizar,
para fornovinionto lis geimos 3 	 Aves
e G yOs e 4 — Fruídas, legumes, .
porque não preenclieralit OS COMI hjtnei
(.1(1 edital, no dia do ('neerramonto.
?Mantenho o despacho anterior..

4.

1)eintrtaniento Nacional de Sande
l'ubliea

SECRETARIA GERAL .

!..+El.:ÇÃO	 EXPEIRKSTE

Por portaria tio 30 de outubro ultimo,
foram concedidos tres ' nonos de Ite.ença,
em prorogação, a Antonio Louzatla Mar-
conal, auxiliar do escripta.

Por outras de 31 . do. outubro findo.
ofom . ' eoneedidas as soguintos licenças:

Seis mexes, a Sobastião (lo Oliveira
• Poroira, "chauffeur" do 2" classe da
• Inspoetoria dos Serviços do PeoPhYlaxiai

devondo entrar • ciii goso dessa licença.
dentro do prazo do oito (Ints;-•

Sois !trezes. a laicianq Jia Costa Mo-
raes, guarda sanitario da inspecloria (1.!
.11scalização- do Exercido da Medicina,
ilevendo entrar em goso,
dentro do prazo (lo,oiti;',dittS;

Uni 'noz, a 'Partir de 1 de outpro,.a
Anadia do Souza, servente da Inspecto•
ria de Prophylaxia da Tuhercuiose;-

Requerimento dospachado lado senhor
inist co
'fins Rio do Janoiro Tramway Light

and Power Company, eomo administra-
dora das Sociné. Anonyme. du Gaz do
Rio de Janoiro, Companhia Toloolionica
Itiasileira e Companhia Ferro Carril do
jardim Botanico, pedindo paganbento,
por exercidos findos, de, 1.257:0908932,
importando de contas relativas a 1909.
de serviços prestados pelas emorelas
rifadas. — R equeira , cada companhia
credora sevaradaments ., ent

tineta, segundo o exovvicio (. a repu.cti-
cão devodora.

• Extiodionto de 5 , de novembro de 1928

Actos do Sr. winistro:
Avisos oxpoilidos:
Ao Tribunal de Contas. solicitando

pagamentos no Thesouro Nacional:
N. -1.722, (to 10:0000 4. 40. subvenção

lote compete iwstd", amio.-ao
do ordem ilos Advogados - Brasileiros;
de 4.720, de 954000, a •51berto Nlarlins

Ccoup., poo fornecimentos 'feitos. em
setembro ultimo, ao Institillo

• o '	 .•	 '•
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Tre ineZCS de licença ,a partir de 1,
de- 114r:ombro encronto„"a- Colinda ,de
Araujo

'
 pharmacentica do: Abrigo Ros-,

Pital Ari 	 Peruardes;
Dons ;nozes em prorogação. a Amorico

;tose Pires Carioca. desinfectador da in-
spectoria dos SOrs - flys da •Prophylaxiii;.'

Tres mezes a partir de 1 de noveinbroj
corrente, a José Maciel do Paiva, auluni-
nistra,ler • Serviço 'de Stineamento . 11u-.
Tal no Estado 01e Minas Geraes; • -

— Ainda por galras de 3 dó coerente,
foi coneedid'o um annõ de licença a . Za-
charlas de MenezeS, Marinheiro -
Moira (ILSS ia Inspectoria de Sande dOS'
Portos, devendo entrai em gs'iso dessa
)iconra, dentrulio prazo do, 1•,) ditt elit ti_	 .
Expodionle de rr sli • TiOsembro d,u 1928

•n••"_olicifaram-se providondas
Ao inspector da Alfandega, no sentido

do :zuerem retiradas livro de direitos duas
caixas, sendo uma cem acido hydrochlo-
rico e outra com amylacetatu, destinadas
ao Laboratorio de Febre Amarella da
Bahia e que chegaram ao porto, do Riu

Janeiro pelo vapór \Vestem World'!„
no dia 2 do correirr,e, na bagagem do 14

shannon	 Officio E 2.159.)	 •
Ao inspector dos Serviços de Prophy-

laXia, para ser infOrmado o que consta'
com •relação ao servente Ernant Amaral
de Moura, que solicitou seis mezes -de
:iéença, nos termos do art. 17, durante'

.$ou exercido nossa inspectoria.., Of
fido E. 2.158.)	 •	 •

Agradeceu-se:
Au director dos Negocios CommerciaeS'

e u ;onsulares, a remessa dos boletins de
n„ t8-21, do Departamento da Sande.
Publica de Varsovia, contendo a estatis-
Lica dos casos de molestias epidemieas,
verificados na Polonia, no periodo com-
prehendido entre 29 de abril a .6 de maio
do corrente • animo. (Officio E-. 2.1494,

o ;ommunicaram-se,: ••
Ao inspector de Prophylaxia da Lepra

e das Doenças Vueuereas..que, de confim.,
toldado com a declaração constante, ito
aviso n. 258, dr 25 'ulo corrente, do Mi-
historio _da Viação e Obras Publicas. o

Theophilo liatinga requisitado Para
sor posto á disposição dos Ministeriu da.
in:liça para exercor neste Departariüm--
lo o cargo de chefe du Dispensario do
Serviço do Propl»:i-r.?.ia da Lepra e dagl
Doenças Venerou:, cai Alegre. no Estado
do Espirito Santo, não é mais funecio...
nario daquolle ministerio. visto ter sido
exonerado por abandono do emprego por
decreto cb . 1.1 do sotombro ultimo. :of-
ficio E. 2.154.)

ExpeditOrte 111! 6 de tiOVPIlliiro is ' 1928

Connounicarara-se
..to director da Escola Superior do

Agricultura o 3Iedicina Voterinaria,. grui
já, foram dadas as devidas providencias
no sentido de. sorpin repostas as telhas
flo p avilhão do Chimica. 	 u./1'1icio
2.161

— Ao (breei Or da Recebedoria dc Dis-
tricio rodoral, ter sido julgado proceden-
te o auto numoro 400 lavrado contra a
firma Josi". Coutinlio 'Ia Costa comp••estbe1cej+1 mi rua P onedieto Hyppolito
a. 'MI	 tple este departamento estii.
suicido do tal c(nornunica njío o tomará
sobro e caso as devidas providencias

Off icio	 ..-
.Agradeceram-se:
Au . s onhaiNa.dor do Brasil em -Washin-

gton, o rocebimento das publicaçUes ef- •
ficiae.s que enviou.. !Officio E. 2 . 1	 .

• -Nr...-no-

Tioup, 1 terani7so-:
•Ao dirocotr' geral da 'I.)ropriedade . /11--

'1ustria1,' o moináriat respeetivo. - o •
rocei'- da • Tospectoria, de • Fiscalização' do
Cleneros Alimenticios. relativO á inven-
ção de "um liquido destinado . a afugen-
tar os .mosquitos e mais alguns insectos,
para que pedilf . J.WiViierdri -re'rlacio Ru-
eludia. 'Officio E. 2.161.;

,	 „	 , ,•	 „Exprttuem14,•	 41t.!

aramp„se i,pru, vide/gilas:
— Ao Sr. iruill8W,da•Pazenda, afim

de, a vista- das allegações apresentai-as
pela Funda cão GaffiW, o Quinto.; Ule que
não existe Similar na pródurçãO Dant-7
nal dos fogões	 accessorása lla rdes,
finados, Ser rec,Onsiderado, si possivel;'.
despacho que nogou a isenção de direi-
tos para tal morcatIoria. Aviso E 97.).
. Remeti eram-se :

Au 1° secretario do Senado Federal, á
mensagem do Ex.mo, Sr. Presidente da
Pepublieu,,
dois 'dok'a'utograp.ho's 'rt,P,olilçao 'refe-
rente ti aposentadoria, com todos .os ven-
cimentos, do fouccionario • aconimettioo
ftle lepra no exercido de suas forwções.
Aviso E 96.)	 •

Agradeceram-se:
- Ao Sr. ministro de. Estudo das
k:ÕOS Exteriore's, a remessa dos. duos
exemplares das actas da sessão que
Çoinité Permanente • da Repartição 111-;
ternaciOnal 'de ilyg,iene Publica 	 Pa-
ris realizou -de 7 ait. de maio do cor-
rente anno; e que acompanharam o avi-
so P. 331, do :29). de outubro ultiniV, da-
quelle 'ininisterio.' (Aviso E. 98.)

Ao Sr: addido naval á einbaixada
da Brasil 'em Washington, as photogra-
pinas do vapor "Lalzo Ormoc" que acom-
panharam a carta de 7 de .setembro

connnunicando que este departa-
mento não deixará do dar seiencia do
conteúdo delia ao Exmu . Sr. Presidon--.
1e da Ropublica. (Officio E. 2.166.)

Solivitaram-se providencias:
Ao „inspector ,geral de Vehiculos,

sentido do serem fornecidos numerus
para és automoveis, pertencentes • a este
lepartamento, cujos motores tecto a. se-

guinte numeracão: 9.692:761, 8.162.670.
AOfficio E. 2.167.)

Ao inspector do Fiscal-Lias, do (te-
neros - Alimenticios, no sentido de ser
informado a esta Secretaria Geral, Si
não ha equivoco na informação Prestada
no officio ii. 1..788, quanto ao inicio da
priMeira Reouça . do guarda fiscal Jose
Vieira :11ondes, por isso que, sendo essa
portaria datada do 2) . de setembro ul-
timo. dando o prazo de oito dias para o
começo rlsi gozo da licença, iniciada a
tI de outubro, excedeu de tious dias
uquello prazo.	 (.1ffigio E. '2.173.) .

R caiei ter:mi-se
Ao director, dos Serviços Sanitarios

'do 1.)istricto Federal, a portaria túrnan-
do som effeito a de 17 cie setembro ulti-
nm, concedendo um mez de licença 114i
guarda fiscal tia lnspectoria de Fiscali-
zação de Goneros Alimenlicios Thomaz
.Gonies dos Santos.' (Off icio E. _2,171.).

Coinmunicaram-se.:
Ao director de Saneamento' -Rural. que

o Sr, ministro, por despacho de 6 do
corrente, determinou se informasse a
e s tu o directoria, que não houve lei 'He-

nhuma ,ro\-ogantle ,. o ;LH . 6." do regula-
oculto app6witslo..pelo docrolo it. 18.088.-

27 dfs .jane.. irj)...ultirdn, devendo ser.
luaciamento ob,servado• tudo o que noilo
intoirtinionio se ,eonfém

Requoriltionlos despachados

.Polo Sr direct	 geral,	 :5 •	 - .	 .
Accacio Eug-onio, pedindo corlidão.

ifiquo,se o q_up -c onst ar. ,	 -
te.oto 4(1-928. 
Dr, José, .riorindo de Sampaio V hitt-

ou, pedindo .Cert idãO .	 i fique-s_ç.
opte I n onstar. (Requerimento n. 538-928.

.Gtriltlivine Gonçalves Vianna, pe-
.Certifique-Se o que

constar.. \Itequorimento	 . 512-928.,
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Ao Sr. director gond	 J toparia-
monto Nacional fle Saiote Pnelica:

N. 1 .','93	 Propondo a nomeação de
,S,H,.L.nio, dos santas Twra exeuer

laga r ' t.t; Sf.•rVe n l e Cio ;:" oh.wse do hos-
pital	 uiila Cannido,	 1.) ,r	 ter	 pedido
exoneração Manoel iSilverio 	 Auneida
Junior, que exercia u rek,ridu togar.

N. 1.791 — Communicanl.) as divo).-
sas occurrencias havidas Desta directo-
ria durante a segunda quinzena •..e ou-
tubro ultimo.

Ao Sr. secreario geral do Departa-
mento Nacional . de Sande Publica

1.793 — Pazondo identica com-
municação.

N. 1.792 -- CommuniCando que o di-
rector desta directoria reassumiu 113
funccões de ,t1irertor do Defesa Sainitaria
Maritima, de regresso da viagem de in-
specção as repartições do sul, sendo dis-
pensado na mesma data o director inte-
rino Dr, Newton A. 11. de Campos.

1.797 — Devolvendo u officio nu-
mero 525, .clirigido ao Sr. ministro da
Justiça, communicando as providmrias
tomadas a -respeito.

N. 1 ..798 Communicando que em
29 de outubro proximo passash, ft Dr.,
Almir l'edroira tomou posse o entrou' e.ni
exercicio do cargo do sub-inspector 'do
S'aude dos Poytos, interino, senc so desi-
gnado para a inspecloria do Manãos.

Ao Sr. sub-inspector da Insnertoria
'Vieloria:

N. 1 .801 — 'Respondendo ao officio
39.1 Sobre r pows;• á	 vstal iStitntS

boletins.
Ao Sr. socrotario geral do Departa-

mento Nacional do Sande Publica:
N. 1.79i — raemettendo a folha de

pagamento da ,Lifferonça de' vencimen-
tos, na iniportancia de 2848i5. 16, relativa
ao • joez de outubro, que compete ao Dr.
Newfun Augusto It. de Campos, im.á pe-
etor San itario da Marinha Moreunte, por
ter substituido o Dr. joão P. de Albu-
querque. director de Defesa Sanilaria
21 a ri tima

1.799 e: 1.800 — ltemettendu
relaçõos das dospozas ompealnulas
inspoctorias dos pingos do Amazona,:
nos mczes dc marçii. maio, julho, ag.odo
de setembro, o do Pará, Pernamkuco e
S.	 ao mez ti, cstcmnbris, todos 410
VOITentii. 1111110.

N. 1.780 — Reniettendo a relação do
todos os medis-os que directa tio ilni!ipi,-
(daDifillte servem nesta directoria e re-
part. ições • Subordinadas,

„Ao pyo sideutti, do Consellay
foternacionful ctit

ft1 .-+ n.soryiços • que, na :valopiíe-ha
uni t-ncaai-ieu do • Ili::4ricto Federal,. pres-
tou -o Ongo nlieiro CoSItt, Leit, fthierb-t'a
iin "•laqtiolta	 (Offie.io

•



" -	
21,112ki-s._ _

ii ""r; •--1-77.90- - e-lre-eirent1~-1rtgf.(ã-c-fliin7ietrn ág,enndb-*Witlitirírl.,
.,

fflas' e relação das Contas'de'désinfeeçãd pra OS eXigerietas feitas.: N. 5.234, Ma-
efectuadas nos Vapores, - teste porto; saoel 'JONS, Moreira, — , Póde funecionar
to Mez de sotembro ultimo, ta* impQr:. a titulo precario.. n. 15..245, Manoel.
:tapeia total do 1 :831$676..	 . '' r. •	 Jósé ' tin Assis iiinior; --• Deferido_ Nu-

Ao Moinho Inglez, Companhia LIOYd merd "5:246, João ''Coelho • Pereira'... —
:Brasileiro, Moinho Fluminense. Lloyd Certifique-se.• N.. 5.265, Luiz Ferreira
Nacional, • Mala Real Ingleza,.:J ' Wilson, doS' Reis.' • .-,--Certit'ique-se.. N, • 5.276,
sons & Comp., Amantino Camara & P . , . Joaquim Moriteirb Raios. .--- Certia!
!Agencia Americana . de YapOres -ó W. C. que-se:N: 5.,277;	ilíada' ,Crabriela... ....
Downs '•	•(lerWiqUe,sen, • ..

.	 .

SOOoncedi 'c a ao éonsul honorário em Ba-

cxtenores
'Por' poritia de*" 31;	 014bro

Ns. 1.781 a 1.789	 RetrIetielid0 aft•
pontas do desinfecções offeetuadas • por'
lesta directhria . em• vapores*Iciessas
panhias, no mez de seternbro•tiltirrieJ

Ao Sr. almoxarife . geral	 .Departà-n
)nento Nacional de - Sande'	 "

N. 1.795 — Rentettendo OS pedidos 'o
átaterial desta directoria e* inspectorias:
dos Estados, ns. 159 a 166 e 01 a t-',r •
respectivamente, caiados de 1 do cor-
rente.,

(NSPECTOotA	 PIS,OALIZA£ÁO DO..EX1511(1.1.	 •
c,10

Ilequerimentos despachada'

Dia 3 de noVeinliro de 192á"

h requerente; n. 2.118, Aninhai Augusi-'
N. 1 AIO,' I,. Pcol1o.. — Compareça

to Pereira. — Aos chimicos; n.. 2.363,
l. Aubry. — Certifique-se.,

Dia 5

N. 2.3'72, Cuillirrine Augusto Lima
Torres., —•11.egistre-se; n. 2.362, J.,
.Aubry. — Certifique-se; rt,. 2.182. VA".
etor Soussan. — Compareça o reque-
rente.

Dia 6

N. 2.295, Manoel	 Santos-Dias.
Registre-se; n. 2 3i2, Instituto••Scientil:
tico S3o Jorge. — Deferido; n. 2.368,
josé tlres1 — Deferido; roqiierendo
cença para saida d n-•s,preiyarados

Salvador : A .. lsataglia. — De-•-•

l'erido.
Pia 7	 .

N. 2. s2. Alfredo Joduim de . Oli-
Compareça .0) requerente; no-,

lacro	 itomão Juanito da Costa.- —
Indeferido; 11,	 . 394, Beatriz Gooculveg
Ferreira. Sr-tente: •at . 2.387, António
pereira Gomes. — Arehive-se; MODero
2.100, Paulo Jacitillio de Souza. — Au
Saneamento Rural. , . •.	 •

•
•iNsoEcToRiA	 riscAL.1/..W.X0 DF. GENER0i:

ÁT.ImENTICIOS

7 de nos-embro de 1928

Marcos do Oliveira Braga.
Cerfi f ique-7.se. N. 5.056, João do Pinlni liar-,

— tsole	 donticiLio e o local de
vx"O ns içã• de carnes. N. 5.169. Joa-
xplini Narciso da Silveira. — Interdiete
ii eóinninnicação com o dorni.cilio.

• lli ero 5.1 -70, José Coelho- de Rastos. —
litide funecitaiar até ulterior &Mie:ra-
ção. - .N. 5.193, Scuza tk; Moura. ,— Póde
unrcionar. N. 5.196, Saul Meloal). —

Complele as installações. N. 5.214, José,
Araujo Machado. — P4Sde ftmccionar.
N. 5.215, Ah»eida n.‘:. 1 dniz.

• 5.217. orlindo Connes Azevedo e ou-
tro._ Iiirija-se á •Direetoria .do..Sanea-
incuto Rural. .N.

	

Attendidu por ;50 . dias... N.	 '5'.228::

•District° Federal/ iO de Souza'Ala-.
-r15.11"07-VIstire-entar um periodb. ininterp.
tupiq de dez amuas .deseriço
de 1 de março de 1918 a 29 de 'fevereiro
de '.eorrente,- ;anile, ficando-lhe marcado,
o ;prazo de 'Oito dias; para entrar .0
goZo „da inesma	 . •

• Por outra de. corrente, • foi
concedia , permissão para continuar
afastado db.,.exereicio de :seu..eargo, por
mais . um , anno, ao ciallecter„da„r Colle-
ctorm das Rendas Federaes	 Nitheroy.
Estado do Rio.i.sle• Janeiro, ,Cdordano
Bruno. pinto..	 • .••* • t	 •	 ••

,

299 . -m.Restituin4o processo
ferente ao paga' mento„-nor conta do cre-
llite aberto pelo deeircto n.. 18.449, de
1) de .marco iittimo, das quantias de
i512.:636$206 o ;629 092$125, no total
1 .141 :638$331,, á 'firma. Dolabella. Pote,
tella &..C,otrip:, Limitada, 4proveniente.s.,

.trabalhos executados em 1925, e de
xnateriaes fornecidos para a construcção
da eStação de Barbacena, daEstrdlia .de
Ferro Central do Brasil, . e declarando
que •o• Tribunat,,de: Cordas resolveu De-
ousar registro á, alludida despem, *por-
que; de accôrdo, com o • arinexo '2.; da
relação_ publicada no Marfo' O ff icial
ia.de-jancircy.d&te anno, As paginas 969
e .970, a pareella. de 1512 :fi3,6 1$206- Se 'des-
tina a 'serviços, executados na duplica=•
ção • -da linha .no ramal . de IS: Pauto,
os documentos eomprobantes da despeza
se referem:exclusivamente á construeçltro

N.	 *'* •219 — Restituindo o " processo re-
ferente. ao pagamento, ner,conta do eu-e-
dite. aberto -pelo decreto; ii.. 18 -.119, de.
9,, de março. ultimo, -da quantia de. reis

:900000„ . a Norberto Saltes, prove-
niente de . fornecimentos de materiaes
p411:a o serviço do então 49 distrieto,
hoje 2?, da Inspectoria Vederal de Obras,
contra as Serras, feito em 1920, e de-
clarando (pie o Tribunal de Coutas re-
solveu .recbsar registro :á alludida des-
peza, por estar prescripta a divida..

N. 211 — Restituindo o processo re-
lativo ao pagamento da quantia de réis
704801, - a Alumias Nilo 'Machado. 3'
eseripfurario da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, proveniente de vencimen-
tos, augmento provisorio e gratificaãão

que o mesmo se julga corri
direito; no periodo de março a dezembro
de •1023 'e janeiro a março de . 1924, o'
deciarando que o pagamento .no pode
sor autorizado por haver sido requisi-
tado em importancia, maior que a de-
vida, • como esclarece:, o parecer da Di-
rectoria da Despeza PubliCa, exarado a
fls. 31 , v':/.32. dó mesmo processo.	 •

1 N. •2t2 — Restituindo so processo ,re-
Int ivo ao , 'pagamento, poi.' • etnita tki cre-
dito aberto • peW decreto a, 18.149, de
9- de março ultimo, da quantia,. de réis
1 .521 ;877$500, ao tare•fdli ,b Alfredo Do.:
labella Portella,. proveniente' de' 'mãe-
riae,:.,:forneeidos e. trabalhos 'cXeculados,
em *1026, na construeçãe dó ramal de;',"
Au s tin á santa Crhz.'	 Estrada

Ministerio da Fazenda
Por pertaria de 20 do . inez.: f indo, foi

Oneedidit .* permissão para se' afastar 'do
exereicio de seu cargo, por um anão, ao
collector das rendas federaes' em : - São
José do Egypto,, Pernambúco,
jebelint, .de • Siqueira, ' a, partir da data
em que''a repartição competente tiver
conheciffiento offieial &Sia crinceSisão.

.	 Por 'ontras de 2,3 do Mez- findo, 'fo?-
rani concedidas as . ,sieghintes licenças:

De - f.teis Mezes, nes terinás do art..,17
do decrete n. 14.663, de..1 de feVereíro
de 1921, ,ao official übreire' da Officina
dó Se,ryiços-Ãccessorios da Imprensa
Nacional, Gomes dá Oliyeira„ -visto
c:Mirar * um 'periódO ininterrupto de dez
annos de scriço publico, de 1 de janei-
ro 'de, '1918 a 31 de dezembro de
ficando-lhe marcado o ij azo de oito
• para - entrar , po goso da másma
conca ;.• • •

Do seis meus, em . prorogação, .com: o
3encimento a que tiver direito, nos ter-
:1110S do 'uri. 8" do decreto n. 14.663„,de
1 de fevereiro de 1921, ao 2" official
aduaneiro,extincto, . .:11fatuiega de
Santos, Estado de São Paulo, Agenor Ri-
beiro de Freitas, para tratar de sua
cintile, onde lhe. convier;

De seis. mezes, nos termos do mesmo
art. 8°, ito agente fiscal do imposto de
consumo no interior do Estado do Pará.'
João Roberto dos •Reis, para tratar. tt
sua sande, onde lhe convier.
„ — Por outra ainda do 30- de outubro

ultimo, foi concedida permissão para se
afastar do exercido de seu cargo, per
um mmo, ao colle.ctor das rendas fe-•
(Ienes em Monte Alegre, Estado do-
Pará„.Luiz da Silva Santos, a partir da
data em. que a repartição •cornpetente
tiver;conhecimento desta concessão.
• — Por outra, ainda da tnesura data,
foi concedida identica permissão, por
dous mezes, sem direito a vencimentos.
ao chefe de kseceão. da Delegacia -(leral
do Imposto sobre a Renda,- nos Es-Lados,
Francisco da Silva Teixeira; 	 -•	 •

— Por portaria do 1: do corrente,-f0-
rani concedidos • seis •rnezes • de licença.
um termos • 'do 4á11. -17 do • 'decreto . 1u-

Nnero . 11.663,- de 1 de , reVereire de 1021,
ao 1 2' eseriptutrario d Reeelledoria -do

• • IVIinisterio das -Relações	 Directoria Geral- (1O'Tliesouto
Nacional

EXPEDIr.,n'rb DO S11. .M1.:18TD,0•,
:	 *

:Additarnento ao de 6: , , q0 floveirthist, •
den-Baden, Carlos Renaux, * licença de

do decreto n. 1.4.663, de 2 	 .1 . de fevereiro
1	 d	 o'arti o H;

#1 c 1 rei ,,.	 .i)110•15 •
•,	 .

I mezes {. e acc r o °mu	 g	 ,
de ;1928 7 . , •

. inuns.tro da, .1,11. ao	 •Obvits Por,

da estaçãdde 13arbacena.-
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Ferro Centra	 e declarando
que o Tribunal de Con
cusar . registro á alludida. despeza, por-

. que a declaração prestada pelo referido
tarefeiro, na folha de medição proviso-
ria, se refere á avaliação definitiva, e
porque, tratando a mesma folha de tra-
balhos executados até 31 de dezembro
de 1926 (Residencia do Ramal Austin á
Santa Cruz), o .director da Estrada do
Ferro Central do Brasil approvou á me-
dição dos trabalhos executados até 30 de
novembro do mesmo armo, já approvada
pela declaração feita no final da dita
folha.

N. 213 — Restituindo o processo re-
lativo ao pagamento, por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 18.119 de 9
de março ultimo, da quantia de 368:000

Misael de Souza, proveniente do alu-
grei de um animal para os serviços da
estrada de rodagem de Patos a Souza..
Mo 1922, e declarando que o Tribunal
de Contas resolveu recusar registro á
alludida tlespeza, por ter sido o respe-
ctivo pagamento autorizado em impor-
-falida maior do que a devida..

— Sr. senador Arnolfo Azevedo, pre-
sidente da Coimnissão de Finanças do
Senado Federal:

N. •5 — Communicando. haver resol-
vido, por despacho de hoje., que o chefe
de secção e o conferente da Alfandega
do Rio de Janeiro. respectivamente. se-
nhores Antonio Eduardo Lenhoff de
Brito e Alfredo C-eabra, continuem á
dsiposição da Commissão de Finanças do
Senado Federal, 'prestando-lhes serviços
Co natureza technica sobre o projecto da
reforma das Tarifas Aduaneiras.

•psra_,Np.14.,gag. ee-a-p ov a ção,pt>
-vendo ser,expedido oeci,7s',gario acto.

- Sr. Dr. ronsultor da Fazenda Pu-
blica:

N, . 281 — Remettõ-N-os", junto, por c6-
pia, para os fins"eincvenientes, o reque-
rimento de lo de outubro ultimo, da
"Tintas Excelsior Limitada", pedindo

, sejam incluidos os artigos dé sala pro-
dileção nos 'editaes de concurrencias a
serem abertas no Thesouro Nacional.

Identieos sob - ns. 282:283., 281 e 285,
respectivamente, aos_aS,rs,„ (1,14e.c.tores ele.
Contabilidade do. Ministerro da -Fazenda,
da Despeza Publica, cia Receita :Publica

,t do Património! Naáinal.
— Sr. director geral da Imprensa

Nacional:
N. 253 — Solicitando informar si a

proposta de promoção do aprendiz de
terceira. classe da officina tle impressão
typographica José Felix da Soledade,
Santos, obedece ao criterio de antigui-
dade ou de merecimento.

— Sr. inspector de Seguros:
N. 96 . — Communicando que o se-

nhor ministro, por despacho de 1 do cor-
rente mez, resolveu approvar o. acto
pelo qual foi designado o 2° escriptu-
rario da Delegada Fiscal no Pará, - Ray-

, mundo Campos -Proença, para substituir
o delegado regional de Seguros .da
CárcumA:rirpçãe, com ,séde na capital
daquello Estado, Antonio Luculb de
Souza e Silva, que entrou no goso das
férias regulamentares.

— delegado' fiscal em S. Paulo:
313 — Restituindo o processo re-

lativo ao req uerimento em que Alvaro
Ferraz Marques pede reconsideração do
despacho ministerial que negou provi-
mento ao recurso pelo mesmo inter-
posto, do acto do inspector da Alfan-
dega de Santos, demittindo-o, a bem
do serviço publico, e recommendando
providenciar afim de q,ue a alludida al-
fandega preste informações a respeito.

Requerimentos despachados

Demetrio de Souza Teixeira, por seu
procurador Guilherme Tell Coelho
Cintra,. pedindo providenciar no senti-
do de ser aberto o credito de 6:515$290,
que lhe é devido em virtude de sentença
judiciaria. — Não constando da carta
precatoria de fls. 2, nem do processo
a que allude o signatario da petição
fls., a transcripção ou certidão do
instrumento que o habilite a requerer
em nom,» da pessoa de quem se diz
procurador faça. preliminarmente, a
prova dessa qualidade.

An'onio Pedro Monteiro da Silva, re-
clamando contra o acto da mesa exami-
nn,dora do concurso para proaimento de
logares de agente fiscal do imp osto de
consumo, a que se está procedendo no
Estado do Rio de Janeiro, que o repro

-vou na prova escri•pta de escrioturacão
mercantil. — Sellada. com revalidação,
a Petição de fls. 2, volte, querendo.

Contadoria Central da Republica

Expediente de 5 de novembro de 1928

• Meios:	 •
Do Sr. contador geral:

Ao Sr. director da Despeza Publica:
Ns. 3.611 a 3.610 — Remetteado f0-

lha de pagamento..

dorta Seccional no District° Telegra-
pilde° do Maranhão:

N. 3.620 — Sobre nomeação do func-
cionario llaymundo Meades para o cargo

vereader. 

r
. ipe.:ãAo:Ao Se. insttector da 5" Circum-se

N. 3.621 — .1:teci:minam-dando provi-
delicias afim do que a Sub-Contadoria
seccionar na Delegacia Fiscal em Minas.
6eraes dè cumprimento as ordens desta
cAntad ia

Sr. director da DeFpeza Pu-
blica:

Ns. 3.622 a 3.629 — Itemettendo fo-
lha de -pagamento.

N. 3.630 — Transmit!.indo cópia do
officio n. 2.275 da 2' D4rectoria do Tri-
bunal do Contas. communicando registro
do credito esp2cial aberto ao Ministerio
da Fazenda pelo decreto n.

Dia 6

Do Sr. contador geral:
Ao Sr. director da Despna Pu-

blica:	 •

3.622 — Transmittindo ciipia do of-
ficio n. 2.33P. da 2 Dirt-toria do Tri-
l-o-,nal de 'Contas, eténnuunicando o Pç-
gis-tio do credito espeçial aberto ao Mi-
nisterio da Fazenla 1. ..elo decreto nume-
ro 18.00-1.

Aos Srs. encarregalos das &lb-Conta-
dorias Seccionae.s:

Na Administração dos Correios do
Campanha:

N. 3- .631 — De-..laran!'o que as faltas
-dadas no mez de outubro:conforme o of-
ficio n. 291, podem ser consideradas
como férias.

•Yi Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 3.633 — Accusando o recebimento

do ba l anço definitivo de 1927, •lessa re-
particão.

Na Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 3.631 — Sobre a int:oortancia do

1Col , que figura no balanço Cessa delega-
cia. do non de abril de 1928, addicional
de 1027, a credito do Thesouro Nacional,
prOveniente da differença para menos
na remessa tle 37-l:000$000.

Na Imprensa Nacional:
N. 3.635 — Rerommendando informa-

ções ingentes sobre a parte da despeza
possual activo e inactivo, subvenções,

auxilios, etc., constante do balanço de
abril addicional ao exercido de 1,927,
dessa repartição.

Na E. F. Central do Brasil:
N. 3.636 — Idem, idem, idem.,
iNe 31inisteriu da Guerra: 	 -
N. 3i.637 — Itlem, idem, idem.-
No Ministerio da Marinha:
N. 3.638 -- Idem. idem. idem.
No Ministerio da Fazenda:
N. 3.630 — Idem. hiem, idem.
Na Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 3.610 — Idem, idem, Wein.
Na Casa da Moela:
N. 3.611 — Idem, idem, idem.,
Na Caixa de Amortização:
N. 3.612 — Hem, idem, idem.
Na Delegacia Fiscal em Minas Geraes:
N. 3.ti43 — Declarando que todas as

terceiras vias de ernionshoS que acompa-
Miaram o officio 11 72. de julho
dessa repartição, foram devolvidas por
e.=	 contadoria á sub-contacl'oria, com o N.
officio n. 2.950, de 1 de agosto ultimo.

— Ao Sr. ministro da Viação:
N. 3.644 — Solicitando autorização

para propor ao Sr. ministro da Fazenda
designação de funeeionario.

Requerimento despachado

Correia Martins, pedindo autorização
vara fazer funecionar um club, para a
.venda, por meio de sorteios, de passa-
gens de 3' classe, ida e volta. — Defe-
rido. Expeça-se a ne,cessaria carta pa-
tente, previamente satisfeitas as forma,
lidados ali ud id a s no parecer,

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAI;

•dditamento ao de 6 de novembro
de 1928

Sr. inspector da .Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 166 -:- Communicando que o se-
nhor ministro, por despacho de hoje, re-
solveu que o chefe de secção da Alfan-
(lega do Rio de Janeiro, Antonio Lenholf
de Brito f! o conferente da mesma re-
partição Alfredo Seabra continuem á
disposição da Commissão de Finanças do
Senado Federal, prestando-lhes serviços
de natureza technica sobre o projecto
da reforma das Tarifas Aduaneiras.

Dia 7

Sr. Inspector geral do-s Bancos:
N, 298 — Restituindo-vos o incluso

processo, que encaminhastes com o offi-
cio n. V53, .de 10 de outubro proximo
findo, relativo ao requerimento em que
o Banco Porto Alegrense, com sede na
'capital do Estado do RÍC1 Grande do Sul,
pede appeovação da reforma dos seus
estatutos, communico-vos. para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por des-
pacho ••de 30 daquelle mez, resolveu, do
accôrdo com o parecer dessa inspectoria
• o do Dr. consultor d.* Fazenda, junto

o
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---•	 Aos Srs. encarregados das Sub-
Contadorias Seccionaes:

Na. 	 Delegacia Fiscal no Rio Grande dci
Sul:

N. 3.645 — Sobre a differença e réis
2:302$800 entre a discriminaçã,o e o
resumo da demonstração do movimento
de senos e .fórmulas dessa delegacia, re-
ferente ao IDOZ de junho do antro cor-
rente, na parto relativa aos sonos adile,
sivos.

Inspecteeria Fetleml de Portos, Rios
Canaes:	 .

-N.'Je .647 — Recommendando infor-
mações urgentes sobre a parte da des-
1,..4za pessoal activo e inactivo, subven-
e5es, auxiIio, etc., constante do balança
de abril addicional ao exercido de 1927,
dessa repartição.

Na Directoria Geral dos Correios:
Idem, idem, idem.

Na Repartição dera! dos Tefegraphos:
N. 3.649 — Idem, idem, idem.
Na Recebedoria Co Districto Federal:
NI 3.650 — Idem, idem, idem.
— Ao Sr. delegado geral do Imposto

sobre a Renda:
N. 3.646	 Idem, idem, ided•

Dia?

'Aos Srs. encarregados das Sub-Conta-
domas Seccionaes:

Na b'elegacia Fiscal na Bahia:
N. 3.4.151 — Sobre a broortancia do

CO :000* que constou C:a. conta do Banco
do 'Brasil, do mez de dezembro de 1926,
conforme demonstração enviada.

NP Administração dos Correios de Ri-
beirão Preto:

N. 3.6,52 — Respondendo officio
mero 205/S, de outubro ultimo dessa
reoartição.
Na Delegacia Fiscal em Sergipe:
N. 3.653 — Sobre lanzamentos refe.

entes aos sellos de consumo nacional
dados em troca, no valor de 300$ e ve-
.rificalos a mais, na imoortancia de réis
200720, existentes na demonstração re-
lativa ao mez de agosto findo.

Na Delegacia Fiscal no Paraná:
'N. 3.654 — Remettendo processo re-

lativo ao officio n. 19 da Directoria Ge-
ral do Thesouro Nacional, dirigido a esta
contadoria.

Na Tnsnecterin. de Aguas e Esgotos:
N. 3.656 — Recommendando informa-

ções urgentes sobre a parte da despem
oesseal activo e inactivo, subvenções,
auxilios. etc., 'constante do balanço de
abril arldicional ao exercicio de 1927,
dessa repartição.

- An Sr. inspector da 5° •Circum-
scripção:

N. 3.655 — Remettendo nrocesso so-
bre a volta á sua repartição do prati-
cante de 2n da Sob-Contadoria Seccional
na Administrazão dos Correios de Cuya-
ba. Francisco Aristheu de Oliveira.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIREGTOR

Dia 7 de novembro de 1928

Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 319 — Communicando que o se-

nhor ministro negOu provimento ao re-
curso interposto por Thomaz Rodrigues
Ferraz da decisão daquella delegacia
confirmando a da collectoria federal de
Pouso Alegre que lhe impoz a multa de
2008000, por infracção do rePlamento
do imposto de consumo. (Processo nu-
mero 50.128,-de 1928.)

Dia 8

.Sr. director do Patrimonio Nacional:
N. 410 — Remettendo dous filtros de

barro, uma geladeira, marca Fiel, coni
supporte e ires cadeiras, por se encon-
trarem em pessimo estado.

Sr. delegado geral do Imposto sobre
a Renda:

N. 411 -- Declarando que o Tribunal
dç Contas yesolveu recusar registro á
restituição de 188$763, pretendida por
Francisco Corrêa de Mello, de imposto
sobre a renda, indevidamente pago, em
1926, Por nãO se encontrar annexado ao.
mesmo processo o conhecimento do re-
ferido recolliiinento. (Processo numero
55.315, de 1928.)

N. 442 — Communicando que o se-
nhor ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o requerimento em que a firma
Raul Almeida &s. Comp, pede que lho
-seja concedido, por equidade, pagar o
imposto referente ao exercido de 4926,
com 75 "l° de abatimento, resolveu de-
ferir o referido pedido. (Processo enu-
mero 50.526, de 1928.)

N. 413 — Con-kmunicando. que o se-
ilidir ministro da Fazenda deferiu ti re-
querimento em que Alberico de Almei-
da Conto pede que lhe seja concedido,
por equidade, pagar o imlposto referen-
te ao exercido de 1926, com 75 °I° de
abatimento.	 (Processo n. 50.528, de
1928.)

N. 444 — Restituindo o processo nu-
mero 50.516, deste armo, e pedindo pro-
videncias no • septido de sér informado a
respeito.

— Sr. inspector da Alfandega da
Eab ia

N 74 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro dit Fa-
zenda tendo presente o processo prato-
collado no Thesouro Nacional sob nu-
mero 28.327, deste •anno, relativo ao
'requerimento da Companhia Brasileira
de Exploração Diamantina, por despa-
cho de 31 de outubro proximo
concedeu, de accôrdo com o § 36 do
art 2° das Disposições Preliminares da
Tarifa, pagando 5 % de expediente, d3
conformidade cena a ultima parte do

•artigo 5° das ditas Preliminares, isen-
ção de direitos de imPorfação, para o
material constante da 1° via da inclusa
relação que vime devidamente carimba-
da e authenticada pela 1° 3ub-directo-
ria desta directoria e de que trata a
ordem n. 13, de 13 de innço do cor-
rente anuo, expedida a -essa Alfanclega
(Prccesso n. 48.1327, de 1928).

— Sr. inspector da Alfandega de
Maceió:

N. 4.5 — Commuinco-os, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tenda presente o processo proto-
coitado no Thesouro Nacional sob nu-
mero 49.840, deste armo, relativo ao
requerimento da Companhia Usina Can-
sanção de Sinimbú com usina de fabri-
car assuem. denominada "Sininvbú", em
S. Miguel de Campes, nesse Estado, por
despacho de 17 de outubro proximo

'findo, concedeu, de accôrdo com o § 36
do art. 2" das Preliminares da Tarifa
elas Alfande.gas e art. 1° da lei numero
5.353, de 30 de novembro de 1927, isen-
ção de direitos de importação pagando
5 % de expediente nos termos da ulti-
ma parte do art. 5° das citadas Preli-
minares, para o material constante da
1' via da inclusa relação, que vae de-
vidamente carimbada e authenticada
pela 1' Snb-directoria desta directoria,
vindo de 'Liverpool, pelo vapor 'Dieta-
dor", e destinado á referida usina; fi-

cando, .porém, excluido o material des-
crigko no item n. 1, que está assigna2
lado com a palavra "Não?' á tinta car-
min, visto ter similares na producção.
nacional (Processo n. 49.340, de 1928).

N. 46 — Cominunieo-vos, para Od •

devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda tendo presente o processo proto-
collado no Thesouro Nacional sob nu-
mero 49.339, deste anno, relativo
requerimento encaminhado com o offi-
cio n. 286, de setembro ultimo, do se-
nhor delegado fiscal da Companhia Usi,
na, Cansanção de Sinimbú, com usina de
fabricar assucar denominada "Sinimbú"
situada no municipio de São Miguel de.
Campos, nesse Estado, por despacho de
17 de outubro .proximo findo, conededeu,
de actôrdo com o § 36 do art. 2" das
Preliminares -da Tarifa das Alfande•p.s
e Mesas de Rendas e o art. 30 da lei
n. 5.353, de 3(1,..cle novembro de 1927,
pagando 5 % de taxa de expediente de

• conformidade com a ultima parir do
art. 5° das citadas Preliminares, isen-
ção de direitos de importação, para o
material constante da P via da inclusa
relação, devidamente carimbada e au-
thenticada pela P Sub-directoria desta
directoria, vindo de Lon'es pelo vapor
nacional "Itajubá", destinado á alludieb
usina (Processo n. 49.33AJ, de 1928).

N. 47 — Cemmunico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que solicitou o se-
nhor governador desse Estado, em tele-
gramma de 28 de setembro ultimo, pro-'
tocollado no Thesouro Nueiontl, sob

-1-9.1n, por despacho de 15 de outu-
bro proximo findo concedeu, mediante
assignatura de termo de responsabilida-
de, pelo prazo de 60 dias, para pre-
enchimento das formalidades legaes,
isenção de direitos de importação e taxa
de expediente, de accôrdo com o § 35
dos arts. 2° e 5° das Preliminares da
Tarifa das Alfandegas e Mesas de Ren-
das, para 23 volumes, vindos de Man-
Mester, pelo vapor inglez "Electriciero"
e destinados á abertura de um 'poço ar-
tesiano no aprendizado- agricola Satuba
(Processo n. 49.175, de 1928).

N . 48 Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro
da Fazenda, attendendo ao que solicitou
a Companhia Usina Cansanção Sinimbú,
proprietaria da Usina Sinimbú, fabri-
cadora de assucar, situada no municipio
de São Migual de Campos, nesse Esta-
do, por cabograrnma n. ON 223, regis-
trado no Thesouro Nacional sob numero
49.146, deste. anuo, concedeu, por des-
pacho de 24 do mez proximo findo, de
acetado com o disposto no art. 2" § 36
das ' Disposições Preliminares da Tari-
fa, isenção de direitos de importação
mediante assignatura de termo de res-
ponsabilidade pelo prazo de 60 dias,
para preenchimento das formalidades
legaes, pagando 5 % de expediente nos
termos da ultima parte do art. 50 das
mesmas Preliminares, para 6 aros de
aço para rodas de locomotivas e 50 can-
toneiras de aço para supporte de para-
choques de carros, material esse im-
portado e destinado á citada usina
(Processo n. 49.146, de 1928).

— Sr. inspector da Alfándega de São
Francisco — Estado de Santa Catharina:

N. 30 -I- Declaro-vos, para os fins
convenientes, ique o Sr. ministro da
Fazenda, attendendo ao que solicitou a
Companhia Estrada de Ferro São .Paulo-
Rio Grande, em petição protocollada 113

.Theouro Nacional sob n. 52.210, desta
armo, concedeu, por despacho de 26 de
outubro proximo findo, de accôrdo
o disposto na clausula 70-b, do contracto.
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,belebrado por . força- do derreto numero
11.955, de 10 cie janeiro de 1916,a dosa
pacho livre -de -I direitos, mediante o pa-

•gamento de 6. Vo . mi-va le rem ; Para o
material constante da -inclusa proa-leira

• Nia da, relação devidamente carimbada
e authenticada pela Primeira Sub-dire-
etoria desta directoria, material_ .esso

Amportado e destinado ao serviço de
:suas linhas (Processo i. -522216,. de
1928).

N. 867.— Conummico-vos. para os
doridos fins; que o Sr: ministro , da Fa-
zenda, attendendo ao que olicitou o se-
adior Presidente do Estado de . Minas
aireraes pelo: 'officio protoeollado no
Thesouro Nacional sob n. 47:475, desta
anno,Tor despacho de 30 do mez p. fin-
ito, Concedeu • rediicção , de direitos do
importação de acato:do com 'o art. •• 3°
;dl lei ri. 5.353: de 30 de novembro de
1 527, mediapte assignatura de termo de
resooasabilidatfe 'pelo prazo de '60: dias,
tara o material coustante da - -1" ia da
inclusa relação, que alo devidamente
: arimbada e aualienticada pela f." Suba
iiirectoria dasta -direetoria e' destinado
aos serViços de viação urbana da
Jal daquello Estada, sendo o mesmo ma-
terial, importado. por interroedio do De-
partamento 'de -Electricidade. t-Proceo
n. 52.727, da 1928).

N. 868 — Communiao-'vos. para Os
devidos fina . que o -Sr. Ministro da
Fazenda, attendendo ao (mo solicitou o
companhia Brasileira do lanorgia •Elea
ti ca, sociedade anonyma polo requeri-

mento Protocollado no Thasouro_ Nacio-
nal sob n. 51.412, desto„annoa por des-
pacho de 22 do moa p.• findo, concedeu
I 'II e e eã" o de direitos de importação de
aceardo com o artigo :1" da lei n. 5.353,
de :10 de nova-a-obro de 192-7 ,. mediante
:issianatura de termo-de responsabilidaa
de pelo prazo de 00 dias. para nreenchi-
moldo das 1'4)mm/idades legues, ao Mate-
:•ial constante da 1" via da inoluaa re-
ação. que voe devidamente carimbada

autheaticada ,pela Sob-directoria
desta airectoria -0 destinado aos seraicos
de força, luz e transporto dos quaes
eoncessionaria	 supplictude -no 'Estado
di) Rio de Janolro, devendo, porém, ser
colirodos os dirodos ideamos dos
t ranatormadoros assignalados com a pa-
bo,ra "Não" .:a tinta carmim. por tarem
s imilares na 'industrio nacional. (Pro-
eesso n. 51.412, de

— Sr. inspector da Alfandoga do San-
tos --, Estado do São Paulo:

X. 54.1	 Commiinièo-vos. pari- os.
.revidos fins. que o Sr. minisii , o da.

attendendo =ai') que solicitou o se-
abor • presidente desse Estado. polo (Ci.:*

n. 189-1. de a do mez proximo fin-
do, protocollado_ no nesta:uai Nacional
sob n. 50.718, por despacho cio 22, do
mesmo moz, concoden redueção do direi-
tos de importação de accardo com o arti-
go 3° da lei n. 5.353, de 30 (Te aios-em-
bro do anuo passaJlo. para o material
ronstante da 1" via da inclusa relação,
que vae devidamente carimbada e ma-
ntende:ida pela la Suladireeraria desta
'directoria e destinado aos serviços de
aguas e esgotos da Capital do Estado..

: Rrocesso ri. 50.718; de 1928; . .	 •
• N. 545 — Communico avos. para • os
devidos fins, qua -0 Sr. nainistro da Fui-
renda. attendendo ao que solicitou o

nSr. Presidente desse Estaído. pela offi-
cio n. 1.730, de 17 de setembro ultimo,
p rotocoladdo no Thesorfro Nacional sob
fl. 47.351, por despacho de innz
nróxiM0 findo, (amoede, ' rednaaa'a de dia

feitos de importação do ar:cardo -com O
art. 30 da lei n.- -5.353a de 3ta de no-
vembro do annoapassado. 'para o inato-
rial constante da 1° via da inclusa rela-
ção, que voe- deYidarriente •cariniliad5 e
authenticacla pela "1" Sub-directoria des-
ta directoria e destinado aos- '-serviços
contractilaes da Companhia Telophonica
Brasileira.	 (Processo • u. 47.351, • ale
4928).	 .

N. 540 — Declaro-vos, para Os irea
vidos fins, que o Sr, ministro' da 'Fa-
zenda, tendo presente o • requerimento
encaminhado a. esta , directório -pelo 'of-
ficio n. 1.121; de 23 do- a gosto ultimo,
da Alfandega desta Capital, registrado no
Thasouro Nacional- sob -numero 42.275,
deste anuo, em que a firma dessa praça,
Foial 'Motor Company 01 Brasil recorre
do acto dessa inspectoria, , de at:C'Ardo com
ri decisão n. 869 da "ConianiWie da Ta-
rifa," que mandou classificar. corno ';obra
não classificada de'. .ntadeita" para Pagar
direitos ad-vatoreM n'a razão 'de '50 Ve,
a Mercadoria stibmettida a despacho
pela aoto de importação n. 70.037, do
19.26, proferiu CM data de 21 de- °Mu-
bro proximolindo.' Q desPacho,segointe:

"De accôrd0 com o parecer, nego pro-
. ylmento ao recurso, para manter a de-

cisão recorrida". •
O parecer, que emitti e„com, o • qual

concordou o Sr. ministro, fo? 0, seguin-
te: ••

".Estau de accardo _córn a derisão .ro-
-corrida, que classificou a mercadoria
constante da . amostra junta, coroo "Obras
não classificadas de madeira", do arti-
go 391- da' Tarifa; parziapaganietdo dos
direitos no razão de 50 fle ad-valoreni.

A classifica que a .recorrenta pre-
tende. considerando a .dita mon:adorai
"objecto physico".ao "art. 875 da Tari-,
fa para . aa pagamento de 15 1° 04-Odo-
rem, allegaudo tratar-se de parte do
accumuladores, teria toda •• procodeneia
se fossa importada conatmetainonto : e não
separada dos accumuladoros. Assim.
lendo classificação pro•pria na Tarifa.
não pode seguir O regimen doS 'aramou-
ladores: O . parecer de 'fls. 12 v.
Commissaada Tarifa da, Altando:sa
Rio, no amianto, adopta a claSsificação
da recorrente.'

Não obstante, sou' do Opinião 5:4‘ devo
negar provimento ao. recurso.'•

(Processo ri. 42.275,•dea 1928
N. 547 — Com o .officio n. 561, de 27

de junho tiesto armo, encaminhastes' â
Alfandega do Rio do Janeiro, o pro-
cesso Torotneo11ad0 	 filesouro
nal, sob n'. 52.155, deste atino, relativo
ao recurso interposto pela firma Da-
mazio aa Pires, do acto dessa alfandega
(Inc mandou classificar como -correias

'de; algaidão, para maohinas" da taxa de
18800 ;por kilo, a 'mercadoria despacha-
da' pela nota. de importação n. 31.180,
deste anno.	 •

O Sr. ministro .0a Fazenda, em data
do 31 do' mez proximo findo, ta'oferiu
o seguinte despacho:

"De accôrdo com O parecer, dou pro-
vimento ao recurso."

O parecer que - emitli e com o 'qual
concordou o Sr. ministro, foi u se-
auinte:

"A clasificação da morctoloria, con-
stante dá amostra junta, é a que pre-
tendia dar a parte recorrente, 7— artigo
617 da Tarifa, taxa 1$100 por' kilo,
como fila; de- - autiaotho s. A alfandoga
recorrida, 'porém, adoptou , dl) art.' 995

da : ::rarifa,' taxa 1$800 por kila. corn0
'correias de algodão para maellina..''."

A .Alfandega do Rio, ouvida a reape'a
cava Commissão de' Tarifa, ananifestota.
se 00 - conformidade - com o acto da Parte"
recorrente; incluindo' a mereadOria'
dito - art. 617 da 'Tarifa, taxa 1$100 ppr

iIo. -	•	 .
Assim, ou peio provimento do ré-

curso." (Processo n. 52.155; de 1928.)'
N. 518	 Communieo-vas, para os

devidos fins, com '6 1. 'Sta. ininistao dan-
zencla,' attendendó'ao que a'olipitou
Sra presidente desse Modo. erri* officio
n.' de 21 'dejulho ultimo, prato-
coitado no "ThesOtiro NaCiónal • sob nu-
mero 47.72P; desta anuo, por despacho
cie 10 de oUttibro proximo "findo, -edil-
codeu; de adcôrdo com o art.. 3" da lei
n. 5.353, de 30 de novembro de 192i,
reducção do direitos importação para'
o material constante do primeira via
da inichiSn' relação. que. , Soann devida.
Mente 'carlinbada ó a.' uthentieada pela 19
Sub'adireeto-Cifo desta  16. reçtor i a, Npo r
1.adOLpela ,Compaulda Ponlistia ale-Esti'aa
das . 'de Fefro; destinado aos Serviços da
transporte ferroviario,do que . cá-
cessionaria, ficando. .0xcluidosa Portara,
os artigos dos s"itens" 4, , e, e 8. asigna-
lados. , com a, palavra ".Não" a tinta car-
mim, por terem similaros na iproducção
nacional., (Processo n. k7 .'2C, de 1928.)

N, 549 — Communico-'os, para os
devidos que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo no que solicitou 4) se-
nhor presidente do Estado de São Pau-
lo, pelo officio n. 1.800, do. 25 de s(..-
tombro ultimo, prolocollado	 Tho-
souro Nacional sob 11,. 48-.95o. deste
armo, por (le;spacho do 30 do mei, pra-
ximo findo...concedou rodueçao rvie di-
reitos de . iMporlação • de oteekdo rolo
o ,artigo 3°, da loi,11. 5.353, do 30 de:
novembro alo anuo proximo passado,
para o material constante da primoira•
via da inclusa. relação. que vao devi-
damente carimbado' o autbenticado pela

Sub-directoria • &sia Directoria e
destinado aos serviço: ro1ilractuaa1.
companhia	 Telephonica	 Brasileira.
(Processo n. 48.950, do. 1928.;

--..Sr. .inspector da Alfanoirja

N. 68 a- Davolvendo , as papebtas
que acompanharam '0 proeesso vesti-
tuido ao Thesooro NaHoual com o oarj...
cio n. 58,• • do 18 de .setembro
o pertencentes a repartição dos Correios
daquella capital, (Proces so n. 50.701.
de 1923.)

IN. 69 — Com o officio ri,' C3, de
de junho deste anuo, encaminhaste; 'á
Alfandega do Rio de Janeiro, o .pro-
cesso protocollado no Thesouro Nacio-
nal sob n. 52.1.63, relativo ao recurso
interposto por Sauniers ta. Daviiis, da
decisão . .da .'Counnissão do Tarifa dessa
alfandega, mandando classificar na R°
parte do. art. 728,. da,. Tarifa, -taxa

- G:atoo-por , kilo, a Mereadoria açaimai-
tida a despacho pela nota de importa-
cão n. 13.167, do anuo paoximo passa-
do,. coma `'irtensidios não) elasiticados
para machina", art. 1.025, da Tarifa,
taxa de $300 por- kilo.

'O Sr. ministro da roxeada, em data
do 26 de outubro provim, ' findo, pro-
feriu o seguinte despacho:

"De accordo com o pareeer. doo pra,
Nimento ao recurso, para mandar ¡tecei-
tar a clasaificação Ansioso-ta, no (las-
pacho, pelos recorrente •



c. (Processa'	 42.868;.d6.192-8.r. •	 !k
N„ 260.--- Remetendo o proceáO U:5

mero - 46.779, destá anuo, afim do seri
cumprida a -determinaçãoConstante 6ki:
despacho desta • Directo.ria.,'-.-- • :içá

	

- Ao 4Sr.»delegado floco ."	 ! 'W1
J.V.0 3: 3_3 "

Devolvendd-d
• ' 	 ,

jnero t3. 149, deste anno 	 --.fi
331 .-- Devolvendo ti prii(Tesso

'lucro :50.150, deste anuo; em -que -é' in"•-••
teressada. a• GompanhiwArmour of
711 Corporation., •	 • •

..N.' 335.- Devolvend0 ti prO.CC.i.:(1.1)U....,
mero .17,712, deste aluiu.•

236 Communicando que Ge Tri-4,
;linnal dc tonta resolveu Ordenar o re-.4
gistro,do accOrdd celebrado entre •tt va,
ze.nda Nacional .e a Companhia de
tdricidade Campos do. Jordão, para a, ar-
recadação do imposto de ansumo ch•
onergiá .electrica.: (Processo. 1-Minero

-).30,, de 1928.) '
337',•L• DeVolvendo„o pro.cesA,

Mero 10.808, deste annoL referente at.
recurso interposto pela firma F... lineá:.
N. Comp.

• • 338 -- B.eclar

•

 ando que o Sr.-
nistro dá Fazenda, admiti/indo anqU
Solicitou o collector das Rendas Federat
epi Sallesopolis, autorizou' que o reco_
lhimento da renda da citada reparLiciii,
seja -leni) Por intermedio • da agenvia

	

correio datmella localidade.	 ;Process,1
Jr. .13,862, de 1928.) • •

- Ao Sr; 'delegado 'fiscal no Paraná:.
•N. 147 - Remettendo o pror.ess4 nu-

mero 48.356, deste mino.
.A0 Sr. delegado 'do Tribunal 010

Omitas no Pará: •
71 - Devolvendo o processo nu-

'mero 51.021, . deste atino, referente á
prestação de contas do . esereventrda In-
spectoria Agrieola do 2°. District() da_
(lucile FF:J .:Adi), Sr. Ilarthobmiou • Pinto
Salgado. .;

Directoria da Despeia Poblieà

Exonoin.-k!rn DO Sn. PlItEGTOR

•_. Dia 8 de nove19,,ro de 1928

• N. 331 - Ao delegado fiscal na. Ama-
zonas, concedendo o credito de 82:000$,
para paganionto:...'anta . 'Casa de Misc.-
ricordia de Manãos.

N. 335 - Concedondo o credito do
para pagamento de despeNs coto

St Posto fiscal do Acre. no Abunã.
X. 237 - Ao delegado fiscal no Coa-

vil, pedindo inforniKões sobre o paga-
mento das contribuições O joia, no De-
vindo de janeiro de 1021 a fevereiro do
1922, do ex-v-aitribuitite Alfredo Yer-
roira Lopes.

N. -238 - Concedendo o credito
3:507$560, para pagamento a Israel de
Bollanda Cavalcanti.

N. 78 - Ao delegado fiscal ,00 410)-4z.
communicando ter sido archivado o
processo referente á divida de eéis
2503527, de que era crodor
Ferreira.

N. 173 - Ao dele gado \.iscal co' Matlã
Ut11580, OftePljendO o credito kle 1:00"
á corda da Verba 2, da Viação,

N. 375 -Ao delegado fiscal em Per-
nambuco, concedendo O' credito de réis
563$885, para pagarnenti a D.D.
frida de Souza e ...Maria Y,niilia dç
Souza.

N. '3-16 - Pedindo • informações so-
bre o pagamento das contribuições e .

de I :200g,'por-infraccão. .00. regU.lametil.4)1
sio imposto de e031SUMO,:,

Novembro. de, 1928- .Se-lit-roirtt • B •
-

- O parecer que emitli e com o• qual
coneordou„ ,4) Sr. minedro, foi o -se-
go,inte:	 •

"Sou pelo	 ;pau•• -aedo do •reettrso,,
visto, toe a firma recorrenqte ProPos.t9
despaeho...a mercadoria 001 questão( na
i'41.rnia• !da lei, c1asifican10-a112 artigo
1.0i da Tarifa em. vigor, "taxa $30.9
por kilo, copal) 'utensilios não classift-
eados para loachina".	 .

A alfaillega	 •recosoll
clasSificaçãii para -sujeitar a...mercadoria,
aro; , direifes de 6$100 por kilo.- do. ar:,
tigo. 728 da dita Tarifa, como "chapas
de ferro para fábrica de ostampapja.".,

,A Commissão de. Tarifa da,-Alfan:Joga
11 o, fls. 17 v-., ennsidera bem , des-

pacikt,, la pela Parte. recorrente. a-
da 111( . 1'CW-10r i a ."	 ProcesSo II. 52.168;
t io? 1928»• •-.	 ,,inspec tor  	 Alfandk.ga do lie,
c i fe :	 .

210 -- Declaro-vos. Para os devidos
quo O'Sr., ministro' da Fazenda,

toado ,Presciité O,	 eneandR-
obado.com o officlo ir. 1.C.,011, de 15 . do
•t:teu:firo 'offline); registrado no Tliesottro
Nacional Stib n. 52.176; t.:1-W,e iumó, "da
Alfandega desta ClapitztÇ ent . que a firma
desta praça Viauna • kt, Leal recorre da
decisão dessa inspectoria, que do itecor-
do com a Commis .sfiú de Tarifa mandoa
classificar como baixellas dc cobre a
iner .,%•tioria sulenettida a despacho pcla
nota n. 2.816, do corrente, anuo, profe-
rio . em eb.1 a de 21 do mez proximo, findo,
o despacho seguinte:

"Pe accordo com o parecer, toaio co-
nhecimento do recurso, para mawlar
adoptar a classificação da Commissão de
'J . :adis:1 da Alfandega dó Mo". •

.0 parecer quo emitti o com o qual
concordou o Sr. ministro foi o seguinte:

'Soo do opinião que st) tome conheci-
-43 mento do recurso, para ss inundar ad-

optar a classificação dada pela Co:omis-
são de 'Califa da Allandega do Rio de
janeiro e devidamente decripta io pa-

I'Ve.01' do fls. 11 verso."
O parecer eniittido pela Co:omissão do

Tarifa da Alfandega do Rio foi o se-
guinte:

coonnissOu ntende que 'a merca-
•:oria -em causa deve ser assim classiti-

jt ia: zonostra n. 1 - como "peça da
louça" n. 3, do art. 645 da Tarifa o
taxa do $300 o kilo, e as de ns. 2 e 3
voto() "obras não elassi•ficadas do zinco"
do art. 702 e taxa de 285.00 o kilo -
emitia o vote do Sr. Castello Branco, que
cOlisidera as Ires amixstras coar.) "obras
não classificadas do zinco" da if•xa
2$500 'do art. 702."

O Sr • ( WPeo tor eoneardou com a "111;-
1111540.

Processo n. 52.116. de 1928.)
N. 220 - Communico-vos, para es

lios convenientes, que o Sr. ministro da
:Haurida, tendo presente o processo e,n-
caminhado com o officio n. 1.209, do 15
de seten:bro ultimo, da Alfoodega desta
Capital, registrado no Thesouro Nacional'
:sob n. 52.175, deste anno, 0111 ltie a
ma dessa praça Souza & 4usht.1.0eorro
o'0 acto dessa inspetoria qUe elaSifiCOU
Como "obras não classificadas de louça
n. 5" da taxa de 18200 por kilo" as
:nercatorias despachadas •pela nota do
ialportaão n. 3.750, de 5 de warça 1!.)
corrente atino, proferiu, em data de 2,1

:1.0.k previna) findo,
pacho:

'De Ururau Coai- o parcelo .. nego 1:.,i'o-
vi l oeli to Ui yeeucso, vara initu'ci a de-
cisão rocurridu.''

IJIA111.0 1

- Sr. director .da Reeelikalotda tio
tricto Federal: „ •• •	 • ,

133:- Pesvolvendoo Drocesso
Rano 50,895, deSte . aúno. afim de de ser
satisfeita. a ,(ieterminação constante
despaelM desta direetOria.,,

-- Sr deIegadq fiscal 'cri:, :Peruam-

	

.	 .	 •
IN-, 200 '-'DevOlyándo • o proeesso nu••••

mero 53.9 .19,deste - anuo, Aara o fim in-
dicado" na- infoimação da 1" sub-dire-;.
ciaria.	 .

- Sr. rrelegade: fiscal on • .151áttO-
CrOSSO:

N. 25 .2-1- Cumnainicando • que iirTribu-
nal do Contas ovderunt o registro do qua-
dro da lotação de fianças dos. e,ollectores
o escrivães das 'rendas féderaes mim-adie
t;stado .

p eocesso tr.' 53.823. de-1.928.',.
- Sr. k;felegado fiscal eni

,N. 220 -•lientettendo o processo'nu-
•Mel'll 51.367„ deste anuo,- afim • tio sei'
cuwprida a determinação . - constante• do
despacho desta directoria, exarado ás
fls. 2 verso.

- Sr. delegado fiscal em .Alagoas: • •
N. 55 - Communicando que o senhor

ministro da Fazenda resolveu indeferir
o requerimento em que Arnobio Mon-
teiro Ger:pieira Valente, collector •011?
Pilar, pede reconsideração do, despacho
que indeferiu o requerimento em que
pediu 'dispensa de reforço do saa fiança.

:Processo n. 762. de 1928„)
- Sr. 4.'e1egado fiscal na Balda:
N. 81: - Devolvendo 'o• pronOsso nu-

mero 53.113. deste anuo, para o fim in-
dicado na informação da 2' sub-dire-
cinda. .

N. 85 - Remettendo o proeosso
mero 52.107, deste anuo, originado 'do
tolesramma tia firma Renato larbirussn..

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N, 38 -,Ce.minunicando que o Tribu-

nal de Contas ordenou o registro do
ouadro demonstratiVo das iabellas cie
fianças dos e-ollef:tores e escrivães das
renn'as fademos naquello Estado e Ter-
ritorio do Acre, quo deverá vigorar lio
triennio 110 1r28 a 1920.

Processo n. 51.211, de. 192,3.I
-	 - Sr. delegado fiscal no Espirito

Santo:
N. 18 - Remettendo o processo 1111-

1 .11C1 . 0 51.110. deste anuo, para o fim in-
dicado na informação da I" Si!' r -
etonia.

- Sr. deleg'ado fiscal no Rio do Ja-
neiro:

25a9 counputnicatulo limo O se-
nhor ministro uegoa provimento ao re-
rurso interposto . pola firma Jos(' 114i-'-
masso tio :teto daquolla delegacia confie-
mando o da 1' Colleetoria. Federal do
Nova Friburgo que lhe itninoz a multa

, O parecer que emitti e com o qual
k oncordou . o Sr. ministro foi o seguinte.

."De accordo com o, decisão reeper.
vida.

A .:Alfanklega • do Rio, Parecer do fls.,
verso, agáá mercadoria em. .questão á
mesma classificação adoptada ,pela refei-ritia decisão."

• .0 parecer da. Conunissão dd, Tarifa
Alfandega do Rio de Janeiro foi • o--s'e•-•
bnuinte:	 .	 •	 •	 •

com missão çliteirde que h mercasi,
doriaom apreço foi .cliem classificada
pela Alfanciega. recorrida, como peças de
louça ri. 5 do art. 6•15 da:Tarifa da ItteRh
die 1$200 por kilogramma.,,

O Sr. inspector ,e,oncorjou eoln N
coMmissão."
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cão e parecer, restitua-se á requerente, em tempo proprio, o' preceito -regat-
a ,quantia de 71$460, elassificaudo-se a mentor que N , deu como transgredido.,
despeza pelo modo indicado; n. 17.924 	 E' necessario que a adopção de lne-
J. Simões Loureiro.	 De aecôrdo coai' didas onerosas aos contribuintes só' lo-
a informação, lande .0 parere'r, 'altere-- malta, lugar cum absoluta segbrança, U
se para 21;000000 o valor 1ocativ0 do que tem por muito recommendatki.
negocio de que :se-trata, para o lanes-
mento do proximo eXelTid0	 19:-..!9;	 EXPEDIENTE no sn. AJI..D.1NTE
TI; 16.561 - 'Companhia 'Ferre Viarin • -	 Dia 8 de 110\ - embro de 1928	 'Este Brasileiro. - Discordo dos pare-
cores, para deferir o pedido de folhas, 	 Requerimentos.:
com- fundamento no disposto-no art. 5%	 -N. 15.896	 A. P. Bastide.
da lei n. 265, de 21 de dezembro de" ha (Me deferir. 'Proceda-se ries terinus
1894, donde se depre,hende que o iro-' da parecer. S/n. - Odilon • M. tio:jta
po,o regulado pelo decreto n,	 .1•Unior. --- Inscreva-se, Imponho
27 de fevereiro de 1904, continuou per- :ia' •de 208600, ininimo da lei. 'N. 17.251
tencente á Municipalidade do District°	 .Comi manhát Ralo Brasileira de Se-
Eedertil. Envolvendo o assumpto desh3 	 1i) O' Geraes.	 AVerbe-se a inudiuiça
processo materia	 de	 interpretação, requerida e dkl-se baixa. cx-offirio no

, lançainotd0' , di3 Mario- Gadaval.' 'unemRibmetto -te meu .desparho i á conside-
ração do Sr. ministro, „- inkando (pie imponho a multa. de 50000, miainio da

lel. Quanto á inscripção propuslii.sejam-oh restados o5.4 seus effe ito s, atO SI ii-
in etto-ao despacho do Sr. director porque melhor determine	 anho idade
sajoila á multa. N.15.277 - Albinoperior. Feitas as necessoriaS minuta-

	

encturinhe-se .0 processo á Dire- Alui.`1"es de 01 e. 	 Inscreva-1'oaccórdo com o proposto resalvitdo á Fa-eforia	 Rec'eita; a. 13.53-1 - Markt
7.endo o.direito de baver-do-collectaw.10Monte Senat de Borlas. - `Annulle-sr, qualquer debito -existente. etiso ftitura-o divida mencionado .na info pmacão, de •
nandu se preve- ter 04.101 tidoaccArdo com o parecer, officiondo-se' ii" •iN 13.222 --- Duarte & Gomes. - As-r-

directoria da Receita; n. 16.317 - be-se a mudança. sob o valor locativo
\Wide 4X-: Comp. - Idem; n. 16.328 -- proposto. e intimem-se os requerentes 't
DentIncià contra:	 J• •	 Es,"" pe direm transferem:ia de firma Nitte,i-laudo P rovada , BC10' eXame a que alluul.) ai 13.285 - 'Luiz Campos.
O	 De-wiparecer, a improcedencia da denuncia. liaixa. N. 1 , 1.436 - Carmen. Isolina.14)-
Archive-se; n. 15,795 - Adelino Mar- lures. Firmina Figueira i til 1 Is - Ar-
/ins do Mello. De accórdo Cum o ehive-se. N. 11.902 - João :Baptista.
laudo e parecer. altere-se para um _ satisfaça a e.xigencia. para o oue
conto quatrocentos e quarenta mil reis, lhe' entregue o docunwnto mediante re-

-o valor locativo- do negocio de que t ,;(i -cibo. N. 18,813 _ raolovina de coneci.,
trata, para lançaniento do iiroximo exer- . ção Candi da Rocha. - Averbe-te
cicio , de 1929, sem prejuizo da revisão transferencia. Imponho a multa de 2(1b.
que está sendo feita ...	 minimo da lei. N. 18.973 - AUgiNtit

Autos de infracção: • 	 Guimarães de Figueiredo. - 'fransfira
N. 385. .do 1928, contra Manoel qa se. N. 12.679 - Paulo Baptista das ilva sant os. __ provad a eom„ se ad ia va Pereira. - Averbe-se ti transfer,,. n -

a infracção capitulada no auto 	 fn- .cia. N. 8.781 - Miguel tarIo. -
lhas, julgo procedente o -processo. para N. 22.981 - .Toaquim Ferreira Muche.
impõe á firma Manoel . da Si1-1.a Santos, -- Idein. . 19.392 - Antonio Roelia.
estabelecido á avenida dos: Denmerati- - Idem. N. 194027 - Nicolau Dal( a•
co ns . 1.089 A. a irulta de 20( 	 Rios. - Idem. N. 19.015 -4000. ini-
Mino do art. 31, 6", do decreto nume- C"t- a•	 L1"Tn • N • 18.559 - Uul.jo Po-
itt	 reira Varejão. - idem. N.	 18.260

	

17.535, de 10 de novembro do 1926, 	
2

Doralice. de Mello o outra. - Idem.cem a obrigação, ainda, de pagar a int-

	

l'e	 -portancia de 120~0, correspondente N. 11.
za e out

49 -- Maria da COle-Oieâ de Sou
ra. - Idem N. 126 -- Vioeneinao dobro do imposto que não satisfez 	 ide	 • •m. N. 7 .507	 Carlos (\:. Saem tempo, ex-ri do art. 30, a, i o, do tos. - Nein. N. 18.497 •- Clotilde e'meei lado decreto.	 Sophia Oliveira. -- Idern. N.-12.439 •Entitne-se; e, decorrido O prazo de 30 Eduardo Henrioue de Carvalho. - Idem.

dias, sem que tenha sido (111'er:fundo o N. 17.146 Giovanini Ceifa. - Pago
pagamento devido, mim apresentado re- o imposto do senwst re corranto, ___
curso, lavre-se termo cie perenq)ção. 	 be-se a tronsferencia. toloo. nlio. a m”1-.N. . :389, de 1024, (mitra Pc	 d.ix(4(, de ta e 50s000. min Eitir	 N. 12.tosFaria	 Gavazzoni. - O documento de _ Jou ° Martins.	 Ifflp0/1110 Q Mulitv
fls. 6., • OPresentodo pelo peticionara), tio fieZ	 réis. aduano da lei. Nume-
demonstra a haprocedencia • do auto nu- ro 14.495 - José Gonçalves Meirehes.
mero 389, de 1921.	 ,- Averbe-se o transferenoia. Imponho

Entretanto, intimado, upportonamen- . a	 50$000, minimo da lei. No-
c. do despacho respectivo. deixou que • mero 18.76:-; - Manoel Carneiro 410 41.3-

elle passasse eiu julgado. • 	 ••	 -	 baixa. N. 12.225 --
1 .'1 .ml-cisco Durão Rodrigues.	 vi-.1a'25.ssim, pois, não ha Cuplo, na esphe- do informado não lia que (lerei:ir, !trel:-ra da compele:avia desta directoria, de- vf., _se.	 •

ferir a petição no sentido de Ser anilai-	 certidug:
lada a diV'ida•proveniente da mulla 	 N. 3.914 - Luiz Pacheco Drunion'i.posta pelo idludido despacho, •	 -- Satisfaça o assi gnatura ia pt , t içáo.

Resta, porém, o direito de recurso N . 3 ,, 11 13	 .fos,5 cavalheiro _ certi_
que, mesmo dada a perelliKra), lembra-• tioue_se liii tern i os.	 _ Leu-
da, será encaminhado á instancia mi- poldo Schania	 /rinNo.
perior, mediante- as formalidades tire-

- cisas.	 .	 DESPAGHOS DA SEGUNDA SUb-Dlitarrunt n
Não pódc esta directoria deixar de

extranhar que, sem' detido c • aiae, como	 Dia 8 de nos-embro de J.
reevelam as circumstancias agora coube- N. 3.325 - José li. dos Santos. --
eidos, se lavrasse auto contra a. firma Junte-se o original tio documento. Nome-
Inexistente, e cuja successora obiservára. , ro • 15.989 - Thuniaz Aquino de Cat.:-

•joia do ex-COntribuinte Alfredo Ferrei-
ra Lop.s,

N. 12,1 - Ao delegado fiscal no Piau-
concedendo o credito de 1:000,

emita da 'verba2, da Viação.
N. 483 - Ao -delegado fiscal no Rio

grande do Sul, concedendo o credito; de
1:600, para pagamento a D. Unceição

Azambuja Freitas o outros.
N. 481 - Concedendó credito de réls

1:385$829, para pagamento a D. Cob.-
ceição Gama Duval e outros.'
,	 485 _ Concee.endo o credito 'do
93$764. para pagamento a Julio Augus-

IN.. 486 - Concedendo o credito de
5:1518150, para pagamento á ViaçãJ
rernea do Rio •Grande do Sul.

558 - Ao•:•elegado fiscal em São
.Paulo, ~cedendo o credito • de réis
9:714$P30, para. pagiiiiiento de despezas
civil essa repartição.

N. 139 - Ao delegado. fiscal em Ser-
gine. Concedenda o credito de 2:0008,
piira pagamento de 1spezas da Bispe-
eluda Agrirtila do 10 , lisi

N. I437	 AO director de Faidda,
Mariotia, remetteúdo o Processo re-

feredi,  ao podido de pagamento de réis
2008 'feito por D. Luiza Maria Menezes
Soares.

	 TribunalN. 144 - Au director d "Io ribunal de
Conta, pedindo iliformaçiw:z sobre .0-1)-
ganwnhl da • joili\ e contribuiçães do ex-
ccátribuinte Alfredo Ferreira Lopes..

Requerimentos despachados

N. 54.411, do 1928. D. Dalila Cunha.
._ Dirija-se, querendo. á Directoria de
Contabilidade do Ministerio da \grictil-
tura.

N.• 51.835, do 1928. D. Amalia Jorge
de Lima. - Dirija-se á 1)(31e ..ticia Fis-
cal no Estado do Rio. qual foiexpe-
dida, em fevereiro ultimo, guia de
t ransfcrene ia.	 •

N. 54.895, de 19.28. Cypriano Alves
de Souza. - Dirija-se. (merendo, á Di-
rectoria de Contabilidade.

N. 51.616, de 1927. D. Maria da
cdoria Rodrigues de Souza e (nitros. -
f.z atisfaçanl a exigencia 'do parecer-

Directoria da Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

5,2..53 .1, requerimento do Instituto
Crissiurna Filho, de 17 de outubro de

,- Indeferido, ti vista do parecer,

weebedoria do District° Federal

EXT'EDIENTE DO SE. DIREGT0E,

Pia 8 dc novembro de 1928
Requerimentos despachados:
N. 11.019	 Antonio Augusto Pare

- De accArde com a informação e pa.-
recer, restituo-se ao requerente. a quan-

. tia de 1198100. elassiticando-se a des-
peza pelo modo indicado; n. 12.452 -
Gomes Martins ('(; Comp. - Officie-se

• á Directoria da Receita, no sentido da
informação de fls. 12 verso, de accor-

, 4.10 com a parecer. Imponho a multa de
1008000, minimu do art.. 17, § 3° •do
derreto n. 5 ..142, de 27 de fevereiro •de
1904, modificado pelas leis us. 2.919 e

- 3.070 A, de 31 'de dezembro de 19 •14 e
• 1915; n. 13.528 - A. Pinheiro & Gen-
çalvesi - De accórdo coai a infornia.
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N•genet~ro
,:.	 •

¡olho. —	 fasiak,a.. exise+fer •	 iz
:rtnero 17..478 . -- J os	 Fe r LIRI10.3
,XT1 c aminlie-Se á 'r,"!.reeirl. Sul)-directo.
ria. N. 18.2191 — Manoel' Passos Piamo,

. '	 Satisfaça a _exigem' ia • Numero+
!ft9.499 — .los4 Loiboweek. Satisfaça.'
a exigenda. N 19.727 — Machado
;1 .!.amara &, Comp. — Satisfaça a exigen-
r ia. N. 3.712 — Manoel Maria . Vaz.—
Pague o imposto 1e ,1928. N 23.6'78 —

;.fulio Miguel de Frifitas	 Comp.
.fiatisfaça a«?xigencia. N. .2.1,.383 	 J.,

(k, Lopes.. N. '25.938 — Jen-
.1quim Marques de Oliveira.. —

..Ithe-seá Terceira Sub-directoria:

'DOeàaeia Geral do Imposto sobre
••a jienda,

E NP EMENTE DO DELEnAlla num;

.Dia .8 de novembro de 1928

Requerimentos despachados:
.N. 9.435 — Joaquim Soares Vinagre,

pedindo relevação de multa. — indefe-
rido.

N. 9.417 — Alberto, Costa &•, Comp.,
idem idein.	 idem idem.

N. 9•470 — Rubens Vieira Maehado,
por Lirm Peres .% Seraphitn Peres, ia:-
clamando contra lançamento.

N. 8.411 — José .Moutinho dos Reis,
apresentando Ilvelaracões de renda,
exlwieios de 1927 e 1928. — Recebam-
ve, nos termos das instrucções em vi-
gor.

N. 8.810 — A. Pereira da Costa,
-apresentando SI'll balanço e l'IlM11111T1i-•
canal) a venda do sou negocio. neee-
Da-se, na fórma das instrui:0es, proce-
dendo-se á, revisão immediata.

N. 9.428 — °anão Fonseca . do Car-
valho ancha, aproseutando declarações
de renda. — Receba-se, na fórum das
instrueções em vigor.

•N. 9.120 — Padre . Felix Carreselar
Idem idem. — Idem idem.

N. 8.149 — Honorio de Oliv e ira, fa-
zendo podido. -- Indeferido.

;N. 3.'162 Cesar A. da. SR\ a, re-
clamando eontra lançamento. — Não
feudo devedora do imposto em 1926 a
firma reclamank e sim a soa suecos-
sura, %acharias Bernardirui ila Silva,
cancelle-se 1 lançamento "ex.-officio'
reclamado e proceda-se a novo contra a
firma successora, nas mesmas bases..

N. 3.134 — Decio Ferreira Bento de.
filiveira, idem idem. — Não .sendo a
firma reelamante devo•dora imposto.
runcelle-se 0 lançamento "ex-officio"
reclamado o proceda-se de novo contra a
;firma succossora.

Officios expedidos:
N. 119	 Ao Se. 'CO1113ClOr 'da	 Co/-

.1ectoria om Campos. Estado do llio,
itan1+1 in formações .
N. 198 -- Sr. agente da estacão

O. Pe:Iro 11" da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, requisitando se:rent des-

.pachades caixotes contendo material de
expediente.

N. 1.4513— Ao Sr. delegado fiscal em
Reno ITorizonte, remettendo conheci-
mento referente a caixotes despachados
para essa repartição.

N. 1.‘60 — Ao Sr. delegado fiscal
em Nielheroy, sobre objecto de servico.

N. 1.161 — Ao Sr. chefe de seca°
do imposto de Renda em s. Pauto, fa-
zendo communicação.

N. 1.462 — Ao Sr.. chefe de seecão
do Imposto de Renda em Alagoas, sabre
c:ejecto do serviço.

OFF CI. 41111-	
T.V6venibi.o

	

armaralaremelk.	

Ao S:r. deieg-Wer'itgRir-runceionamos Publicosda tnião; • itAxe-
em Alagoas, trausmittindo officio ao - nida Rio Branco, - numero trinta n nove,
chefe do secçao do Imposto do Renda rcalizou-so a nonagesinia primeira ses-

ão do Conselho Administrativo do mes.-
ano Instituto, Com a presença dos se-
nhores ministro Augusto Tavares de
Lyra, representante , do Tribunal de
tas, Dr. Didimo da Veiga, do Ministerio
da Fazenda; coronel. Laurenio Lago, do
eNlinisterip da , Guerra;,,Dr. Monteiro de
+Souza, do Ministerlo da Agricultura; Dr.
Mario do Vasconceltos,do 31inisterio
Exterior; Dr. Pereira Junior, do Minis-
terio da 3ustica; , commandanto' Barros e
Azevedo, do Ministerio da Marinha; Dr.
Adriano de Abreu, do- Ministerio da Via-
ção; Dr. Adolpho Gigliotti, da Secreta-
ria da Camara dos Deputados; De. Julio
narbosa. da Secretaria do Seeado Fe-
deral; Dr. Francisco de Oliveira, da Se.
eretaria do Supremo Tribunal Federal.
todos membros do cai-molho o mais' dos
Srs. Drs.' Frederico Russell, Jovelino
Amaral e Teimo de Estobar, respectiva-
Mente, directores, presidente., thesourel-
1-0 o secretario do Instituto. Compareceu
o Sr. Dr.' Jaymo Pinheiro de Andrade,
consultor juridico cio Instituto. A's qua-
torze horas e quinze minutes. assume a
pmdflencia, o Sr. ministro Tavares do
byra que, verificando haver numero le-
gal; declara aberta a sessão e determina
a leitura da acta da sessão anterior qua

approvada e devidamente assignada..
O Sr. presidente. declara que se vae pro-
ceder á leitura do officio do Sr. minis-
tro da Fazenda, communicando &pie con-
cedeu a dispensa solicitada pelo Sr. co-
ronel	 Boamorte, das funceões
representam., • dafpfelle ministel'io no
conselho administrativo, designando, pa-
ra substituii-o, o Sr. Dr. Didimo Aga-

•pdo Femmes da Veiga, consultor de
Fazenda. O Sr. secretario em segui-
da, o officio da Se. coronel Elpiclio Boa-
inerte, agradecendo as demonstrações de
estima o consideração com que sempre
foi distinguido pelo conselho, pelo sou
presidente e pela directoria do Instituto.
Terminada a leitura, o Sr. Dr. Pereira
Junior pede a palavra para apresentar
a seguinte indicação, que (5 approvada:
"O. conselho. administrativo, lamentando

.ausencia do coronel Elpidio Boamorte,
+Me foi obrigado a e:Onerar-se das suas
limeções do representante do Ministerio
4Ja Fazenda em virtude de suas multiplas
occupações como director do Thesouro,
resolve mandar consignar na acta da ses-
são fle hoje seus cordiaos o-sinceros agra-
decimentos áquelle ex-eompanheiro do
trabalhos pelos relevantes serviços pres-
lados ao Instituto na 'Alago da sua or-
ganização o ao mesmo conselho no estuda
o solução das questões sobre que se teve
de manifestar desde que foi installado.
Outrosim, resolve que esta deliberação
seja communicarla por telegramma
oronel Elpidio Boamorto." O Sr.. Dr.

Francisco de Oliveira pede a palavra
para declarar que acompanha o voto da
Sr. Dr, Pereira Junior, lamentando a
ausencia do Sr. coronel Elpidio Boa-
morte, que, .pelos seus dotes do educação

illustração, soube sempre merecer á
estima o a acatamento do conselho.
Ex. congratula-se ainda, com o Gover-
no pela nomeação cid' Sr. Dr. Didnuo da
Veiga, cuja distincção o capacidade são
do conhecimento de todos. O Sr. presi-
dente declara que a Mesa se associa ás
¡homenagens prestadas ao coronel Elpidi0+
Boamoate e ás congratulações Mn O Sr,
r. Didimo da :Veiga sue vem desenaws

i'nnOM a essa delegaeja

Inspeéforhi Getal dos Banco0

IrSPED TENTE DO , INSPECTOR.

• Dia 8 de novembro-dc 1.928
ClffiCiUs:
N. 1.054 — Ao director . geral rio Trr+4.

selim Nacional, remettendo o processo do
Banco de Operações Mercantis, pedindo
autorização para funceionar tl accôrdo
raio o decreto si. 11.728, de 16 de março
de 1921.

N. 1.055	 Ao director da Contadoria
Seccional.

N. 1.05d —	 ministro presidente do-
Tribunal de Notas..+.

Reqf ferimento despachado
Sociedade Auxiliar Militar, 3-10-28,,

solicitando a reforma de seus estatutos.,
satisfaça a exigenCia do parecer..

Imprensa Nacional e "Mario
Offieial"

EXPEDIENTE DO sa. DIRECTOR GETIA.

Dia 8 de novembro do 1928

Foram expedidos 03 seguintes offl.
cios:

N. 2.283 — Ao Sr. administrador dos
correios 11e 'Diamantina, remettendo
tuna couta referente á. publicação de um
edital no "Diario Official".

N. 2.331 — Ao Sr. J. A. de narres
'Penteado — 5,Paulo tIommunican-
do o custo ¡Ias collecções de leis de 192(3
e 1927 e das dospezas de rogistro.

N. 2.385 — Ao Sr. Alvaro Prado —
Mogy das Cruzes —.S. Paulo — Com-
municando que a ror- do "Diario
~ciai" tom sido fita com toda a re-
gularidade .

•Ns. 2.386 o . 2.387 — Ao Sr. director
geral do Deparlamento Navional de Sau_
de Publica, 'solicitando inspecção , do
saiote para Augusto da Costa Guimarães
e Edith (Ia Fonseca .Fructuoso.

Ns. 2.388 2.389 — Ao Sr. dire-
ctor da Receita Publica do Thesouro
Nacional, restituindo . os processos nu-
meres 8.051128 e 2.587127 que. acom-
panharam os officios ns. 20 e 21, do
18 e 19 do outubro ultimo, seguindo lam-
bem as c+.5pias dos pareceres emittidos
nela secção de Artes.

Requerimentos despachados
Manoel Naseimento Barbosa e Antenor

Gavela t1 Melio. — Como requerem.
olympia Cerqueira, Antonio Cid Lou-

reiro Junior, .Tulieta Coelho da Costa,
Maurela Teixeira, Paulo. M. Onterres.
-- Sim, em termos.

oidemira Basesky, Lina Menezes P.
Gomes.	 .Encaminhe-se.

.Donario Gregory, joanna F. Stock_
meyer. — Certifique-se:.

Instituto de Previdenéia dos Fun-
eciouarios Publieos da União
SESSÃO DE 27 DF: OUTUBRO DE 1928

Aos vinte . e sete dias do mez de outu-
bro de mil 'novecentos e vinte e oito,
na Orlo Lio Instituto de Providencia dos
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. nitrir a •• funcções do .. represei' nt6"-(17r- lleenrin-, deferindo-se çà 411-ér,"f11:0::á vi ii"Or I . OM findar. Jarros e Azeved(i

Mittisterio da Fazenda. O Sr.. pr. •idi. unira beneficiatia„(p;'Sf itIgi-.',Mario do relata, , ainda, unia hiseripção Mie lendo
MO da Veiga pede a palavra para agra. Yasconeellos deelara..que si o documento . baixado errudiligeuria. volta agora- re-•
ikeer. as bondosas (..,...xPressõed , do Sr., está completado .por outros, .não lia .ne- - guiar. Nada mais thaVen-do a-irritar. o
lir. Francisco de Oliveira .e declarar que cessidade de exj„gir-so. outra certidão. O iSr. ,presidento dá por encerrada.a•.sessiir',
rerenlieee a responsabilidade -que .n llie ...Sr. Dr. I'rancisen, de . Oliveira declara o que fak.' á's • dezesete horas o quinze
cetlie, substituindo no cei4efl149 n'S .r. co- . que á inorte só podo ser provada pela, .minutos. E, eu Adolpho Gigliotti. ser-.

•,-one.1 Elpidio Iioamorte, que, „pelas suas ..eartidão de ob,i(o,: do ..registro civil..:No • vindo de secretariolnterino.. -mandei . ia-.
,qualidades moias e intellectuaes, • honra presente processo, porém„0 •ilocument0 :vrar a presente acta que. vae assignada
tt 'orgulha a todos aquelles que dellé se • ' juntado para provar o obito_alo pao do pele Sr. presidente e'por 'Mini subsçiii-e
(rproitnaliè. A,SegUir, O Sr. presidente ' contribuinte, não.tem :Mor, por lhe fat-. pia. •— -A royiest(i• ..(eii(o'os d(' hi) .a. --•
declara mie .11 . Vali proceder zi, leitura elo tar o requisito essencial: u-nome do •fal- . .I'delphe Oitiliolli.
etareeor sobre .a consulta: .feita pela'Sr.i 'tecido: O- Sr. 'Dr. .Diclimo da Veiga de-,
tbrector-presidenle- do InStituto, - sobr o i clara estar do a.ecórMo corn. , 0 .Sr..c0TO.

-:-	 oht:Gi'sES It .( ) i :( .NS.K (TOI .tis contractados. Depois de largo debate sultor juridico em these,.mas, attendim- REs!
t ' ffil•y '-' s '3'''s• -i)L'. l' .riancisco• de- Olivel -	jri 	 a que só é •xig-ivel . a .prova' , dá-
t . a..,, Poceiro Junior, Adrian ° de Abreu, -comentai dos. factos posieriores á decla- 	 ADMINISTil \TINO •	 .
Adi-Nino da Veiga, fel ruo Escobar e • .Fre- -. liarão de• familia,- dispensa 'a• exigem:ia.

considerando nefuelleci:'doeumento como • O ennselho Al&rico hossell. e s te pediu e o cOndelho	 ltuinizttrativo 	 ri

	

, e	 sua
concedeu .-a re tirada •11.. 	 511 n1 consulta, inexistente. Rd 'esta ''0, eiceisíto-,i, (ii.) 00.a...2 sessão dt, saidradn, .j: julgou ,, sogitiii.d.,,,s

' 1 Ma V" Ti° O assiimPto ficou illiPlie itri -, srl: '.Io administrativo jurga. Ihkal n,c,on- Procm^sos:
,. rue resolvido. et-on a decisão do re.n- crissãO e pagarnentõ do 'poeillio . il.'vilivii '. lialtilit 1( i' • a'o pecai-ia' de A le it Ws Meu -

'selim /In se;:sãO anterior, rieguirlo a •, con- , ',do eontribuintei ; (1e , accõrtItY.: Corn 'os cal- rãn'. .:-_-t•Fili reetonliecitio -o direito ela avó
c(!ssrin do enap1el(1.1moS c dos'elemai.S- 'Ia- ,cidos de tfig, •..,..trint ik e, : oitoírt O ;i:rr•.',•Dr)., ma terna dó • (•f# •Clii" ato•',I i'ecitri o'  4:-,i , rviall

-Vf . 1 . ( . 9 • fla lei, aos rontribuintes cuja- In-(lado baixar o processo . -em .. diliAeliel a
1	

.
.....•ipclO não ten'h a idOs	 Vm-itietda pelo	 ume

MIrio de Vilsconkolle. relata' t o ProceOt

conselho. pa••sa tido-se á orthiffi do dia,	
nro trirkta -C lítl'atro, 'de liabilibicão Pára . der 'regularnwnle t),r.cki,i,niz..,‘,,i,3if,-,..:,:iii', :(le
ao PeCulie	 iituído Pelo-de déz •Contos, nst	 :111libilitação ao peiculite

o sr, Di' '. Mituteiro do Sonka relata o ' cOntribeinte obrigatorio •fos(3 TeiXeirzt-de 01i'veira • Ll'alli; — :" Iivelli" i ' iiIii-protiesso numero cento é quarenta e Freitas, '''auxillar • da rabi: ir:a do' Corto-, mento em diligèneia. 	 ' • '
novo,' de habilitação ao - 00 mito • de dez chos ' c ArtefáctISS .' ela tillerrfe Ittiquere- . fliiidlittiçãO tto ,P('c i tli t) de C ypi;iand
P 4 1 111 . 0 ,8, institui do pelo contribuinte obri- vttd •bpaganiegto r .f.(tiz Tei-yeti-i ! de Frei- Nonato Pinto. — 1:011V01114111 o julga -
g alo-rio Motic:5-r GOIlleS lio,sa, trabalhadorncuto em diligencti pa art i que.	 j	 untas(ia jias e Amelia. Palhaito de FreittiS, p.aes do i
da Insoiictoria de Aguas é Esgotos. Ile- contriliutntc... -1:21,6 Precessb yem ao zio process.o a. certidfin de nascimento do
(TLI CI: f; pagamento .lulio (;,01nes da,llot: a,	 c.

	

(..tinselliti . ',pela. terceira ve7,. .S,15 ago'ra (	 ontribuinte";
tine do contribuinte. O. relator declara que ,D: . T.:pouor- Fclix de Freitas, Viuvo 	 'Recurso interposte pelo contribuinte
4 1T0 estando. o processo devidameid.o.,in-

	

	 mundo Ferreira de .Soitza . --- I ladodo contribuinte, requereu L . parte.'que llay
struido o' tendo sido satisfeitas as •exir .. -lhe Cabe r'. lia 'ilivergeipia • livaato ao no- provimento ao recurso para reconside-
geticias do • par	 necer do Sr. cosaittort ju- me da viuvo, porque - o de eujus, quando rar a devisão.anterior, miiiidando subsis..
cilhe... é dç parecer.que deve ser j ulgada se inereVeu. deelarOn. ser .: casado -com fie a inse Opção como cont ribuint c °bei--
ioga( a concessão e pagamento do.,pe-
cotio, do accórdo com os calculos de fn.

	

	 do confronto dos-• 
Eliortor Fiares de Freitas. Entretanto, gaitotpril)oiá ta. rio ao peouno do .oninin,4

demais documentos, ve,
lhas treze. O conselho administrativo do-— O Conselho:rosa PortolIa..

	

	 Admiei-srifica-se que a requerente (5 a propria,
deliu nos termos cio parecer do relator.. O relator é, pois. de parecer _que devo trativo resolveu .yeconsiderar a sua (le-
o Sr. )r. Pereira Junior relata o pio- ser julgada legal a eelleesSãO e-pagamen- cisão anterior, para julgar legal a coo-
ev-sse numero quarcaita . e Sete,. de liabili- :to do peculio, de accArdo Com os cal- eessão.c.pagamento do peculio,
tacão ao pecúlio de (nunze contos,insti-
litillo pelo contribuinte obrigatorio .AI- colos do fls. dezesete. O conselho admi- iiel,t riumr7gTos , oEsomazveats or.1,0uistrativo decidiu nos termos .do pare•
varo  Soarm Alvint. guarda sanitario dosi. iiftEsinsx-ru
Serviço de Industrio Pastoril. E' este o ecr-do relatdr.

• 0 Sr. Dr. Mario . de Vos- a
conceitos relata, .ainda, o processo ou-

	

sou parecer: "O processo volta pela s•,- mero cento e sessenta e seis, de habilita- ,	Dia 7 de novembro 110 1928
g unda vez. () conselho fez a'.-: exigencias ção ao poculio de José li'ernandes, 8w:-
constantes( do despacini. A delegacia'Co-	 Eininiest imos :vente do Dopartamento Nacional de Sim-
viou 115 provas pedidas, ,entro p ilas •as de p ublica, 1 ,,t,, processo' id. -veio a j iii-	 IrlSeripOOS 11S. 2.088, 2.(i1-(3. 2.0:40 e
tiortietões dos obitos dos progenitores do gainento por de trattir de um orlo inseri- 2.101. --Feita a liquidzição, sim.
contribuilit. •lia certidão da progenito- 1)10 	n. 2.0	 eri!45. -- Pvadtt	 ti
tia constam os nomes de todos os filhos plo, tendo o conselho reconhecido o (li-do casal. Da certidão enviada corno do reito elo: requerentes. Voltando agora 'exereicio, tempo 	 :ao de	 livie°, feifi, 2, li_

. pau do contribuinte, não insta tt nona:. devidamente ore:anisado e verificando- quidacilo, sim.

det falieeido figairando, poi ,éin, os nomrs
. +se. nos documentos juntados que n coa- 	 Liscripção 11. 2. ( I a; . — 1.:01n1Ell'01l

,	 teiloiiide (ira filho (los. requer	 ceates, o paa rectificai.. (-1 1101)w .	-i.tos OWSIOOS filllOs fitle figlIram i111. t1:1 Volator é . de parceer que deve ser julga-	 Inscripção 11. 2.m(8. - - P,

	

filho que fez a declaração do obito	
'eitit a over--progenitora, estando por extenso o nome

•(-11,	 'da legal a concessão e pagamento do pe- Laerto, sim.

'que disse ser de seu por. 
O Sr. cousi.1. cubo, de accórclo com os cálculos de fG.

tia'. ao levantar outras questões referen- Mas vinte e quatro. O cons.elbo adiei-
tes a recolliimeutos de prendes e os cal. nistrativo decidiu nos termos do parecer
eidos do fls. onze, chamou . a attencão do relator. -0 Sr. commandante Barres 	 Ministro da Marínha .	e Azevedo relata o processo numero c,en-'	 .
para a imperfeição dessa certidão, mas
ti Contadoria, officiando á Delegacia to e sessenta e nove, de habilita 	 a-habilitação a

Directoria do 	 ENpetlicitlepeculio de dez, contos, institutido pe.oquanto a esses pontos. silenciando quan-to á certidão, de modo que a delegacia contribuinte obrigatorio: Mario ,Faust(.•.,
Menteiro, servente do Departamento -Na- nxpEniENTE: no sim. .N.I;NISTACP

;fez satisfazer as demais exigencias, pelo cional de &tudo ,Publica. Requer o [ia- Dia 8 do noVendirt , de tç•28flue o Sr. consultor insiste agora sobro
a mesnia • falla da certidão. Tendo o coo- gamento, a sua viiiva. D. Clotilde itai.a-

.1xy de Moraes Monteiro, Dara si e paratrihuinto declarado, na sua inscripçã'i,

	

	 Sr. mitdsiro da Fazendo: •seus dons .fillios, na qualidade de tutora.ille os paes eram fallecidos e, verifican- nata. 'Além dos documentos juntados e N. :7..18; — Tenho a honra de cm,-
'lu-se das duas certidões de obito e. das que estão revestidos de todas torinali- soltai . V. E. se o Thes(uro Sarioiazideclarações de familia que infoèlla cer-
tidão de (ilide) . ina)crfeita 2tn 

se póde re--• dades leg,.ies, ha no processo a inseriprite, dispõe dos necess'arhis in'eurSOS para al-
-do de ettjus, já verificada regular pe lau tender á abertura, de conformidade cot:ii

ferir ao pae do contribuinte c. que,
e:tio, dessa, á vista do regimento ante- conselho. O relator é; pois, de parecer o Decrete Legislativo n. 5.5 ,63, (I,. 1 do

eNizitla pxcess	 e n rie dm e se	 ar julgada legal	 concessão (01'11Pllte, ro ez	 e 1414) cr	 o e, dl 	 editspecialfir Mó tbi	 or unl e	 o de 
	 ire

cautela, e tendo tilais ent attenção a idas e ptigamento . do peculio C das nonsõ'e:ti, importearcia de trinta contos tr.-i7.li  aleis
de aceordo com os caleulos de fls. (pitu- e v int O mil réis (20 :320$000 .t. destina-

, i.lt.i do rcferi)to progetlitor. soli..(le pare-
. t,c(:1- que se julgue legal a habilitação ao ze. O cons(dho administrativo dee-1111(j d., 

ao pagai-milite de differença de ven -
nos lermos do parecer do relaior. O se- comidos de lente substitutoe lente c...-

•
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Avisos ao Tribunal de Contas:
Pedindo os seguint •s pagamentos:
N. -5.177 — (Adiantamento), ao con-

tinuo klaz,Diréatoria de; Engeahaeia
rin e nagi RO Jos é • do Artuda, réis

30(18000, afim de attender a,s despeazs
metidas o da asgeticr -da 'ta, d referida
directoria, durante o quarto trimestrn
do correntnanno:	 •	 ' • •

N. 5.178 — Ao capitão de corveta,'
Rohert6 de • Souza fnifenez, actual
diato ‘lo ti. "Rio Grande do Sul", r?áis
.5:4358850, proveniente das" sdbràs
tas ,verificadas durante o terceiro tri-
mestre do corrente. atino, .dos .genoros•
alimenlieios, em favor da Caixa. de'Eco-
poinias . de xererlda navio.

5,179. = De 31 :6f.C.2,•80, a A. For-
i Cámp, Ltd.	 •.	 • ,.	 •

•5.18.0	 De f:200$000,. a •Thei.
Oonrock Roperwork Export C' Ltd..

5.181 --- Do 53:731.$2 .39, 11	 £er-.4
LS;

Ministério da Guerra
' Por despachos' de .6-do•corrente

Fnam transferidos : -
Os 2' t :nent:s coatad res commisseonados

Regin Ido Silva, do Q. 0: da 1 3 briga ia de
ca, allari (Boqtreirão) paro 1'R. C. r(o-
q *eirao) -e Ovidia Moras Leal,. do Q. G.
da br gaJa de cavallaria- (Livramento)
parto G . ' 0 . A. Cai (S. Gabi lei).
• Foram man . ado servir :.
• Na 12" r.gião tildar, cimo : 'chefe do ser-
viço de saúde, o-tenente coronel nied"ab
Dr. Alberto Guimarães; na Directoria' do
Labor todo Chinco Ph trmaceuti.o alia ir,
Ocor nel pharmacautico Manoel razão or-
rèa ; na Vice-d.rec oria do. -esmo laborato-
rio o .tenen e oronel pharmaceurica•Abdon
de Manar Monte Alegre; na ph rmae.a to
Hospital Militar de Porto Alegre, o nujor-
pharinace tico ,Ttt- Ferreira, de Carvadio;

.na 3' Divisão .da Ditectoria de Saúde da
Guerra. capatão.pharmaceuticoRan129 MQ-
feira de Amorini; no Posto Medico da Vdla
Milit t ! , o capaão-pIntrmaceatico Abelardo
Casario de Faria Alvitn;,no H spital M litar
de São -abriel, • o capitão-pharmaceutieo

, Manoel Ribeiro da Canha Louzada:
ratorio , çhánico., Pliarmaceutico	 fitar o
capitão' graauaclq pfiarmaccuticá Heraclito
d'Avila Gareez. ; .no liospi'al'TCtenira . ,do
Exercito; O capitão rnedi o Dr. -Ron¡fácio
Antonio Borba; im,1 bata ha° de, n "enfia-
ria *o 1° tenente matile1, - Dr Alfredo `Nati-
rauterL n u •Collegin, Militar de Porto Alçgée
o 23 tanente pharatícautico Jacob'de San 'Aut-
ua Aud e tia Fazenda i‘acihrial de • Saycan,
o 2' teneite-pharma . eutieó Manoel Antoido
de 0.iveir,a- Mello Juiticir; • 	 •	 :

••	 -	 „,.

- Expiam:mai: noeare. I\INISTWf 4 ..:
• Dia 5 de-novembro de'lna

- -Ao	 tro da Fizenda,-SoLeitãndó:
A distribuição, á Directoria Garal-d.: Con-

tabilidade da (iuerra, do ciedito da ',,uantia
de 298,74J,•affin de ser réstit.ida. ao general

brigada -Francisco Ramos de--- Andrade
Neves (aviso n..1.771):	 •

O pag nt2nto, no Thesouro Nacional, das
seguintes qua tias: • • -•	 .1 .

4:088$. a Areiam de Araujo goriiaviso
	1 ..776):	 •

• 4:487$500 ajosé Alues.Pereira .(aviso nu-
mero 1.76S).	 ;	 •	 ,•

21:177$552 a João Mendes: & emp..; Oso-
rio de Almeida,' Francisco Code ro dos
Santos, Avaro Feijó, João
nlaor Kaina Arakaki, Manoel Garcia de
Souza, Panela ,dt Comp. Bernardino Men:.
de.ãg. .Conip., Jorge Sainuão, Mancine-
Paaeao e Abraaão José aviso n. 1.7p). =

, 600 í Basilio Setvaquináltis,avçso numero
1.770).	 ,.

20:656150 a deO Bryera Com. (avio
a. 1.77.

RetmeriinelltoS 'IteSpà01100.

	

.	 .

Adolptio •Pigiiãredo Lisbóa fli1s cabà
d,o. tO AVIL., pedindo- matricula lio curso
de • f errádorçs. ' 	 Iudóferido, 4rd...faca

qtie preceitua o art. 1 ,10 lettra a do
B. S. ,V,	 p6r "isso q•de,"na,. data da
Ondrieula 'tcra mais de 25' aúnes.
• Alfredo ,Lucio. Ferreira, major, pea

dindo transferencia de matricula de seu
filho Adhemar. Gutierrez Ferreira,- do
C. M. do Rio para o .t1Q Ceará.- —.
depois dos -exames.

.Altamiro Barbosa 0liveira, sorteado,
Pedindo transferencia • do incorporação.-
... indeferido, por estar 	 a pra-.

• '.'cesso -Crime perante a -JuSt iça Militar, n,'.1
-	 •	 - •-•	 '	 •

•• -Amasias Soares da Silva, cabo do 2d1,
Re, Antonio Costa Santos, soldado dà
28° 131C, Enock Siqueira, soldado do 243
BC, Isidoro 'José de Menezes, soldado;
do 28° I31C, João Cariry, soldado do 26°
131C, : José Cardoso de Souza, soldado do
28a 13ffl, José Pereira Mello, soldado do

-José Sebastião' dá Jesus, soldado
do 28° 131C,- Manoel Milniz -da Fonseca,
cá/Ri do. 19' BC, Paulo Bernardo dos
Santos, soldado . do • 28° ‘'Ne, Pedro . 01i-

. veira, soldado do '3° 11. 	 D., Possido-
nio Farias, cabo do	 It. C. I. pedindo
matricula no • Curso de. Ferradores. --

• .Sim, se houver yaga .• e 'satisfizeram as
1‘..xigencias regulamentares: .•

• Antonio Reck, ex-musica- de 3' -class;
do. 8° flI, pedindo reinclusão. —• Indo-

. , Evaristo -Miguel dos • Reis, ,reservisbi.
• Vranciso Assis Pereira., Palma, reser-

vista, , Jovianó Severino de . ,Mello, `4", sat.-
- get, liedintslo segunda via de caderneta.
• — Oqu,eirato por ecrtidão„,si lhes cor-
' vier.;	 .	 ,

Arthur	 Fernandes	 Barros,
lénehlo da segunda 'classe. da reserva,
pdindo reconsideração do. Aespacho so-

•Tire transferencia de Junto, de Alista-
"inênto do Minas Ganias' para o Espirit3

Santo*.	 SIM, despezas por conta.pro-
' pria• . '	 "	 •

"'Carlos '1,01 de Sá -POO- ira. .pedindo
"'détaidad; 4- Nada _foi eiièontrado no a •-
-clivo' dóextinetn• 50° •B1C "	 seu res-..	 ..
''P'eito. • •	 • •	 .

,

•

	 (:arlos 01.11:ualot' Reis
-

, • Solakido 'dó
,J1.13-,.' Pedindo- baia, —''IndeferidO eal
-1.11CO do . :dÉ 1,O nOArtï 77 dÕ1.„jat.	;	 r	 •	 •	 '	 •

Et-aia tilernk., • 2°' 'sargento . dá. P.•
S .:	 pédindo g'osaa féria% no 'Rio
Grandir do Sul.	 Shurdevendo de•ela-
raraO 51311'oontinandanieual. é-a lecali*-
dado, onde 'vate • gosar 'ferias; ' • • 	 1, •

-.'Editardo. • Luiz. * da 'Cruz, • reservista,
;João 'Francisco da Silva; Maria • Ltnza
Prado de Oliveira, Waldernar Pereira. da
Moraes, reservista,- pedindo certidão. • —
Ceatifitare-se na forma da 'lei. 	 . •	 •
• , Faltraialo ;Reis de .Freitas, 1° tenente,

.pedindo gosar ferias,aa. Capital Federa!,

'	 .
Enuae o Dorn el 1 es Marques, (.4 abri,e1

alesp.lé :e
loques responsavois- .respectivamonto
pelos a' limmoa Ary Presser -Ballo, Par-
Uno ?racial dos Santos, João: Antonio
Mespla e Paulino Ig,naeio .jaques, •dti
Collegio Militar de Porto, Alegra„- pe-
•indo permissão para os mesmos , pra:-
tarem exames de latim,, em dezeir,i,io

. Francisco Amora • Garcia. pedindd
trancamento da, matrigula da EscOla.

Sini, eaccorda coM as dispo-
siçõeá . ragálainent,ares réferêntes ao cas'i

I.So n. 138 de 7e abril de• 19227, .
Joaquim G undim, ..J erbuynao alonft': i PO

e. .1",dão'ecinzaa'a, pediado prestar servi-
çO: militares em Ipalueri:' indeferido.
qtianto a - João Gonzaga c. • joaquim
"(HM,. por se-• tareai' tornado 'insubinissQs-.
Deferido, miatito a Jeronynio Monteiro.
' João Pinto de Magalhães, alunino ' da •

sola de Sargentos, Pedindo gosar fe-
iatis• ein 'São Salvador., —	 .• •
' Jod,t5" Vieira' Lins ex-3° 'sargento' lé-s
inalo certidão. — Precise o fim á . qu'a
destina a certidão. •

'José Buenn da Silva, P.Oindo
'Provê • O allegado.' •• 	 •

José Olympio dos Santos, .cabo dei
BIC, .bediltdo' matricula no ursod far,.:J..

aluxtratico, a quo 'tem direito o capitão
:de- fragata Minorado lento cathadratieo
da Escola Naval, doutor Ignahio Manoel
AzeYedo do.Amaral, no periodo do :8 de
;Pilha de. iaII, a 1- de noveinbro ,de 1922, •

Sr. Ministra . tfa. agricultura:
N. 5.17:5 --- Acompanhada da segunda

via do ralatorio da invenção de "apor-
. feiçoamentos .	 ou relativos.

eivas ”, , Para qua OWtende -privilegio a
, Mexico Limitei!, • de Londres, tenho a,

honra de transmittir a ,V .„ E. a copia,
annexa, do parecer da Directoria de
Engenharia Naval, sobre o assumpto.

Sr, director geral n 10, Pessoal:	 _
N. 5l7l — Do accordo com a pro-

posta contida no officio zwima referen-
ciado, e attondendo a que o actual Re-
gimento Interna das*a tilrectoria esta-
belece de, um modo geral,, a competencia
41•--tssa mesma directoria para o ,entbar-;
que dast:Igor e doi:embarque .(los info-
riPreS e Praças ,do Corpo de Marinheiros
Nacionaes,. sem exclusão, das fia eoni- •

Peos. , '14-claro-vos quo.).NOsolVi.
•vogar, d'avaiso deste niinistorio
de 26 de seiembro • do 1925;na parte que,

'attribuo ao aoMmando daauelle corpo a
compittencia particular para a ,moVinien -
fação das praças da reforida„aomipanlita.

N. Declaro-vos TIO resolvi
louvar o capitão de Mar e Guerra, me-
dico lir. Artimr Pires do Amorim, pela
eompetencia demonsi cada no trabalho
"localização e tratamento dos tuberculo-
sos na Marinha de Guerra"„ que aprese
ton em virtude do riue estalido o artigo
87. do Regulamouto de Promoções.

N. 5,171 — Tenho a honra de tran-
smitia- a .V. Ex. para o competente 're-
gistro e elFsiribuição .á Pagaclorig . 41:1-Mh-
rinha,..a copia, annexa, • do' decreto 'nu-
mero 1.8. ,155,, de 1 do corrente, abrindo,

• por este ministerio, 'o credito especial
_do dous.•contos .cento) o oito mil nove-
centos e quarenta e oito réis. (2, :10:4948)
para attender ao pagamento de diftferen-
vá •,do• venchneotos ao t capitão. 'tenente,
patrão link. graduado, reformado, Elia,
,Dias Machado.

Avisos' ao alinisterio da Fazenda:
• N. 5.183 — De 5008000, ao capitão de
corveta Honorio Neiva do Figueiredo.

5.172 — De •:7558024, -a . Manoel
Molino dos Santos.

N.. 5.173 — De 12 :9168906, ao 'capi-
tão tenente, engenheiro machinista, re-
formado, lzaias .José do Sonza. 	 *,

N. 5.182 — De 191$135, ao capitão
tenente (O. capitão de corVeta • ho-
norario, professor da :e:sabia ...Naval -An-
tonio de Magalhães Macedo.
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radores. — Indeferido, á vista do dis-
posto no art. 110, a e e.

Justiniano Fernandes da Silva, reser-
vi•ta, pedindo carteira de identidade.
-- Requeira á autoridade competente.

31aria José Sol, pedindo isenção do
serviço militar de seu filho BPIlitIlliill
Albuquerque. — Prove encontrar-se o
sorteado nas condições "previstas no ar-
to 125 do II. 5. M.

Luiz Martins de Araujo. 2° tenente da
2 classe de reserva, pedindo promoção,
— Indeferido, por não satisfazer as con-
oições regulamentares..

Manoel Cavalcante dos Santoi::. eX-Sar-

nlo. pedindo restituição de documento.
— Sim, mediante recibo.

IMauricio Graccho Cardoso, pedindo
traneamento de matricula de Eduardo
Mendonça de Carvalho, alumno do C. M.
R. J. — Deferido.

Paraguassú Dornelles, soldado da E.
S., pedindo ,gosar ferias no Rio Grande
do Sul. — Sim.

Paulo Alves, sargento ajudante, pe-
dindo inclusão do Q. I., com a gradua-
ção de 1°' sargento. — Indeferido.

Sebastião Frasão Pereira. 3° sargento,
pedindo matricula na Escola de Aviação.
— Indeferido.

Waldemar Augusto Ferreira. 3° sar-
tendo, pedindo caderneta de reservista.
---- Indeferido.

Robaldino de Castro Alves, ex-praça
e Armando Collaço Cabral de Lima, ex-
alimmo da Escola Militar, pedindo resti-
tuição de documentos. •— Requeirain
por certidão si lhes convier.

Armando de Souza Cerejo, reservista,
Candido Moraes, Diditno de Jesus Oliveira
c Fausto Pereira Ramos, pedindo matricu'a
na Escola de Sargentos. — Sim, se houver
vaga e sat'sfizerem as exigencias regula-
mentares, nos termos da informação do
commandante. da Escola de Sargentos de
Infantaria.

eliylon Plínio Guimarães, reservista, Clo-
demiro Fortes Flores, João Baptista Accioly
Cesta, capPao de fragata, pae de Newton
Acciolv Costa e Sebastião da R-;ciia
pedindo matricula na Escola de Sargentos
dclif.ant ria. — Sim, se houver vagas e sa-
tisfizerem as exIgencias regulament res.

Eduardo Reuff e jorge-Oacks, sorteados,
pedind transferenla de inzorporação para
o corrente anno.—Sim.

dielvecio Pinheiro de Albuquerqve Mara-
nhão, 2' tenente, pedindo matricula na Es-
cola de Aviação.— Tendo o Gov:rno resol-
vido não preencher mais vagas de official
por transferencia de arma, indefiro.

Carloe Thomaz Pereira, coronel,• pedindo
inspecção de saude. — Seja inspeccionado
de saude.

Jcão Benedieto de Oliveira Costa, 3' sar-
gento, do I° RI, pedindo prestar concurso
de auxiliar de escriptana Capitania do Porto
eo District° Feieral. — Sim, sem prejuizo
do serviço.

José Augustinho dos Santos, major, pe.'
dindo transferencla de seus filhos Armando
e Arnaldo dos Santos, do Collegio Militar
do Rio para o do Ceará. — Sim, no período
de farias, correndo as despezas por conta
do interessado.

José Alberto da Silveira, pedindo adia-
mento de incorporação do seu irmão Paulo
da Silveira. — Não ha disposição legal que
autorise.

Manoel Syllus de Araujo Lopes, major,
Mario Barros e Theodomiro Porto da
Fonseca, pedindo que sus . filhos, Thucy-
cedes Rodrigues Lopes, Paulo Pinto de
BarrOs e Mario Fonseca, do Collegio Mil:tag

de Porto Alegre, ' prestem exame de latim
em debambro proximo vind uro.

Pau o Celso Uchoa Cavalconti, pedindo
exama de reservista. — Indeferido, á vista
ias informações.

Pilinisterio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção'

EXPENENTE DO 511. 1\1

Dia 7 de novembro de 1923

Avisos dirigidos ao Tribunal de Contas:
N. 2.878—R,imettendo, para rezistro, có-

pia do contracto celebrado entre a Repar-
tição Geral dos Telegraphos e José Camillo
Maia, para a'readamento do predio desti-
nai° á e tação tel:graphica de Qu luz, Es-
tado de Minas Geraes.

N. 2.879—Pedindo que, por conta da
parte cem ser» da consignação—Mater:ai— .
verba '6° - seja entregue, como adeanta-
mento, ao fiel da Thesourana da Estrada
de Ferro Central do Brasil, Abilio Teixeira,
a quantia de 700:000$, para attender, nos
mezes de novembro e dezembro, ás despe-
zas com acquisição de materiaes urgentes e
indispensaveis ao serviço da estrada, na
forma do art. 2ô7 d ) Regulamento Geral
de Contabilidade Publica e de accô-do com
a autorização concedida pelo Exmo. Sr.
Presidenta da Republica, ex-vi da lettra a)
do art. 245 do regu lamento, constante do
despacho annexo, por cópia authenticada,
sendo:

Sub-cons i gnação n. 5—Repa-
ração de mataria' rodante
e de tracção 	

	
200:000$000

Sub-consignação a. 9—Ou-
tros materiaes necessari ,s
.á execução de todos os
serviços e quaesquer obras
de conservação 	  500:000$000

N. 2.8 z3—Deelara que a distribuição da
quantia de 60:000$ a que se retere o av's°
n. 2.509, de 10 de outubro findo, se des-
tina a attender a execução de tabalhos da
Fiscalização dos Portos do Ceará, na barra
do Acarahtl.

Remettendo pagamento na The:otno Na-
cional:

N. 2.897—Contas de Fred Egner, 475,
de concerto de quatro rnachinas de escre-
ver ,Royal›, desta Secretaria de Estado—
(verba 1° — Material n. 1—empenhos 43
e 50).

N. 2.877 — Conta da Th a Brasillan Coal
Company, Limited, 744:567$341, de forne-
cimentos feitos á Estrada de Ferro Central
do Brasil (verba 6°, Material — 8 — empe-
nho n. 163).

N. 2.894 — Conta da Estrada de Ferro
Central do Brasil, 518$300, transportes effe-
ctuados por conta da Insp:ctoria Federal
das Estradas (verba 16', Material — 5 —2M-

penho n. 12).
N. 2.895 — Conta da S3ciété Anonyme dr'

Gaz de Rio de Jane i ro, 80$914, da forneci-
mento de luz electrica á Inspectoria federal
de nwegação (verba 18a — Material — 7 —
emlenho n. 3).

Por conta da verba 20' — Inspe:toria de
Aguas e Esgostos:

N. 2.880 — Contas de Duarte, Soares &
Comp., 4:212$ e M. Castro d'Alineida iSt
Comp., 5:405$, de fornecimentos feitos
(I° Parte — Material.— 1 — Empenhos nu-
meros 318, 517 e 691).

N. 2.881 —Contas de A. Barros & Comp.,
Limitda, 156,3, F. R. MO — Moreira •St

Como.. 971$400; hibeiro Costa & Comp.,
943900, e Sal gado Guimarães & Comp.,
Limitada, 81 4 500, de fornechnentos feitos
(1' Parte — Material — 3 — empenhos nu-
meros 229, 431, 226, 434, 469 e 231).

N. 2.884 — Contas de Freei Figrer, rei.;
fornecimen‘os feitos ( 1 a Parte—Ma-

terial n. 5— empenhos as. ;60 e 390).
N. 2.9'0 — Coa a de D. endina Bulhões

Marcial Rocha, 600$, relativa a alugu 1 de
predio (l a Parte — Material — 14 — Empe-
nho n. 14/C),

N. 2.893 — Conta da Pre ceitura r. o Dis-
trict° Federal, 65:003975, servços exe-
ctr i a-foa (I' Parte — Material — 15 — Em-
penho ii. 27/C).

N. 2.895 — Contas de Fonseca, Almeida
& Comp.. 223 :..300 a Fontes r areia& Comp.,
168039, forneedme dos feitos (1' Pa . te —
Mater.al — 16 — Empenlics ris. 443, 241,
438 e 4s7).

N. 2.887 — Conta cia The Rio de Janetro
Tramway , Light & Power Company, Limi-
ted, 26$700, trabalhos executados (1* Parta
— Material — 16 — Empenho n. 2/C).

N. 2.8)0 —conta da The L-opoldina Rait-
way Company, Limit d, 293$590, transpor-
tes (1° Pane — Mate ial — 17 — Empenho
n. 5/C).

N. 2.882 --- Conta de M. Castro d'Al-
rneida & Comp.. 23:493$, fo necim:n'os
feitos (2' Parte — Material — 1 — Empenho
as. 93e 585).

N. 2.899 — Contas de Mayrink
Comp , 4:170$. fornecimento feito (2° Parte
— Material — 1 — Empenho n. 1).

N. 2.885 — Contas de Brenno (St Comp.
39;090 e Fonseca, Almeida & Comp. 6:2404
fornecimentos feitos (2' par e, material 5,
empenhos 345 e 533).

N. 2.898 —Contas de A. Barros dr Cm.
Ltd. 352$950, Brenno & Comp. 251$350,
Fontes Garcia & Comp. 585$841, Heraclito
& Comp. 708$470, Mayrink Vehia & Comp.
368$400 e Marvin S. A. 680$277, de forme-
cimen'oS feitas (2' parte, mat rial 7, empe-
nhos ns." 121, 273, 125, 307, 119, 279, 118,
139, 290 e 293).

N. 2833 — Conta da Time Rio de Janeiro
Tramway, Ligia e. l'ower C' Ltd. 541$597,
fornecimento de ener gia e : ectica (2 1 parte,
material g , empenho 23/1.).

N. 2.88) — Conti de Soeijté Anonyme dtt
Gaz de Rio de Janeiro 2:014824 (2a parte,
matei l, empenho n. 49/C).

N. 2.891 — Contas da Societé Anonyme
du Gaz de Rio de Janeiro 351$425 (2° parte,
material 9, empenho n. 22C).

N. 2.€86 — C-nta da Companhia Tele-
phonica Brasileira 2:1131314 (2 , pa:te, ma-
terial 10, empenho 40C).

Por conta da verba 21°— Inspectoria Geial
de Illurninsção:

N. 2.892 — Conta d: J. G. Pereira &
Comp. 3:065$503, material 6.

N. 2.901 — Contas da Société Anonyme
du Gim de Rio de Janeiro, 426:141$7.2 re-
lativas illuminação da arca approvada da
cidade. Quinta dr 136a Vista e parque do
Palacio Presidencial, no me: de setembro
ultimosando 213:070$866 na parte papel e
213:070066, na parte ouro (empenhos glo-
baes 1 e 2).

N. 2.902 -- Conta da Sociéte Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro, relativa á illuminação
das novas éreas 'desta Capital, durante o
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mez de setembro ultimo, sendo 7:163$775
na parte papel e 7:163$715, na parte ouro

npenhos globaes 3 e 4).

Directoria Geral de Expediente

Terceira secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de novembro de 1928
Avisos
Sr. eministro d m Agricultura, Industmia e

Commercio
N. 149—Com referencia ao pedido desse

ministerio, constante do aviso n. 217, de 8
de junho do corrente anno. tenho a honra
de passar ás Inãcs de V Ex., em addita-
mento ao aviso n. 103, da 2 de agosto ulti-
mo, as informa • ões que, sobre o transporte
de fructas, foram prestadas á 5a Fiscalisação
do Inspectoria Federal das Estradas pela
Directoria de Viação do Esta'o d S.Paulo.

Re : ter° a V. Ex. os protestos de minha
e'evada estima e distincta considera;ão.

Sr. ministro da Gaerra
N. 150—Em resposta ao aviso n. 45, de

20 de agosto ultimo, no qual V. Ex. com-
- munica haver permittido á firma Wohlgee

muth & Lima, estabelecida no Estado de S.
Paulo, importar da Allemanha, por via pos-
tal, um mostruario com espingardas para
caça e duas espingardas €Flobe t4, tenho a

s honra de levar ao conIncimento de V. Ex.
q ue, conforme me informou a Directoria
Geral dos Correios no officio ti. 1.926, de
31 de outubro proximo pass ido, a Adminis-
tracção dos Correios de São Pauto já tomou
com relação ao assumpto as necesssrias
providencias.

• Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e chstincta consideração.

Sr. Dr. chefe de Policia do Districto Fe-
deral

. N. 341—Respondendo ao officio n. 2.911,
de 6 de ontubro ultimo em que V. commu-
nica que, por solicitação da Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado de Mi-
nas geraes, fez canturar e recolher á Casa
de Detenção, á disposição do Sr. ministro
da Fazenda, o telegraphis:a de 44 classe
Alfonso Chapot Camargo, autor do desvio
da p r rte da renda da estação de Theophilo

•0,t mi, correspondente aos mezes de no-
vembro e dezembro do anno pr ' ,rimo pas-
sado, tenha a honra de communicar a V.Ex.
que a Repartição Geral dos Telegraphos,
segundo informou no offic io n. 2.937, de 22
do mez findo, teve conhecimento da oc-
currencia por telegramma do delegado fiscal
em Ballo Horizonte, tendo feito publicar edi-
tal'intimando o funccionario delinquente a
recolher a importancia subtrahida no prazo
de o:to dias, de cujo resultado dará, oppor-
tunamente, conhecimento á Delegacia Fiscal
em Belfo Horizonte, para que possa agir
na ferina da lei.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de novembro de 1928

Sr. director geral dos Telegraphos:

N. 157—Communico vos, para os devidos
fins, que no requerimento de Pereira Car-
neiro & Comp. Ltd.

'
 informado pelo vosso

officio ri. 3.055, de 29 de outubro ultimo,
solicitando licença para fazer funccionar a
estação radiotelegraphica de bordo do vapor
sCamaragibee, o Sr. ministro em data de 1
do corrente exarou o • seguinte despacho:
«Deferido, de accôrdo com as informa-
ções».

—Sr. director geral dos Telegraphos:
N. 155—Communico-voe, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, de accôrdo com o
que infernastes no officio n. 3.051, de 27
de outubro ultimo, exarou, no requerimento
em que a Sociedade Radio Educadora do
Brasil pediu parmissão para irradiar recla-
mes das casas commerciaes que contribuem
para a sua manutenção, o seguinte despe-
cho:—elndeferido, . tendo em Vista as bifar-
meções da R. G. dos Telegraphoss.

—Sr. inspector federal dos Portos, Rios
Canaes:

• N. 82—Enm additamcnto ao officio ti. 80,
de 27 de putubro ultuno, cominunico-vos
que por portaria de 1 do corrente mez, pie
b:icada no Diarto Offieial do dia 7, foi •ap-
provada a tabella de taxas para a prestação
de serviços pelo rebocador de alto mar
«Antonio Azambujas, do porto do Rio Gran-
de do Sul, devendo ser escripturadas Como
rênda do porto as im -,ortanc'as das taxas
cobra as, bem como qualquer premio que
couber ao rebocador, na fórma da legisla-
ção vigente, sobre o valor dos salvados.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados:

Dia 7 de novembro de 1928

João Pereira Teixeira, procurador de
Antonio Pereira Teixeira. — Compare-
ça á secretaria. G. Herdes, Salgado
Guimarães & Comp. Ltd., Comp. S.
K. F.. do Brasil, The.Baldwine Locomo-
tives 'Works, pedindo levantamento do
caução. — Restitua-se. João Gonçalves
de Queiroz, Achilles Antunes de Lemos,
Manoel Pinto de Assis, Maria de Jesus,
Realino Cardoso, Durval de Almeida,
Ernesto Gonzaga, pedindo certidão. —
Certifique-se. Antonio Ferreira, pedin-
do logar. — Não ha vaga. Antonio Fie-
mino, pedindo yeadmissão; Pedro Tos-
cano de Brito, idem, José da Silve, pe-
dindo transferencia. — Indeferido.
Willy MeisS, pedindo prorogação para
entrega de material. — Deferido, tendo
em vista as informações. Mayrink Vei-
ga & Comp., pedindo pagamento. — De-
ferido. A' secretaria, para providenciar
fazendo antes as necessarias verifica-
ções. Alvaro Ribeiro Faria, pedindo
contagem de tempo de serviço. — Defe-4
rido consto simples assentameneo. Custo-
dio Gonçalves de Souza, pedindo releva,
çãô de punição. — Deferido, para os
effeitos da fé de officio. Helvecio Mar-
tins, pedindo abono. — Providencie-se,
de accordo com a informação da secre-
taria. Moreira & Comp. — Indeferido,
tendo em vista o parecer da Segunda
Divisão,

Ministeriu da Agricultura,

Industria e Commercio
• O ministro de Estado dos Negocios da
Agricultura, Industrie o Commercio, em
nome do Presidente da Republica:

Resolve approvar as instrucções ela-
boradas para regerem a inspecção sani-
taria federal 'de frigorificos, fabricas e
entrepostos de carnes e derivados que
com este baixam assignadas , pelo dire-
ctor geral do Serviço de Itidustria Pas-
toril, revogadas as instrucções anterio-
res.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1928.
.Gentiniano Lyra Castrob

Instruceões para regerem a inspecção
sanitaria federal de frigorificos, fa-
bricas e entrepostos de carnes e de-
rivados que com este baixam, a que
se refere a portaria de 26 de outubro

• de 1928.
f
SECÇÃO A

Fim e organização do serviço
Art. 1.° A Inspecção de Frigorifices,

Fabricas e Entrepostos do Carnes e De-
rivados será feita:

§ 1." Em todos os estabelecimentos
que abaterem animaes bovinas, equinos,
sumos, ovinos, caprinos e aves, desti-
nados ao Gommereio ou transporte in-
ternacional ou estadual.

§ 2.° Em todos os estabelecimento,:
onde forem manipulados, preparados,
transformados ou depositados carcassas
eie animaes, partes de carcassas, carnes,
productos do carnes, procedentes de bo-
vinos, equinos, sumos, ovinos, caprinos
O aves, no todo ou em parte, para o com-
mercio ou transporte internacional ou
inter-estadual.

Art. 2.° Todos os animaes e productos
das especies animaes enumerados no ar-
tigo anterior, serão marcados de accôr-
do com as disposições especiaes da Di-
rectoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril.

Art. 3.° A Inspecção &militaria Federam
de Frigorificos, Fabricas e Entrepostos
de Carnes e Derivados, na ferina do nu-
mero 49 do art. 1° do regulamento ap-
provhdo pelo decreto n. 14 .711, de 5
de março de 1921, se executa sob a di-
recção do Ministerio : da Agricultura. In-.
dustria e Commercio, por intermedio
Directoria Geral de Industrie Pastoril,
onde existe a secção especial de carnes
e derivados, ficando a cargo do pessoal
seguinte:

Veterinarios Inspectores de Frigorifi-
coss Fabricas e Entrepostos de 1', 2', 3', •
40 e 5' classes:

Inspectores Itinerantess
Veterinaeios.
Encarregados de .Laboratorio.
Auxiliares de 1' classe.
Auxiliares de 20 classes
'Guardas sanitarios.
§ 1 0 — As attribuições desses funccici-

.narios são especificadas nos artigos nu-
meres . 4 a 9 destas instrucções.

§ 2° — .Cada funccionario será designa-
do por um numero que servirá de distin-
ctivo official e que lhe dará ingresso em
todas as dependencias dos estabeleci-
mentos sujeitos á inspecção federal.

Art. 4° — Aos veterinerios, inspectoe
res. chefes de Frigorificos ou de Fabri..

Segunda secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de novembro de 1928
AV so n. 137, approva a tomada de contas

relativa ao 1° semestre de 1927, da Estrada
de Ferro do Paraná e Ramal do Paranapa-
nema, a cargo da Companhia Estrada de
Ferro S. Paulo Rio Grande.

Por aviso n. 133 foi approvada a tomada
de contas do Porto de Nictheruy referente ao
1° semestre do corrente atino. 	 •
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- .
casou Entrepostos de P,	 .42. e
lasses compete:
a) terem sob . suas ordens iinmediataá.

Lodo pessoal da respectiva inspecção
federal tie que estiverem incumbidos;

,b) estarem presentes no estabeleci-
mento onde füncrionar a - Inspecção Fe-
deral que lhes • competir, sempre que se
realizarein os trabalhos de inspecção de:.
terminados pelo .Regulamento do Servido.
do Industrie Pastoril .e* por instrucç'õeS
da Directoria Geral do Serviço de 'Indus-.
¡trio, Pastoril;	 •	 •	 -

e) responsabilizarem-se integralmente
tela boa marcha dos trabalhos de que Cs-
tiverem encarregados, sendo em todos os
casos ti intermediario da Secção (iarnes,
o Derivados e a Directoria Geral do Ser-.
viço de Industrie. Pastoril com a direc-
Oo dos estabelecimentos • de cuja .inspe-
cção federal -foram incumbidos;	 -

(I) proporem a applicação das penas
:regulamentares aos funcciona.rios da res-
pectiva Inspecção Federal; •,' .

d) proporem a applicação das penas re.
gulamentares aos funceionarios da res-
pectiva Inspecção Federal;

e) distribuirem entre o pessoal que
.servir na Inspecção Federal os differen-
les trabalhos;

1) terem a cargo e sob inventario td-
dos os utensilios, apparelhos, instrumen-
;tos, marcas officiaes e demais material
pertencente á . Inspecção Federal, ficando
responsaveis pela boa conservação de/.
les;	 '	 . •	 •

o) entenderem-se coni	 direc.-ção
1n''rigorificos, Fabricas e Entrepostos,
cujos trabalhos de inspecção lhes esti-
verem afTectos sobre o exacto cumpri;-
Mento de quaesquer determinações le.
gaes, regulamentares ou serviços que lhes,
forem acommettidos pela Secção Carnes

Derivados ou pela Directoria Geral dg

_ h) receberem' diariamente dos func-
tionarios da respectiva Inspecção Federal
o boletim dos trabalhos por etles effe-

tuados;
i) enviarem semanahnente á Secção

Carnes 'G Derivados as estatisticas do
4oviir.ento semanal; -

j) remetterem até, o terceiro dia util
de cada mez á'Secção Carnes e Derivados,
jim relatorio contendo informações de-
talhadas sobre es condições thygienicas'e
de COnservação dos estabelecimentos, de-
pendencias, instalações,: apparelhos, ma-
chinismos, etc., além das estatisticás
Freitas do accerdo com 'es modelos aPPro-
yados pela Directoria Gorai do Serviço;

h) procederem por criterio • proprio,
mis casos omittidos, em instrucções e no
regulamento do Serviço de Industrio
¡PaStoril, submettendo á approvação
'imediata da Directoria Geral a decisão;

/) expedirem os certificados de inspe..
ção constantes do art. 18,9, do regula-

Mento approvado pelo. decreto nume..
?o 14.71 I.;	 •	 •

Art.	 Veterinario§
'I n—auxiliarem os inspectores dos .Fri-

corifiCos ou de Fabricas , em todas as
't.incções que': lhes disserem respeito e

!proceder aos serviços de inspecção que
¡lhes forem distribuidos; •

— effectuar4Dm a inspecção ente .6
pist-mortent dos .. animaes abatidos nos
estabelecimentos em cuja inspecç-ãO fe-
deral servirem;

13°	 subistiluirein
-:pectores respectivos na liScalizarão de
fles eumniicill_ig;	 •

4° — effectuarern os trabalhos de iál-
specção do nana ou mais fabricas de cars..
ries e derivados conforme a designação do
director geral, , por proposta do chefe da
sução — Carnes e...Derivados, .compe-
itindo-lhes então . as mesmas attribuições
que aos inspectores de fabricas de .i3a
classe.

Art. 60	 MS Inspectores, itinerantes
compete:

a) visitar periodicamente coda um dos
Frigorificos . ou , fabricas fiscalizadas pelo
(leverno Federal, para o fim de verificar
O modo por que são, executados os . traba-
lhos de inspecção. -pelos funceionarios.
competentes;.	 .„.

b) communicar, á seeção- de carnes e.
derivados os resultados ,(le suas observa-
ções sobre OS. methodos- • n-technica em-
pregados pelos mesmos ,fwiccionarios:-

c) transmittir aos inspectores das fa-
bricas as ordens o instruccõés do chefe
da secção respectiva, 'no sentido de uni-.
ficarem os allndidos -methodos.	 ••

Art. 7.° Aos encarregados de labora-.
torios compete:. :

Proceder aos. exames cbimicos e mi-
croscopicos das carnes e- demais produ-
ctos elaborados nos frigorificos, fabricas
e entrepostos de carnes e derivados..

Art. 8.° Aos auxiliares de i . o 2' elas-
es compete: .	 ,•.	 •	 •
a) auxiliarem. os veterinarios nos tra-

balhos de inspecção,. ante e poSt mor-

.1e)g); inspeccionarem por designação do
respectivo inspector • federal quaesquer
trabalhos de elaboração, manipulação,
weparação, marcação, classificação, .ro-
lailagem o transporte de - carnes e deri-
vados;

e) realizarenl . os demais -trabalhos que
lhes forem' distribuidos , pelo -inspetor
respectivo;

d) effectuarem os-trabalhos de inspe
cão federal de ruma ou mais fabricas 'e
entrepostos de -carnes e- derivados,
forme a designação do director 'geral por
proposta do chefe da secção, competin-
do-lhes então as mesmas ..attribnições
que aos inspectores do fabricas e entre-
postos dê 4' e 5' classes.

Art. , 9.° Ms guardas sanitarios com-
pete:

a) realizarem os • trabalhos de que fw-
crem incumbidos pelos respectivos inspe-
ctores;

b) effectuarem os trabalhos de im.4pe-
cção federal, de ume ou Mais fabricas ou
entrepostos do carnes e derivados, cOn-
forme a designação do director , geral por
proposta do chefe da secção, competin-
do-lhes então as mesmas attribuições que
aos inspectores de fabricas e entrepos-
tos de 5° classe.,

Art. O. Os trabalhos de inspecção fe-
deral de frigorifico:R, fabricas e entre-
Postos de carnes e derivados só deverão
ser effectuados nos dias aiteis, podendo
cada funccionarid executal-os por espaço
de oito horas, salvo, licença especial do
director geral do Serviço de Industrie
Pastoril, por proposta da secção Car-
nes o Derivados.:
Paramplin t"21: rdalização dos

trabalhos fóra das 'horas regulamentares
previstas 'neste artigo só .excepcional.:.
mente será 'permittida, cabendo aos
"'lince-tonar/os que neles tornarem parte
uma gratificarão extraordinaria,' de 'ao-
córdci com( tdabella approvada pelo se.a
Dlior ministro da Agricultura, Indostrir':
e Commertio„

.	 .	 •	 :-
Paragrapho 110100. A inspecção

deral deverá ser avisada da 'natureza dos
trabalhos em quaesquer • dependências'
dos frigorificos, fabricas -o entrepostos,
e bem assim, das horas em queos ines-L
mos deverão ser 'iniciados e estar cen,4
cluidos,

Art.-, '12. Os proprietarios' de Trigori-
ficos, fabricas e entrepostos de carnes •
e derivados, sujeitos á' inspecção federal:.
situados em local afastado das eidzides
villas que , tiverem itispecção por séde,
fiCarão obrigados a , fornecer coficlucçãe
aos , funccionarioS hiciunbidus' Osso in-
specção, assini-corno habitações atlequa-
das 'para o pessoal 'da, 'inspecção federe),
desde' que as' , Iabrica'S :estejam localiza-
das fóra dos -limites • da cidade. vila cak
'povoado e, á prece razOavel, alimentação

.	 ,

aos funeeionarios :da inspecção federal.
quando-lOssifn fôr julgado indisperisavel -
pela Directoria ;€,011 do Sei-viço de . In-
dustrie Pastoril.	 '

Art. . 3: - Fica teluinantemenle
hibido. 'a qualquer ' funceionario do Ser-
viço de Indústria Pastoril acceitar retri-
Imição alguma, excepto a proveniente da.,
gratificação extraordinaria pelos traba-
lhos Uma das horas regulamentares, não
devendo tampouco sol ir i 1 a r empregos
Mos estabelecimentos f iscai izados . Os
funccionarios do serviço mioveimi se abster
de intervir emir assumidos alheios ás
suas funcções e não podem effectuar
compra alguma Do estabelecimento, se-
não, fóra- das horas do ;4.vvic4;•,. nos.. 10-.
caos de venda ao publico e , pagansio á
vista a •importancia da comprd,

Secção B

Obelyta:(7e$. elas	 pre;as a. '. ,'u rem
laspecçãu

•
Art. 11 — Todos os prol) miei O rios de

fabricas e -entrepostos de carnes O de-:
vivados sujeitos á Inspecção Federai
nos termos do regulamento do serviço
de Industrie Pastoril, ficam obrigados
a fornecer para a realização dos respe-
ctivos trabalhos:	 -

ti edificios ou . salas do aecesso
'e independente; com abundanté illutni-
nação natural e artificial. N-1,tiariós.
arinarios para guarda e depósito de mia-
lerial de inspecção, agua polav • l wienle
e Iria, banheiros, pias, lavatorios, -was;
ter-closeta" e mictorios conveniente-
macule localiados a-juizo da. senão
Carnes e derivado

'
s servindo tal depar-

tamento para séde da Inspecção Federal

Mi,. 11,. A execução do qualquer ira-
banto nos frigorificos, .fabricas e- entre-
postos de carnes, o derivados deve ., $er
precedida de aviso á inspecção federat
competente.

respectiva;
b) uma sala limpa, bem 'ventilada.

iluminada, natural e , artificialmente,
provida de 'agua. potavel. quente e fria,
mesa o utensilios arliados, -sempre
que possivel contigua ou nas
ças da sala ou salas de matança, onde
será instalado o gabinete do-exame'
micrescopicos necessarios aos trabalhos
de inspecção;

'c) material adequado e pessoal habi-
litado para a realização de exames;
.i-iarcação, - separação e identificação fls,
gado vivo;

d) curraes, bretes, troncos e outrW
inStallações que se fizerem nece:ssarlas
a juizo da respectiva -.1,nspe?eão
deral, a contenção de anunaes;
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.	 t.loct;drir a . • ; sila:..ie	 etc espeoies
anMiiies que. jArobUitlp - ,avrificaP, o nu-

alip1oxim;1i1,) do: tin,• serão	 .v-
iiiP 41ralme11te abatidos. ilotalliao 1 1 4 l-
1'1Sei ,.. /to i y.'epal‘o.. p la-sP	 espoe:a'	 de

Plabo:•apilo,
gados a aviso aur pvipado ruliu lompo sor-

' i s içi p id• n (1. VirPp loria , Ot • Pal Jie SPl:\
solire qualquer um-

' dança ...subs titoição ri' 11*am:formação.ii
rlano , 4zetai	 (41-

li insiala.,:ão assim conai	 'nos
processos lb' plaborzujlo
rem novo-s . product

• Paragraoh t )	 ico.. os 1.gtaboic.cio.lei1_
• t00 uí .v •Nistentos sso n.briAloli is tr èt .tio -

innuedianienfa as. disposieões 	 1 • o
11.- cl, presenti,

.Antes • 	; . a .
..e classiticação

estalJellviinPnlO	 :	 .qualquiu.
obra.	 oliva	 flula-4ta:•ilo	 o	 l'OrOVIIM

sorá vistoriada. por 'fillI pPi011ario	 d(,si•-
• ;01;1110 1)610 CliriN" . 1Or' ,ertil,	 ou\-i(loS

P l.o'r'f' da sfawil1( • 1:arnos o 1 lorivalos
- p io:vulto iro da 1.i.parfivrw.

, transformação do cail .ies o doriVad
comloninados; 	 •

armarids. ga‘ ela
ofo., d Pslinados • a guarda	 forniu-.
las. imprvssos. rarimbos, 	 do uso
mi mareai-ti o de proibidos l' 1 , 11/ dirre
11 , 1.11os	 fieiffithe es oavvs res-
' ,evo vas	 a goardla da lpsi)oc k:ii.cr. Frs-
:leral junto a cada:etabolociffiento;

cc fornecimento do lopal ponvenielit
i.:ento preparado. -a joi7.0 da DireefOrkt
(lera'. do . `SerViC:i . ;	 llullistria	 Pasto-
ril, eni todas as fabricas e te salsicharias,

; Toudjc4e,s mal:cria:* 'graxettÀ • de uso
-III inwuticio - taos como : . banha. marga.--
rlila.. etc., nas fabricas do carnes o cle-

• rivadlis liquidos o solidos co&orvados
(o:atados, desde ,(1110, 1 rithalltern com,
carnes -o materias primas (1‘.n • aninvies'
não abatidos no proprio ostabelechnon-!.

, to- o (pio servirá para a conservação de
cagues o•uut PaS . materias primas O pro-

, duelos .entraltós no -estabelecimento .' de-
elide) ser dotados (de ganchos de ferro

galvanizado. assoalhes e, meias imper-
.itleaveis, paredes revestidaS de tinirmo.
•ri( ou azulejos on material de proprio.
dados ido:Ricas ou superiores ate . ' tres
metrus..de altura sendo o resto pintado •
O oleo• : . -,.	 •	 •

p) forneci:no:16e 'd.! , habitações ade-
quadas para o pessoal da Inspecçã,o

, floral, desde . que as fabricas -estejam ln.
calisadas N .a dos limites da cidade, vil-
la ecu ou\ oado;

,q) fornecimento. a preço razoavel, do
alimentação aos funeeionarios da Inspe-
eção , l'edcrid, quando assim for julgado •
indispensavel pela Directoria Geral do
Serviço •sle Industrio, Pastoril;

r) fornecimento do installação ado-'
(macia a juizo da seeção ,Carnes e De-
rivados, localizada Das visinhanças elos
curraes de deposito de gado vivo, chri-•
venientemente apparelhada para a'pra-
Lica de autopsias do alibi:cies chegados
mortos ao desembarcadouro ou •falleci-
dos nus eurraes a'imexos ao. estabeleci-
mento. devendo .• a .referida installação
ser providas do paredes impermeabiliza-.
das ahó ires nietros de altura, pavimen-
tação do cimento coin declive sufficien-

•te ao escoamento de aguas residuaes,
luz natural e artificial abundante, ven-
tilação sufficiento, .largamente abasteci-
da de agua quente e fria, vapor, conve-
Monte drenagem e esgotamento, tendii
em a:mexo forno . crematurio com capa-
cidade para a incineração de animaes
vaecuns intoiros, sala ema arinarios -para
guardil de instrumental adequado. rou-
paria, lavatorms e demais installações
bygienicas nocessarias.

Art.. 15 Todos os estabelecinm

•

 etos
rtestinados á preparação, manipulticão.
transformação e deposito •• de .productos
ikm produetos de uriigeni tia inual, dest•ina-
dos a commercio e transporte intãesta-
doal e internacional. construidos, instai-
lados. reformados ou remodelados após
a 'publicação do regulamento approvado
pelo decreto 1 4.71 1, de 5 do março de
1 9,‘21, deverão:

1, solicitar do Ministeriu da Agricultu-
ra, Industria e Commercio (Directoria
Geral 'do Serviço -de Industrio Pastoril):

ifiSpecção prévia dos terrenos e appro-
vação dos planos de installação, forne-
cendo aléni dos deniais eselaredinentos:
triplicatas de plantas, planos o pro:-
jeeto's com: escalas exactas de todos os
edificios e installações incluindo abas-
tecimento de acua o drenagem' do vf.da
um dos edi'ficie:,;"

- juizo da
soCeãi) para•iSulilil IihI, ropouso e ra-
(amoldo de aninures f.loontos ou sus--
peitos:

f) luz ablin(T(anto italural o artificial
em:halos Os locaes deStioados

io do quaesqUor lUaterias prinlaS
prodUClOs, dOVellilo. os roferidos locaes
sor isentos de odóre.;4. vapores, d.e... ute.n:
posain inin.iiiodar • os. *.funceininerios
iiteimil n iduS cIa illspee(Ao;

installaçé2s, malorial	 rqeiio e
li t (a is iljos adequados para ;a nliirita.
guarda, conservação. :identifica:1 .), so-
paração. trallSpOrtP.o eXaM P Ifil Mate-

. riaS primas, O. productos 	 SUs-
peitOSou ClUN :idOSOM , o palliologicos;

te material, utensilios, .o .substaridas
adequadas ri juizo du - Seryiço tle 111dUsr.,
Pia : paStoril. para a . liirilpeza • dosiofe-

peão o estoriliza,ção de.individttos.
si ri:mentos. ap cavei Ii qs, dependendits.
quaosquer installações contaminadas pu.r.
eic'r i iOiilci	 iii SubStinicias pathologims:.

II(ea..!s ou . concipártimentos construi-,
dos . voin arca e". orientação 1;onvenien-
los, 'illumina'A:o, abasteci-.-
mento do' agna: oS(..oarnolibi o 1reini4ein.,
((telt limpeza o dosinfoocão. •
dos coui anisas' ;anilarias, lavatorias,
pias, elo.. essonobies aos exaur.s firmes
do carcassas (10 imitimos tloont4 ou sus-
peitos 101 de - peças (leitos.. a'aos (10)1-
par:ima/dos dovorão cstai atei enuniuni-
ração dirocta (atui as salas de matança
o os tacpos (to esterilização. cortaras
feigorificas, cio.. e constituirão l'un de-
partamento (Ia Inspecção Federal res-
pectiva, sol) a donominação do "Depar-
tamento de InspecçãO Final":

j) installações apropriadas a	 da
Isispe:...cão•Federal. i1 aecordo ema a ap -
pcovaçau	 — Carnes o deriva-
dos, ondo	 guardados sob respon-

• sabilidaie da mesina inspeceão.,as ma-
iorias primas e productos coodenmados
4 11.1e por deficiencia (las insttillações da
prop pio estabelecimento não possam s.ar
destrui:1as no ioesino dia da approlom-
são, davendo ser convenientemente pa-

, vime:dadas, ventiladas. inaceessiveis á
ratos. moscas e mosquitos e serem pas-
siveis de fácil linipeza e desinfecção o

- constituirão o "Departamento do Ap-
lirebensÕos";

k) sala,, ou conniartinlentoS e re,.;e-
)MiallOs uumPro ,suffip iente o loca-
lizados 11 juizo da lipmeeÇão Federal

'estal nelecimento, conveniente-
inent( p panarados, apparellia .dos -com
ganchos, prateloiras. gaiolas. ate.. onde
possam sor eonserva•bes,	 lepositnus,
gtiardados, retidos. o isolados quaes-
tiller Carne:: e derivados. sOndí i CSI• e lo-
cal designado pela denominação de -De-
partam,anto SeqUPStrP", Can eitraCto-
res ViS,tosos e grandes. () dito compar-
timento deverá ser fechado com chaves
ti t io ficarão em 100-ler da 1:IS:peei:fio .
iterai e . deve estar isento de moscas,
mosquitos, exhalações nutridas. vapores,
humidade o (to quaesquer dementos
que possam alterar as materias primas
oU nroductos nelles contidos, possuir
;ventilação sufficiento natural (m arti-
íitMal P ser provido, Si assim for con_
~lento, de canalização de ar frio;
.1) apparelbamento necossario para á

desnaturação de materias primas e pro-
duetos condo:miados que tiverem de ser
'utilizados na •preparação de substancias
não alimentares;

Ia) fornecimento de material balis-
pensavel para a sellagem. forliameuto
cable ra	 a• glgest oros	 n 10.5!nlaYio.s

• SEcÇA0

•
"

llyopm. dm, oR pdprtrrihsenfrIs • •

• .	 .

_• •	 Evlifieios	 apees,-.0rios

-	 Art. 17. To41s os	 rstalleleçjulen:o.z
• destinados á fabrica!:ão. manipulação e

deposito de carnes e dorivados. destina-
i:los ao .commercio internarioua: o inter-
esadoal. inclusive os que forem isontos
ele insperção nano:mento iins termos do
nogulanionto do Serviço de 1 odust ria
Pastoril, ciciarão ser c'onstruidos e man-
Mos nas coa is rigorosas eundierso.3 •
bygiene.

_ Art. JR. Os •PStabelPein1PlilOS ' dPVP-
rno reuniu, as seguintes condições: diz
natural e artificial abundant e e , vnutila-
Cã() adequada elo todas as suas dopai:-
(lendas e installações.

-Piii.•agraptio unia). Sempre que assim
o entender, caberú ao Serviço de I 11(111s-
t:ia Pastoril exigir os esclarecimentos
nocessarios sobre as fontes de agua que
supprireni o estabelecimento, assim cu-
lla° sobre a localização, construcção -
funecioniunento de deposi10, filtros o
0-stenia de filtração de agua.

2-1rt.. 19. Deverão existir semi n . ," eakka-
lações amplas e abundantes, devida-
mente resguardadas, suRicientes para
esgotamento e drenagem de todas as

• aguas servidas o residuos de cada unia
tias secções e installacõos de tudo os edi-
dificios de cada estabelecimento.

l'aragraplio mico. destiuo final Lia:r,
aguas servidas, residuaes, impuras, etc..
'h:Verá Ser conveniente, podendo o Ser-
viço de Industria Pastoril, sempre
julgar nocessario, obrigar o tratamento

lie ieial.
r„Srt. O. Os residuos e detrietás, .taeS

como substancias emitidas nos estomagus
e intestinos, etc., terão destino -. adepta- -
do, préviamente submetlido ao C01111.del-

' mento e deliberação do Serviço cie indus-
iria Pastoril, sendo sempre' guardados o
transportados em vasos o carros impor-
meaveis o fechados.
•• Art. 21. OS dopondendas prin-
cipaes de cada estabelecimento, 1 aes eu-
mo sala de matança. salas de arejamento
ou enxugamento, triparia, salsicharia,
enlatamento'de carnes e linguas, prepa- -
ração de extractos e -pós de carne,.. tu-
sijo e refinação de gorduras e sebos, sai-

P reP a. ro ele cOurOS, .claboraçãO (1(4
1
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Sertilizadares, etc., devem estar separa-
das umas das outras.
• Paragrapho unico. EM caso algum sé-
a'á - permittido o preparo, a Manipulação
e a fa•bricação de productos utilizados na
aliMentaeão humana, nas mesmas de-
pendeneias em que forem trabalhadas
earnes e derivados não aproveitados pa-
ra consumo,

Art. 22. As 'salas e compartimentos
'em que forem manipulados e preparados
carnes e derivados devem ser isentos de
intiea odAres.

Art. 23. A pavimentação, paredes. di-
-vi=ões, etc...de todas as salas, secções,
departamentos. depositos, etc., de prepa-
ração, maniptiração e guarda de carnes
e derivados serão construidaá de inule-
iae de facil conservação e rapida

pezo -e 'desinfecção.'
pavimentação de Iodas as de-

pendencias será sempre de material im-
a-o:ourem-et e lerá declive neeessario. sen-
do provida de calhas.' goi.leíras e ' ralos
'suffieientes para o taci' escuamento da's
ag uaS-: e outros eleweidos:.

2." AS -portas e janellas serão re-
•vestidas de ,tela metallica á prova de
mosca, ou de vidro .ent janella que per-
.tnitta facil arejamentu e illuminaato.

..5.rt. 21. Todos os estabeleeiniento);;
dev'ern ter o numero de rouparias, ba-
alheiros, latrinas, pias. mit:toldos e in-
stallações para limpeza e desinfecção
tios edificios eito pesseal, julgados suf-
liejentes em numero e condições .de 'in-
stallação pelo Serviço de. Industria Pas-
toril e localizados de arcerdo com as de-
mais dependencias.

Art. 25, E' obrigaturio o uso de •es-
carradeiras hygienieas de typo official-
meote adoptado em todas secções, depen-
denciu e installações de cada estabele-
cimento.

Art. 26. As secções . de seceamento e
esfriamento das carnes, poderão ser
providas de venliladores-de força ,SI1
ciente, sendo piai/Libido nessas salas o
1.1So de serragem de madeira para o'en-
Ligamento da pavimentaeão.
Ari. 27. As eamaras frigorificas, quer-

de resfriamento ou deposito, deverão
eurresponder ás mais, vigorosas
çoie,s de hygiene, construcção, orientação,

veutilação e asseio.
Paragrapho unico. O arejamento por

•meio de ventiladores será sempre t.). pre-
ferido.

Art. 28. Os ein'raes, brotes, etc., serão
amplo. sufficientemente seguros, pavi-
mentados a granito ou de outro material
adeouado. cum declive duffieleate para
Xacil • drenagem, providos em todos os
rasos de bebedouros para os atiiniaes
Infles encerrados.

•aragrapho unieo. Serão sempre tan-
tos bastem para que sejam divididos em
curraes de entrada, deposito e de ma-
lança.

Art. 29. Os palcos e ruas dentro oia
.Lirea oeeupada por cada estabelecimen-
to serão pavimentados.

Art. 30. Os tendaes de seccamento do
:xarque devem ser convenientemente
orientados serão localizados sobre arcas
de terrenos pay-intentados.

Art.. 31. Os depositos de chifres, os-
sos fertilizadores, cascos, etc., deverão
•er o mais poseivel afástados dos edifi-
cios em que sejam elaborados carnes

• r.n derivados utilizados na alimentação
humana.

Art. 32. • Tambem deverão ser col-•
locados o mais distante possivel dos edi-4
liciós e dependenciaS dafabrica as co-,

cheiras, estabulos, cavallariças, ele., do
uso de cada estabelecimento.

Art. 33. Os embarcadouros e desem-
barcadouros, desvios de carros, de eada
estabelecimento devem ser hygieniea e
asseiadamente conservados.

Art. 34. A locação do calei( basins e
o ponto e as insfallações adequadas para
a retirada dos residuos solidos de cada'
estabelecimento deverá sempre obed e

-cer ao eriterio de impedir qualquer
eolleceão ou fúeu de moscas, inosqulites,
etc.

Art. 35. E' prollibida a entrada e . a
permanencia de gatos o cães dentrbda
arca de cada estabeleeimente.

Art. 36. Os estabelecimentos ficare
obrigados ti •observancia de quaesquer
outras regras sanitarias que venham a
ser estabelecidas pelas autoridades -com-
petentes.

insteuideatos.	 apporelhoN.	 ufritsuioft
em P reiladqv	 .1.aborw„.(1e de caraP.s.

deriewlos •

-Art. 37. 0.-) marloinismos.
aPnarelhos, carrinhos. vagões, /runs.
etc., utilizados na preparação, maitiou-
lação, elaboração e transporte de-cao)es
e derivados devem ser coastrqidits
Material de facil limpeza e desinfeceão.

Art. 38, Devem ser diariamente w».-
pos e convenienteusonte desinfectados,
após o serviço, em qtle feren) otilizades
lodos os instrumentos do trabalho) e net-

taes como: 'facas, fuzis, grou -
• ehos, estantes, prateleiras, carrinhos,
'vagões, trueks, etc,.

Art. 39. 85 será Derma/Ade
1110SaS revestidas de marmore (ou de toe-
tro niaterial impermeavid para a
Inflação e preparação de carnes e deri-
vados de uso alinientar. 	 •

Art. 40. ltanehns, gaiaLv.
estantes e prateleiras, utilizados na ela-
boração, manipulação'. preparo e otep:3-
sito de carnes e derivados utilizados na
'alimentação humana serão 'de ferro
, gaivaniziolo ou de material similar.•

.Art.	 :EM Cada sala d(k
M anipularão. preparo O deposito' de eae-
nes e derivados de consumo alimentar,
haverá caixas metallicas não oxydaveis
para a colb‘eta de substancias gorduro-
sas. viseeras, orgãos, ele., gole serão dia-
riatnellte luva Ias 41 desinfeetaolas. em

, separado das caixas destinadas á goarda
de productos não comestiveis.

Art. 42. Os carrinhos, Irneks. :vagões,
etc. serão impermeabilizados pelo el.-
vestirrient•o interno de folhas ole zinco,
si não- forem construidos de metal e se-
rão mareados de fórma a não serem
confundidos Cum os destinados ao trant,-
porte de produtos não contestiveis.

Art. 43. O sequestro e o transporte
quaesquer carcassas condenmadas no

todo ou 001 parte, visceras, orgãos, resi-
duos contaminados, etc., só poderá sor
feito) em caixas metallieas cobertas e em
carros impermeabilizados e de tampa
corrediça.

Art. ii. Todas as latas barris, bac-
ricas. saceos, caixas, etc., adquiridos em
segunda mão, destinados ao acondicio-
namento e guarda de produtos utiliza-
(los na alimentação) do' homem deverão
ser inspeccionados . antes de usados no
-acondicionamento de earne.s e derivai/os,
sendo c,ondemnados por improprios' to-
dos aquelles que por quaesquer motivos
não forem julgades em condições. An-
tes de usados Laos recipientes deverão

'ser convenientemente desinfectados pela
applicaeão de vapor. ou sul)stancia ade-
quada.	 •

• •• Art. IA.: Todo o material fixo ou de'
‘transporte 2 ginpregado na elaboração.

.	 .	 .	 .
manipulação), deposito e transporte de
carnes e derivados, que po t) man estado,
de' conservação ou limpeza fôr julgado
iniproprio para os referidos fins pela
inspecção Federal olo estalteleeimento,
se-ia mareado pela aoposição de um sello
adequado, enia retirada só poderá ser
feita por autoridade federal competente.

sEce.io 12-

Inspeeção	 dos 111IPlifird

•

.

Art. I t.). Nos estabelec.imentos
'les a inspeeção federal será perriiiitida
a wataiii2it	 ar-Worms das esperies
1 Piaui, equiiia, oeina. - solina e ,eaprinti.,
E' tainbeie. perrhittide o beneficiamen-
to de . a.Ve-: doloesticas	 dc caça de s tma-
das ao (amimei:ei to interno ou á e'vporia-
cão.

	

.Art	 aoinirnts- da especie
ea será permittioto 0saerifie-0) no.s casos
previstos nestas instr11i:00s. 'devenda
realizar-se ern	 eSPeCiaeS.
(-rijas	 niiiiverãii, sei*

111P,4 1cas exigidas para as Will:as eS-
pories. .•
Ari. E' expressaniente prol:Mi/da.

eaS e s tabelectineolos fisralizados Judo
ooverni; lio)oleval, a matança de metes-
quer espeeie de aliimaes miando nau te-
nha sido examinada e permiti ida a sua
entrada por fenceienni •io da inspecção,

cotraes, hreios. Campos do repolisir,,
annexos aos estabeierimeilios, doze lioraN
',un es ) Pe le menos, salvo nos case , do
matança de emergencia.

19. Os proprieta rios ficam obri-
gados a , tomarem as medidas. iniOs Lide-
(toadas lei s(ntiole de •cvitar que os ani-
maes destinades ao saerifiein sejam mal
tratiolos . de qualquer formo pelos .eundu-
c ores.

Art. 50. O ionionaes pi •oeoelento's de
fazendas do criação, sele prejnizodos
documentos officiaes eue devem trazer.
serão sujeitos do DOVo a rigorosa inspe-
OçãO ao eltegitrelli rios Call110115 de repou-
so ou eurra5.)s do estabelecimento de

desPttit ill-aug. raplio nuico. Em raso de neces-
sidade, o exame será feito para' cada
dividiu.), usando-se para tal fiui . os eur-
raes, breies e (outras installações dor coo-
teinee, que permil.larn julgar. O perrei-
io estado) de sande (bis 10111 1i184'5

Art. 51. Os aninuieS procedentes do
mercados do- gados, aléni do Certificado
sanitacio qac devoro traznr, passa:cio ror
autoridade competente, serão- sublueiti-
dos a nova inspeceilo 1,11)5	 de' eS-
taboleeimentn. SMIando-se qualipior
anormalidade, sanitaria, serão estabeleei-
olas, promptamente, ineolidas de isoda-
mento e desinfereão.

Art. 52. Nos cases co que a .tempe-
Fatura so niaxinta importanvia _para•
a realização, de um diagtioslico, como
nos casos O to). elielera (les p0 teus, tristcZa,
Ca rbt11.1C11/08, septicemia,
ete., chá des-erá enntinuar a ser tomada
duratiie o isolanietiti i dos animaes, antes,
41110 Medida:g mais sevevas' sejam postas
co). 	 execução.	 •

•Art. 53. Nos casos dc suspeita de car-
;elucido bacteridiano, além do já o.‘sta-
belecitio,'so afrá mais o seguinte:

a', si já tiver sido .verificado LilguM
raso isolado de morte de animal, ficará
,toda a tropa em observação durante 18

	

..	 .horas; Si oeste lapso de tempo não foT,
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Sexto-1'aira,

Nerifieado outro caso, -será permitlida
matança da tropa no -final da matança,
realizando-se a inspecção com egpecial
cuidado;

h) proillizindo-sz 	 novos casas. a in-
spocçilo levará ao coultecimont o da
'fia da Ia brica - a • apprehensão da trOpt!,

im pa a implicação de sõrIl ri ai i-earbun-
virloso tola quo- ficará PM 011-
S,...tVa.1,:í o) diuruntO o prazo que o elrofi-! do
sor viço' doi

Art. 5í.	 egiressamonto
mai:inça de animal;
o) que não Imbuo porinanes'ido pelo

naMos horas nos corraos. campos,
r)astois, pocilgas e abrigos nau exn jca-
da» ostaborcimonto fiscalizado polo Go-
vorno i Vederal;

tr). que lendo 'viajado, a pf". (ar em es-
trada do forro ou outro moio de trans-
porto estoja fatigado ou febril. Nestes
casoS cabe ao (bofe do servleo &tenni-.
nar a doração do repouso da tropa;

(.) Oue esteja febril em consequene
de algum estado Patbologico;

em que o ost	 In gestação 'seja
muito adoant'ado;

que es t eia oxfo,o,siratoonte fraco,
caollotieo, assim como aquellos atacados
de* Ou:dr-vier molesto). (pio forno a suo
carne bopropria ao VOI1S111110

f 1 que tenha monos de 30 /lias de vida.
Art. 55. Quanolo, oo oxamo ante- 11101,

le In, forem observados casos is, dados ilo
roolestia ir ii ('ontagiosa, proirodor-so-ha
do soguinto modo:

e) todo animal no qual Vir Norificado
symptoma Ir 1 . 11 ft. 1"; I I idali,! uno, por estas
instruecetOs,	 rar-ao impropria
ao elbUSU1)10 11111)111 . 0.	 T titr4 . :1	 ein

bern vis ivel erra a retira "s-
poit));;, o opie 'significara não .sor per-
mittida a sua matança no matadouro
commum e sim na sala de autopsias;

/i) tratando-se	 ito intiumiidalvs
'uno a carne Or) animal possa ser condi-
viloa:dr/tonto apro‘oitada. será imucado
Vila a lett ra ** ( r. '	 trip.
Sign ifirara 1 n 011Cr SPI* abatido na sala de
niantança, rp(is previo conlieciroonto d.)
chefe. do SI '\1 n •().
:krt lievorá ser freultado aos

-r imecionacios feitoraos„junto aos esta-
belo, • ini.iqrtos,r i rollocta de material o

nuniorill.so nos cadavaros,	 sen-
tido ole que o diagnostico seja

km tonlent n feito o instrukfo do Provas
ti ifieiin Les para o julgamento final.
Ari . 57; A fabrica deverá levar nu-

moliationerite ao contiorimento do chefe
414) $1 , 1' \ - 1':0 a eX1S. 1. 0 1 1 e1a	 (11.1.111q111.1.
mal incrtri, cabido mi vagões, potroiros,
afim lio ouro .se .pror vila á competente ne-
cropsia.

Art. 58. Qaando o chore do serviço
autorizar o trantipOrtv (.1f , 11 i I UWA
1(1; 1)II. 11111ribil !Ido M á sala do autoosia.
tal transporte devora ser effoctliallo roi
earois (':5111,1' i ais, ilopvritipavPis, que, si!-
Pãt n deSi ff'Clibii.”g Cá t ia, vez opor forem
,risados;

a) suspoitando.)-s,' 	 moleslia infecto-
contagiosa, proceder-se-ha ao tampona-
1111 • 111.4) lb) litias nLS anorluras naturaes
na sala do autopsias serão desinfectados
carro o domais objoetos que •.ostivereni
mo contacto direc!o) com O animal;

confirmada a snspoita 110 11101PSI ia
infcclo-contagiosas, abç rn das medidas do
II esinfecção Illt q le ¡Mia( las na (atra a)
tosto , artigo, será o eadaver ineinerado.

Art. 50. A dirocção do cada fabrica
fica obrigala a fornecer diariarnento ao
chefe, da i.ns-peco. dados z, á
exisioncia uo gado erifrado. ,iletalbanto o

Ok+,TeTAT.,

numero da guia, numorO (ia. animais por
Proc odoncia, duração da .viagem, Meio de
condnoção, hora de chegada ao eStabele-4
cimento, especies e sexos.

Art. 60. De cada necropsia de animal
qual fõr verificada a existoncia- do

molostia •inifeeto-contagicsa, a inspeceão
fará communicação • e remotterá mate-
rial ,sufficiente á Directoria Geral do
Serviço do Industrio. Pastoril, para fins
de controlo, devendo conservar a prepa,
ração microscopica que motivou o dia-
gnostico.	 •	 •

Art. 61. E' expressamente probibida
• a, malanca ilo animaes'qne no acto da in-
spocção ‘is exame de gado vivo, accusem
syntip'Loiitas 'do quaesquer das seguintes

	

Peste bovina:	 -•
Peste dos porcos ou hog-eholora;
Raiva ou hydrophubia;
'retalio;
:Vobre iiplitosa;"
Febre vrtular ou galactogonica;
Tristeza ou.babosioso.;
earbuncula bactoridiano;
Cariam-rodo symptumatico;
Pneumonia;
SePticemias hemorrthagicas:
letoro-hematuria parasitaria ulOSS

Sarnas;
Sept ic lti))a
Paragrapho unied. Sorá lambem Pr..".•

!tinida a matança dos animais 7-7*-",ceire-
ros, em ~ralho:, 'recomnaseilk)s. estro -
P i ados pur fadiga ou viagem ,estafa),
P l itYsicos o , caelieticos.

SiEcç0

hesprPOu post-mcwtent ou( • C.t0.9
' abatidOS

Art. 62. Do acoorldo com' o provisto no
capitulo III do Rogulamento -do Serviço
do Industria approvado pelo
'rereto Li. 14.711, do ,5 de março do

1021: .
A inspecç5o fará cuidadoso exame

"p1-;5tsmartotn -, nas seguintes partes (10A
animaes : sangue cabeça, lingua e seus
garis! OS, musouios masseteres, (bovi-
nos) pleura, pulmões e ganglios medi-
woinaes tu bronehicos coração, diaphra-
gota. poritonoo, figado 'e seus ganglios,
ostomago, intestinos, mesenterio, gan-
glios mesentericos. epiploon, baço, rins,
boxiga, matriz, vulva o vagiria. ganglios
iliaeos, lombares, thoraxicos, parietaes,
inguinaes, ubro e ganglios, musculos; te-
eido conjunctivii, artieulaçõos e ossos.
Eril casos espoe-lues a inspecção investi-
gará os ganglios precuraes, poplitcos,
osehialieos e. pro-escapulares.

e) Tratando-sim 4u uinos, deverão ser
extrahidos fragmentos de musculos do
diversas rogiões, sobretudo pilares do
diaplivagma, porção central do mesmo
'postado, musculos da base da lingua,
etc para exame de trichnoscopia, que
desprilo ser procadidos systematica-
menta o, no minimo, em média de•
exames para cada 'animal.

Art. 63. Todo animal ou parto de
animal com seus orgãos quo apresen-
tarem lesões oa anormalidades que pos-
sam tomai-os improprios ao consumo,
deverão ser retidos, pela inspecção, sen-
do então assignalados -com etiquetas ou
chapas de cores, préviamente estabele-
cidos e conduzidos á Secção de Exame
Final. As carcassas retidas não poderão,
salvo ordem expressa do inspector, ser
lavadas, cortadas ou removidas para ou-
tro loca/. devendo ser conservadas ata
decisão final do mesmo"
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Art. 64. Toda carcassa ou parte, guri
~ia da inspecção final, for 'julgada
por qualquer eircumstancia, impropria,
para a alimentação, deverá ser mareada
com o carimbo, etiqueta ou equivalente
"Condemnado", praticando-se, então,
varios córtes na spa superficio. Os or....
glios que, por sua natureza, não pude,
rem ser carimbados, deverão ser imiti.
lizados com ,eórtés e collocados em de,
positos especiaes, marcadns Com a In-
scriperio: 'Carro d6 contlemnadoe_

Tanto a carcassa, assim como partes
orgãos condomnados, ficarão sab'a
da da inspecção o serão 'conduzidas aos
digestores, tambem, wompanhados pot
funccionarios da inspecção.

Si, , Por eircumstancias imprevistas,
não puderem ser inutilizados nodia
matança„ ficarão sob custodia da inspe-
cção no departamento especialmente
rimado para esse tini e denominado --a
-Camara de retenção".
,.Art. 65. Deverá toda carcassa, oif

parte della, qun for . julgada, condido-
nalmente, apta a servir . para alimenta-.
cão, ser submettida á applicação prévia
da um processo apropriado de trata-
mento, como . seja: esterilização em' Ima
toclave, cosimento, salga, defumação 01/
refrigeração, antes .rle ser entregue ao
consumo publico. •

Art. 66. Carcassa de suino, julgada
antes da evisceração,•affectada por qual-
quer doença infecto-contagiosa, inclu-
indo a tuberculose, não poderá ser' evis-
cerada no local commum, deverá ser la-
vada para o departamento .— Inspecção

cuido será aberta e examinasla
minuciosamente. Em se tratando de fa-
bricas cujo numero de animaes abatidos
diariamente seja pequeno o nos , quaes
a inspecção tenha a facilidade da proce-
der. innnediataanente, ao examo
será p4winit.%.1da a eviscoração no proprio
local da matança.

Art. )2 7̀. Quando uni animal tiver do
ser ppeparado com 'o couro, este devera
ser lavado e limpo cuidadosamento an-
tes que qualquer incisão seja feita para
evisceração.

Art. 68. E' obrigatoria a pena:gonu a.
raspagem antes dá eviseeraÇãO de toda
a carcassa de subi() ff bem assim a. la-
vagem de tecla a carcassa finda esta ope-
ração.

Art. O; Os couros o.demais sub-pro4
duetos. portencantes a animaes 'CO11-
demnados por tuberculose ou outra
qualquer doença transmissivol ao ho-
mem ou a outros. animaes, devem ser
desinfectados. Sorão submersos, durante
nunca menos de cinco minutos, em tan-
ques especiaes, que conterão uma solu-
ção desinfectante approvada pela Dire-
ctoria Geral do Serviço, operação esta
realizada sob a vigilancia de um .funa
ccionario da inspecção.

Ant. 70, O sternum do cada animal
deverá sor seccionado e 84-parado na
()ocasião dn evisceramento dos animaos,
de modo que os pulmões, Coração. o fl.-
gado o a cavidade thoraxica, flqueni
bem visiveis á inspecção.

Art. 71. 'As carcassas que forem jul-
gadas sãs, proprias para o consumo pu-
blico, serão assignaladas, com carimbo
apropriado, por funceionario da Inspea
cção.

11'	 jagpeeç(70	 equino8

Art. 72 — Para serem abatidos 'aqut.
nos que se destinem ao ~mareio in-
aexestadual ou internacional torna-se
•necessario prévio consentimento das au.
toridarlcs da região do 	 para onde;



des sanitarias do paiz de. fies; ino; neste
caso, á inspecção observará 'ris Signaes
:externos que apresenta-eia as aves.
• Art. 81. tuberculose — sendo con-
statada a tuberculose, seja qual fôr a
extensão e importancia das lesões Mar.'
eroseopicas, será letalmente contlemna-
da a ave.	 •

Art. 85. Dipliteria — Nos casos em
que exista tainbein eachexia a confle
ninaeão será total. 	 •••

Art. 86. Cholera — NOS iasos 'com-,
proindos. será. folia á condemnaçãn

Art. 87. Variola	 Serão e-onderimae
das principalmente ^as parteS"ataeadasa

•Art.. 88. Caehexia, — 'Será prneedida
ti appreliensão total.

Art. 89. Toda e qualquer enfermi-
dade, com alteraeões. congestilas: de-
terminará a eonflemeaefin, total.' •

Arte 90. Nas aves de caça, serão
minadas todas aqui-lias cuja carmenpror;
sente -alterac. ries de, 1311f r9ráreA0,
ciadas peta coloração das regiões,ina-
ilidas. pelo cheiro gulphydrivn— ata-
moniacal mo desprendem e-ipela 'cutn-
provação, ea..apalPação, •, docrepit açã o ga-
:coza e S011Oridado particular... , e .

Art. 91... Lesôes trauraaticasí ;Nos
casos de lesões ti-mimai:ices ern aves I h

precedia-aedoserá semelhante ao ado_
ptado em i'alação ás. r•urnes' dos outros
aniinees.	 . ,	 .

Art. 92. 7§.(morcs	 Nos caSos de • tu-
mores, lemplannas indenteis das aves,

apprebensão Será fetal.	 -
Arte o::: (1 d'eposito miS cambarás 'fri-

gorificas. será Vonstanternente vigiado
isola inspecção, afim- de -evitar ty 'disse- •
cação excessiva 'e a' rancificação, 'pela
armazenagem muito pralengada: a lu_
speeeão fiscalizará a embala gem . das

Art. 91. A ventilação e o funceiona-
macete fias Calealila felgOrilleaS o depo-
sitos será feita de accôrdo com as pre-.
scripções hygienicas destas instrucções.

Art. 95. Só será, dado certificado lie
inspecção, no-caso de tt,r sálo feita a
Ittslweriu mi to e rnst_marteut; tio ani-
mal.

senc.io .F•

InstracMcs sobre n acslind a e'r dado
eis carcassas ou. parle de carcassas ap-
prehend;du.

Art. ttil. A Inspecção se regerá pelas
disposições destas instrucções quanto ao
eriterio seguir .nas con(1enmacões 1103
carcassas mi parte das carcassas. Sen-
do possivel formular disposições que
enquadrem todos os casos possivels no
labor diarin da inspecção de carnes,
bem como determinar exactamente o
maior ou menor -grão de insalubridade
das carnes, fica ao eriterio . do inspector
chefe resolver nos rasos não previstos
por este eegulamento.

a) no caso de divergeneia entre os já..
teressados, o facto será lesado ao co-
nhecimento immediato do director geral
do •Servieo de Industrie. Pastoril, que
cesolyntá, podendo, quando assim o cri.-
tender recorrer a peritagern.

b) será feito sequestro immediat6 dd
Objecto em ifilestão até, resolução final..
• Art. 97 — Tuberculose — Tratando_

se de carcassas que apresentarem lesões
OU signaes tuberculose deverão ser
tomadas et.r• conta as regras seguintes:

a) sendo neeessarias todas as gerai'.
tias no ou'- se refere a carnes destina-.
das á .eXpertação, afim de não serem
impugnadas pelas autoridades sanitarias

::-..t"..xta-teira	 ivrAfgo oFricrAL.,

,•	 earne, ti sf'• assim serão
et)revitlCrg o	 •Fiiiu,	 eXporta

Art.7J—U aniniaer que na ins`perw
awc_ma p e,, ui apresentarem sym-

piomas de alguma niolegtia. ficarão 'em,
ibs aa; 5 (.) até que o veteritiario deter:-

Tome que( o $eu destino, .seja o saccifi-
eie nornediato ou a continuação da obe

-. serração ds trai:ateei:do:
Art. -7•1 — Serão vondetenadae to-

ialmente, as. carcassas que. no exame
so. verifique estarem ar-

spvt:ida,	 miningite-cerebro espinhal.
ia I'luenza aguda. durina, mal de cedi

azolura, lieriloglobinuria. ou qui-ice--
quer outras alteraçõe,j ou doenças , eon,
les ries intlantmatorlas 011 1 1110 .aPreSell-
le l ,0 . .1.11111011!S 11Valig.11°S.

.Art. 75 — As carnes provenientes do
intaes febris. eançados. ezielmeticos, as

ca rece sanguinolentas, parasitadas; ;ou
que de Qualquer outra .fórina se tornem
disigradaveis á vista,. serão submetti-
das an.. .roc-zron_criterio itt. condenmação
oo., e N.lal l ole.cido para as carnes de

t.poe;(2.;..4.	 .
Ar; . ; 76 - As carnes e tergries condo-

meados serão flestinados á elaboração
da .producios imbistriaes, apôs ,, prévia
Ir s na tu ração .

Art. 77. As carnes e orgãos perten-
reei is ás riu-sinas .serão marcados com

especiaes para fies tio identifica-
C a i... e' quando estejam enlatadas e Se tios-

. i : eartin ao commereio iaterestudital ou
jel 4eIÂ.LC 'ema 1, ti...verão 	 ser	 r• •li t ladas
li emito especial, com	 legenda

preparadf , de . cara,.	 carallo" (4fl
tache de rói differente da tinta do co-
t oia.

.wt,_ 7S. E' expressamente probibida
a venda e o transporte em todo o pai::
eu para fóra deite, de earne.s eu de oro-
ducto.s do tal procedenein, que nãn es-
tejam cenvenientemente rotuladas._ mar-
c,elas a tinta eu a fogo voto a legenda

ara ,: dP creoallo" ou "I'reducto de
ea, ,ne de carallo". Essas carnes e sal,-
' produelos vendillos 0111 açO11g1leS
011 loteies éspeciaes, onde se exhildrão
lettreiros. elo grandes caracteres. (Mo
W i liy.teD1 ;RI yeihlico moia.

III — inspecção de arPs
	 •

Art. 79. De accôrdo eom as presea-
les intrucções, a inspecção fiscalizará
a inatanea de aves, nos estabetreimen-
tos ene tiverem aittorização do Minis-
leio da Agricultura, industria e Coro-
merrio, nos termos do decreto 11.711,
de 5 de março de 1V21.	 •

• Art. 80. A Lispeeeão Veterinaria do
Aves comprehenderá o exame dos ;mi-
1111.., vivos e dos • sacrifivados.

Art. 81. , No exame ante-mo .1cm C
funceionarin pesquizará Os symptomas
geraeS das diversas enfermidades quo
podem atacar as aves, baseado no dia-
gnostico clinico. Quando observar sym-
oemas pailiognomonicus do qualquer
mrdestia, procederá ao isolamento (Lis
aves atacadas e suspeitas ou á sua con-
demnaf..ão, conformo a gravidade do
caso.

Art.. 82,. O exame pósi - idarlent será
levado a effeito, pela inspec k,•ão, quando
se lhes apresentem as aves já saerifi-
nadas, afim de constatar os z •.ases fle

.foci s tenein de processos patbolegico g ou
arei dentes traumaticos.

, Art. 82. Tratando-se da exportação
de aves sem eviscerarão torna-se ne-
eessario	 tmlson iimento das ante-ida-.

Soverubro	 I92F.1

de paiz. consumidor, .a Inspecção fira;
permittirá que :se destinerri á exporta*
çâo interuacional, carcassas ou parte de
rareasses nas. quites . tenham sido encon.
iradas lesões de tuberculose, ainda
Mesmo, Conhecendo-se, tratar-se de le..
sões sem relação de continuidade, cora'
a.4 regiõ(s annexas.

b) para o consumo interno dessas •
carnes. o culto-rio a seg u -Tr será,estaber.
tecido ttos artigos seguintes:

Art. 98. A appreliensão total de nina
carcassa tztb(-rculosa será feita nos se,
iruintes (iinsos
, a) • tviaa(10 iiVel" sido verificado	 no

exame era lfl, que o . -animal. estava fe-
.	 .

• bl quandn á- tuberculose fôr acompa-
uhada de eacbexia ou anemia. •

quaada se constata alterações
•eerenlOsas mias 1.11US,Q1110ti 011 lecidos: in_
trar. musculares, ossos, articulações ou
gring l io . Iyhphat ices ml ra-musculare,s,
resultantes da passagem (10 barato nos;
timsculos, ossos ou .artictilações..

dn quando as lesões forem extensiva
etai lula 01-1 ditas çaVidade.S. • do., corpo,
qualquer ume seja a localização das: lo-;-
sões Miares;	 •

ei quando existirem lesões easeesas
comprovadas .seere orgães das duas ca-
xsyl,ajsdaess: cto corp	 kauõo. com 1111f .	es de .suas

f') quando as lesões de tuberculose
generalizada forem evidenciadas, pela
sua presença oni pontos da carcassa que
não aquelles geralmente signitifieativos
alo infecção primaria, seja o eatzcy do or-
grtos ou partes de carcassas, onde só por
intermodio da circulação sanguinea os
bacillos de 'tuberculose poderiam clic,
gar;	 ,	 .

ai quando existir tuberelose generali-
zada. Deve ser coesiderado turberculose
gonerali-zada, quando, alem das lesões de
tube.reulose .localizada nos apperelhos
reepiratorio ou digestivo, incluindo seus
ganglios, forem essas lesões encontradas
4‘nl Virn dos seguintes- orgãos.: baço, rias,
utero, ovarios, tostiemlos, capsulas sn-
prerennes, cerebro o imadula espinal com
suas membranas. Tuberculo:-: nrimerosos..
uniformemente,. distribaidos nós dons
pulmões, devem. ser considerados como
prova de, generalização.

Art . 99. Será feita apprehenstio. par-
ciai nos demais casos, especialmente nos
seguintes:

a) quando existirem lesões caseasns
de um orgão limitado a muna só eu-vida-
do espanchinica, com alterações de. se-.
rose parietal correspondente;

b) quando lesões calcificadas ou fi-
lbrosas dos orgãos de unta só ou cias
duaS grandes cavidades do corpo conj,
alteração das serosa.: correspondentes,
sempre que fôr comprovada a não ine
vasão de uma l'e2Cent0 infecção pelo ali.
parelho circulatorio sanguineo ou lyni.
phatice;

eY as cabeças que apresentarem 1es0c§
tubereolosas;

d) todo orgão viscera cujo gangliO
lymphatieo correspondente esteja age.
ctado' de tuberculose;

toda c.areassa, parte, ou orgão, cori-
tatriinado por material tuberculoso, per,
contacto com o piso, facas e outros ideit.
silios infectados.

Art. 160. Serào-utilizadas para 'o e0ril.•
falren, depois de removidas as partes
lesadas c . apprehendidas. apim, e.sterili4
zação pelo valor. as carnes que revelai.
rem lesões leves, localizadas, cale,ifiewe
das ou -encapsuladas. limitadas a gari-
glins ganglios e orgãoie apresen-
tando os seguintes eneaeleeistiees;

MONIOMMn••••n••••n•••	
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a) lesão calcificada 'nu encapsulada
nos gatiglios eervicaes ou Vous grupos
vis:ternos . de -uma - só cavidade origanic.a.
Exemp1i: os ga gl i os cervic a es, tirou--
chiem	 mediastinaes ou os: cervicnee
bepaticos e mesentericos;	 ' • '

lesões' calCifivadas ou encapsuladas
nos gangl.os cervicaes e um grupo •do'

• ganglios visoeraes o um orgão de uma
só caVidade: Exemplo: os• ganglios cer-
vicaes, bronchicos o os pulmões ou os
cervina; e liepoulecis 'á . o fiada:

c) lesões calcificadas ou encapsuladas
elli dous grupos dle ganglios visceraes•o

• un orgão de uma só cavidade. EXem-
plo: os -lios bronchicos o medasti-
mies e os pulmões OU as hepaticos e me-
sentericos o o ligado;

a) lazões em ' bilis grupos de ganglios
viseerices 'na, cavidade thoraxica o Mo
grupo da-cavidado abdominal ou em UM
grupo de ganglioS tia cavidadOthoridica; •
e dans, grupos da cav:dade .• abdominal, -
Exeinplo:• 'os -4anglios bronchieos;
diastinaes c • hcpaticos ou os" brOM3IliCOS,
liepatieuÀ • e mesentericos; , • • •

e; 'lesões calcificadas ou Cutapsuladas
nos grin glios'• "Pervicaes, o miou grop•O'dc,
ganglios visceram em cada • uma das
duas grandes cavidades, luntainente COM

focos discretos c 'perfeitamente.
dos de ttibecculose •hepatica especial-
mente nos suinos), nos casos considera-
dos de tuberculose alimentar.

Art.. 101. As carcassas tuberculosas
que apresentarem lesões mais graves ou
niais abundantes que as Mencionadas no
artigo anterior, poderão ser aproveita-
das para a fabrica ) de banha ou sai)
eornest ivel si fAr possivel a remoção o
&Slim:cão ... das porçõeá: lesadas.'

Art. 10;3. Actinoniycoso — Serão .con- 3
&irritadas as . careasSas que aprésenta-
reõi 'estios gencralizallas 'de aCtinomS.-
eme.	 • • .	 •• •

Para • os r ea gos de eondemnação 'parcial
se observará d o scguiiirfo cri [crio : 	 • • .

§	 Será permittido o consumo das:
~les opte apresentarem lesam
zadas	 actinomyeose, após a reanxão
o eirndeinnação dos orgãos ou partes
peetaria's.

§ 2." As •cabeçaS affectadas actino•-•
niyhoso gérr1O- condemn•adas, •ntxce.ptuan-
do-se OS casos em quk) a -lesão do una-.
Nilar.sPilt .(.10 caracter leve, estrictamen-
lo rod'nlizada e scin suipuração ou reg:ão
fistiilosit: •

AN. , 103. AM No caso
do . 1086es Multii.ohn•i na maioria, dos..or-,.
gOos e dos,_ ganglios . 1yMphatiiioS, deve-
se proceder 'á co .notenniação total. .Quan-.
ib a enfermidadc•• estiver "localizada na
Hugon); ganglios sub-litt,guaes, - ou poi
ipi aiquer região ou orgão, sei.ão condem-2
path»; os orgãos di. ás, regiões. affectadaS.'.

,	 101. •• "Carlamenlo bacteridia-'
no" — 'serão . ,apprehendidas o. inuriedia-",
-lamente incineradas todas as partes,
chibato o couro, chifres, cascos, visee-:.
ras, conteúdo intestinal, gordura e san-
gue dos animaes affectatios • de carbun-
eplo bactoriftliano.. ,

a)- Os • ocães onde furem traball,karlas.
as carcassas earbuirecilosa .S Serão deSin.L.,.'.
feetados com solução de . 1 por nildo •
sqbZimado. corrosivo. •,
;1)) Todos os instrume"ntos

bem convenientemente "esterilizados
les de applicados a outros animaes.

e)' Os operarios .e respectivos yestua-
rios que estiverem em contacto com taet.
carcassas deverão ser lambem couves
nienteinento desinfectados: •
- Art. 105:- "Carbunculo symptomatico;

srptitemias.'lieniorrhagicas,.. septicemia::
gangrenena, byolièrnia:s . trls:téza :(babo-»

sioses), vice lua, icterohematuria dos
bovinos" --- Serão condernnados as car-
nes, viseerãs o orgãos dos . animaes quo
apresentarem lesões de carbunculo sym-
Nomaitcp," septicemiaS hemorrhagicas,
pyotternia, tristeza (piroplasmose e ana-,
plasroose: , , lesões vacciniferas o •icterc-..
hernaturia dos .bovinos.

Art. "Ilog-cholerp."—Serão con-
(Imitadas as ri-ir-Cassas de suinos, que mi_
acto da inspecção unte-mortem forem
suspeitados de. estar affectadas de Hog-
ctiolera ou peto-dos porcos, nas seguin.-
tes condições:: 	 •	 • . •,

a)- Se .aprosontarem :lesões agudas o.
caractecisticas de ho g7cholera em arRtiGs
ou tecidos, além . dos ,rins; ganglios, o,'
peite:	 •

1),) Se -apresentarem lesões duvidosas
nos rins ou gartglios. ou em . ninhos ao
mesmo' tempo, acompanhadas de lesões
que •possant.ser. reconhecidas caracteris.
tiras , eTri outros tecidos como 'sendo da
eti 4105 -porcos: •	 . !'...

rk Si' apresentarem lesões agudas em
nrgãos o. ganglios acompanhadas vle-ca-
cliexia'avançada,•fócos de suplicação .1103'
tecidos lynipliaticos.	 "•

•Paragrapho mico." Se às-tesões forem.
ligeiras e limitadas a •um orgãO ou tee-i-
i10, alem oiós :rins gangliois,-a "car--;
cassa * • poderá ser 'aproveitada 'para' •o
consumo,. após a ap„prelionsão. e destrui-
ção das pai-fés .affectadas. 	 ,	 •;•	 ,

Art. 107. "Carnes .toxicas" Toda,
carcassa ole animal doente. cujo consumo
jr sua nino .possa ser toxica, seql.-cón-•
demuda totalmente. Nestas. sc•;cao in-•
ejuidas as que:•procaderehn douaiinaes-
ataratlo com: •.	 ••••

Inflaminaeão •zaguda • dos pulmões,
pleura. pericardio, peritoneo, meninges;.

1d) ,• eptieoznia, ou pyoheinia-cle ori-
gem puerperal;-Icaumatica ou sem cou-
sa ovidoneiticla;' 	 • •	 ' o•	 . • •	 •• z

•,e) •• .Gangrenti; gast,r4teá, enterite • 'lie-
ino)rrlitogiecl : e.'enterites-,ébronicag,

d) Meti • ites ou Mainite
•:Usa. •

e) Poliartrite;
I) Phlebite da veia umbelicals.

Pericardlito traumatica;
It) - Qualquer inf1anunO4o aguda; ab-

cesso '6u lesão) suptirada, assodada" a M3-
1dirite aguda, degencreseeneia- gordurosa
do ligado....hypertrophia o opollecimento
do baço. hypereinia pulmonar, bypertro__
labia generalizada dos gangfts e rubo-
;facção diffusa . do couro.

. Art. - 1C3. "Adenite7cag,eosa —ãerã
condernmida lii almente : _

tc) ;!, carcassa .	 oVino que . api•esentar
lesõos., exttiisiyas de adenite-•-caseosa,.
C0111 !311. sOm ildherencias pleuraes; .. •

id) a carcassa do animal cujas
ras apresentarem nodulos caseosos. • -

Paragrapho unico. Quando as .lesões
ca.seosas forem linátadasaos ..ganglios
superficiae; 'cotim `poncoS noitulos em
um orgão e.' a carcassii-pertença',.a.nni
ani,inal que, esieja. oni .boaS Condkrieg
nutrição,.p, care poderá ser aproveita-,
da para o consititio • após.preparaão por
cosimento com i•Coloção prévia das le-
sões.	 , „

_•krt... 109. Se'rá; Conde"-
itioada t+.).1ahnonte , ,a. careas.s.a • que--.aecuse
presença -de trichina nós musculos,..:

O Art. .. .110. "Saccossporidlose" — •Será
conde innada -totalmente toda ;carcassa:
que se Apresente affeetada de sarcospo-
ridioSe generalizada; com . alteração ip-.
parente da carne	 • . •

Art. .1.11	 "Abcessos- ease nsos do' fi.
gado" — Será motivo de condonmaçãe
total todo o figado .affeetado abces-
soS caseosos. • lambem será motivo de
co)ndeninação total quando axistam le-
sões generalizadas consecutivas a -ano'-
mia e ictericia.

-Art.: 112. " Molest,ua tia pelle" —.
carcassas de suinos affectadas de urtica-
ria, demodex . folliculortim •on tarytenia
poderão ser aproveitadas para o consu-
mo após a remoção de todas as porções
de .pelle affectada.	 .
-Art.- 113. "Eellinocoecose"- — Os or-

g,ãos-e partos do • carcassa affeetadas
eChinococcose- serão condicionados: será
candemnada' totalmente s• carcassa que
accusos eachexia consecutiva a•
COCCOSe.

Art. 114. "Cysticercose bovina"
se can/prova que unia -'rez está atacada
de.'kistos de cyticercus • bovis e sua bife- .
Anã() é , extensa e' a carne aquosa ou des-
Corada...sua cOndemitação.será•

'Considerar-se-ha tottohnoutá
da lima noz quando se voinprt'ivo-coq
cisões praticadas em ; varias partes idos
musculos • dou. •• ou• mais kis-tos em' trina
extensão Militada e' mii ' in .oloria da
pedido examinada.
• Proceder-se-lia á •Condefunação Par-

cial nos' seguintes casos: "	 •	 '
Quando , se -comproVir -unta ligeiro

infreção (reduzido 'nunii •?o) de' kisam),
determinada aPos uiii pról'ixa exabie.'d(l
coração), .inuseulos--da Iitastigação,
gola, diaphragira, etc. ., -eleve" ser • admit-
tida a rez condiCionalmente pais tc"n • COn-
silmod ro.SVio; cond innail a • a • l•''e na'rte
da carcassa pepositada ciii ,cainaraà, 1ri-
gorifiOaS' Ou em'salrribura, peig indfios

,

•

 lia emCm condio;õek- •ura ": á 'dou-
ser"vação. : 	,	 -	 E,	 •

periodo- , póile . ‘l'etlIdir;se a 6-4.iV.
seinpre 'que' a *feinperatorit'
ias fri-orific'as uai} atceda	 i'' e.."' • .

2.° &ando a - pez aVreSenla uyna
Seetão moderada, Isto é, • rn .tioc nun)t•ero
do- kiStois	 -Mencionados ilo"nti-•
roerd • precedenttl, 'Porém, nn• nor grát)
infecção' que nó caso • dr! g'eneralizatAti,
se destinai-á á esterilizak!ão'.

.3.° As graxas e os sebos das rezes
destinadas' à consulta) . ou esterilização,
podem passar ao consumo sempre sue
sejain darretidas á lornpectafura hão m-
fedor' a 60°c: iki-visder:i:•i' 'comes,tivets
(excepção' do - pubuão e
dentes destas mesnuli 1 il ro , Se
• ao consumo, Se, Ocessidade
passar	

ni
 por caMaras frias, salmoura' oni

esterilização,. sempre nue ••istejani • UI
vres de infecção.. 	 .

Art. 115.. Cistieercose porcina .—
Quando se comprova : .que, Os suinos •-es-
tão :atacados tio eistiwreus celulose; (3
si-é, possivel a extracção . das partes .af-
feetadas, 'se destinarão-a.,,esterilizágito,
• a infecção é excessiva -a rez -será
condemnada.	 .

Art.„.116. Cisticercose..ovina —.Com-
provado cisticercus., ovis.o nos OVill05;.:.
J'CZ pódo passar ao • consumo, depois• dom
haver sido: extrahida e condenmada',
parte afl'ectada.

Si- à infecção é excessiva, se destina-
rá á' esnerilizacão, porém: si 'a eXtraoção.)
das' partes -. affectaditk . 'e7' ^41111)tatitaVq,

se etindem.nará . totalmente. •	 .'	 •
AÉt. 117 Esopliagostomose —

sença nos intestinos do -•esopliagosotomo
columbiano ou do inflatum, sempre;
que não acompanhada de pabresa, P113'
siologi.ca pdr. cadheiia,'.a careassa.ust7,,t
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derá ser consumida, inutilizando-se as
partes affectadas. No caso do intestino
ter poucos nodules, e que possam ser
extirpados, poderão ser aproveitados.

Art. 118. Cenurose — O animal
doente de cenuro cerebralis, se desti-
nará ao .consumo, depois da apprehen-
são e condemnação do cerebro e da
medula.

Art. 119. Distomatose — Os Ligados
infestados por distoma serão conde-
limados. Será condemnada a carcassa,
desde que se verifique a existencia de
cachexia.

Art. 120. Nos casos de molestia para-
sitaria, não mencionada nestas instru-
cções e que não seja transmissivel ao
hamein, se procederá corro se segue:

a) Si as lesões são localizadas e fôr
possivel a extirpação dos parasitas ou
das lesões por cites causada, a car-
cassa ou partes da mesma, poderão ser
entregues ao consumo, assim como os
ea•gãos, eliminadas as fiartes affeOta-
das.

b) No caso da infestação parasitaria
ser generalizada, será tondemnado todo
o animal.

Art. 121. Necrose — Será conde-
nai-latia a carcassa do animal que apre-
sentar ulceração necrotica dos labios o
patas, juntamente com ernmaciação e
tumefação dos ganglios lyeephaticos.

a) Serão apprehendidas ~ente as
partes da carcassa affectada de ulcera-
ção necrotica, si as lesões forem li-
mitadas e não existir evidencia de to-
xemia.

14 sendo frequente o aparecimento
de pyohemia ou septicemia como com-
plicação de necrose, nesse' caso o ani-
mal deverá ser todo condemnado.

Art. 122. Ictericia — Serão conde-
nanadas as carcassas dos bovinos que
•apresentarem ictericia em qualquer
grão, com degenerescencia parencliy-
matosa de orgão, resultante de intoxi-
cações ou infecções, assim corno as car-
eassas que se apresentarem com côr
ernarella intensa ou verde amarellado,
ss‘smo sem signaes de infecção ou in-
:e•icação.

o) As carcassas cujas carnes apre-
sentarem côr amarellada intensa e que,
pela refrigeração, venham a perdei-a,
poderão ser aproveitadas.

h) Não se dará a condemnação, quan-
do se observar a coloração amarella só-
mente na gordura externa, e se apre-
rsentarem as carnes e visceras normaes,
com a gordura muscular de aspecto
brilhante, firme, cheiro agradavel o
estado de gordura excellente.

e) Todas as carcassas de ovinos d
sumos que apresentarem dm ali-lucila,
devem ser consideradas como ictericas
e condemnadas.

d) Sómente á luz natural deverá ser
feito o exame o julgamento de car-
cassas, apparente ou na realidade, af-
feetadas de ictericia.

Art. 123. Animaes dordasiadámente
novos — Serão condemnados todos os
embryGes ou animes rocem-nascidos.

Art. 124. Serão condemnados as car-
Cassas do terneiros, leitões, cabritos e
'cordeiros jovens, quer dizer quando a
carne tenha a appareuria aquosa, frou-
xa, tenra, que se roppa facilmente e
possa Ser perfurada (") 'dedo, sobre-
tudo quando apresentar coloração rosco
pardacenta.

Art. 125: Gravidez — Serão conde-
pinadaa as carcassas de animaes em es-
040 adeantado de gravidez, com si-

gnaes de parto ou que hajam dado a luz
nos ultimes dez dias, e sempre que não
haja evidencia de infecção septicemica,
suas carnes se destinarão a esteriliza-
ção: caso contrario, serão totalmente
condemnadas.

Art. 126. Serão condemnadas total-
mente as carcassas dos animass emma-
ciados, anemicos ou cachetiges.

Art. 127. Serão Mudem:nulas as car-
cassas que apresentarem imgenerescen-
eia -das gorduras e. dos musculos.

Art. 128. Carnes Febris — Serão
condemnadas .as carcassas das animaes
que apresentarem modificações deter-
minadas por febre accentuadas e gene-
ralizadas a todos os. nmsculos ou se
coincidem com lesões gastro-mtestinaes
ou acompanhadas de infecçõk, micro-
bianas.

Art. 129. Carnes canadas -- (Fe-
bre de fadiga) — Serão concletnnaclas
as carcassas dos • animaes cançados (es-
tafados), -toda a vez que se comprove a
existencia de febre.

Art. 1-30. Carnes sanguinslentaS —
Serão condemnadas as carnes que se
apresentem sanguinolentas, em conse-
(meneia de enferminaddes intestinac3.

Se as lesões hemorrhagicas forem por
contusão, traumatismo ou fractura, a
condemnação se limitará ás regiões in-
teressadas.

Arts 131. Serão .conderrmadas as car-
nes dos animaes sacrificados após a in-
gestão de productos toxicos, seja arei-
dentalmehte seja em virtuds de trata-
mento iberapeutico.

Art. 132. Carnes repugnaates — Se-
rão condemnadas as carnes que apre-
sentarem máo aspecto, coloração anor-

. rnal ou ainda aquellas que exhalarem
odores escremenlicios, medlicamenitn-
F	 e,,,exual, etc.,	 sendo	 consideradas
como repuenantes.

Art. 103 — Myasis — As carnes que
apresentarem partes invadidas de lavras
de moscas terão apprehendidas as par-
tes affectadas.	 •

a) Nos casos de invasão extensa e que
desprenderam cheiro naussabundo ou
putrefacto, a condemnação será total.

Art. 131. Morte natural — Será
condemnada a carcassa totalmente
quando seja consecutiva a ema enfer-
midade.

Art. 4 35 Morte accidental — Si -não
é seguida de sangria e evisceração,
qualquer que seja a apparencia do ani-
mal, a condemnação será total. Os por-
cos que caiam DOS tanques de agua
quente o que morrerem afogados serão
condenmados.

•%41t
Art. 136. As carnes dos animaês con-

-denmados por demasiadamente novas
em enfraquecimento extremo, parição re-
cente embryõe,s como tambetn Os orgãos
parasitados, podem ser aproveitados na
preparação de alimentos para aves,
desde que sejam submettidos á esterili-
zação por eosimento a vapor ou desse-
cação em alta temperatura.

Art. 137. Animae.s sacrificados na
ausencia da inspecção — Será permitti-
do nos • casos de urgencia, sacrificar
animaes durante a noute ou em horas
que não exista funecionarios da inspe-
cção no estabelecimento, devendo, en-
tretanto, conservar-se o animal com sua
cabeça e viseeras adheridas natural-
mente, excepção feita para o estomago,
bexiga o intestinos; caso contrario, a
carcassa será totalmente condemnada.
Si na inspecção fôr verificada qualquer

sncçÃo ;

Visposicties sobre a inutilizaMO das,
carnes em digestores e das carnes
que forem esterilizadas.
Art. 138. Os tanques digestores des-k

finados aos productos condemnados ou
elaboração de productos não comesti-

veis, deverão ficar, absolutamente, se-
parados daquelles productos comes-;

iveis :
' a) A inspecção deve possuir plantas

e diagrammas com descripção exacta
da localização, dimensões dos conductos,
torneiras, valvulas e ponto terminal dos
conduc Los.

b) [Nenhuma alteração será permitti-
da sem a approvação da Directoria Ge-
ral de Industria Pastoril.

Art. 139. Todos os conden-mados de-
vem, ser conduzidos directamente ao
departamento dos disgeslores, evitando-.
se a passagem por salas onde sejam
elaborados ou manipulados produtos
comestiveis.

Art. 140. As carnes e demais produ-
elos condemna dos serão inutilizados
t4ob a Vigilancria de fun.ccionario da
i nspec ção , em cuja presença será fe-
chada a abertura inferior do digestos,
depois do que assistirá ao carrega-
mento do mesmo. Finda esta operação,
presenciará o fechamento da abertera
superior, verificando a- pressão do vapor
contido, que, em nenhum caso, poderá
ser inferior a 40 libras.

Art. 141. O chefe da inspecção to-
mará as medidas necessarias sobre a
vigilancia da pr4ssão do vapor e do
tempo preciso á destruição dos conde-
=actos e a descarga do produto, que
só poderá ter fim industrial, não co-
mestivel.

Art. 142. Nos estabelecimentos que
não possuirem digestores para destrui-
ção dos condenmados, esses- productos
serão desnaturados com substancias ade-
quadas, sempre na presença de func-
cionario da inspecção.

Art. 143. Em relação ás carcassas ou
partes destinadas pela inspecção, para a
elaboração de gorduras ou sebos co-
mestiveis, se procederá do modo se-
guinte;

a) O funccionario presenciará a sua
entrada no digestor e soltará a parte
inferior e superior do mesmo,

b) Vigiará, além disso, que o cozi-
mento seja feito á temperatura do
1000 C., pelo menos, e durante o tempo
"necessario á sua transformação em
graxa ou sêbo.

Art. 144. Aos estabelecimentos que
não possuirem tanques a vapor, para
transformação de carnes condemnadas
em graxa ou saio, será permittido o
emprego de recipientes ou panelões
abertos, operação esta que só poderá.
ser realizada durante o dia e na pre,
seno de funccionario da inspecção.

Art. 145. As • • carnes reconhecidas
pela inspecção como sufficientemente
nlimenticias e que se destinem condi-
cionalmente ao consumo, serão esteri-
lizadas, após divisão das Vegiões, eli-
minando-se todas as partes affectadas
ou suspeitas, ossos, ganglios, serosas
vasos de grosso calibre..

Art. 146, A venda de taes carnes ao
publico só se fará em togares* especiae4

lesão ou indicio de q ue o animal estava
enfermo, será condemnado todo o ani-
mal.
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.onde, -lambem, poderão ser vendidas latas, vidros. ou quaesquer outrba re- de fa'neclonario da Inspecção, sendo . i
ornes de categoria inferior.	 eipientes, em um estabelecimento su- sua applicaçã,o feita após a affixação

Art. 147. Toda a carne preparada de jeito á fiscalização federal, serão affi- do rotulo registrado.
necôrdo com o artigo precedente, Ode xados ans recipientes e envolucros ro- -. Art. 162. Nenhuma etiqueta, que
ser enlatada, sempre que a lata leve tolos registrados conforme o modelo possa ser facilmente destacada, poderá
um rotulo que indique ser o conteúdo approvado pela Directoria Geral do Ser- trazer a marca da inspecção, qualquer
carne inferior e terá appenso um selliS viço de Industrie. Pastoril. 	 abreviação . ou reproducção deita, nem
S..reaclo especialmente para esse fim. 	 Art. 1156. Nenhum recipiente ou en- poderá ser affixada ou collocada a car-

.., , Art. 148. Todo o *estabelecimento volnero que traga ou deva ser portador nes ou derivados ou . a recipientes que
que pretender manter o commercio in- de um rotulo registrado officialmentó as contenham.
ternacional de carnes esterilizadas, de- deverá ser parcial ou totalmente cheio, .Art. 163. Nenhum rotulo ou Marca,
verá obter préviamente consentimento einão com artigos que tenham sido ins- Poderá ser usado antes de haver sido
das autoridades &tildarias do paiz de peccionados e app.rovados de accôrdo approvado em fôrma definitiva pela
destino.eom as instrucções, que forem reconlie,- Directoria Geral do Serviço de Indus-

t- t cidamente sãos, salubres, perfeitos o . tria 'Pastoril. Duplicatas de novas mar-e ECÇÃO IT.	 proprios para o consumo, devendo ser eas registradas sob a fórma de esboços,
-absolutamente de accôrtlo com o rotulo provas ou cópias photographicas serão

Da .zeanipulaçCto de carnes e producto que levar. Nenhum recipiente deverá encaminhadas, por interredio cio Jaspe-
derivados	 ser cheio j-to todo ou em parte, e, ne- etor federal, junto ao estabelecimento, á

Art. i49. E' absolutamente prohibi- nlsum rotulo registrado poderá ser af- 'Directoria Geral do Serviço . de Indus-
•lo nos estabeleeimentos sujeitos á fixado sinão na presença de funecionario tria .Pastoril, afim de 'serem submetti-
inspecção federal:	 da inspecção,	 das á sua approvação. Após terem sido

a) Matança de animaes que não seja . Art. 157. Os rotulas. officialmente Approvadas, quando inipressas, litho-
autorizada pela inspecção.	 registrados devem trazer o nome verda- graphadas ou gravadas, por intormedio

b) deposito, manipulação, preparo si demo da carne ou producto eon!h-lo no do inspector federal junto ao estabele-
fabrico de carnes, pastas, pós e extra- vasilhame, assim como, em let'...ras e al- cimento que as receberá em quadru-
ctos de carnes, salsichas, sebo e gol- garismos bem Visiveis e de tamanho plicata, serão submettidas a nova appro-
duras, viseeras, orgãos, sangue e de uniforme, o numero °Metal do estabe- vação da Directoria Geral do Serviço
outras quaesquer carnes - e derivados, lecimento no qual a carne ou producto de Industrio, Pastoril, que registrará e
que não tenham sido inspeccionados foi preparado. 	 archivará. .
4; autorizados por auteridade eso,pe- 	 :Paragrapho unico. Taes rotulas po- 	 Art. 161. Todas as marcas, sob a for-
tente. derão trazer outras informações 'desde ma de esboços, provas ou rotules defi-

Art. 150. Todas as operações e iro-- que não sejam falsas ou defeituosas . e nitivos quando submettidas á appro-
eessos que disserem respeito á prepara-, que tenham sido -previamente approva- vação ila Directoria Geral do Serviço de
cão, armazenagem e manipulação ee das nela Directoria Geral do ServiçO. Industrie, Pastoril, deverild, quando cila
carnes e derivados, serão feitas com o de Industria Pastoril, 	 assim o , determinar, vir acompanhadas
maximo asseio e ~lodos hygienicos, .Art. 158. A denominação de rotulos de uma exposição, comprovando a espe-
sendo obrigatoria a limpeza dos uten- registrados abrangem impressos litho- cie o porcentagem de ingredientes do
sinos e das mãos dos operarios ou opc- graphados, impressos por gravação, por producto do envolucro em que se dese-
rarias que manipularem carnes e deri_ pressão, lacres, selos, envolucros e re- ja applicar o rotulo. Serão fornecidas
vados. • eeptaeulos. Em envolueros de metal as porcentagens approximadas, no caso

oEsses operarios e operarias deverão nos quaes a marca da inspecçã fôr eln que a proporção dos engredientes
dispôr de banheiros, dotados . de agua gravada, esta poderá ser usada em possa vir a soffrer alteração, desde que

s	 abreviação, si fal fôr permittido pelaquente e fria, e em numero sufficiente,	 tal proporção seja estabelecida.
a juizo da Directoria Geral do Serviço

	

'Directoria Geral do Serviço de . Indus-.	 Art. 165. Os rotules registradds só
Iria Pastoril.de Industria Pastoril, sendo lambem	 poderão ser utilizados na designação

15necessario a existencia de banheiros es-	 Art. 159. Chapas, etiquetasenos 	 daquelles productos para os quaes te-
similares não poderão trazer a marcapeciaes para o pessoal incumbido da	 nham sido especialmente preparados.

inspecção.

	

de inspecção ou qualquer abreviação ou	 Art. 166. Nas .carnes e productos dos-1-
Art. 151. Todo oper	 cópia deltas e serem utilizadas por

	

ario ou operaria,	 ~dos ao commercio internacional, 6
qualquer .estabelecimento official sem .que manipular carnes e derivados des-	 permittido -ser affixado rotulas regis-

_ prévio conhecimento e autorização datinados ao consumo publico, deverá tra

	

	 trados, impressos ern lingua estrau-
Directoria Geral do Serviço - de Indus- geira.zer trajes hygienicos, de accôruo com

o modelo approvado pela Directoria fria Pastoril. 	 Paragrapn finléb. A marca dá. In.Art. 160. Todos 'os vasilhames Ou -
g:lerei do Serviço de Industrie. Pastoril. 	 specção Federal e o numero do estabe-recipientes de metal que forem lacra- - -Art. 152. E' expressamente prohibi-	 lecimento, deverão ser - sempre eseriptos

•dos ou sellados o que contenham car-.(lo fumar em quaesquer dependencia de 	 em lingua portugueza, • podendo ser li-nes ou derivados approvados e inspe-fabrica e entrepostos de carnes e deri- 	 terahrente traduzidos em lingua estran-cionados, tendo sido cheio em estabe-vados onde sejam elaborados, prepara- 	 geira.lecimento sujeito á fiscalização federal,dos, transformados, ou depositados pro-	 Art. ió7. O nomo de qualquer pes-nos termos do regulamento, deverãoduetos destinados a uso alimentar, 	 stia, á qual fôr concedida inspecção, po-ter impresso no metal o numero do es.Art . 153 .. Será exigido, annualmente, 	 derá appareeer, sem qualificação, no,aos operarios e operarias dos estabele- belecimento., Quando assim acontecer, rotulo ou no envolucro de um artigoo numero do estabelecimento poderá sercimentos inspeccionados pelo Governo, 	 . preparado em um estabelecimento su-omittido no rotulo regYstrade, no envo-certificado medico que atteste não sof- 	 jeito á inspecção federal. No caso .de
tfrer de molestia infecto-contagiosa ou lucro.
Outro mal que inhiba de trabalhar em

	

	
(uns artigo . preparado em um estabeleci-Paragrapho unicci.- Os rotules regis-.	 mento sujeite* . á inspecção federal, paraIrados deverão ser affixados nos reei- .carnes e derivados. O inspector 1 ( ... qualquer pessóa que se encarregue depientes, de modo a não esconder O nu-deral, sempre que julgar -necessario„ 	 revendel-o, e a quem não tenha sido

poderá exigir novo certificado, 	 mero do estabelecimento.	 concedida inspecção, o rotulo registra-
Art. 154	 Art. 161. Quando as .èarnes ou no-

	

. Fica terminantemente pro-	 ilo deverá conter o nome da pessôa,
hibida nos estabelecimentos sujeitos á duetos forem envolvidos . em papelão, aeom#anhado - .dos dizeres - "Distribui-
Inspecção Federal, a presença do qual- papel ou embrulhados em palmos, ou •dor	

."

	

1	 t . Sà '

ou sómente "Distribuido por".• ,¡quer animal, não comprehendido n	 envolueros equivalentes, conforme fôr	 ' t

	

a lis-	 Ar. 168. Nenhuma carne ou prodU..
ta das especies que devem - ser impe, permittido pela inspecção, a marca da ..Oto ou ainda recipiente, será rotulada
çoionadas e abatidas. 	 inspecção e do estabelecimento poderão	 ' f

ser collocados por meio de um sello estabelecidos designações com que serão
fizeçÃo- 1	 adhesivo proeminente,. . disposto corro - •

• rotulo registrado, não sendo necessario 	 g	 , com appro..
'

Da rotuiagent, marcação t, identificação' que tal faça parte do mesmo. Estes .sle Industria Pastoril.,vação da Directoria Geral do Serviço

• das carnes c productos derivados	 sellos ou adhesivos, não poderão ser	
,

usados sem prévia autorização da Dire- 	 Paragrapho unico. Nenhuma -declara,
Art. 155. Quando qualquer carne ou ctoria Geral do Serviço de Industria tão, palavra, pintura, desenho, etc.

i	
d

producto derivado inspeccionado e ap- . Pastoril, e deverão ser affixados com que tfansmitia falsa impressão ou for-
provado Mr collocado ou arrumado em seguranca abs envolueros, sob as vistas • neça fals_a . indicação de origem ou que
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Art. i7a. Mediante autorização • da
Directeria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril, poderão ser usadas abreviatta

marcasde marcas e demais earacteristicos
da int reccãa federal, applicadas de ao-
cerdo com o disposto e instruaeões, d e

-vendo tiles abreviações terem a meema.
força em lei que os originaes..

"Art. 171. Ninguem - poderá fazer. pre-:
parar ou inaialar preparar carimbos, sela
los, cintas, formulas, etc., de uso bffiia
cial nos trabalhos de inspecção federal;
bem assim como cópias ou reproducções
deites, sem prévia autorização, por es.
eripto, da Directoria Geral do Industria
Pastoril.	 -	 •

Art. 172. .S6 poderão Rer affixados
ou eolloca,dos earánboe, distices, -cintas,
em quaesquer carnes ou derivados lia
presença de ftin on o ri õ ainspeeção
respectiva,
' Art. 173. Só' Se poderá enelfer de car-

nes ou derivados os rcipiMItes porta-
doi‘e .S • .da Marca 'da 'inspecção •federal,
por extenso oti abreviallamente, `em
presença de funecionario da- iiisOecçãoa

Art. 174. Fica proltibide matidar
ter, affixar e usar minesenter inareaa de
l`órmtdas de inapecção federal que nfin

e-' --.--	 •t„rtrupbeir selloi, etiquetas, etc., da , ia-
specçao sem que eslejain inarca(io ctara
e nit 'clemente .	 -

Ari. 177. Toda a carcassa, depois do
inspeccionaria, deverá ser mareada com
as forMutas offitiaes estabelecidos, .e eai
todos os casos deverá trazer o numero
do estabelecimento em que, foram elabo-
radas, manipuladas ou Preparadas. Leda
porção ou parte de carcassa deverá ser
mareada antes de sahir do estabelead-

•mento onde foi feita a penneira inspe-
cção, salvo os ,casos previstos em instou-
eçÕeS.
• a) As porções e as partes prineipaes
de quaesquer carcassas' . elaboradas, pre-
paradas e inspecionadas em estabeleci-
mento fiscalizado pelo Governo Federal,
que não traga clara e nitidamente a
marca cia inspecção,' só poderá subir do
estabelecimento para entro estabeleci-

-mento sujeita' ao mesmo regimen afim
'de saffrer preparação ulterior, em ear--
•ro, vagão ou qualquer meio de
condução fechada e lacrado ou onarea-
do pore fórnià descrita ,em' inatineções.

Taes partes e poeções de carcassas,
.depois de preparadas, deverão traZer
clara e nitidamente as marcas, carimbos,
dizeres, etc., de inspecção federal em
que figure o numero do estabelecimento
onde soffreu a inspecção final. 	 '

e) Chouriços e:outras quaesquer cara.
nes ou derivados .contidas em , tripas • de
quirirus 'do .diatnetro de um armei ou
maior' , deverão ;trazer no eenvoltorio, ta
marca da inspecção-com o numero do
estabelecimento ,edi que houverem ,sido
Preparadas. Outros quaesquer productos
de carnes, taes ' comoehouriços defuma-
dos, linguiças envolvidas- em tripas de
menor diarnetro do. que o citado acima,
deverão trazer no envoltorio uma ou
anais marcas' para cada cadeia, ou duas
ou anais' marcas para cada amarrado;
•Se, deatcôrdo com estas insteüeções ou
-qiiaequer actos do.• Governo 'Federal.
-forem exigidas marcas a•ddicionaes em
taes productos—ellas serão ,pela mesma
maneira,. 'da mesma fórrna, -applicadas.

d) Os produtos de carnes envolvidos
rore tripa que não seja chouriço -deve-
rão ser marcados com o - nome doR •pro-
:ducloS, 'a' eomposição e a relação de in-
gredièf es usados, • de » &CM-do anil a
percentagem. - •'	 '•'•	 ••

e) Qualquer carne ouproducto Similar
reparado em . pedaços pequenos que

:não possam ser marcados e. que tenha
,ido inspoecionulo, só póde ser trans-.

+portado ao salare'• do , ,estabelecimento
-para • coMmercio itteresiadual • ou intera
nacional, contida • em •recipiente porta'-
dor-das mareas de inspecção federal exi-
gidas nestas -instalações. • Quando,' por
-qualquer motivo,' fàr 'dberto tal 'reci-
piente o' conteútja delle não'Sderksaiiiii
de Mn' estabelecimento • • fiscalizado pelo
Governo Federiapara, coinniereio . inter-
eatadual: ou •i.riternaciOnai ácm ,que "Seja
feita . a reinspeeção , ó it riivastmt3ntrorn

 rpeijiente pottador dá" . marra da
Inspeéção.'	 •	 ,-,-•	 •	 • :	 •

Art. 178. Quando forem addieioaados
a quaesquer . preductes de salchicharia,
rereaes na proporção de Meie do deus
por cento do peto total, ó producto será
Mercada "Cereal addickinade". ,Quando
sóment O for agua adicionada tia com-
posição dr qualquer' Salchicha, não será
inscriota declaração alguma. Em ,casa
da addição a' qualquer .prodUcto 'de salL
chicharia de mais de 3 Te do peso to-
la], de agua -c cereal ou cereac

_

produtos deverão trazer declarado na
marcação, -,Saachicha, agua e cereal".

Paragraplió . urde°. ditando no envol-
tório .de prodUctos de salchicharia for
applicada qualquer inateria corante (*-
les serão marcados com declaração "Or_
ficialinente colorido".
_Art., 179. Os carimbos, formulas, sei-

los, etique.as e demais marcas officiaes
la Inspecção Federal, bem como tintas,
Re.

'
 ,serão fornecidos pelo estabeleci-

mente, cabendo a guarda de taes ape-
trechos exclusiVamente á Inspecção _Fe-

•dera! junto á fabrica .''
a§ I.° Todo carro-tanque que condirei

Productos approvados o inspeccionados
a , um estabelecimento não fiscalizado
pelo Governo Federal, deverá trazer a
marca hem clara, Mostrando o- nome
verdadeiro cio producto, a ma rca cffi-
ciai ia Inspecção Federal, o "minera do
estebeleennep to e a data do- carrega-
mento. Antes do carro sahlr do legar
onde tiver sido descarregado, o conde-

: olor fica ohrigado'a retirar eu destruir
'Por qualquer forma á marca acima.

2.° Quando aS vocluctris approvades
-.',nspeccionados forem transferidos
earro-fanqur . para outros rec. tulan ces a
tardo, tal lansferenria dev ,”,'á =et• Ledo
sob as' vistas de funceiona,rie
de . 1.fitliist:ria Pastoril.

SECÇÃO

De reinspecção e prepararão de carne*
e prodartas derivados

Art. 18e. QuaeSnuer carnes e pro-
dutos, ainda mesmo aquellas previa-
Mente inspeccionadas, deverão ser IP-

iiíspeeéionadas. por funceionarios fede_
Nes, tantas veies quantas forem nec vi-
sarias, -afim de que seja verificado o es-
tado de -conservação delias e a sua pro-
priedade para o uso alimenticio do ho..
'Mem, na occasião de 'serem embarcadas
ae- estabelecimento productor. Si no
acto da redispeceão qualquer artigo por
qualquer Motivo • não corresponder ás
condições exigidas -para a sua utilizireW
mi alinientação humana, será retirada.

• marca 1.1 r: ihspeeção federal, carimbo
'oif etiqueta 'que tiver, sendo o artiga•
conderhnado. •-•- •

• Paragrapho unice. Deverão ser toma-
das • as. precauções • para ame as carnes
e productos não entrem em coutacto di-
recto • com a pavimentação ou sejam de
qualquer Unam, contaminadas. No case
Ir e,ahir 'ao chilW e ,ficarem sujas ou

eamtanainadas • por 'qualquer Mama, de
modo a . Ser impogsiVel limpal-as com
Velamento, serão condemnadas.

Art. 181. Sobre toda a carne ou proa
_ductoesuspeito insalubre, imperfeito ou
por qtatiquer'lórina julgado improprii,
laara, ii.,censumo,„ Éerá*affixado por fün-
ccionario.I'ederal, , . no . acto da reinspe.
cção a etiqueta  " Condemnado"
, § O funceimiario que o fizer toa
Mara o numero, da' etiqueta mudada, es-
Pecie e qualidade' da ,mercadoria appre-
hend ida.

2.° A• etiqueta "dondemnada" acolite
pánhar'á a mercadoria otté o local dosa
einado á inspecção final.
'• ir§ Si a -mercadoria fôr condeumaa
Aa pela .inspecção, a marca original, ca-
rimbo oh letreiro, que existir será des-
truido, devendo. o funccionario que pro-
ceder á reinspecção escrever ou carim-
bar sob a etiqueta "Reinspeccionado, o
condemnado", devendo esta etá'queta
acompanhar a mercadoria até a sua
transformação em digestores ou destrui-
cão • noa crennetio. ou , desnaturação,

•sidida contida pelo extracto,
g) As palavras "cidade, paiz" ó anelo-

gas só poderão ser usadas era rotulos
applieados em carnes e, productos
redes na cidade ou paiz indicados.

h) O rotulo "carne fresca" só poderá
ser.applicado em carnes que não hajam
soffrido qualquer preparação. 	 e
• Art. 16•9. Todas as carnes. e derivados
de uso alimentar, envasados em reci-
pientes portadores de •otulo& official-
mente approvacios, trarão nesses. rotulos
a indicação do ,peso liquido, exaetae
mente correvondente ào peso do produ-..•

•

estejain de aecôrdo com as insteucções
da Directoria. G'eral do- Serviço :de IR-
ilustÉla Pas I

• :Art. 17i50- Tintai; os -earimhos. mamas
e formulas da illSipecao' lellf , ral devem
*snr cnida,diksa e sçguramente affiatfflos.
.' Art. • 156. E, ' preliibicia . a retirada ou

:sabida , do	 ta.beleciinento
.pelo Gememo Federal, - de quaesquer
carnes ou derivados„ que devam 'ou te-

elaktan	 sgr marcados com os "(iizereg,

eto nelles contido.	 -

lidado, -será utilizada em qua1qti.

o) Os dizeres taes como "Especial, mi
Melhor, •absolutamente puro, selecto,
cento por cento puro", e outros, só po-
derão ser usados quando assim se jus-
atrigue a qualidade do. producto.

b) Um desenho ,ou esboço que repre-
'sente . uni porco, só podera ser usado
para . productos derivados . da cerceie
suina.
_ e) Os nomes de peites, Estados, ter-
ritorio ou outras., designações geogra-
phicas, só poderão ser usados em rotu-
les quando precedidos dos dizeres "Typo,
estilo, marca, corte, etc.".

d) A palavra "fiambre" ou "presun-
to", sem outros dizeres que inctique a
especie do animal de que é originario,
só poderá ser applicada a produtos de-
rivados do porco.

c) Só sera permittida' a designação -de
extracto de carne para productos prepa-
rados de carne. fresca, seremde-
clara:cias corno extracto de rim.-extracth
de figado,	 os pi oductos derivados
de taes 'orgãos.

f) A Palavra "fluido" indica unica-
mente a imita porcentagem da meteria
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5 4." O funeciOnar iO cm. aaism pro- prietarias de eatabelecinaentos iraspece.	 lC)', 0 uso de matarias corantes irtifia• -	 •

aeaca da ta seiencia inane gaineeta.: ao cionados deve•rão dotar as salas de ina !Mus obriga a declaração - expressa nc

inspector federal, Si após'
(

sPecção. de local bem proxirno daquelle rotulo da mareadorla "Artificialment

retirada a etiqueta	

,a.	 ..
rção, o arti go aia, fõr condena refiispe-mado, será eni que , for effectuada a inspecoo das colorida". 	 . .	 .

-	 visceras -.e; eaheças, pequenos esteriliza- _ Art. 190. As 'salchichas não poderãe:.	 ,	 .,	 .	 ..- Art. 182. Fóra do casa pres,ciOpto em dores coto agua fervente, afim de serem 'conter mais de 2 % de cereaeS.,
instrucçõ as reforontes ao tranSporte, tio utilizados sampre que* se • fizer necessa-	 Art. Ira; E' prohibido o uso . de agul
Carnes, nenhuma carne on productn terá ria •a eSterilização do instrumental da -Ou gelo na fabricação de salchicharms,.	 a	 aentrada 'RI e.stabeledinento °Melai sem 'inspecção. ' " •' '••	 -	 .	 •	 salvo com o fiei d facilitar o eórto.e
'que senha sido laspeccionado . pr_êvia- .-' Art. 187., :Todo$ osProeesaais de Salga, mistura da carne,' não sendo, 'mesmo
mente por funceianario 	 inApena0 e -Conserva, transformação ou outros neste caso, permittido o uso de mais deda
seja portador de anareaaselles, .eariin. quaesquer.; .- empregados na- preparação !3`%, com excepçãn 'das salchichari•as coa
bus ou autua au l a antaaaai 'tarent :sido de carnes e productos derivados, serão 'sitias ou defumadas, taes como de estyla
inspeccionados. fiscalizados e inspeccionados por func- Frankfort, Vienna *e Bolonha, que po-,..	 ,

Art. 183. Toda earrig .on. produ4 traa oionarios federa-es- noa .-estabelechnentos —.,Idorão conter mala de 3 %,•niinca•mais,
zido a um estabalaciinedó . Rffie tar, - nos offkiaose .só -Poderão, ser utiliaados, para no emtanto, que' o necessario Para ter-
termos deste regalaniento, Sara : ittenti- a -guarda, acondicionamento, t•ransporte, nal-as agradaveás ah paladar. •	 .
ficado e reinsPeeelonado,de aceOrclo com manipulaeão, etc., de carnes ou deriva- •• Art. 192: E' expressamento prohibricle
as disposições destas insfrneções no dos, utililados na alimentação do ho- .ii. -addiç'áo do agua -á- banha ou prodn-
acto da chegada o estabelectraento. mern,, utensilios, machinismos. -e mato- .tos similares.-

P aragrap ho un ico . 	 Sipor.	
.-	 .,_. .

-	 a'

	

erualqUer ritieS,. daes corno.:, Mesas, • carimbos, 	 Art. 193. O uso de substancias nacos-o
motivo Laos carnes ou ProduCtOs não. fo- gaiolas, tanquesm i3arrile,' aais, maclii,- ,sarkiS, ' ã preparação; clarificação ou •re-
rem julgados em eandições_ Pará o Uso nas la tas e .outros latenailios cujos ma- finação do ' banha, . carne • o seus prodo-

alimenticio.do homeni,,ae,mareas origi- terial-de obnstrucção. e, catado de conser- ctoa . poderá, -ser, pormittida medianfa
'naes, etiquetas, rotules, , etc., „serão ..re- vação e 14giene' nrie • perinittaili a coa- próvia autorização • da . Directoria. Gorai
tirados e a mercadoria condemnada. 	 taminação das substancia 	 corn elles tio Serviço -do &nclustria Pastoril, dasde

Art. 181. Excepto os pdssuidores, do entrarem em , eontaCto:' ,.Na elaboraaão que taes substanciaa não alterem a qua-
certificados de isenção em Pleno. vrgór, da'Ciirne.s ou productos • 't).tilizados' , ' na lidado da banha, carne e seus Produolos
ninguern que abata bovinas,' . auirios, adimentacão ata Imanem todos os Araba- o .sejain eliminadas durante o processo

(Alues novos, ou-. .prePare.,- , qua'e,squea lhos de manufachira sara(/' bygleniea- o 'de fabricação, taes camo,. por exemplo,

4' 
arrws ou productos em ma eStabeleei- cuidadosamente feitos *ato • departanien- Q bicarbonato da.sodio, a ?ioda, o.Potas-

mento não inspeccionad o nos termos tos. ou ,- salas porfeitaanente limpas, se- aio, ate., para a limpeza. de tripas, e o
destas instrucções, transportará ou per-

.,parados -damiellesi . e onda se preparam bicarbonato de sodio, a terra fuller, ela
mittirá transportar carnes e productos productos não comest 	 na refinação de banha.iveis. .	 ••	 .
do alludido estabelechne.nto não sujeito . a L° Todas aa sUbstan Paragrapho iinicO. Â preparação. de

rias e engredi- carnes e seus produclos destinados a
á inspecção federal, como objecto de entes -usa:doa na manufactura ou prepa- expartação para paiz nas truaca. 'sejam
commercio interestadoal ou internacio- ração de -carnes . ou produdtos.serãothy- permittidae l substancias • conservadoras e
ria!, ou trará o mesmo a um estabeleci- gi: :cautos o- de nenhum mado, por'qual- matarias corantes de - qualidade e em
mento official.	 quer fórma, nocivo á saudo humana. 	 quantidade diversas clas-determinadas em

Paragrapho unico, As- °arilos verdes 5• 2.° Bombas, tubos, -cOnductos e de- instrucções, será, feita em departamento
'ou frescas e ris gorduras não fundOas -mais material usado na conducção do especialmente preparado, só sendo por-que tenham sido inspeccionadas e que leite, creme ou mistura do leito o ere- mittida tal fabricação, mediante- auto-
apresentem a marca da inspecção f0' me, empregado na manufactura do oleo rizaçãe da Directoria Geral cio Serviço
dera!, poderão ser, trazidas de um esta- margarina serão do construcção hygie- de Industrie. Pastoril, .sendo todos os
belacimento não sujeito á inspeçção fe- nica, facilmente desmontaveis para ri .trabalhos feitos sob vigilancia especialderal a um estabelecimento offieial, no limpeza„- sendo sempre tonservados na

	

- d	 •„- de	 iamesmo Estado, territorio ou. districto, mais ,rigorosa CCM(1içO e asseio.,	 •	
funcconario da inspecção, junt ao

•q uaa squer substancias estranhas na ela- tos acondicionados em vasilliamo de
e boas para • consumo	 . .

quando taes carnes na, reinspecção a que 	 • , . 1 tstbelecimento.	 . •

.
krt. 188..	 E' prold bido o	 usa dl .	 t. 191. Todas aS. carnes: -0. produ-

sejam submettidas forem julgadas aptas 	 .'
boral) de carnes c Seus productos, que Metal o mio exijamosterilizaçao, serãoExcepto nos casos incluidoS no para-. os tornem nocivos' el. saude do homem, só esterilizados no mesmo dia de seu eu-

etc., de e,areassas inspeceimiadas, podemgrapho acima, gorduras no peito, rins, aendo empregadas como substancias vaso nas latas. As latas mal fechadas ou •
conservadoras e, ,aorantes aquellas per- pop qualquer Virmo. defeituosas, que fo-

ser trazidas de estabelecimentos não su-taes como; mittidas em anstrucções especiaeee, .--- rani verificadas após esterilização, não
jeito á inspecção ,federal,	 amercados, entrepostos, açougues, etc., 	 I.° Só . poderão ser . addicionados na serão reparadas, não podendo o conteúdo.preparação ,de carnes ,o seus pradactog, 4.(11tv ser novamente envasado sinãn
que não inanipulem carcassas outras
que as inspeccionadas em estabeleci- sal cominum, fumo de madeira, a-magra epiando:

. mento official. desde que taes gorduras
. do Cintra, vinagre de vinho, vinagre de 	 a) Á reparação ou enlatamento foi

malte, vinagre do- assucar, vinagre de feito, no maximo, seis horas untai a es-

bygieno e sejam julgadas, n acto
tenham sido manipuladas com asseio 

e . 
glucose, especiarias puras, salitre e ai- teriliz•aeãoeo	 da traato. de sodia.,	 b) No eaSU c1 defeitodefeito haver sido dos-

reinspecção, quando entradas no estabe- 	 , ao:harto quasi nci fim dos trabalhos 'dia-
lecimento perfeitamente aptas • o boas , 5 2.° Só será permittido d uso de Len- rios do estabelecimanto e de haver sido
Para o consumo.	 ,	 ,.	 .	 i nato de sodio, na elaboração de. carnes o conteúdo " da lata' conservado em *ca-

' a 	 seus productos, quando no rotulo mara fria, em temperatura não exce-Art. 185. Com a apprnvação "do inã- constar a declaração expressa dg que. t ia.l.pector federal junto ao estabelecimento,	 dente do 4° C.. até novo envase.- 	 •
m cada um deites será designado local 	

.1
substancia foi empregada.- 	 ,..	 . Considera-se 'como completa a 'estari-

Art. 189. Só podarão ser utilizadasa	 W.adequado, no qual todas as carnes e pro- 	 Unção, quando as lutas estiverem frias
preparação de carnes e seus productos,duetos recambiados (devolvidos), sejam 	 e possam ser manipuladas para a jaspe-
matarias corantes não nocivas á sauderecebidos e reinspeccionades por func.- 	 ação. O conteúdo de todas as latas de-
humana, sendo a applicação delias e ocionarios federaes. antes 'cie entraremfeituosas, não reparadas ou não reenla-
uso de cada urna regulado expressa-no estabelecimento, depois de que, re-

	

	 tadas de accórdo Com estas disposições,orlmente pela Directoria Geral do Serviço .caberão o carimbo de reinspecaionadó., 	 será condemnado.
Art. 185. Todos os trabalhos de pro- de Industria Pastoril. 	 • 	 Paragrapho unia°. As salchicharias

faração de quaesqUer carpes mi proibi- Só poderão ser applicadas matarias
corantes noa procluctos abaixo do modo preparadas ou envolvidas em oleo serãocoran'atos serão fiscalizados por funcciona- 	 ,	 cosinhadaa erri temperatura nunca in-

rios federaes, em cada estabelecimente seguinte: . 	 ferior a 160° Farenheit. por espaço tio
.official. Nenhum ut•ensilio. apparelho.	 G) >13, coloraçãe do matarias graxeas. 30 minutos.
machina. instrumento, modo de trans-	 b) Na coloração de salchichas, desde	 Art . 19.5. avara perfeito • alieno em
porte, etc., taes como mesas, carros, tri- que a substancia corante não seja mis- todas as latas que contiverem carnes ou
lhos, tanques, vasilhas 	 latas caixas; turada á carne, sendo, portanto, sóniento seus derivados. . 	 •	 .
aaccos ou envolventes .de qu•aesoner es- applicada a.o envoltorio . o caso de . Ari. 1 a0 .AS . 'eavii-ea a '..rirgdatga .eã-
pecie e fórina serão utilizados, se não salchicharia, cujo envoltorio for de pan- sinhados em * tini estabeleciméato edil-,
forem de material e construceão que lin- no, antes da applicação da mataria. co- eial. serão cosinhados pelos processos - e

Peça m a contaminação das carnes e• pro- rapte o envoltorio deverá soffrer a ao-methodus nerinittidos pela D,irectoria .
ductos e estejam perfeitamente limpos,, plieação de um banho , de parafina, afim 'Geral do t;eraiço de Industria Pastarito'

.Paragrapho unica. As emprazas. Pr.Qa de imPermeabilizal-O. -	 .-	 ‘a: Art. 1"--Toda:_lk Pgale__de, pareci ..des4
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tinada á exportaçãõ frigorificai-1aou
bproveitada na fabricação de carnes e
produtos crias, será submettida a este-
ailização pelo frio artificial, pela farina
a de accôrdo cora- as determinações da
Directoria Geral do Serviço de alndustraa
Pastoril, .de modo que sejam destruidos
quaesquer parasitas nocivos á sande, da
homem, que habitam as fibras museulaa
res do corpo.	 •	 ;:

Art. 198. As latas que contiverem
carne e seus proibidos e que não foa
rem immediatamento rotuladas -deverão
ser assignadas de modo a guardarem
perfeita. identidade até a roadagem fia
nal.
. Art.- 199. Sa serão utilizadas para a
fabricação , de salchicharias tripas de
animaes bovinos, sumos, o caprinos..

Art. 200. As tripas quo serviram de
auvoltorio de salchicharia serão cuida-
dosamente inspeccionadas por 'anulo-
navio da inspecção, junto ao estabeleci-
mento. ómente aquellas que tenham si-
do cuidadosamente lavadas e perfeiti-
wente limpas com agua cortante serão
utilizadas na preparação de salchicha-
rias.

Art. 201. As tripas ou porções delas
u os esaahagos que se aaresenfarenr
contaminados por parasitas, que proda-
zam nodulos, serão condemnados, -exce-
pto nos casos de infestação ligeira e
desde que os nodulos parasitários pos-
sam ser removidos facilmente.

art. 202. Ifa prohibido o usa do intes-
tinos censo componente de quaesquer
['astutos de carne da uso .alimanticio.

Art. 205 — A preparação de tripas do
, ateneiro e da porra) deverá ser feita ora
, saupartimeutos separados daqualles onde,
.a preparam Droductos utilizados ou não
n;t alimentação do homem.

Art. 204. As cabeças usadas na pre-
paração de produdos para o consumo,
serão praviamante rachadas, devando any
;atirada?os maxilares, os cartuchos o
athmoide, conductos auditivos, etc., de-
vendo ser perfeitameate

Art.. 205. Os rins usados na Prepara-
ção do produtos do uso alimentieio. se-
rão préaiamerae seccionados e perfeita-
mente, escavados o lavados.

Paragrapho unia). Todos os rins k; N r-
.1 .iii3 inspeccionados antes de serem usa-
dos ou sahirem do estabelecimento.

Art. 206. Os estomagos de bovinos e dei
sumos usados na preparação de pro-
dutos para uso alimentício, serão cuia
iladosamento lavados, inunediatamente
após o seu esvasiamento.

Art. 207. As amígdalas sara° removi-
das e não poderão ser utilizadas para
preparação de quaesquer produtos uti-
lizados na alimentação humana.

Art. 208. E' prohibida a utilização da
sangue- por qualquer farina contaminado-
mesmo que seja pelo contacto da sua
perneie . do corpo do animal, na prepa-
ração do quaesquer productos utiliza-
dos na alimentação hbmana. &imanto o
sangue do animal cuja carcassa tiver si-
do inspeccionada o Julgada apta para áconsumo, será a proveitado na fabricação
de produetos comestiveis. , sendo proba-
bido o aproveitamento do sangue antes
de terminada a inspecção do animal.

Art. 209. Fica prohibida a desfibrina-
tão malattal do-sangué aproveitado para
a alimentação humana.

Art. 210. Toda a banha que tiver de
.§er rotuladiVcom tal, será ,preparada
.otn apparelhos usados -exclusivamentu
para tal fim. Os conductóa, encanamou-
Ios, vasilhas, valvulos, torneiras, etc.,
destinados ao transporte do banha pura

serão da tal fórum preparados que ga-
rantam a p erfeita identidade da, merca-
doria atá a sua rotulagem

Art. 211. As amostras de carnes -e seus
derivado s, agua, substancias conservado-
ras, matarias corantes, cereaase todos
n::; artigos o substancias que faiam re-
tiradas de um estabelecimento offidial
nos tornais desta instruções 'para ó fimfin serem oxaminaaas si'analysadas..por
fui/acionar/os federaas,. serão gratuitas..

Art. 212. Fica prohibida- a entrada cru
aaistaneia de quaesquer substancias chi-

aonsarvadoras e matarias co-
rantes, cujo uai não seja spermittido por
instrueçaies; em estabelecimenta

213. prohibido o uso c apal-
cação do qusllquer 'marca e abreviação
aa inspecção federal em qualquer mi'-
fura que não contenha carnes Mi pra-
duetos julgados aptos' para e annsuitia

proporçaass
Art. 211. Quando na composição

qualquer produto (atirar carne • eu nroa
dueto dona derivado, inspeacioitadose ara
proporções menores -que as estipuladas-
am instruções, o produeto 9er:1 reina
lado com os seguintes dizeres: "A cai'-
no contida foi in speceionada m estabeaj
lecimento sujeito a hispeeção fedeaal."

sacaao
•

inspecção velerinoria de entbarqUes e
condições sanilarias que. devem, pre-
encher os, produetas para a sua ex-
portação.

Os estabelecimentos frigoríficos, fa-
bricas e entrepostos da carnes o deriva-
dos assim como as companhias de nave-
gação que • transportem carnes o deri-vados, ficam sujeitas ás seguintes ia-salteei; 'as:

Art. 215.,...A. inspecção veterinaria pra-
vidanciarkpara que toda carne ou pro-
duto de origem animal„ destinado ao
cominareis) interestadual ou internacio-
nal para fim industrial ou alimentic io,
6.1.5 tenham sabida do estabelecimento
acompanhados do certificado sanitario.
conforme os modelos- . ápprovados, nosalmas será determinada Suma classe, SLIaproct*zipia o garantam sua, qualidade
para OS fins a que se destinam.

„Aat..ag16. 'A inspecção verificará to--
dos' OS rótulos, etiquetas, carimbos, sel-

eto., dos recipientes e envoltorios-previstos nestas instrucções, afim , de que
sejam executada em todo seu rigor.

Art. 217. To& salto, inseripcão, ro-
tulo, etiqueta, etn„ que tenha sido uti-
lizado unia vez para identificar carne
ou produtos não poderá ser novamenteutilizado, ,

 218. O anaa samento do apodado
em recipiente do , metal, latas, barricas,ato., que já tenham servido, sa será per-
mittitiO. quando a flUvO cluvg,amento
fôr feito com paoducto identic,o e- nomesmo es tabelecimento, -param, sempre
sob a vigilaacia do funealoaario da in-specção.

Art. 219. A inspecção junto a cadà,
estabelecimento, fiscalizará obrigatoria-
mente o seguinte: • .•
' a) se o meio de . transporte dos pra-

duetos dedo os depOsit03 dos estabele-
cimentos ató o costado dos navios,' lan-
chas. chatas o vaatões, se executa eia
condições . que possam assegurar n'*.biJa
conaervaçao o hygiena 'dos producto.
Poderá verificar o seu conteúdo. quanti-
dade, peso o tirar amostras para ulte-
-p iores exames quando fôr julgado con-
veniente;

• b) se o transbordo dos produtos nas
povoes dos. naaias feito lavoraveiman-
te,' no sentina ' de evitar causas nae pos-
sam concorrer -para o -desmerecimento.
dos mesmos,' por deterioraçao;

C) evitar que o amargue se realize em
atmospnera ao pó e carvao, terra, fuma
ou -couva. Nestes casos se affixarão ca-
pas ou toldos e a inspecçao providen-
ciará, afiai de que o carregamento seja
lauto com - rapidez, no sentido do evitar
variações de temperatura quo possam
prejudicar as carnes; -t

-st) , o pessoal que trabalha com as car-
nes a bordo e no estanetasimanto frigo-
rifico nao Seffra de ruffiestia infecta-
contagiosa ou de outras doenças que 03
inania para: tal espace de tramam,,, qua
usem trajes hygiemcos o finalmente que
o material usado para transbordo esteja
completamente .limpo.

Art. 220. A. inspecção terá livre en-
trada nos porões e cansaras do vapores,
afim de verificar si foram limpos o des-
infectados convenientemente, prestando
especial attenção aos intersticios do ma-
deiraine, j untas, ranhuras, etc., no sen-tido de ser evitada a presença do phi-
toparasitas que, possam ser causa da
mofo das carnes.

Art. 221. Será facultado á inspecçãa
verificar qual a espade de carga que
navio trouxe nas seus porões antes do
nelle serem arrumadas carnes.

Art. 222. A limpeza das miaras,
corredores o outras aopendencias ao ei-
stribuicao de frio, comprehenderá var-
rição geral, lavagem com bastante, agua
com lixivia de soda e desinfecção com
agente çhimico de afficacia reconhecida
e incapaz de desprender emaaações que
possam impregnar as carnes do cheiram.
eepugnantea ou desagradaveis.

Art. 223. Antes de feito o embarque.
inspecção verificará a temperatura das
(aunaras e depositos destinados a con-
duzirem as carnes.

Art. 224. As carnes e derivados da
uso alimenticio serão depositadas ias
camaraa, s eparadamanta dos prediletos

•industriaes o de Ioda o qualquer mer-
cadoria que a juizo da inspecção possa
prejudicar a sua qualidade.

'Art.- 225. As deficieneias que no
desempenho do suas attribuições forem
verificialas pelo pessoal do serviço fa-
dara', na ..occasião de embarques, serão
immediatamonte levados ao conhecimea-
to da directoria geral do Serviço - de in-
dustria Pastoril para os devidos fins.

Art. 226. Qualquer infracção ás dis-posições do presente regulamento, será
levada ao conhecimento do ministro da
Agricultura, Industrio. e Commercio por
intermadio do director geral do Serviço
uru Industria Pastoril, para os fins de DP
nalidado, do accõrdo com as leis CXiS.tentes.	 •

sataaao

Medidos prophdlacti-as roupa á febre
aphtosa; nas fabricas ,de carnes e de-
rivados, nos gozes se elaboram dites
produelos destinados ti exportação pa,P.t.

inylatet;ra.

Abt.227. Sai poderão for entrada cai
curraes de matança e dopositos de gado
annoxos a estabelecimentos onde se ela-
borem carnes e derivados, destinados á
exportação, animaes isentos de febre
aphtosa ou procedentes de paizes, Esta-
dos, municípios, districtos e proprieda-
des rumava nos camas não haja grassada
a referida doença nos ultimoa vinte O
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!AM dias anterinteS-á	 dos–ant.
paes.

Paragrapho unico. , Wfsita prova será
Seita para os animaes importados de ou-.
ires paizes e de outros •stados e paru
nquelles procedentes de centros. de en-
gorda e mercados ou feiras , de animaes
situadas no inesmo Estado da localiza-
eãO do estabelecimento industrial, pela lustro :	 . •

Irmãos Safadi, pedindo dispensa do ,certi-exhibição do certificado de inspecção sto- ficado de sanidade - p ra 20 sacca3 de teljãoatitaria, firmado por funceionario compe-• da ma rca" SF " vindas pelo vapor italianotente nos termos do Regulamento do
1-.lerv1ço de liulustria• Pastoril. 	 ,.	 liCervino),,-,— Indeferido.

Art. 228. Cada estabelecimento, deve-
rá possuir locaes devidamente installie.
dos, onde desembarquem os lotes . de ani-
maes destinados- a -matança afastadOS n
perfeitamente diRereneiados doS elirrate:, 	 o fed, s:	 -
galpões e deposites- de- animaes de esta- Sr. secretario, ' da ,Agrieultura, Industria,
dia e matança. -	 . '	 •	 .Teras, Viação e Obias PubliCas do Es-aio
• Paragrapho nu ice. Ta es lotesei	 se eão de Minas Cieraes: • - •, 	 .
designados pela denominação • de'Des- 	 N. r.1.64 — Em referencia ao officio nu-
embarcadouro de Artimaesr . , .	 .., mero 270. de 23 de outubro ultimo, dessa

Art. 229. Netiliuln iminitil será reli,- secretaria. tcnfig o'prazer,de,communicar a
ralo de tal • dependencia." 'salvo os iitie V. Ex. haver o .Sr. • min stró autorizado o
liverern de ser .1111h) P 013(10S :J 1"3t4 lerem sup rentendente, interino, do Serviço de Ex-
eliegado mortos en "os que severaniento purgõ e Beneficiamento de-C-zeaes a enten-
eontundidos tentittrii de ser' iihatidos -em d , :, r7-se com o chefe.do .Serviço,-de Defesa dos
matança de emergeocia. sem qu e haja C`-r aes d3 Minas (1,.raes, respeito á desin-
ilecorrido espaçu. de ternin Mil.l i mPl , 03 fecção do Café ao expurgo da -si- cada p;o-

	

,	 .
dez horas.	 ,	 ..• .... 	 cedente ou .destin3da á esse Estalo.

Art. 230. Durante este prazo d i , ob--	 •-- Sr. suncrint 1-dente, eiterino do Serviço
servação os funil:Rui:trios da respectiva de Expurgo e Beneficiamento de Cereaes:
Inspecção Federal deverão, por diversa- N. 1.165 — Communico-vos, em referán-
vezes tomar a temperatura de muitos eia ao vosso officio n. 90, de 1 Co co'rente,
:minutes por lotes desembarcados, exa . blver o Sr. ministro autorizado o vosso eli-
minar os pés e a bocca dos ditos uni- tendimento como chefe . .drr Serviço'cle Da-
, iates.	 fesa dos Cereais de Minas G.irae3, ragpeito

á desin'eccão do czfé e ao expurgo da sac-
Art. 231. Serão isolados os lotes d., ca ia vasia, p °cedente ou destin -da áquelle

:minutes duvides de febre a isbrom. , •	 - _Estado, cons--s ante vossa sue,gestao, feita
-- Art. 232. No caso do art.go anterior, em vintale do pedido que . se contém no

elirraPS. (ttlif'i"	 galP'•"Ps serão officio n. 270, de 27 de outubro ultim o da.
desinfectados -pela agua de .cal esuspen-
são.)

Art 233. it.'ica absolutamente prold -
',jdo. a matança de animaes 'pt.va a 'ela-
boração de carnes destinadas a exporta-
ção, portadores de febre inditosa ou qu•-,,
-tenham	 'dtido a oença nos

	

	 m, vinte e rp
dia s anteriores á matança.,

Paragrapho uniu). Este prazo de viit_
te e uni dias será contado a partir rt,
dia eni que fõr constatada a tical rizaetio
total de qualquer lesão originariament,",
aplitosa.

Art. 231. Além das penalidades esta -
helecidas no Regulamento do ls:.erviço
11.idugria Pastoril, o infractor das regras
1'estas instrucções consignadas ficará su-
jeito ás demais estabelecidos na legisla-
ção ordinaria do paiz.

Art. 235. Serão systernalicamente des-
infectados pelos meti -iodos df,lerminadm:
em instrucciies especiaes vigcntos, os
eouros,, cascos. 'chifres, ~os, cabelloi!,
cordas, nervos e tendões, de todos os ani-
maos abatidos nos estabelecimentos-mm.1c

melabore	 taes productos destinados a
com-creio internacional.

Arte 236. Serão obrigatoriamente des-
infectados pela aplicação de agua e sat.
4 )s vagões que tiverem conituzido
doentes de febre ardilosa.

§ 1." Serão responsabilizadoS' peta
'desinfecção de toes vebiculos as respe-
clivas companhias ou croprezas" de trans-
porto ferro-viario.

•§ Eoliptaati) não desinfectados os
ditos vagões serão vonservados interdi»
cios para qualquer 1 ransPorte,	 •

Rio de Janeiro. 26 de outubro de
1928. Dr. Ptuilo de Figucieen'o Te,
reli?' Hut" director gera! do Serviço de
Industrio Pastoril.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO GERAI,

Dia 8 de4 hovembro de 1923'

Sr. Francisco Matarin °alindo —Est*.
do de Minas Gentes*	 •

N. 1.16? — Em solução , ao vosso regue..
Timento de 58 de julho ulti 1:o em que solici-
toes aut3rização para man ar vir da !-e pa,
nua vossa çspo-a Maria Valverde Guille, o
Sr. nu! istro con:edeu antorização
ta la mediante termo de responsab lidade
que será assignado p rante a autoridade po-
fiei •I por vós, do que já foi scientificade a
Directoria do Povoamento. 	 •

—Sr. director do Serviço de Inspecção C
Fomento Agricolas:

N. 1.170 - Em solução a-) vosso officio
-a: 1.595, de 1 do core [te mez, e n que pe-
dis lie 'Na para o inspecto a ricola fe ,eral
em M.nas responder a Uma noticia menos
ver ladeira dada pelo Correia da Manhã,
desta Capital, sobre a act,laeão de. te minis-
terio naquelle disti ido agricola, communi,
co vo que o • Sr. min:s.ro pro reriu o se -
guinte despacho: eAutorizo nos teimes des-
te officio).

—.Sr. director do -Instituto Biologie° de
Defesa Agricola:

N. 1.171—E referencia ao vosso' officio
n. E84, de 23 de setembro proximo pa , sa lo,
commulico-vos que o Sr. minist o da 'Via-
ção, pelo aviso n. 142, de 27 de o-tubro
ultimo) n'ormou a esta SacrAarià de Esta-
do haver expedido ordens no sentido de
não -er trarispo ta ta nas Estradas de Ferro
Central do Bras 1, Sorocab3na, L eo -oldina,
Mrilyana, Paulista e S. Pau o-Rio Grande
saccaria de agia ;em,, cheia ou vazia, ru o:e-
den:e de S. Paulo, sem apresenta ao, pe os
interessado, do attestado de expurgo Will do
pelas autoridades paulistas, e, finalmente,
mandando ouvir, qua.ito a segi,nda parte
do itado officio, a Commissâo de Estradas
de Rodagem. —

Directoria . Geral .de Coniabilidade

Pritop ira .5.3eCçãO

EXPEDIEN TE DO .911. MINISTRO

• Recnterimento. despachad9e

Dia 27 de outubro de 1928

. Centro Anistie° Operario' Maraghens3,
pedindo pa amento- da subvenção de 1927.
(D. ' C. 11.9681028). — Não, ha mais que
duferire

EXPEDIENTE DO EiR. DIRECTOR GERS4

Requerimento despachado

Companha Telephonica Brasileira, pe-
dindo paaamento de contas na importancitt
da 10:307;$500 de serviços teleelionicos
Prestados em 1926 a esta Secretaria de
Estado.— Indique as da.as das remessas
das ccn as a esta,- Secretaria de Estado.
(D. C. 11.621/1928).

Segunda secção

rf.XPEDIENT E 00 sru. 3I1xISTtm

Dia 7 de novembro de 1923.

Ao Sr. miniStro da• . Vtaçãci -'eObras Pu- •
blicas :

Directoria Geral 'de Agrieúlttira'

Primeira secção
EXPEDIENTE Do 511. :MINISTRO

Dia 7 de-novembro de 1923
Requerimento despachado Pelo Sr. mi-

Secretaria da Agricultura do referido Es-
trio.

Deveis, ontrolim, communicar, opportu-;
narnente, os resultados do allu Ido entendi:
inen'o e subinettendo-os á approva eão do

	

.	 s
min-s*ro.

Sr. director do Serviço de Inspecção e
Foleento Agricoias:

N. 1.165 — Accusando o recebimento de
vosso .olficio n. 860, de 1 do correre inez,.
.que acom eanhou o resultado do exame,i)ra-
cedido sobre uma peq uena quantidade' de
sementes -de trigo cTimor» . colh i das pelo
Campi de S. Simão e se refere a Pt ovidehl
cias que tomastes com referencia a toes se-
mentes, communic -vos que o Sr ministre
está de accórdo com o cole det-rminastes-

- Sr. director do Serv..ço de - Inspecção' e'.	 .Fomento•Agrico'as :
N. 1.167— referencia ao voiso officio'

ri. 2.403, ao Sr. director geral de Contabi-
lidade, acerca do requerimento do professõr
de pomicultura, e-ntractado, Leo-io San-
blens, e de accôrdo cm as Informações
Prestadas no allud i do officio, communico-
vos qu3 o -Sr. ministro autorizou a requisi-
ção de passanns solicitadas em objecto de
serviço, 'cabenio-vos fazer o expediente
incessatio a tal fim, corre..do as despezas
por conta desse serviço.

—Sr. director geral-do Serviço do Povoa-
iuen'o

N. 1.168 — Em solução ao requerimento
de Francisco Pdatarin Galindo -, residente em.
Ilber,ba, Estado de M ilis Geraes, em que
pede permissão pua livre desembarque de
sua esposa Maril Valverde Guille, maior de
60 annos, vinda de Hespanlia, a que vos N. 6.132 — Communican .do que a sonda
referis em vosso officio n. 4.534, de 27 de para os trabalhos a . `Serem executados eia
outubro ultimo, communico-vos que o Sr. Engenho de Dentro, Já se acha á dispoSição.
ministro (t:feriu o p edido, nos termos do d, director da Estrada de Ferio Central do
Da -ecer.	 tl:af.11 na estação de Deodoro.
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EEi	 ãc-drdo-c élebiado entre este ininiateriox.PDrS.-iS	 —

ia 7 -da dovembrd' de 1923 v )	 e a j Federação Paulista de , Criadoras Bo-
.Ç	 vinoa, para a manutenção da registro genea.,

Offici ros	 logico de animaes, devido ao facto de não
Ao Sr. director geral do Serviço de ia- ter.sido provada perante esse' Tribunal a

dustria Pastoril :	 . existencia legal da referida-federaçae, bem
N. 6.122 Commimicando que o Sr. mi- como por não ter sido dec • arado no alludido

nistro, resolveu. autorizal-o a Vendei ao termo o togar em que a mesma elege o seu
criador registrado neste Miniata'rio Dr -. ,A; domicilio legal„ca ,que, coptraria pjdispeatai
A. de Azevedo Sodeé, ,dous touro nos art. 182 e75, §'1, legr4 4e/ de Regula-
ns. 306.e 52e e tres novilhas .de tis. .2g,, mento Geral de ContabilidadUT'ublica, sol--
217 e 690, todos da raça Sinimenthal, , p414 cito vossas providencias,no sentido,. de ser
ereçoá de 4:382$400; cada touro e 3:096z5 ., o assumpto novamente subniettido á delbe-
cada novilhe.	 „	 '''•ração-desSe instituto, tfini:' de 'que',' tendo

.--Ao Sr. director '"geral da' .Sei vpo ‘dp:'.em vista o inluso - doetimentade' prova da
Povoamento : 	 ,	 existencia legal da !Federação :PI-unge:de

N. 6.142 -- .--,CommunIcando, ,que .ciSr. int- •  Criadores de Bovinos é o termo de inedifim.
„reaolveir autotiãl4 a trane'ril do cação da parte preliminar do accÓrdo

Patronato Agricola Weiteealau'Braz 'paro brado, se digne de' reconsidetar a decisão
de Viscorudé....,de Meuá, ás nicli 7 paS agil 71,; . proferida, visto qoe,„por..,. essa' forma se
colas desnecesaariaS . aos traba,Illoka'Carga ,achain Sanado,s , osninçitlyes invocados para,
do primeiro . desses estabeleCipentas, Q;, - a recusa de;regiatro.c„,:,,,)
constatnes da relação.enviada.	 Incluso tanibein .V03 rcatettO 011 ias cópias

direetOr Ée, Contabilidade ', dó autliénticaa do termo* medificação acima
ThesJuro Nacional	 • •, •	 : citado que foi publicado no, ,

N. 0.152 - Transmittindo- o p:roCesso dr do 31 de mibibro finda.	 I-
mniprovação _da ,appriCação dada- ao, a fie . ",	 R eu frnedto d,e- paél,1,m	 'antaento- recebido pelo' Sr. .4',idrião	 ,	 4

‘.2
minta Filhó em virtude do a, iso n. 2.719; • '	 otitirbro, dp:j923-de 25 de agosto ,tiltiroo.

Escola.Domestica e Techeléa Pioâsiónaf
Dia 8 -r ;	 ,' • de Passa Quatroadirias, pedindo'pagatnentol

di	 d C	 da subvenção 'dó corrente atino.' D. C.
Ao Sr, _rector e ontata ili dadeg The- 9 633-28.-Regularise a prestação de contassoure NaciOnal :	 ',.„	 'apresentada e complete'o sel/o dorespe-14 ' 6 ' 1 °2	 Pr°ce"° ctivos documentos. 	 •	 •de comprovação da applicação dada ao	 -

nnnn•nn•	

• •

adeantamento recebido pelo Sr. João José
Monteiro de Paiva em virtude dp avja0
a. 1.823, de 18 de junho itItma:

Dia 6 de janeiro de-1923Terceira seeeão.	 •
PiTPEDDNTB : HO SR. miNivrno

Dia :6 de novembro de 1928

. Sr. director da Estaç.Ó.:Geral de Experi-
.. mentação do Rio Grande do Sul, em Con-

. • eeição do: Arroio: „;.
N. 15.623-Communica ter o Tribunal deAv isos:	 Contas, em sessao.de , 17 mo,Sr. ministro-presidente d.o Tribunal de registrado o cont	 m

acto ' de outubro ulti
Celebrado co. o Pr.Contas:	 Celeste Cobbato, para servir na qualidade

N. 15.453 - Tenho a honra de vos com-	 viticultor enologista da estação..	 . :municar, nos termos do art. 759, paragrapho 	 -Sr. director do Museu Nacional:
unico do • Regulamento- Geral de: Contabili- N. 15.613-Conimunica ter o Tribunal de
dade Publica e ein 'referencia -ao VOSSO' Contas,, em sessão de 19 de outubro ,ulti-officio D. 2.302, de 24 de novembro de 1927,, me, registrado .o contracto . celebrado com
que resolvi prorcigar até 30 de junho de 1929, Silva Santos & Comp., para' a execução de
o prazo para a conclusão das obras do: accrescimes, reparações e pinturas no edi-:
edificio da Escola de Aprendizes Artific2s fido. 	 .
no Estado da Parahyba,. contractadas Coai a , -Sr. director da Escola Superioede
firma Cunha & Di LISCiO, ttli .19 de agostdRcultura- e 'Medicina Veterinaria:
de 1026 e cujo contracto foi registrado por N. 15.03-Communica ter .o Tribunal de
esse instituto, em aes,ão de 18 de outubro Contas em sessão de 15 de outubro ultimo,
do 'Lesma 'ano, visto que o credito votado, registrado contracto celebrado com Moreno
pelo Congresso Na:Tonal,. para,o corrente Borlido & Comp. e Lutz, Ferrando & Comp..
anno, foi insufficiente para a execução total Limitada; para fornecimento de material.das obras contractadas.

N. 15.543- Remette para.registro, Cópias
autlienticag de cada em dos contractosscele- .
brados entre a Escola Snperior de .Agricul-
tura e Medicina Veterinaria e aa firmas Mo.-*
reno- Borlido & Comp. e Lutz; Ferrando &
Comp. Ltda., para fornecimento' de ,gppa-
relho C instrumentos- á mesma escola.

Os alludidos termos acham-se publicados.
no Lrario OffiCial de 27 de Outubro fio e
republicados no de 31 do mesmo niei.

N. 1.253 - Reinette para registro, Cópias
authenticas do termo de contracto ceie!) ado
entre o gOverno da União e-'o engenheiro
civil Ary'dõ Carvalho Armando; para Servir
como inspector auxiliar do Ser viço de- Reino-:
delaç ao'dcrEnsiiiodProfissional TecliJico. •

O alludido termo achajse publicado no
Diariu Official de 31 de Outubro findo e
rectifieado no de 1 de novembro corrente.

N. 15.523-Tendo presente o.vosao o ficio
n. 1.907, de 9 de agosto ultimo, em que foi
cornam/içada a recusa de ugistra do .termo

, N. 15.593-Commellieá ter o-Tribunal 'de
Con tas;•'em sessão de 19 de outubro ulti-
mo, registrado o contractd' eelebrado doai
A. A. de Queiroz Pinto 'Guimarães &
Comp., para fornecimento de caixas de ce!.
dro e papelãO.

-Sr. delegado fiseat do -Thesouro Nacio-
nal na Estado do,Amazonas:	 •

N.; 15,583-Reniette,a re'açãO approvada .
pelo Sr. ministro, 'do , pessoal ' diarista do
Posto Indigena Ródolpho de Miranda; do
Serviço de Protecção aos Indicia, nessa Es-'
tado. -

-Sr. director geral do Seri iço de industria
Pastoril:	 ,•	 •,

N. 15.553 - Commanica que a: Sr„, mi-
nistro autorizou , o çontracto .de Augusto
Rodrigues Neves, para servir na qualidade,
de medsalista da direc'oria gerak sg-
lado inen:al de 2000,3$9

-Sr. superintendente do Serviço do Al-
godão:

ilxPEDIENTE DO SR.12)1RECiÓR ORAL

difeetor da-Dcspeza Publica do
Thesouro~opaits i 3 i-

N. 15.553 - Cjamatuniaa qne o Si. mi-
•nistro, autorizou o 'eoutracto de Augusto
Rodrigues Neves;vara'servir na qualidadu

*de Directeria Geral de In-
dustrie Pastoril, • com *o salario mensal de
28%000.

-Se., director 1,da _Estação Sericicola de
Barbacena. Estado de Minas Geraes:

N, 15:315-Peder a remessa dos documen:
toss,.do: recolaimento , da renda arrecadada,
durante.o.-anwa passado. si -

—Sn direetor , da.. 'Fazenda Modelo de
Criação em Catú:

N..,j15.503	 Peda..a tern 7ssa dos do-
- cumentos do recolhimento da renda arre-
Cadada.dtirante .o.anno findo.

diredor: gerai de Propriedade In-
dustrial:

-
	„„:.	 •

-
Ne . 15:493 -.,Solicito . vos a remessa da

4temostraçãO da renda dessa directoria geral
ielativa)ao antaafindo;

Sr. inspector Jagricoia• do 200 Districto:
N. 15.483-Pedea•remessa dos documen-

. .tos da reçolhianeuto'da renda arrecadada nu
atino passado.

Sr. director, do. Serviço Geologico:
Ne45.473,- Communica„ que o Sr. mi-

nistrarceelveu, em virtude de ler sido o
•edital" para da eonc,urrencia publica para- a
substituição das calhas e renovação do piso
çlo patamar superior da escadaria principal
do edificio desse Serviço, publicado apenas

, urna vez, não solicitar ao Tribunal de Con-
tas reconsideração da decisão que negou re-
gistro ao contracto celebrado com a firma
Prado Peixoto & Comp., ficando as obras
para serem executadas no exercicio vin-
douro.

Outrosim, determinou o Sr. ministro que
fosse chamada a vossa attenção para as de.
moras -havidas no expediente relativo ã con-
eurrencia o para a falta que acarretou a nul-
lidade da mesma.

- Sr. secretario da Agrieultura do Esta&
de Minas Geraes:

N. 1.,5.463 --a.Ein referencia á sua carta de
setembro ultimo, dirigida t ao Sr. ministro,
sugerindo realizar diversos melhoramentos
no Campo de Sementes de, Rio Branco, com
as rendas arreçadadas, em virtude do accór-
do celebrado entre esse Estado e este mi-
nisterio, para execução do Serviço do Al-
godão, manda o: Sr. -ministro declarar-vos
que o accôrdo ciii execução não Permittc
a utilização das rendas arrec idades e con-
sultar-vos si desejaes modificar esse accôr-
do de fôrma que piás= ser feitas despezas
por conta-dessa renda, ceWorme tem sido
feito- com. outros Estados, ou se preferi-
v.1 aguardar a terminação do prazo do
actual .accordo 00 de junho de 1929), para
no seguinte ser, ificluida a disposição refe-
rentea applicação da renda.

-= Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices`dd Minas Geraes

N. 15.443 'L Remette cópia do officio do
encarregado . da remodelação relativamente
á diminuta renda arrecadada por e S3 es-
cola, durante o entro passado, pedindo in-
-formações a respeito. 	 ‘.

,	 Requieriinento . d,spacbad,,,
. Dia 15 de outubro de 1923

Companhià-de Navegação Lloyd Brasiler-
,

ro, pedindo pagamento de unia conta na
importancia de. 121$800, proveniente de uma
passagem fornecida á Remodelação do En-
sino Profissieual Technico, e 1927. D.
C. 11.336-28. -12 Requeira por .exereicios
tindosl.
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Superintendendo do Serviço
do Algodão'

11,

,. n 	 .tanhão •	 ;'
.	 ,•	 ,	 •	 ••	 .

roatil.	 •	 , novembro de ,19,28 ,	 ,	 «uni processo para temperar ferro gusa nas'•
— Ao deleoaio do Serviço do Algodão, 	Cori% Cel ine. — Publiqtte .se'-' tt`'' deá- suas camadas peripliericas«._— Deferido.

no Estada do Rio : 	 *.	 1; •	 cripçãá.'	 •	 Associated Tef eplione & Telegraph Com-
N. 1.8M — R2111e)ten-745- 'lle um con lieci- :-! . 	•	 ''	 ' "	 ' - pany, para' naperViçõatnentos'em relativos .

	- MARIO 	'010FICTAI,	 -NCri	 (Te 1928 

-•  	 M Clell.n Company (doas réquerimentos),. 	 Williant Arthar:Lieth, para -tiin processo
N. 1.825 — Pedindo a remessa dos quaL Ca •valho Paes Sc , 'Cernir» Pittsbürgh Plata, de conduzir operações de metallurgia, fini-

tiros demons rativos) do .alg .elão-pie Estado, - GlasS , Company, Luiz -dei' Seroa.» Antonió dição e moldagem einstallação qne permitia
desde janeiro do corrente`anno';' 	 ‘.•	 ''' Pere ira . Clomds, J. Gonçalves' de Lima, a sita execução".— Deferido. 	 .

— Ao admin'strador da Fazend'a de Se- NIcolau S.ur, Armando Silva & Cernia., Mi- ' Dr.,'Heittrich Káitemanti, para «um dispd"-
mentes de aroatá :	 guel Sorte, Walckmar .MaRearenlias MOn- sitivo"para reproduzir. correntes electricas .

N. 1 880 — Como• unicando-lhe ter sido - t iro. Sylvia Torres Nergn0 e Sociéte Oreum. alternativas por meie de.; arco de luc,„ -,-
renietrido á l'ssnectoria Agúe Ia no Estado • — Lavre-se o termo: 	 Deferido.	 •

o ( q. h:cimento do embarque de uni'caixotC: • Carmello.,13ellaica: e Max Hugo.Treis ch.	 Associated Telephone & 'i-elearaph Com-
contendo material desnudo á :mesma ra- , ' — Concedo o prazo. .Lavre-se o termo. . • ,pany, para «aperfeiçoamentos em systemas
zenda. ‘	 •	 :"	

-,.. .,:,, •., •' Otis E!evato r •Company, Sabino,M. 'Mon- ,teleahonicos, (2. pedidos).— Deferido.
—Ao Sr corrtador sézcionat da Republica • _feiro cte Mattos, Tire Columbus Dental 	 Alberto Sueca de Souza Paiva, para «unta

no Mini teri da A rieultura:	 •	 M 'nuf icturing Company, Charis Comera- capa para bancos de garros para pissageiros
N. 1.831—Enviando-lhe a relação acont- non, Co npanhia Cervejaria Brahina S/A e de P classe, nas vias ferreas, com carteiras

panhada das segundas vias das contas e Y. Serfaty & Cmp. — Junte-se ao .pro- de casas Comaterelaes».— Detrido, como
iolh 4 s de pagam nto, e d as demonstrações cesso. 	 modelo de utilidade.	 ,	 -•
dag despv.as empenhadas e dos paga- • Gualter • Castello .-Brattco. -- Expeça,-ae	 Lablco -Wegweiser G. m. ,b. H., para
mentos equisitaios no mez de outubro guia. 	 cum candieiro de rim.. --; Deferido, corno

.proximo findo.	 Andrade, Santos & Comp., Eclippe Felix, modelo de utilidade. 
—A9 Sr. ministro-presidente do Tribnnal José Ferreira d'Acevedo & Comp. e Adilar, Major Beliardino Jorge,' João Francisco

de Contas:	 : ,	 '' .-itivim.— Dê-se'eerticlAo.'-- 	 da Silveira e Luiz Ferreira da Silva, para
N. 1.832—Pedindo-lhe providencias hilm"' E. Hoi3ne dc Comp.—Dé-se vista. .	 ' *um producto denominado — Vedol, desti-

de qu • no TiteSOuro Nadou' sejam pagas	 Bas'os de Oliveira Fillio.-Extraiam-Se nado á vulca isação automatica dascamaras
tr- « con as d s importmc 7 as de '258$380. "nwas guias.	 . •	 -' - . ' --	 ‘ • de ar, de autornoieis e seus .congeneres›.

Pires Silveira ' a . Cohip.— Apresente do, Indeferido.
emento li•lbil.'	 .. ''' •	 ' ' '' '-'• , Harry Oliver S'moasen, para «uni mos-

	

Júlio Lohmann & 'Coin	 —ti..: A ámardém trador reclame, denominado Lusols.--Inde- ••:;	 ,
opporiunidade ,' para ei vista •do , proeeÀso. 'ferido,	 •	 •
(Idanto ao ' pedido de- prazo; requeiram ão	 Pedidos de registre de warcas : , ,, •
Sr. ministro; querendo. •

	

	 The Chillin G ton 'Tool C..)., LimIt4.tte da-R
• Juve-icio Campos.— Regue:rã 1103 termos marca «lacaréa , para distinguir artigos da ,
da lei e seita os' doctunentos»- apresen- classe 12.—Registre-se.

cedo Soares, ,para «um hbvo productoindus.&,'

	

Ao inspector agriCo'a to Es tado do Ma '	 Direetçiria Geral da . Propriedade trial deátinaclo á ,'vedação automatIca daa

N. 1.87.3 — Remettendo lhe 'o conheci./ 
mento n. 2.470 G provenien e de embarque ($ ÊxPEDIED•VIS'IM •SR Iiinr:aroa' GERAtl :,

	de uma caixa contendo, ma criai a Yrario,	 d ol,(• n

Industrial ' ,	 ,

	desti ada á Fazenda de Sementes de Co- 	 Ad itainento aos despachos, d e, I,- de

-desta praça, de comprar, á razão de 3$500 marca Duraluminium ; Angela Palma Lanara
• por kilo, os 8.500 talos de algod 	 Mão dos ty• e Raphael Lansac, marca Lactofort o Vi
• pos 1 a 5, ex stentes na Estação Experi• tonico, e M. Silva Gomes & Comp., marca

EXPEDIENTE DO SUPERINTENDENT _ " meu ai de Sete Llgôas na Fazenda de Se- Café Sao Paulo.
Dia 7 de noVembro de,1928 mentes de Rio Branco. -	 -	 Pedidos de privilegies

Wa demiro Telles de Lemos e Irineu Ma.
(Meios :

cantaras de ar,:— Deferido.. Fredbrick Mateus GeOle. para eaperfeN
Coamentos em mostfadores telephoniton..--
Deferido. .. 	 .

Fried• Krupp. Aktiergesellschaft,. parai

.ia. de novembro de 1.928mento rel tivo ao embarque de um enca- a systemas teleph nices' . .— Deferido.

	

pado com semen es de algodão M ade - Companhia. Grande Manufactura de Fumos 	 M. : Pticliárd, vara capparelho para anima-
Ao delegado do Serviço do Algodão na «Veado, 	 ( ous réqizérimentos), Foster 	 Deferida.

Bahia "" 4.	 .•

320;000 c 449,200 d.:„que sao credores res-
oecivun nte, a Comia -Ida Mov .na de
Estrad &de Ferro. São Paulo Railway Com-
pany e a Corrp ,.nlita Paulistl 'de Estradas.
de F ,rro, provenientes de traispodes con-
cedi l os em prove t v dest serviço :; nó ter;
ceiro triine R t ,e do co rente arilo

— Ao di ector da- Despeia- - Publica de
Th2S0 ro '	 "tados.	 -	 '	 - Ernani Te.xcira de Carvalho, da marca

	

N. 1.833—Encamilian do a folha -de pa-	 Afforisse Santilli. Restitua-se mediante	 Sauguinal,,' para dis.inguir artigos
Qamento do pes z oai -anataria lo-cont-acta 'o '''recibo.	 da ClaOse 3.--Registe' se.' 	 ,
desta su n ri tendentia,'r.:1 alva ao .rnez de 	 International Stondard Electrie Cerpora- 	 Paul- 	 Lubbe-Christopli', da marca
outu bo ultimo.	 • •	 ,- •	 tion.— Mantenho . despacho anterior.	

,	
Berii:1», para distinguir artigos•

	

1.834—Remette-do, para ser reli isi- 	 Prado- Pe.xoto &Comp.—Apresente hovasii, da classe 9.—Regisee-se.
talo pagamento, o Proc sso de .Ernst Sertã» descripções da Marca: . 	Martins Barros & Comp., Limitada; daLimitada,

	

 'a quantia de 25:000$, cuja divida havia	 Marca CSepara for-,Aéro-tÁire › , para,distin-
sido manda a liquidar por conta do credito 	 São, convidados a coniparecer'adsta cifre- • guir • artigos da case 7.—listre-se.
d_str buido á Dele #11 FiscR1 to Thesouro ctoria geral; afim de satisfazerem ha Rece- Erich Roseafeld, da marca «SeMper Ve-
Nacional no reter do' Estado Para custear as -bedoria do Dstricto Federal, mediante ex- rum, para distinguir artigos das Classes 6,
despes resultant .s do acuirdo firmado penição da respectiva guia, o pagamento das 38 e 50, lettra
en tre a União e o G aVerrio da Bahia, con• taxas de suas marcas mandadas a registro,	 Companhia.,Ce vejar:a Brahnii; da marca , •
forme a dei beração .cle. S. Ex. cont da no
o.fic'o da Directoria Geral de Cort,tbili ade
o. 2.852, de 5 d setembro prOximo passa-
do 0. C. 6.717-28).

N. 1.835—Propondo nomeação do r'gro-
nom , • João Protavo Boá-eá para o jogar de
ch fe de cultur .s da Fazenda . de SementeS
em Therezina, do Serviço de Algodão nó
Estado do iauhy.

Ao delegado do Serviço do Algodão no
Estado de Minas Geraes:

N. 1.83 '—Transmittindo o officio cru que
a Directori • Geral dos Correios declara que
o re-istrado n. 3.477 (pr oc..sso , de -pres,a-

m	
da marca- «P ppagaiol, ; para di st in guir arti:-

de accordo-•com os ano. 98,-i08, lettra 1,,,
do regulamente annexo ao decreto-n.16.264,
de 19 de dezembro -de 1923, os seguintes
interessados::	 .-	 •	 -, -,	

,' .

	 s
Empreza de Aguas Lambary, marca Aguas

Lambary; Everseal Manufacturing Comr any
Inc., Marca Everseal;,- Ferrucio Jannarelh,

'marca Peitoral de Chaves; PhiLadetPitio Lyra
Limitada, .marca «ltilus ,í; Bromberg & Co,,..
marcas Primor e Priinor.Rapido ;-- José Ma-
noel Alves, marca Café Saberes° ; Eduardo .5	 f-
Marques de Souza e Nelson Camargo, marca gos da classe 0, •lepras d,, j..—Registre

Revista Trianon ; Vieira & Dantas, marca se nas classes t
17 e 59 lettras (1, i e

alas"ce-,t-il* aduAr 4, ,.,
Aviação-; Manoel Alves Luzes, Abiliof 	 &f erido quno -á. c	 i. dmj

	

er- .	 f R .	
• parte, com 'I fitarei	 is;

Co n .

ção de contra) foi entregue ao Sr. prest- , reira, & Comp., marca que consiste em um tante. do pedido de reg suo (processo utt-
dente desse Est ido, no dia 8 de maio ul-•: ,. tr angulo. contendo o . desenho do orgão mero 3313/27).	 , , n• .)u . lb ,;, eu
timo.	 . - visual ; Abili 	 •o Martins Ferreira, marca Casa.,

• '	 .	
.

Ao delegado do Serviço - do Algodão no' Maiureira; Nelson da Silveira Cintra,marca • Amaral & • Satit'Arina, — da marca « AUiCe*,

EstaJo e . iiirs Gwaes:	 , Jati; J. B. Junqueira, ma-ca Air-Manter ;, pira distinguir artigOS da Classe 36.—Inde -
N. 1.837—Sobre a prorosta feita pelo Si: -Textil S/A, marca Cruz ; D. Silva 6r. Comp. ferido. lin ta paria thent: mure m ri. 21.037',

N. Leal do Conto, corretor de mercadorias marca Especial-Anilado ; José Guarino, desta Capital.

4:Crystal ; • pata, _dist:112,w artigos da-cl,is se
41.—Registre-sé. 	 *.

F. Rheingantz	 Comp.; da marca 'Ra-
tão' , para disitir,-,'IrE•ti 'ar.1os da classe..36.--:
Registre-se„	 _

Edgard' Ma:c3n;les Portugal, da marca
Rubrooy • , para distinguir artigos da-classe 9.
—Registre-se.	 ."

Tire Ch'swiek Polish Company , LimPed,
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"I.. S. Almeida & Comp. da marca «Fa-
brica Gloriaa, para d stin;uir artigos da
'classe 41.-Indeerido. Imita parcialmente a
marca constante do processo n. 7.376.23.

Alberto B. Vieira, da marca «Especifico
Ulcera, p ra di3tinguir artgas da cla3se 3.
-Lideferido. Induz á confasão com a marca
v. 25 932, desta Capital.

Re tificação:
Pedido de registro de marca:
A marca aPhoenix. mindada reg - strar em

nome da Hamburger Gummiwaren-Fabrik
Phoenix. A. G., por despacho de 31 de ou-
tubro de 1923, foi somente para distingu'r
artigos das classes 1, 2, 4, 6, 7, 8, 10, 12,
13, 20, 21, 23, 25, 23, 32, 35, 36, 37, 38,
39, 43, 49, 50 letras d, i e j, e não co
foi publicado no Diario Official de 4 de no-
vembro corrente.

•n••nnn111

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO

Art. 44 do Regulamento annexo ao decreto
n. 16.231, de 19 de dezembro de 1927)

Pontos caracteristicos d t invenção de
aacolehoamento aperfeiçoado para que pe-
diu p dente de modelo de utilidade Max
Hugs Treish (deposito n. 5.924, de 7 de no
vembro de 1928):

1. acolch ame.nto aperfeiçoado, caracteri-
zado por ser o espaço interno, confinado
pe o en oluero, subdividido por meio de
tiras de tecido cruzadas em cellulas.appro-
ximadamente quadradas, nas quaes se alo-.
iam, soltas e sem amarração, molas cylin-
dricas helicoidaes, cuja altura corresponde á
grossura do colchão ou similar, e que são
mantidas em sua posição exclusivamente
peias paredes das celluldas, servindo estas
paredes taarbena para evitar o contacto das
molas entre si;

2, ac lchoamento aperfeiçoado de accor-
do com o ponto 1, caracterizado pelo facto
de que as tiras, dispostas no sentido do
maior esforço, se estendem sobre todo o
comprimento do colchão e similar, em-
quanto as tiras transversaes são constitui-
das por pedaços de tecidos que entreli am
as tiras longitadinaesasendo estas ultimas
tambern ligadas aos pontos de ema e de
baixo do colchão ou similar;

3, acolchoamento aperfeiçoado de accor-
do com os pontos 1 e 2, caracterizado por
corresponder o diametro das molas cylin-
:tricas, helicoidaes approximadamente ao
diametro do circulo inscripto ás secções das
cellulas;

Pontos caracteristicos da invenção de
,aperfeiçoam,ntos em caixas e outros reei-
pien.es, para pó de arroz e ()alhos pro-
ductos pulv.rulentos . , para a qual pediu
privilegio a ociétá Or.:um (deposito nu-
mero 5.926, de 7 de novembro de 1928):

Uma ca . xa ou outro recipiente seme-
lhante, para pó de arroz ou outros pro-
duetos pulverulentos, caracterizada por ser
o pó armazenado entra um atinei (7) e um
fundo (5), que tem uma certa elasticidade,
sendo esse fundo constituido, por exem-
plo, por uma chapa fina de metal, de modo
que, exercenda-se pre são sobre esse fundo
elastico (5), permitte-se que uma certa
quant dade de pó de arroz passe pelo
atinei (5), podendo, então, esse pó ser apa-
nhado facilmente

'
 com o auxilio, por exem-

plo, de um arminho.
Finalmente, reclamamos os beneficios tia

Corna nção Internacional (promulgada pelos
decretos ris, 9.233, de 28 de junho de 1884,e
984, de 9 de jane.ro de 1903), visto ter sido
o m smo pedalo de privilegio depositado na
Repartição Official de Pa.enies da Repu-
bla.a France a em 16 de novembro de 1927,
sob n. 246.101.

SECÇÃO MARCAS DE INDUSTRIA
E DE COMMERC:10

(Art. 91 do regulamento annexo ao de :reto
n. 16.264, de 19 de dezerab:o de 1923)

.Desuipção da marca para que nediu re-
gk'ri Waldernar Mascarenhas Monteiro,
destinada a artigos da CLISSJ 1 (deposito
n. 12.653, de 7 da novembro de 1923):

C nsiste em um garoto, de bonet, ca-
misa em lista, calças em listas e respectivo
suspe.nsor:o, sentado em um muro, tra -
zendo ás mãos uma bomba para borrifar,
sahindo desta borrifos sobre um papel es-
tendido em uma corda, preso em pega-
dores, vendo-se gravada a palavra «Bar-
rifosa, sendo que o aaa -acha-se mal aca-
bado.

No painel do muro em sinialha existen'e,
acham-se gravadas as palavras «Papel He-
liographico a secco, propriedada w . M.
Monteiraa, 'lateralmente 'exist. Unia guar-
nição em xadrez, -sendo que a ....-anerda
completa uma outra guarnição em faixa.

A marca, que páde variar em typos,
côres e dimensões, serve para disti iguir
productos chimicos usados .em indust ias
geraes heliographicas, inaluidas na claase 1.

DescripçIo da marca para que pediu re
gistro a Companhia Grande Manufactura de
Fumo Veado, S. A., destinada a artigos da
classe 44 (de posito n. 12.654, de 7 de no-
vembro d.: 1928):

Consiste em um rectangulo sobre- cujo
fun lo se destaca ao alto, canto esquerdo, o
desenho do edificio .do C,ngresso, seguido da

.palavra «Cigarros», e na diagonal do canto
inferior esquerdo para o canto superior di•
reito o nome caracteristico (Monroe», e no
canto inferior direito as pa'avras «Cia.
Veado» sublinhadas, podendo' variar de
typos, côres e dimensões e ser usada em
rotulos impressos e propaganda. Classe 44.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro a Companhia Gr3nde Manufactura de
Fumos «Vead >• S. A., destinada a artigos
da classe 44 (leposito n. 12.655, de 7 de
novembro de 1928):

Consiste em uni rectangulo sobre cujo
fundo se destaca no canto superior esquerdo
o emblema da companhia com as, iniciaes
«G. M. F. V.», ao centro um capacete frigio
sobre ires riscas, tendo logo abaixo o nome
caracteristicos Libertadores e na parte de
cima as palavras «Cigarros de Luxos, po-
dendo variar de typos, côres e dimensões e
ser usada em rotulos impressos e propa-
ganda. Classe 44.

Descrição da marca para que pediu - re-
gistro Miguel Sorte, destinada a artigos das
classes 44 e 49 ('le-, osito ri. 12.656, de 7 de
novembro de 1928):

Consiste na representaçao de uma estrella
de cinco pontas tendo em seu corpo, em
cada uma das pontas, o seguinte: na do lado
esqu a-do a lettra M, na direita a lettra S, na
de cima o numero 81, e na de baixo uma
pequena estreita.

No centro da estreita uma circurnferencia
tendo a palavra Casa, que é cortada por
uma faixa onde se lê a palavra Sorte.

A marca, que poderá variar em côres e
dimensões, servirá para distinguir bilhetes
da loteria, tabaco manufacturado ou não,
inclusive charutos e artigos para fumantes,-
de seu commercio nas classes 44 e 49 e será
tambein usada em notas, facturas e re-
clames.

Descr:pção da marca para que pediu re-
gistro . Sylvia Torres Verano, destinada a
arti gos das çlasses 41, 42, e 43 (deposito
ri. 12.657, de 7 da novembro da 1928):

Consiste n us palavras c iracteristicas: . «Es-
planada Hotels e abaixo das mesmas a de-
signação da sede do alludido estabeleci-
m :nto-(Praç: Viera Santo n. 3-Rio de
Janeiro) sublinhadas por um traço.

A marca, que pode variar era ares e
dimensões servira para distinguir seu es-
tabelecimento commercial incluido nas clas-
ses ns. 41, 42 e 43, do commercio da de-
positant podendo ser affixado em facturas,
enveloppes, papeis de carta, placas distin-
ctivas do estabelecimento e tudo ina's o que
for do expediente da depositante.

Descrip ão da ma-ca para que pedira na
registro Armando Silva (SE Comp., destinada
a artigos da classe 41 ( deposito n.12.658,
de 7 de novembro de 1923);

Consis!e em uni etiqueta contendo um
desenlio de ornato, onde se vê a Haura
em bus;c, de uma mulher, dentro de um
circulo, tendo nas mãos uma cesta com
uvas; es a fi g ura encima um pedestal, so-
bre o qual es ão os dizeres; aCalifornia
Sun-Maid Seedless Raisins,. Ao lado di-
reito do padestal lê-se; «Nature's Sweet-
meata e a esquerda •Hungry Eat Raisins».

Esta marca está cornpreaendida na cias-_ se 41.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Nicolau Srur, destinada a artiees da
classe 36 (deposito n. 12.659, de 7 de no-
vembro de 1928):

Consiste ein um rotulo rectngular com o
nome caractcristico A Bata-Clan» em typos
phantasia e lettras vermelhas, sublinhado
por um traço partindo da parte inferior da
lettra B e á mesma ligada, lendo-se por
baixo do referido traço, tambem em cara-
cteres verme.hos os dizeres - Rua S. Bento
ri. 17 A - S. Paulo.

A marca, que poderá variar ein dimensões,
servirá pa:a distinguir artigos de vestuario
e será usadi em raclames, cartões, notas e
facturas. Classe 36.

Descripção da mar:a para que puni re-
gistro J. Gonylves de Lima, des.inada a
artigos das classes 41 e 2 (d posito numero
12.660, de 7 de novembro de 1928):

Consis:e TIO3 dizeres ...caracteristicos -
Leiteria Gonçalves -- dizeres estes subli-
nhados por aous traços. Lê-se mais o se-
guinte: Marca Registrada - Especialidade
em bebidas finas, cervejas de todas as qna-
lidadas. L Ate par atacado e a varejo-queijo
e manteiga recebidos directamente de Pal-
myrd - J. Gonçalves clJ Lima - N. 6, rua
do Mattoso n. 6 - Praça da Bandeira -
Telephone ri. 3.473 Villa - Rio de Janeiro.

A marca que poderá variar de typos,
côres e dimensões, servirá para dist:nguir
todos 03 art gos do 'comi:lereis) do deposi-
tante, incluiaos nas classes 41 e 42 - Subs-
tancias usadas como alimento ou ingre-
dientes de alimento - Vinhos, bebidas a
Equido-a fermentados.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Antonio Pereira Gomes, destinada a
artigos da c ase 41 (deposito n. 12.661; de
7 de novembro de 1928):

Consiste nos dizeres caracteristicos: Pa-
daria da Piedade. Estes dizeres e i são subli-
nhados por um iraço. Lê-se ai . da mais 43
seguinte: Premiada com medalha de ouro
na Exposição de Milano de 1915 - Marca
Registrada - Roscas de manteiga, biscoutos,
bolachas, bolachinhas, ete, etc. O do o é
fabricante, garante a bôa qualidade da fa-
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rinha, limpeza e asseio em tudo — Vendas
só a dinheiro — Assucar, café, chá, 'nafta.
manteiga, etc — Provem a del'c'oss rcssa
P:e Jade — Rua Gosa?, n. 400 - Em frente a
Estação da Piedade — Telephone Jardim
n. 0.951 — Antonio Pereira Gomes.

A marca, que poderd variar de typos,
cóses e dimensões, servirá pra distinguir
lodos os artigos da industria e commercio
do depcsitante, incluidos na classe 41 sub-
stancias uzadas corno alimento eu engre-
dientss de. alimentos.

- A Incsma marca tambem poderá ser amada
cm todos os impressos, solutos, annuncios,
letreiros, taboletas e volantes, senda valida
por 15 annos, na referida classe 41.

' Descripção da marca para que pediu re-
gistro Luiz de Sorôa, destinada a artigss da
classe 50-j (Seposito n, 12.652, de 7 de no-
vembro de 1928):

Consiste em urna crua sobre o fundo em
circulo; superpostas ao referido symbolo
sa grado acham -se escriptas as lettras ca-
racteri.sticas (A. F.s. Na parte inferior em
ultima plano. lê se a seguinte inscripçãs:
sksistencia Funeraria« (em linha curva).

A marca s-rá usada em pasel e tinta de
variesa ias côres e dimensões, em cartões,
rotelos. simi l ares, etiquetas, caixas ou
envo:torios, afim de tudo bem distinguir "e
melhor garantir os seus direitos de pro-
priedade, commercio e fabrico. Classe 50
1ettra j.

Ddscripção da n-.aica para que pediu
renovação e e registro Pittsburgh Plate

•Glass C., destinada a artigos da classe 1
(deposito n. 12.663, de 7 de novembro de
1928):

Consis'e na palavra symbolica sTeetors.
A marca que páde variar em typos, côres

e dimensões, serve para distin guir appa-
relho e enchimento (primes and file ) para
quaesquer superfície que se tenha de appli-
.car alguma tinta ou verniz, na classe 1, da
fabricação e commercio da deposPante.

A dita marca é apresentada em renovação
de registra effectuado em 19 de jan:iro do
1914, soa ii, 4.051.

Descripção da marca para que p-diu re-
novação de registro Foster-Mc. Ciellan
destinada a artgos da classe 3 (deposito
n. 12.664, de 7 ce novembro de 1928):

Consiste em uma etiqueta rectangular de
côr vermelha e de bordas ornamentadas,
tendo na pa-te superior, á esquerda, a figura
de um homem, visto de costas com as mãos
nas cadeiras. Sobre as costas estão inseri-
ptas as palavras «Fosters Backachekidney
Pillss e logo abaixo aa palavras sTrade
Maris», ao lado direito da figura acham-se
as palavras «Pilu i as de Foster para os rins•.
Abaixo destas, uma bulla a respeito do me-
dicamento terminando com o fac-simile da
assignatura de James Foster> o n'ome e
endereço da depositante.

A marca, que póle variar de dimensões,
côres e typo da tettras, serve para distinguir
pilulas para uso humano, na classe 3, da
fabricacão e commercio da depositante.

• Descripção da marca para que pediu re-
novação de registro Foster-McClellar Co.,
destinada a artigos da classe 3 (deposito nu-
mero 12.665, de 7 de novembro de 1928):
, Consiste em uma etiqueta rectangular de

côr verde guarnecida ppr uma moldura or-
namental. apresentando em seu centro um
rectangulo, tendo na parte superior o busto
de um homem, encimado por um olho lo-

Cea fri por duas azas que se estendem para
baixo. Na aza esquerda lê se a palavra
sDoan'ss, e na direita a palavra sEspeciali-
fies». Abaixo d busto estão os dizeres:
«Do,s.n's Dinner Pi Is — Pilulas Antibillosas
de Doans, seauidos dos dizeres recommen-
Ciado o medicamento e o fac-simile da
assignatura de «ias Doans. Finalmente o
nsme e ende eço da depositante.

A marca, que pôde variar de dimensões,
côres e typos de lettras. serve para distin-
guir pilulas para uso humano na classe 3,
da fabricação e comercio da depositante.

Descripção da. marca para que pediram
registro Carvalho Paes & Comp., desti-
nada a artigos das classes 1, 2, 4, 5, 8, 14,
39 e 50, lettras a, f e i (deposito n. 12.656,
de 7 de novembro de 1928):

Consiste essencialmente na palavra cSe-
lecta», disposta entre aspas. Esta marca,
que póde variar em typos, côres e dimen-
sões, serve para distin guir productos chi-
micos rsados nas indus l rias, na photogra-
phia, em analyses chitnicas; substancias chi-
micas anti-corrosivas, -na classe 1; pisada-
ctos chimi2os usados na agricultura, na hor-
ticultura, na vetei inaria e para fins sanitas
rios, na classe 2; productos animaes, ve•
getaes e mineraes em bruto ou parcialmente
preparados, usados nas industrias, "não in-
sluidos em outras classes, na classe 4; me-
taes tão trabalhados e parcialmente iraba-
tilados, ats.ados nas industrias, na classe 5
instrumentos de precisão, in,trumentos
scientificos e apparelhas para fins uteis;
instrumentos e apparelho: didactico s , na
classe 8; vidro, na classe 14; artefactos de
borracha e de gutta-percha não incluislos
em outras classes, na classe 33; artefactos
de marfim, osso ou madeira, não inciuidos
;In outras classes; preparados para con-
servar e pollir moveis e soalhos e para lim-
par metaes; e material de vedação e man-
gue i ras, na classe 50, lettras a, f e i, da fa-
bricação e commercio dos depositantes.

Conselho Superior de Commerelo
e Industria

EXPEDIENTE DO SR. SECRETARIO GERAL;

Officios expedidos :

Ex no. Sr. A. A. de Araujo Franco:

N. 6.816 — Agradecendo communicação
da designação do Dr. Rodolpho R. Macedo
para substituir o conselheiro Adriano Vaz de
Carvalho.

— Sr. director geral de Industria e Com-
mesclo:
N. 6.817 — Accusando recsbimento de um

documento para ser annexado ao processo
n. R 478.	 •

-- Sr. Adriano Vaz de Carvalho :
N. 6.818 —Solicitando devolução do pro-

cesso R 940.

— Sr. director geral de Industria e Com-
inarei°
N. 6.819— Accusando- recebimento do of-

ficio n. 1.241 com processo.
— Sr. cotaselheiro Raoul B. Du lop :
N. 6.820 — Remettatdo o procezso nume-

ro R 515.

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTA N. 158, SESSÃO ORDINÁRIA EM

17 DE OUTUBRO DE 192P

Presidencia do Sr. ministro Dr. Pedro Soares
— Representante do Ministerio Publico
Dr. Octavio Tarquinio de Souza —Secre-
tario Dr. Julio Moreira da Silva Lima.

Presentes os Srs. ministros Drs. Leonel
Filho, Barros Lima, Tavares de Lyra, Cunha
Pedrosa e Agenor de Route e auditor
Dr. Passos Miranda, servindo como minis-
tro, foi'-aberta a sessão.

Ao abrir-se a sessão de hoje o Sr. minis-
tro Pedro Soares, presidente 'do Tribunal
de Contas, communicou a seus pares o falte-
cimento do Sr. Dr. Celso Aprigio Guima-
rães, presidente da Côrte de 4ppellação, e
depois de fazer em rapidas palávras o elogio
do inte gro magistrado, propor que se lan-
çasse na acta um voto de pro undo pezar
por esse acontecimento e que te telegra-
phasse á sua familia apresentando pezames,
homenagem que foi unanimemente acceita
pelo Tribunal, á Ca associando-se o Sr.
Dr. Octavio Tarquinio de Souta, represen-
tante do Ministerio Publico junto no isesmo
Tribunal.

Relatados pelo Sr. ministro Leonel Filho:
Ministerio da Agricultura, Industra e

Com me rcio:
Officio n. 4.394, do corrents, da Industria

Pastoril, adeant . niento de 7:0004 a Jayme
C. d'Avila, para desse as do 4' trimestre.—
Reg-5 sou-se.

Ministerio da Fazenda:
Aviso sem numero, d setembro ultimo,

com a cópia do decreto n. 18.411, do
mesmo mez, que abre o credito especial de
331:0474101. para pnam"nto de gratificações
devidas a diversos funccionarios ea Marinha.
—Ornenou-se o registro do crenito, 	 •

— Relatados pelo Sr. ministro Barres
Lima:

Ministerio da Fazenda:
Aviso sem mimei°, de setembro u time,

com a copia do decreta n. 18.410, que abre
o credito especial de 160:0004 nata ; uxilio
annual á Companha Fluvial Marsnhesse e
outro.

Termo de . accôrdo celebrado entre a Fa-
- zenda Nacional e a C mpashia de E cela-
cidade Camses de Jordão, para arrecadação
do imposto de energia elcc.rica. Orde-
nou-se o registro do alludida termo de
accôrdo.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
AVISOS ris. 2.427 e 2.493, do corrente,

com a cópia dos contractcs celebrados com
Braziltrad Limitada S. A. e a Fbcalisaçãp
do Porto do Rio de janeiro, e entre a D.rs-
ctoria Geral dos Correios e Santos Seabra
& Comp., ambos para fornecimentos.—Or-
denou se o registro dcs alludidos con-
tractos.
. -- Relatados pelo Sr. ministro Tavares de

Lyra: .
Ministerio da Agricultura, Industria e

Comercio:
• Aviso ri. 3.416. do corrente, encaminhan-
do o despacho do Sr. Presidente da Repu-
blica, profeaido no processo relativo ao
-contracto celebrado pelo Instituto (te Chi-
mica com o Sr. Luiz Gurgel Gomes de
Souza, para servir na qualidade de micro-
grapho-especialista em analyses e classifica-
ção de herva-mate no referido instituto. —O

• l'ribanal ordenou o registro do contracto,
sob prctesto, rios termos da legislação em-
vIcor.
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Ministerio da Fazenda:
'De concessão ue montepio à D.- Maria

Rosa de Jesus e outra viuvo e filha do ex-
tiabalnador da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Meinuel s imões.—Julgoti-se a a
conctssão e orderiou-se o registro dades-
peza.

Ministorio da Guerra:	 •
Aviso n. 499, do corrente, adeántamento

de 40:0005 ao g2neral de divisão Octavio de
.'Azevedo Coutinho, para desp zoá com as
manobras do Exercito.—Registrou-se.

Ministerio da Mar,nhas
Aviso n. 3.502, de agoetO ultimo, com a

iemonstra ;ao do creiito supplementar de
27:7805, á, v.rba 151 Ensino Naval.—Man-
dou se proceder de accôrdo com o parecer.

Ministerio da Viação e Ob as Publicas:
Mim) n. 2.491, do corrente, com a cópia

do contracto celebrado entre a Diretoria
dos Correios e Ferreira S ixas & Comp.,
para fornecimentos. —Registrou-se.

—'Keltitados pelo Sr." ministro Cunha Pe-
drosa :

Mi isterio da Fazenda : 	 -
De co c ssão de montepio a Matianha Pi-

nheiro d'Avi-a, -viuvo do thesoureiro dos
C rreios de Goyaz, Benigno Avila.--Julgott-
se lega' a concessão.

Ministerio da Viação e Obras Publicas :
Av.so n. 2.492, do corrent •, com a cópia

do contrato celebrado cure a Directoria
Geral dos Correios e A. Pia ido Marques &
Comp. para fornecimemos.—Registrou-se.

O fido a C-15/1.396, do mez liii 'o, da
Estr da de Fer , 0 Central do Brasil, comam-
nic lido a prorogação d • pra /o do contrato
celebrado com F. R. Moreira & Comp.: e
oatrc s, para a entrega de artig 's. —Mandou -
se pr ceder de accôrdo com os poreceres.

Relatach.s pelo Sr. ministro Asenor de
ISorre :

M:nisterio da Agricultura, Industrio e
Co m ercio

Aviso n.'12.543, de'setembro ultimo. com
ri cópia d?S medificações p opostas p Ia re-
modelação do Ensinu Profissional "I'( chnieo,
nas obraa que estão sendo reali adas.na  Es-
cola de Aprendizes Artifices na Farahyba.-----
Mandou-se pnceier de accôrdo com o pá-
reeer do Sr, Dr. representante do Ministes
rio Publir:o.

Minister io da Fazenda :	 -	 •
De concessão de ap aditadoria a Alfredo

Ferreiro dos S ntos, operado. d t Fabrica de
Cart cho de ,Geerea. Jul ou-se Mega! a
co cessão, de accôrdo com os parecerea..

Min isterio da Guerra
sou 492, do corrente, adeantamentO

13:439-1.809 ao major Raul Corrêa Ban-
deira de Mello, para atrender a despezas do
Laboratario Chimico Militar. - Registrou.-.
se.

Minisierib da Viação. e Obras PUblicas
Avisos, ns. 2.505 e 2.489, do corrente,

Com a cópia dos cozi ractos celebrados entre
a Diretoria Geral dos Correios e " Miiniz
-& Comp-,: a Estrada_, de Perro. Central do
Brasil e a Stahlunion Limitada, para fórne-
cimentos.— Ordenou-se 'o re, istro dos- alld-
didos contractcs.	 e

— Reatados pelo Sr. - auditor Passos Mi-
randa :

MinisicTio da Agricultura; Industrio c
:

João M uricio de Azevedo Martins.— Ju/-
1- ou-se ille ai a cone.ssào, de accôrdo com
OS pareceres.

Ministerio da Vi ,ção e Obras Publicas :
Aviso ri. 2.372.'do mez findo, solicitando

rsconsideração da' decisão que recusou re-
gistro ao contracto celeb ado entre a Re-
partição Geral dbs Telet-raphOS• e a Empreza
São roia da ' Mattap ira fornecime to de

• material de linhas --O Tribunal eso veu
manter' a decisão anterior, de accôrdo com
os pareceres.-	 •	 -	 -

Na a mais havendo a tratara o Sr. mi-
nistro-presidente desig ou o dia a 19 do
corrente mez para a :eguinte se-são, dando
por findos os trabalhos.	 .	 •

ACTA N. 162 —.SESSÃO,ORDINARiA, EM 24 DE
OUTUBRO op,19.:8

Presidencia do Sr. ministro br. Pedro
'Soares — Re iresentante do M inistério PuL
blico, Dr. Octivio Tarquinio de Souza --
Secretario, Dr. Julio Moreira da Silva
Lima.	 .

Presentes os Srs. ministros Drs. Alfredo
Vai adão, Leonel Filho, Barros Lima., Ca-
melo Soares, Ta-vares de Lyra, Cunha Pe-
drosa e Agenor de Rottre, foi atierta a
sessão.

Relatados Pelo Sr. ministro Dr. Alfredo
Valladão:	 -

M nis!erio da Fazenda: 	 •
Processos :	 - •	 •
De concessão de montepio civil 'a Odette

, e litros; filhos dá ex-conferente" de des-
carga da Alfandega do Rio de j neiro Anto-
nio Albedo de (inteira Pereita.4 Julgou se
legal a conceSsão.

'MinisteriJ da Guerra: 	 '	 -
'Aviso n. 510, - do corrente,' consultando

sobre a legalidade 'da abertura, do cr dito
especial de 16:8505480, vara occorrerao pa-
mento ao governo do E, tado do Rio G ande
do sul. como indemnização. Mandou-se
responder affirmativamcnte	 alludida com-

-. s,ulta.	 •
Re t atados pelo Sr.' ministro Dr.`Leoner

•de ez nde:
Ministario da Agricultura, Industrio e

Co me • elo:	 • -
Officio n. 4.419, de 19 do correnta, do

SerViço de . Poveament:i adeantamento de
6:090$ a-1 escrevente da Hásped +lia de Inr-
migranteS dá Ilha' da9 Flô es Antonio' À o-
14etra'-ua Po -elta-. para kiespei,s Urgentes e de
prornpfo paganiedée	 • e

, eri do o registro' thY referido-ode-
ntainento.	 -
Ministerio da Fazenda:. - 	 •
De adeOntaniento de 630$ , ao porteiro da

Casa da Moet4 a- Gracidi -no Menezes, para
despezas.— Foi ordenado o registro.

De cencessao de ap osentadoria -a; Augusto
Nicoláo TeiSeira, bibliothecario da Es:ola

Ju t tou-se illeg 't a çoncessão,
accôrdo -com os pareceres, •
• •Milligerio da':. Justiça o Negocios
dores:	 •	 •	 '	 •

N. 'I dato-tentes com 'tis 'contractos
-celebrados en‘re o Departamento Naelonal
-de S -Ude PubliCa ,è Mendes; Platô & Comp.
e-ou tos, para fornecimentos - 	 •
'Mandou-se res istrar, de -accôtdo;'coin

parecei' do Dr-i representante dOaministerib

N. 948, de julho	 adeantamento
• 760009 a Edith- Fraenkel, para custear das-
pesas.	 •	 .	 _

'Recusou-te revisfro, de-,..aecõrda com o
parecer. O parecer declara lite a resporisa-
vel tem dous outros adiantomentos-a cito-
provar.

—Relatados pelo Sr. ministro Dr. Barros
Lima:
• Ministerio da Fazenda:'
Processos: de concessão de, aposentadoria

de •osé Florencio de Oliveira Barros, guar-
da-fio, da Report ção dos Telegraphos.

Julgou-se ilLeal a concessão, de accôrdo
com os•pareceres.

—R.Ialados pelo Sr. ministro Dr. Camillo
Soares:ises:

terio da Fazenda:
De reversão da -pensão percebida por D.'

Maria do Carmo de Carvalho Sucupira,
viuve do capitão Philadelpho de Alencar

legal concessão.
Sucupira.. se leg

• Ministerio'da Viação e Obras Publicas:

N:2.552, do" corrente, com o contracto
celebrado entre a Directoria dos Correios e
Mayrink Veiga & Comp., para furnecia
mentos.
• O I ribunal ordenou o registro do releria
do coutracto.

—Ralatados pelo Sr. m!n:stro Dr. Tava-
res da Lsrta:	 .

Minister.° da Fazenda:
De . reversão da pensão de meio soldo e

montepio percebida por D. Mansa Henri-
(Me Pinto de Almeida, viuve do capitão
Antonio Pinto Dias de Al reide, para as
Suas D. D. Hermelinda Pinto Baliard e
outra.

Julgou-se le gal a concessão.
• Ministario da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avis n. 4.512, do corrente, consultando
sobre a abertura do credito de 50:0005 para
att nder ás despezas com as solemnidadas
real sa tas Dor oc:asião do centenario do
Marechal Deodoro da Fonseca.

Res pondeu-se affirmativamente á consulta.
— Relatados pelo Sr. ministro Cunha Pc-

drosa:
Ministerio da Fazenda:
Av so s/,' de setembro ultimo, consula

lando, sobre a legalidade da aberturi do cre-
dito especial de 1 :057$583, para pagamento
-ao Dr. Carlos Maria de Novaes e 'adros,
enivirtude da sontença judiciaria.—Mandou-
se responder atfirmativamente.

M-nisterio da Marinha:
- Aviso n. 4.299; de setembro ultimo, com
a cópia do decreto n.* 18 383, do mesmo
mez que abre o credito d: 69:6005, para pP-
gamento ao vice-almirante José Pinto da
.Motta PoNisi.—Ordenou se o registro do
-Credito. e	 -

Nada mais havendo a tratar, o Sr ministro
-preside tê designou o -d a 26 do 'corre ‘te
mez pa r a a se suinte sessão, dando por Há-
'dos os trabalh6S. •

13 ,E:DIENTe: DO SR-. MINISTRO PRESIDENTE

...Día,1"1 cie: outubro de 1923

Sr. ministro da Fazenda
',N _2.565 ent 10 de agosto, ao
.0agarnento dc,400de ajttJa de custo, ton.
cedid :14 _ 41 • eseripturario oeste mesmo
T.ribuilát,eRaolindo Leopoldino de Souza
()irando t:iiiieado :para o togar de membro
da deteg çãci no Estado de S.rg pc, em abril
de 1927; nore.:e,tOE eneerrado o exercido a

-que elle pertê-ncia.	 •
,N., 2.5,56	 Conmiunicando que a cori.-
,CeOn de aposentadoria de Salustiano Alves

ajudante de por e ro da' Secretaria
de _Estado dos. Negocios da Viação, foi, em
Sessão dó s3 do corre;ste, julgada illegal, par
não ter sidO ificluicia, no, resmtiv titulo.
a gratificação da tabella Lyra, na razão de
75 %,: conforme jurisprudencia deste Tri.
banal.
" Ao Sr.. nifnistro da' Viação e Obras Pu-

blicas
N. 2.567 — Commuuicando a recusa de

registro em:31 de -agosto, ao pagamento de
1675510 a, Tlie Rio de Janeiro Tramway

CorrimerCio:
Aviso n. 13.433, do corrente, com a

cópia do contracto cel br ido Cum o Dr. Ce-
leste Gobbato, para -servir na qualidade de
vitieri l toteá triologista.s— Registrou-se.
° Miniterio dá Fazenda:	 4

Processo de pagamentos -de 1:6275193 'à
Er silianische allesellechaft e de 3415665. á
Zellada —CorréO Fonseca) sLessa, de dividas
de exercício findo e pensão.— Registrou-se.

De concessão de meio soldo e montepio a
D. Eseolastica Martins, viuvo do major

•

•
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Light and Power C". Ltd. • , proveniente de , —• Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios gement() solicitado no vosso aviso n..2.879,

energia electrica fornecida' k • Fiscalisação Interiores:	 .	 . oe ti de f etembro findo, da importancia 44

dos Portos do Rio de Janeira , ncs mezes de : tal. 2.59.0 —Communicando que foi man- , 273$225 aos funccionariosa da Director*

outubro e dezerntYo de 1920, por fal ta de :tida a decisão de 4 de junho ultimo, que re- Geral de Agricultura, 1 heophilo Teixeira
comprovação visto não se achar juoto ao cnsou reg atro. ao  pagamento de, 2:500$ á Alvares-de •Azevedo e Mario de Oliveira CO2

t processo a respectiva factura.	 . .	 Companhia -Lithographica Ypiranga, prove- nanéa, proveniente de differença de vencili

I	 Ao Sr. ministro dt Fazenda : .. 	 niente 'de forneelmentos feitos ao Instituto mentos, por terem substituido respectivala

N. 2.568 — Solicitand o unia • diligencia • swalato Cruzaw angade maço do ,vigente ,mente; o directmageral, Dr .. Fratidscó Dial

para que o Tribunal possa resolver sob:e . o armo. , nos termos do. art.46, lettra b do Martins, e o director de secção ale niesmã n

paaamento de 23:503$ a Antonio I.and e sua .Regulamento Geral de Contabilidade Pu- :- directoria , nó penedo de 11 ,a 21 de jultaV.
, 

mulher, de que trata o aviso do:Ministerio blica, por subsistir o seu fundamento refe- ultimo., , 	 . . a	 : a. , a, .. ..•	 a,

da Viação e Obras Publicaatn..2.415, : rde 2 rente .á falta .de prova de, que a .egectera seja	 —Ao Sr. ministro : da Cibern . a a ': ,,.
-deste me-, relativo á venda á União	 ata do	 exclusiva productera do. material fome-	 2—	 - -	 .	 ,	 .	 .- aol.33 — Devolvendo aS guias que tile...
predio e terrenos situadas ene Therezopolis, falido.- .. 'ram annexas ao avisO -- desse ministeriq
de acctirdo com o de:reto rt.,17.239, de 10 	 N. 2 581 — Solieitan'do ,urna diligencia	 et .

	

965a cl 1 - 1 er 1`
de março de 1926, 'para ,prolongamentu- da , sobre o pa atuento da Importando .de 530$ h mero	 e a	 evere ro Idt mio.r	 .	 .a	 -	 -

Estrada de Ferro Therezopolis. 	 a,	 .	 'Pharniaceutica Conceição • Vianna Gonçal-	 ---sAd Sr: ministro da Marinha:. 	 ,•
N. 2.569 -- Solicitando sejam .pagas • no ves, designada parodicereer interinamente o - N. 2.590 —.Communicando a recua de

Thesouro Naciona! as tres inclusas, facturas ;cargo de r chimica auxiliar do , Laboratorio :registro em I de outubro, ao adeantamento

de J. C. Pereira & Comp., na , importancia .13romatologico, durante .o - impedimento do 50:0001 ao capitão de fragata Rogerio,A. de
total de 6:707$880, provenientes de forneci- e asalador:3 contractado Jós0,:galuarat o Alves Siquaira, . cheio da lygvisão dO.Pharóee, aliei

mento de material de expediento,ieito • em :Filho.- -	 ..a! a, (a! 	 • .	 .de attender ás de-San:as coei :os concer!os

proveito deste Tribunal no , corrente anuo. 	 N. 2.582 — Communicando . a recusa de urgent.s de que carecem sete dosas dephe -
N. 2 570 — Communicando: a recusa de regiatro em 5- da outribro ao pagamento de roteiros, sendo tres,ern Sant!Annaa .tres em

registra, em 10 de satembro, ao pagameuto .6.1003 •á. Companhia Litegraphica Ypimnga, Cabo Frio, e unia' em ,Laginliaa deus guar-
de 1:136$600, á Freire Guimarães & Comp.., proveuieote de fornecimentos feitos ao,Ins • teS de. remadores, respectivamente. , cm

proveniente de fornecimentos feitos no cor- . titulo Oswaldó Cruz, em pilhe ultimo, por Sant'Arina eCabo PISO e installaeãode' uma
rente anno, á Casa da Moeda por tera sido não constar, neste Tribunal, - a preya., de noite buzina de coração .uesaa., uitima.loeti-

verifi. oda a entrada do material na 'factura ,111.5eaa dita companhia,', seja a unicaapeodu- lidade, por não constar da referida requi-
pelo mesmo funceionario que passou:o re . ctora doa artigos fornecidos, de •accardo sição o periodo dentro chi Miai irá ter appli-

cibo no respectivo empenho.	 ,,. - com o art. 246, ,lettra taado Regulamento r . caçãsso respectivo adeantamentoa

'dal> 2.571 — Communicando que a couces- Geral de Contabilidade Public a..	 • N. 2,591 — idem, . cm	 de outubro, ao

—	 ,

e

sãO de aposentadoria de Astrogildo Jovino , N. 2.583 — Idem, em ,6 de , setembro, ao . contracto celebrado com afirma Prado Pei-

de Oliveira, telegraphista de 4' classe da P ,gamento de 250$ a Carlos Albeslo Tuvo xoto & Comp., para fornecimento de uma
Estrada de Ferro Central do Brasil, foi em Ronco, • proveniente de differença de venci- .landia a smotor, para a Directoria do Arma-
sessão de 3 do corrente julgada il egal, por alentos, por substituiçÕeeodurante o pas- mento, Visto . 11ãO constar , ter. sido pago o

não ter sido ineluida no respectivo titulo a sado tnez de. julho, na Asaistencia a ,Psyco- seII6,proporcional de , que trata a clausula

gratificação da tabeila Lyra, na razão de 1mthas-llospital Nacional- . PM' ; impçoprie- 1.tY do . contracto.,	 .	 •	 .
75 I. comforme jurisprudencia deste Tri- dade ,,de sua classificação-na veatia: 32'	 N..2.592 -- Idein, sem l de outubro, ao

bunal.	 ..	 .	 ,• ,	 —Substiteições do vigente orçamento desse contracto celebrado com afirma V. Estevatu,
N. 2.572 — Solicitando sela paga no The. rilriisterio. 	 :,_ . a • a-.• ,. 	 a . . para a construcção de um muro do perime-

souro Nacional á trnia.Andrade dr Figueira 	 — Ao Sr. ministre da Agricultura, lados- tro no Centro de Aviação Naval de Santos,
a importancla de 120$500, ern , quanto ima afia e Commercio:	 ,.	 , ..,	 -	 no Estado de S. Paulo, por não haverasido

.	 porta a inclusa factura, proveniente de for-	 N. 2.584 — Cpmmimicando a, recusa de observado o art. 789, do- reettlaruento geral
nechneatos feitos em proveito deste Tribu- registro em 31 de agosto á despeza clg„ de Contabilidade Publica, -quanto á sua pe-
nal, no corrente aflito. 	 ,	 - .	 5:470$ para pagamento de-ajuda de custo Off bficação. 	 - . ei	 ...,

N. 2.593 — Idem a inclusa factura de 'Au- agronorno José Maria . Fernandes, por não — .--- Ao Sr. ministro da . Justiça e Neatocioa
drade & Figueira, na importancia total de se ajustar as clausulas do respectivo contra- Interiores:
115$200, proveniente de fornecimento feito cto celebrado para prestação de serviços te- 	

.
N. 2.593 — Communiaando a . re:usa de

em proveito deste , Tribunal, no corrente chnicos no paiz. 	 a z	 ,	 registro em 3 de setembro, ao pagamento
UM". 	 N..2.585— Idem. , em 27 de agosto, ao pa-

N. 2.547 — Idem a J. O. Pereira & Comi- gamento da inclusa . folha de 600$ a Am	
de 3:600$ a Companhia Lithographica Ypi-

aury ranga, proveniente de fornecimentos feitos.
partir a, a Inclusa factura na importancla to- Rodrigues Migai, professor do Curso Cem- •em junho anterior, ao Instituto Oswaldo
tal de 648$540, proveniente de fornecimen- plementar do Patronato Aaricola, aneeao ao Crai, por não constar neste Tribunal a prova
tos ,eis em proveito deste Tribunal no Posto Zobtectinico Federal :Cm. Pinheiro, de-ser a referida Companhia Lithographica
corrente armo.	 . -	 .	 . proveniente de 60 diodos a gile fez. Pia aos a unita no paiz productora do material for-

N. 2.575 — Communicaado a recusa de mezes de janeiro e fevereiro ultimos, por
registro em 23 de setembro, do pagamento serviços prestados-fóta de sua repartição, amido.--- Ao Sr. ministro da Agricultura, Indus-
de 3:360$420, a Companhia de Navegação Por não declarar a ordem de pagamento, tria e Commercio
Costeira, proveniente de passagens torne- nem a respectiva folha a natureza çlos ser- 	 N. 2.594 — 'Solicitando esclarecimentos
çaidas á conta desse ministerio em 1927, por viços prestados.	 porá-iate o Tribunal possa resolver sobre o
-pertencer a mesma a exercido já encer- , N. 2.586 — Idem, em 14 de setembro, '4 aviso desse thinisterio a. 3.033, de 18 de
lado,	 distribuição ao Thesouro Nacional do cre- setembro findo, solicitando o pagamento de

N. 2.576 — Idem, em 8 de outubro do dito de.6:600$ papel ,afim de que pelo Mi- 840$ ao agronomo Francisco de- Assis Igle-
pagamento, á conta do credito aberto pelo nisterio da Fazenda seja adquirida c,.re- sias, proveniente de 21 diarlas a que o
'decreto n. 18.149, de 9 de março deste anno mettida a Deleaacia do mesmo Thesouro em inesino fez jús no periodo de 11 a 31 de
na importancta de 5:767$026 á Societé Ano . Londres unia cambial de Ira. 20.000 paia agosto ultimo por ter estado em commissfio
nzme du (Jaz de Rio de Janeiro, prove- p ,gamento de diversas assignaturas do al3o- desse ministerio em São Paulo.

	

' niente de fornecimento' de paz' e luz, em letim da Chambre de Commerce Franco- 	 .
1918, por estar prescripta a divida.	 Brésilienea, de Paris, por anão ter sido• Dia 18

	

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras observado o disposto no a:t. 232, letra b, do	 •	 ,
Publicas:	 Regulamento do Codigo de Contabilidade 	 Ao Sr. ntinistrd da Fazenda f 	 •
• N. 2.677 — Communicando o registro do Publica; quanto á precedendo jornada da 	 N. 2.595 — Solicitando diligencias para

i. contracto celebrado entre a lnspectoria Fe- cambial no acto do empenho. 	 que este Tribunal possa deliberar „sobre,. o
' deral de Obras contra as Seccas e Josè Cima 	 N. 2.587— Solicitando uma informação registro da despeza da Importando "dê'
' Cabal, para execução de' 	 para novas Para que o Tribunal possa, resolver sobre o 67:277$828, solicitado no aviso do Ministerio

tinstallaçÕes no predio onde funcciona a pagamento solicitado no aviso desse minis- da Viação e Obras Publicas ri. 2.560, de45,
, Administração Central. 	 ' '	 terio n. 3.060.- de 19 de setembro findo, da de outubro proxime findo, afim deaocecirarer;

N. 2.578 --- Idem do ContraCto celebrado quantia de 1:840$ ao Sr. Amaury Rodrigues ao pagamento proveniente da acquisiçãoado
, entre a Estrada de Ferro Therezopolis e a Vidigal, professor do Curso Complementar dominio util dos terrenos e' respectivas beit0

,

	

	 Companhia Brasileira de M terial Rodante, do Patronato Agricola annexo ao Posto Zoo- leiterias, eitos á rua Pesponto , oilargoos
1.1Fol,tenel.e 6: Comp. Limitada, para repa a technico Federal em Pinhe iro, proveniente Remedios, na cidade de S: Luiz,. Nado, tleij

ração de 10 wagões. 	 de 184 darias a que fez jú tos	 s mezea de Maranhão, feita pela Fazenda Nactortakaa":
N. 2.579— Idem do confrade, celebrado março a agosto ultimes, por serviços pias- J. Adonias & Comp., conforme a escriptutir.

' entre a Estrada de Ferro Therezopolis e Es- todos fora da sede da repartição.	 •	 a que se refere o aviso desse mininteitiol
taleiro e Otficinas.Felismino Soares S. A.-,	 N. 2.5_13 — Solicitando diligen c̀ias para n. 174, de 29 de setembrg uttinto, dirigida.;
para reparação de urna maching cremalheira. que o Tribunal possa resolver sobre o pa- á „tuia:.
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Dia 19

• •
Sr. Ministro da Fazenda
N. 2.596 - So licitando sejam cancellados

Os Matos anteriormente concedidos a ca .a
unia de DD. jc.sina, Alzira, Caimen e Ali e
Alves de Souza, irmãs menores e s Iteiras
do 1° tenente medico da Armada, Dr.As iritbal
Alves de Souza, fabecido em 1918, em
Dakar.

N. 2.599 - Solicitando s o ja paga pelo
Thesouro Nacional, ao 4° escriptut, rio desta.
Fribun 1, Milton 'Soares Burlaniaqui, à
importancia de 336$100, de indenta zação
que lha compete, por ter d.spendido imper.
tancia igual com as passagens de There .ina
a esta Capital, em virtude da sua transfe-
rencia, por decreto de 11 de julho ultimo,
de I° escripturario da Delegacia Fiscal do
mesmo Thesouro no Estado clo Pienth3 r, para
4° dito Tribunal.

N. 2.598---So1iCitando Seja para no The-
souro Nacion .,1 ao primeiro escriptUralio
deste tribunal, Segismunda Soares Baptista,
a quantia no total de 1:536$900, ' sendo reis
1:200$ de ajuda de custo Le regresso que
lhe cabe em virtude de ter sido dispensado
eia 22 de agosto alam,, no togar de chefe da
De . e ',ação do Tribunal no Estado de Minas
aleracs e 336$900 de indemnisação pelo que
despendeu com as pa-sagens para o seu re-
gresso e de sua familia.

N. 2.599-Commainicando que a cones-
são de aposeataloria do bacharel Oscar
Varina, procura lor da Republ.ca na secção
da Ba ia. foi em sessão de 5 deste mez jul-
gada illegal, visto haver sido fixado ao
inactivo, vencimento menor do que o do-
ai ido.

N. 2.603 Communicando a recusa de re-
gistro em 5 de outu ro, ao pagamento por
exereicios findos de 554404 a Herman Pe-
re ri Vieira, proveniente de differeaça de
v ¡teimei tos, cm 1923 c 19?4, corno fiscal
do imposto de consumo, por ter sido orde-
nada ern quantia maior que a devida.

N. 2.601 Idem, em 11 de outubro, ao pa-
gamento, á conta do cre dto aberto pelo de-
creto ii. 18.149, de 9 de março deste anno,
da importancia de 911$400 a (The Aniazon
River ateam Navigation Company Limited.,
proveniente de uma passagem fornecida em
novembro de 1915 ao bacaarel José de Cas-
tr Montc, promot r pub ico da comarca de
Rio Branc o, no territorio do Acre, por im-
proprielade de classificação di mesma, no
n. 13 da relação que acompanhou o decreto
a. 5.420, de 4 de janeiro do corrente anno,
visto que em virtude do decreto leg.slativo
n. 5.193-A a que se refere o re'e,ido n. 13,
foi aberto pelo oecreto a. 18.017, de 12 de
dezea bro de 1927, o r spectivo credito e
por onde já tem sido effectuadas .civersaa
despezas.

N. 2.602 Communicando que a conces-
são de aposentadoria do inspector oe
casse da Repariiçãd Geral dos Telegraphos,
José Maria Alvares Gomes. fo i, em sessão
de 5 de outubi o, julga la Mega), visto haver
fixado ao inactivo, vencimento menor que o
devido.

N. 2.003 - Conanunicando a recusa •de
registro em 5 de outubro, ao pagamen o de
6:044320 a Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, prov niente de passagens forne-
cidas a este ministerio, em 1927, por per-
tencer a mesma áquelle exercício, já encer-a	 ,rado.	 •

N. 2.604 Idear, em 5 • de-outubro, ao
pagamento á cinta do credito aberto pelo
decreto na:1$.149., ate 9 de m irço ultimo,
itnportancta de 6.178$600 a Francisco Bano,
proveniente do fornecimento de um automo-
vel feito em 1924 ás forças legaes que ope-
raram no Estado do Pararia, re;oheti, por
se verificar que a quantia menaionada nos

drcumentOs de fia. 3 e 5 está em desaccordo
com a ord • rn d e pagamento, .

N. 2005. 	 --. SOU mado se lam p .eas
Thes uro Nrcio ai áa inelusas factu aa de
J. (3. Perei a & mona importaficia
total de 316$400 proveniente de fornechnertto
feito e ri proveito deste t ibuaa, no c rume
atino.

N. 2.600 -- Canimuniéáado a telas.% 'dp
registo 'em 14 (' e se`eriabro pamnanito'
de 662:a a David land' & Como. preveni-
ente de fornecimen.o de m terláã
be. aori Distrcto F de ai 'no niez de

mato ultimo, por não constar da reápe-
ct.va fact.ra a declaração relativa a
Ira a do uwe,ial, na tórini exig da .pelo
Regulamento Geral d Contas lidada Pu-
blica e jerisprudencia •deste Trioui al; •

N. 2.607-Ao Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas - Conaminicand o registro
do contracto ceie rad entre- a Inspe toda
de Ag as e Esgotos a Betanolin taompeo
Pinto ,Wciely, para for ecimento de dor-
mentes.

•
N. 2.603 - Idem -do contracto c .lebrado

entre a Directoria Ge ral dos Correios e
Adolpho Botelho, rara fornecimento demia-
terral, no anno virrente.

N. 2.609 Comm inican lo a recusa .do
reeist-o em 28 d seternbr	 pag mento
de 1:120$ a Wi 1 va in Xavie- &
proveniente de fornecimentos f itos á Re-
parião Geral dos Telegráphos, ao
rente anno, vi to que a decl 'ração da fa-
ctura da ve.ificação da ent ada do ma erial
no almox alia o não póde ser feita pelo
proprio responsas?' 1 o almoxarife.

N. 2.610 - Co inunic indo o regls ro do
contracto celebrado . entre a Directoria Geral
d s Correios e a Co imante a Brasileira de
Elec:ricidade Semens 'Sch ackeit S. A
para fornecimento de materlaea no vigente
anno.

N 2.611-Com .a unicando a recusa de re-
gfist o, em 5 de o tabro. ao pig . mento de
4:017$ á Sociedade Anonama Ca-a Pr=tt,
jarov ni, n e de for; ezimento feito ne,te an o
á Repartição Geral dos Telegraohos, por
ter siJo feita a confere cia da: entra.:a do
material, na resp .ctiva factura, pio propr.°
almoxarVe.

N. 2.614 - Conununicando o registro do
contrato celebrado anue. a Directoria Geral
dos Cor elos e a Companhia Fornecedora dc
Materraes, para fornacim.nto de materia.,
no vigente anuo.

-- Ao Sr. ministro da Agricultura, Indus-
tria e Cominei-cio	 .

N. 2 613 -Communicando a recusa de re-
gi/atro. em 5 d otibro, ao pa- amento de
1:916$600. a atenriq te Bra -a ar C.aup., pro-
veniente de fornecimento feito á Dirce.torá
Geral de Contabi idade, em julho ant ror,
por ter sido p asado o recibo nos erup -atros
pelo mesmo fancc ion -rio t.ue velificog a Ci-
tada do mat nal, nas respecahas facturas.

N. 2.614-Ideni, em 3 de setembro, á di-
stribuição ao Thesouro acionai da 'quantia
de 922$500 papel, afim .cle. que-pelo Min ste-
rio da Fazenda se,a adquirida e remattioa
D legacia do m.smo Thesouro em L-ndres
uma calda:arde A. 22-10-0, á disposição do
consul geral do Brasd n aqu.lia capit .1, para
compra de insirumentos mcteorologicos, de
que , vec a Direc oria de Meteoro,ogia,
por hão ter sido cumpildo o disposto no ar-
tigo 243, letra b, do R gulamento do Codigo
de C ntab.lidade Publiça, quanto a 'prece-
denc a da tomada da cambial a0 acto do em-
penho

N. 2.615- Communicando o reg'stro do
contracto celebra to entre a Directoria Geral
d Serviç a de Industria Pastoril e as fira:as
Bromberg & Como. e Foat.s Garcia & Com-

.	 .
panhia. pára o fora-eira :o to dos artigos do
grupo •R,-. Material Typog.aphicoa, mesma
direetoria. .	 .

-Ao Sr. míldio.° da Guerra
N. 2.616-Sobeitatido um esclarecimento

eni refere cia ao precesso orig nado pelo
aviso desse' mina- tcri ra , n. 1.365, de 27 de
agosto ult i m, ,	 o ao' da Faze da.

N. 2.6.17 Remetendo os papeis que
adOmpailh rani o avi• o a. 313, de 27 de
ju ho ulti no .consultaádo sobre a te alidade
da abei twado (redito especial de 22:040f,
destin alo o pagamento . de augmcnto de

. vett:intentos do prans,ao do Supremo Tri-
banal Militar, can disponib lidada, marechal
reformado, Francisco de Paula Argollo.
' -Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios

Interio Cs:
N. 2.6.8 - Communicando o registro do

con racto celebrado com a Sociedade Ano-
nynt i C. sa Pra t, par • o fornecimento co
estaatas me altcas á Bibliotheca Nacional.

N. 2.019 - Commu. .can o a recusa de
registro, em 31 ae agosto, ao pagairento
de 8:659$235 a cinco cre r s c nstantcs da
relação annexa, proveniente de for eci-
men os fe tos a lastia.to Oswaldo C az,
em maio deste anuo po • ter sido o fun cio-
nario que passou o recibo a ei penha o
mesmo qu • fez na resoe t va factu ra a veri-
ficação da entrada do matrial, ia desac-.
coroo com o dispo-itivo na let ra ta dor'
art. 51 do Codig e art. 258 e I aragraphos
do Reg. lamento Geral de Contatai dade

PtIN'l. ic2a.6. 20 - Idem, eia 28 de setembro, ao
pagarn.nto de 200$ a José Bib aro de An-
drade prov nieme de fornecimento feito ã
Cisa de C rrecção no mez cie jurno ant ror,
prelimi rarmente, por haver s do o infle-
c.onario que passou o recibo na 1 4 v a do
emp nho o mesm . 0,.e fez na re pectiva
fa tura a verificação -da entrada do material.
em desaccordo com o art 5° letra b do
C digo e art. 258 e para ara pitos do Regu-
lament	 er 1 de Contabil dade Publica.

N. 2.61 a- Idem, em 1 de outubro, ao
pagamento de 1:250a á Cómpailiia Eleco °lua
S/A.

'
 pr .ve.niente de fornecimento t a

Es aala Nado ai de Bellas Art• s no mez de
ma ço ultimo, nos te mes do art., 246,
Iettrt b, do Reg, lamento G _rd d Contabi-
lidade Publica, por h !ver 'sido as-i nado
(elo me mo fu eci,nario não só o recebi-
mento do mirerid no empe ho coino a veri-
ficação d • sua catraia nu respectiva factura,
em desaccordo com o dispost . no art. 59,
lettra b to codigo e art. 258 e paraaraphos
d • Regul. mento Geral de Co. labia lado

N. 2.622— Communicando o regi.tro.
5 de out bro, aos contraclos celeb ados
entre o Dep r amento Nacio . al de Saude
Publica e ,s firmas Mend s, Pinto & Co-ap..
riter Schmait & Coa p. e Fontes G rcia

& Comp., para • fernec !v ento, até o fim deste
armo, de a tigos do gru o 15 aFeiragens.
etc. a exCepção do celebrad rom a firma
Merides • Pinto & Comp., ao qual recusa
registro com fundamento no art. 792 do
Regulamento geral de Contabilidade Pu-
bl ca.

ai. '2.622 A -- Respondendo que o Tri-
bunal fo de parecer que o credito especial
de 1.045:000$, aara attender ao pagamenio
de despenas exceJentes de credi os votados
na lei n. 5.I56,' de 12 de janeiro de 1927.
cora os subsidio; aos me abros do Poder
Le islativo e publicação e imrressão de de- •
bates, na prorogação da sessão leg,slativa
do mesmo • anno, pôde ser legalmente
aberto.

•'	 Dia 20
N. 2.623 - Communicando a recusa de

registra em 5 de outubro, do pagamento de
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16:049$500 a Souza —ferres Coriap-.; 'RO; tara aexecução-d6' teattictO, Itinitandb-se
dri tares Teixeira, Filhos & Comp., Oli- a autorizar a despe a, o , que não tendo o
:veira & Duarte e entoas; proveniente de Sr. ministro, em ob diencia áquelle *meto,
fornecimeitos, no maz d lunho deste expe ido a comreient: ordem de pagamento,
anno, ao Instituto Osvaldo Cruz, por ter não p ride; então, dar . app leaçao ao dis-
sido o funecionario que passou cs recibo p- stn no art. 108, § 4's do decreto numere
nas primeims vias de empenhos o mesmo 15,77N . citado.	 •
que fez a verificação da entrada do material ' Em exposição de 2 do correnteo Sr. mi-
nas respectivas fac:uras

'
 km cr, sa.côrdo nistro da Agricd tura submeteu o caso

com os arts. 59, léttra b, do CodigO, e ,2!-8 novamente á. apreciaeão do Sr. Piesi lente
e p ra!raph s dn Regulamento Geral'de da RePubIica que, p' ' deSpac '0 do - dia 3
Conlsbili rade Publica. ,	 .	 seguinte, junto por cópia ao presente officio,

— Ao Sr. ministro da,Marinlm: 	 •	 dec arou,, seguniaás razões exseuidas, aue
N. 2 64 — Devolvendo O Precesso ide- o anterior, .; pelo qual' autorizara a d Speza

rent , ao pagamentb -da initiorlancia de reis do contr cto, nos t rutoS do art. 108, § 4°,
5:678$994 ao c-pitão tenente gradado, én- do decreto n. 15.770sordertava a exdcução
sis t nheiro machiniÉta re-orm ¡cio, Fe 'ainda do .	shio contracto. •	 '
Jose da Si va, proveniente de VenArae •itos, 1 aVendo o Mipisterio 'da , Agricultura
por melhoria de reforma, no i er odo de remettioo ao Tribenat a citada exposição de
2 de abril de 19J8 a dezembro de 1905, cor, 2 do corrente c.In 'o alludido despacho p•e-
rendo despesa á.conti do cred to absito sidencial, o Tribdnal, em sessão de 17 .,este
ao Min i sterio da Fazenda,. pelo decreta mez„ resolveu, ordenar o registro do con-
a. 18.149, de 9 de março destra anno, Por tricto, sob protesto, nossternaus da legis-
serem liquidadas : , pela. Min sterio . da Fa--loção em vigor.-..
enda as despezas subordinadas ao credito 

do citado decreta.	 ,,	 Juntamente com o presente officio remett0
' N. 2.n25 — Communicando o registrado a V • Ex. cóp a de todas as peças do pro-
contra:to celebradsscom as firmas Mogi k Cesso, devida n nte ,autsien: icada.

Veiga êt Co rip, Brito Gonçalves & Comp. 	 Re tero a V. Ex. os meus -. protestos de

e outros, para tornec . mentos, durante .o elevada e-itima e distincta considernão.
cor ent:i a no, de artigos do grupo 314Man-	 N. 2.627 — Ident co ao Sr. pr,sidente da

guelras, canos, etc.>.	 ...	 Camara dos Deputados.	 e i a que se acha atines° o aviso do M -

conhe:itnento dessa Casa d' Congresso Na-	 Ao Sr. ministro :da Justiça e	 Thesoura Nacional de quantia de reisNegácios iá-	 •
eioira', na fórma dl dl:posto-no art 113 do tenoresS	

.	 .	 .	 .54.500:000i, á conta do cre lato aberto
-	 oregulamento expedido cum o decreto nu-	 N. 2.6g8—, cumámicando á recusa de re- p:l decreto n. 1E3.149; de 9 da março

meto 15.770, de 1 de novembro de 1922, o ,gistro em 5 de outubro, 'ao pagamento 'de deste anno„. os para as des ezas
para indernn'zação dos adean-

seguinte :	 .	 . 44:440$400 a Barboza Albuquerque 4,Comp., lamentos fel
Em sessão de 20 de abril ultimo, este

Tribunal, tendo presente o aviso do Minis-
terio da Agricultura, Industrio ç Commercio,
ti. 2.523, de 9 do in sino : e'., com a Opia
do contacto' celebrado entre o Oito miws-
terio e o Sr. Luiz Gurgel de Souza GOMe3,
para servir na quali ade de mierographo es-
pecàal.sia em analyses e classificação da
herva mate no Inst tato da Ch mica, reco'.
vett reu sar regis(io ao alludido contracto,
p r não poder ser ob,ecio de instri mento
de lo Mo de s:rviçns sviasem ao estran-
geiros, veidadeira commiss no fora . do paiz
l: tombem por sie a despeza referente á
sanam de 9:000$. a que allude a clausula
5, importando, peta sua finalidade, em,au-
xilio como ajuda de custo e. ciarias, mio
podia ser custeado pela consignação Pes-
soal — sPessoal .contratados, sub-cr.nsi-
gnação n. 2 — Remuneração .do pessoal te-
einico contractado para 03 serviços do in-
Étituto e para analyses e classificação do
malte nos Estados do Paraná, Santa Cedia-.
nua, Mattn Grosso e Rio Grande do Sul,
da verba 20', do art. 6" dalei n. 5.445, de
14 de janeiro do corrente anno. . 	 - - •

Tendo o referido minlsterio, pelo aviso
a. 5.173, de 21 de maio seguintes pedido,

, á visa das. razões expostas sesse aviso,
reconsideração daquella decisão do Tribu-
nal, resolveu este, em sessão.de 13 de ju-
nho deste anuo, mantel-a, visto que subsis-
tiam os seus fundamentos.- . .

Ns. 2.626 e 2.627.— Não se conformando
- o Ministerio da Agricultura, Industrio e

Commercio, com aa decisões do Tribunal,' 'chias Felismino Soares S. A. s para suspen-t sessão de 19 do corrente mez, ordenarP
expoz o assumpto á consideraçlo do:Sr. Fre.' der, concertar o lançar novamente oencana- en
sidente da Republica, que - por de-pacho mento submarino para abasteimento itragua o registro da despeza em apreço 

sob protesto

.autorizou a despeza do contracto indicado e á Ilha das Enxadas. 	
.. ,	 nos termos do já referido art. 108, § 8' do

ordenou que fosse elle feita nos ter mos do .	
. .. 	 decreto 15.770, de 1 de novembro de 1922.

art. 103, § 4, do decreto n. 15.770, dc' : 1 :. N. 2 .032 -s- Communicando tt resusade 	 junmmente com presente officio' remeto

de novembro de 1922. . ., 	
registro em- 14 de setembro, ao adeanta- a V. Ex. copia , de todas as peças do pró;

Presentes que foram ao Tribunal a capo- mento de 16:001$ ao pagador da Marinha cesso, devidamente autenticada: 	 •

sição do Sr. ministro e o citado despacho.' Joaquim Marques Moia do Amaral afim de
	 V. Eis, OS leus protgstos &ele.,

cm ori , mal, este instituto, em sessão de 17 atender ás despez -s com acqursição dc
	 Reitero a	 t!

de setembro proximo feitio, considerando. ouro, prata e bronze, para cunhagem de vada estima e'dislineta•consideraçãci.

que o Sr. Presidente da Republica não orate- medalli is do 
‘Serviço Mi.itars e sCruz de . N. 2.034 B — Identico ao Sr. presidentC:

Canmanita,, por não constar do citado aviso do Senado Federal.	 -	 • s
-

o periodaaentro do qual deverá ter o mesa.
mo applicaçãu.	 .

— Ao Sr. ministro da Agricultura, Induss
tria e Comtnercio:

N. :2,633 communieando O registro do
contacto celebrado çntre o Observats lo
I. acionai e a firma Prado 'Lopes & Centp.,,
para forneciments de material permanente.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.631 Declarando não haver incint-

vrniente na 'permuta Pretendida pelos 3" es-
s iSsts l aejos pie?, da . costa Carvalho,: do
Tribunal e lberê Tiniotheo Peixoto; da Cais
xa'da Amortização..

Dia 23

" Sr. p'esidente da Cantara do Deputadas:
N. 2.694 A --- Tenli r a honra de levar ao

conhechnento dessa Casa do Congresso Na-.
cional, na forma do o . t. 108, §,C d re-
gul. mento . sapp oVadO p	 decreto numero
15.77(4 de ide neiembro de 1922, o se-
guinte :

.Este -Tribinal, em sessio de 16 de julho
, u1rimo, tendo presente o pro 'uso originado
pe'd nIviso do Ministerio di Viação e Ob as
Publi as, ri. 931, de 7 de Ju Mo anterior,

— Sr. presidente do Senado Federal: , nisterio da Fazenda.	 118, de 27 desse

N. 2.623 — T	 DiaTenho a houra de levar ao	 22*	 mesmo mez, soli:itando a di s tribuição ao
:i	 •	 .

. proveniente de fornecimentoe 'feit is no isez
:Cie NI lio anterior á Casa de Detençaó do
Districra Federal po ter sido o' tunce:iona-
rio que fez a verificação da e! trada.. o rua-

- t:rial nos respectiva.s facturas' o incarno que
passon ree bo nas primeiras 'vias dos empe-
nhos, contrariando, assim, os srts. 58 e 59
letra .las do Codgo o ert. 258 §§ 1 0 e 2.40
Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica..

N. 2.629-1dmi, em 5 de outubro, ao pa-
gamento de 135$500 e 6318520 8 'Compi hia

acioral Lloyd Brasileiro e de 1:806$000 á
Csnip o Ida Nacional de Navegação Costei-
ra, provsniente de passagens hrnecidàs á
conta st sse memo ministerio - no ( ,áttpraci-
talo anno.

das _ linhas defiii atlas do Lloyd Brasileiro,
0nos annos de 19 e 1920, converteu o jul-

gamento do processo em dilig. en ia pa a
que o-MinisterI) di. Fazenia juu a:se os
dozum 'ais có riprobat rios da Wespna su
a conta do Banco do B asil reta iva a
entrega do adeantame .to, aeom panh ida da
prova da sua en:rega ao Lloyd Brasileiro.
- Havendo esse Ministerio , delarado pelo
atoso n. 139, de 31 de julho citado, que,
á vis t a dás rasõss apresentadas, deixava
de satisfa era diligencia exigida p elo I. ri-
burla', resolveu este, em sessão de 24 de
agosto ultimo, r custr registro á mencio-
nada despesa, por não se adiar devida-

.- mente comprovada. 	 .
Não se conformando o dito ministerio com

cri decisAa do Tribunal submett su o assum-
' pt , á apreciação do Sr. Presidente da Re-

N. 2.30 — Communicando que a couces- , publici, que, por despache de 4 do corrente
são de aposentadoria, de jeronyrno Augusto ' me', exarado no processo, mandou nos ten-
da Silva euárda .fio de 2' classe da Reparti- mos do art. 108, § 4, do Regulamento ao-
ção Geral dos Telehraphos, foi, - em sessão provado pelodecreto n. 18:770, de 1 de no-
da 5 deste mez julgada irlegal, por não te- vembm de 1922, que o acto do Ministerio
reta incluídos nos vencimentos de ina- da Fazenda determinativo da despeza de
ctividade do dito funccionario os 75 2,s, ' da que se trata foss e prat.eado, pagando-se ao .

tab., 11a Lyra, • e solicitando providencias no . Banco do Brasil a referida 
g liantia, no valor

sentido de ser completada no respectivo ti- indicado reto 
TheS0Jfe Nacional, cru cuja

, talo á data do dia de tua expedição. 	
escripturação se farão os lançarnetVos ne-
cessarios para a sda liquidação:

Ao Sr. ministro da Marinha :. - . Tendo sido. novamente pr;sente ao Tri-
N. 2.631 — Comunicando o registro do banal o allndido processo, acompanhado do

ctintracto celebrado-com os Estaleiros e Oiti- des pacho pres:dencial, annexo por copia ao
te officio — resolveu este Instituto,

—Ao Sr. ministro da Fazenda: 	 ();Á



Mayrink . Veiga & Comp
Cabo	 CAIU isolamento

de uma capa de borracha
• o .1.ima capa . de-

• .•,d0,- accôrdo com onovo
eaderrió,.de encargds:

netros n. 0001) Bs.„3,18$3.68
o metro .	 • • .... • •

inetrog,k. 400G-f; as, a 68534..p
metro. . 	 •	 -net,ros n. 00 B. a 58310 o
metim	 "„ • „:	 .

.0ô0

'tteril

2.000 metros n. O BS, a 4$285 o	 -
metros	 .	 8 :57b$00C`

2.000 metros n. 2 13S, a 3$080:
metro	 	 , 'qffoowoo

3.000 metros n. 4 13S, a 28268 O''
metro • . .......	 " T:801$000

2.000 metros n. 6 BS, a 1$308 o ,„
metros , 	 	 .2:7998000

Fio Re-2, com . isolamento
.le urna 'capa de borracha'
e unia capa de algocill0,:.
de aecôrtle,, e4-An o, .novo
caderno -de encargos:

2.000 me4Tos n„,..12, 1313, a $368:1O
metro:

2.000 metros n.

• 

13S„. a 8260 á'
mel ro'

2.001) metros n. 16 13$, a $199 o
metro:	 . • 	

2.000 metros lis: 18 118, a $15.9
metro 	

81:10 lie-a, com isolamenlo
de uma capa de bOrraãlia
e duas capas de algoOci;-
de accôrdo com o novo
caderno de encargos: " •

'2 .4)00 metros n .	 ES, a $542
metro—	. .... •

3.000 metros n. 12 BS, a $403
metro

•

7,36Is0ü0

5388000

398$00G

477$000

1:0848004

:209:3000 :2918001

-	 So41-ft.)irkt, 
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Novembro de 1928

TERMOS DE CONTRACTO

;too°	

N

de julho ultimo, por serem as mais ;Vantajosas para o for
necimento que é objecto deste contracto cujo edital, datada

25 de junho, foi public.ado-no. Diário n. .148, dodia immedi ato,•'e':rectificado nos de irs, 149 0'154, • de 27 domesmo, •mez de junho e • 3 'de 'julho seguinte, tende) sido aspropostas publicadas no Diaria Official n. 175 de 28 do re-ferido ,z de julho, tudo de accôrdo com a legislação em
vigor contracta- com aqueltes negociantes o fornecimento. no
corrente anno, e para a 4' Divisão, do materiaes .electricos,

	

mediante -as seguintes condições.	 •
Primeira-	 Os contractantes obrigam-se 	 fornecer . áEstrada de Ferro Central do Brasil, .no corrente anno : e para. '-a 1' DiVisão, o seguinte:

Materiaes a serem entregues nas respectivas 'secções da •Intendendo, na Estação Maritima, correndo - tedas : as despezasn„até. alli, por conta slos contractantes: • •
,11. Veiga & Comp.:

Fio rte-3„ com isolamento
.de. urna capa de borracha

.	 duas rapas de .algodão,:
• de accôrdo com o nevo

- caderno de encargos:	 .
.0.000 metros n. 16 Bs, a 230

• metro . . 	 	 890000
0.000 Metros 11., 18 118, a • $160 à

metro	 • .	  • .	 480$09Conduite - flexivel, tmo . pe.
sado

500 metros . de 3/8", a 18100 O
metro .	 	 •	 .500$000

54)0 metros de 1/2", • à 1$1.00 .o•
metro ,., ;„,	 .	 •	 5508000

IIUNISTEDIO DA yurm E DDIRA'S, PLAILICAV
Estrada de Ferro.. Central ti() Réasil

po.NTRAGTQ,

Contracto celebrado com R. & eunip . , ;:àlayrink,Veiga & Comp., Companhia Paidista , de •Material •Electrico,Companhia Brasileira de Eleetric hWile-Siemens-Schukert S.Á., F.	 Moreira & Compt-p. 11 ,.:Moura . & Comp., W111-mann, ,Xavier &	 ç Jalnes „Alaggus 04,4inip,, -para for-
necimento de niateriaes c.lectileos á 4° Divisão, em 1928.

Aos 8. dias do mez de novembro _de 1928. presentes nargecretariaida Estrada de Ferro Central-do . 1Jrasji ofirs. Ito-
méro Fernando Zander, director da•inesma estrada, e repre-
sentantes de R. Veiga & (iomp. Mayrink.4Yeiga & Comp.,Eompanbia Paulista de Materxd 'Illectrico, -Companhia Bra-sileira de Electricidade 'Siemens-Schuckert S. A., F. . R. Mo-reira •& - Conip., 1). II, Moura & Comp., Willmann, Xavier &
,eornp., e James Magnus & Comp.-, negociantes, reSpectiva-mente, ás ruas..11odrigo Silva. n.	 Mayrink Veiga us ..,•1521, São José ri, 76, o Priniciro do Marco •11.- 88, avenida .Rio;•.13ranco.ns. 1117 e 109 e. ruas São Pedro . n. , 25, Buenos -Aires170 e . São, .Pecird n.- 96, nesta 'capital, que todos elegem
Vara seu do parapara .1do os effeitos . de direito, e nesteinstrumento denominados "contractantes"

1 dllJulgados idoneos_parit contractar com o •Governo,- á vista dos-.:documentos e41ibidús antes da .realização da Coneurrencia
de acéôrdo com as: eiigencias do,. respectivo,. edital,Aeclarou ,o Sr director	 • _ - amente autorizado :pelo officio n.u.-•mero 2:093, de 4de, outubro , deste anno,• 4.1á 1' Secção • da-Directoria Geral de. Contabilidade do Minis. terio da Viação •tv,Obras Publicas .e. em virtude . da .acceitação das propostas.,-apresentadas na copeurrelipia	 n•44 realizpublica	 •

2.000
2 :2208,00()

, 1.00G

3.000 metros de cilho RC-3, com

Companhia. Paulista de * Ma-
terial.'Eléctrico:

metros de cabo ItC-3. com
isolamento de uma capa
de borracha e duas ca-
pas de algodão, n. 8 13S,
de accôrdo com o novo
Caderno de Encargos, a
$740 o metro 	 	 2:2200C)

isolamento de uma capa
410 borracha e duas' ca
par de algodão, n.	 138,'
.de' aceôrdo com o -flovo
Caderno de Encargos, a	. „• $299 o metro ...... • ••.;	 8978000

500 interruptores para. campai-
nhas, base • de madeira;
de 2 1/-1", botão de osso,
iguaes á amostra da lo-
comoção, para 5 amp4-

	

res, a $578 cada uru...	 2898000	 3:-í0$00)

•.

Companhia. Brasileira de:Ele-
ctricidade Siemens-Sehu-
ckert S. A,:

2.000 metros de	 11C-2, com iso-
•lamento de uma capa de
borracha e urna de algo-

Mão n. 10 BS, de aedo.-
.410 com- o novo Caderno

Encargos, a $100 oretro: 5.,	 . .... .	 • ..

F. R. Moreira •& Comp. :•.
.Cabo NV P, ou cabo cum

isolamento para tempo,
com treá capas prote-
ctoras de algodãci
troado; r

metros II 00 135, a 3887d 'o •
metro	 , 	

metros n. 013$, a 38100 o
metro	 '

2.000 metros n. 6 BS, a 8040 , o
metro t, • -

') 000 metros n. 8 13$, a8600- or

1.D.. irtn. Moura &
metro

2.001) melros de cabo WP ou cabo
com isolamento para
-tempo, com Ires capas
prdectoras, de algodão
alcatroado, n. 2 13$, a

o melro 	

7 :7-108000

3:100800G

1:8808000

200$0-00 13:0208000

8 :3688000

G :534$000

,10 :6208000 A :164.40-00

9208000	 920$000



Cabo electrice com isolamen;.
to de borritc.ha e algo-,
dão e revestimento de
algodão empregnado
massa typo Hackethal 'nu
Rtone, iguaes ás arnes-:!
tras-iia locomoção:

.00.0 metros n. 7114, a 1$884 o
• metro	 	  • •

8.000 metros n. 7/16, a 18165 .0
metro . .

r.000 metros n. 7/18, a $858
metro

2.000 metros n. 7220, a $032
metro

1.000 metros n. 19/14. a 48184
metro	 ;	 .. • .......

1.000 metros n. 19/16, a 38335 o
metro ,; -• •

lo extra-flexivol cArive-
nientemente isolado, ,par
igações internas de mó-

fores e transformadores.
GO metros n. Z BS, a 78342 o

metro
.50 metros n. 4 ES, a 48765

metro
GO metros n. ti 'RS, a 1, 345 o

metro	 .k.. 	
1.000 melros de cabo armado com-

posto de dons fios do-
idos, flexivel, isolados ai
borracha no interior de
inn cabo do borracha,
igual á amostra na lo-
comoção. n. • 14 B. a
5838o1 metro .... • •

• 500 metros de conduile
• iypo pesado, de 3/1% a

18790 o met Po • • .
• •

Millmann. Xavier & Comp.
2,000 metros de cabn NV P. nu cabo

com isolatoento • para
limpo. eum fres rapas
mIiii Ci o rati lie	 algodão
alcatroado, n. 1 LIS, a

• 1$360 6 metro 	
2.000 metros de fio eléctrico cum

isolamento de borracha.
para eampainlm, n. 18
ftS, a $130 o metro 	

11 0 SN' P. 0(1111 isolamento
para tempo. com fres
2apas de algodão alca-
troado

2.01,0 melros n. a FIS, a $540 o
metro .

2.00(1 mof ros n. 10 135, a $395 o
metro . . 	

2,00p metros n. 12 FIS, a $299 o
metro	 	 1 	 3

) flexivel duplo, com' 10-
Lamento do borracha e
algodão, de côtes dife-
rentes:	 .

2.060 metros n. 10. 118, a 1$160
• metro

o
••	 •

2.000 melros n. 14 BS, a $63Õ a-
nidro

2.000 metros n. 16 B .S, a $440 .t•
metro .

Isoladores	 d e	 pDreellanti
(cleats) com os respe-
ctivos parafuzos:	 •

3.000 pares para dons fios, a .$085
o par

2.00 0 pares para ires fios, a 8085
o par 	 -	 .

fi:65.28004
•
8:l95'.3000

2:574$0&i

1:2614000,

•4:1848000

3:3358000

367'$100

238825g

16714.250,

5:38(4000

895$000 31:719N00

U:72~00

24$000

1:0j08O00'

7908000-,

5988000

4:3808000

1 :260$000

$80$000

2558000

4708000

Sexia-reirn
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teriaes,` . de inwortação, a .. f-'
serei á 'ontregues , ao. CáeS,
tio Porto do Rib de.'Ja
neiro:

Willmatip.. Xavier	 (iomp..
- • (Continuação) —

1 .000 peças de _fita isolante, preta,
Paragon, de' 3/4" ' peças
de 1/2 libra, a 4450 a
peça .	 . • • .......	 1:450000 13 :8138000

James Sfagnus & • Comp.
100 gamas do ferro, do accórdo

com a -amOStra'nit-'1óco-'-'
Moção,' a 1128500 cada
uma	 ......	 ¡I :2508000

,
Xmportancia total do ecOntra-:

.cto. (cento e ',trinta o min
•contos • quinhentos e se-
lenta e deus mil,
centos 'réis).. ' ...	 	 :131:5728600•

. •

Segunda — Todos os' artigos-que cônst •areni do Caderno
de Encargos deverão ser 'fornecidos com observancia. das exi-
genelas do mesmo caderno.

.Tetceira A entrega dos ihateriaes a 'que se refere a
clausula i será feita,. até ;15 de dezembro do corrente 'anno,
senda:a dos, de importaçãó, nos vagões da Estrada, DU Caos
do Porto do Rio de •Janeiro, nãO • se responsabilizando 'dia,
em qualquer hypothese, pelo pagamento de, taxas, armaio-
nagens ou outras despezas que, porventura, 'tenham de ser
feitas á ENunpanitia, Brasileira de Exploração dos Portos,
limitando-se. ~ente, a fornecer os vagões, -quando requi-
sitados com a necessaria antécedencia, e a providenciar
despactio junto á Alfandega, 'assim' que receber os dornmon-'
les; . e..• a dos demais artigos, nas respeetWas secções da In-
tendendo, -na Estação. Maritima, 'correndo todas as ,despezas,
Má alli, por conta doS contratantes.

• Quarta Os • materiaes a importar deverão -vir const-
zoados direetaMente á gstra,da de ,'erro Central de. Ilrat,i1,
em cujo nome figurarão os documentos relativos á impor-
tação (facturas consulares e conhecimentos de embarque,
sendo despachados na fárma da lei n. 5,353, de 30 de novem-
bro de 1927. 'Tod,as as derna4 despezas correrão p o r • conta
dos contrada^eles. •

Quinta — Pela Ui:observam:ia da clausula 32 ficarão os
contractantes sujeitos a uma multa que, a juizo dá admi-
nistração, poderá • attingir até ao valor da caução de quo
trata a clausula 10',• sendo dado novo prazo- para o forne
cimento, si não preferir a. administração rescindir o coo-
tracto, por simples aviso, independentemente de hderpella-
ção . judicial „ou. extra,judicial, com perda da caução e Sem •
que assista aos contractántes direito a reclamação ou indo- .
mnização de especie alguma.

Sexta — No caso de multa 'ficam os contractantes obri-
gados a pagar a respectiva importancia á Thesouraria da
:Estrada, dentro do prazo de cieco dias, • COT-dados da data do
recebimento da intimação, por 'escriptu, para tal fim, sob
pena *de rescisão immediata do contracto, nas mesmas con-
dições estabelecidas na clausula anterior. 	 -

Setima — Pelo não cumprimento deste contracto, alémn
das penalidades constantes das clausulas precedentes„fica-
tão os contractantes impedidos, durante um anno, de coai-
parecer a concurl'encias da E§trada, e, na reincidencia

•falta ser-lhes-ha cassada a idoneidade.. 
Oitava — As multas o responsabilidades decorrentes

deste contracto que não forem satisfeitas nos prazos deter-
minados serão cobradas exeeutivamente, de aecórdo com o
decreto n. 10.902, de 20 de maio do .1914, „servindo do U-
lulo de divida liquida ..,e certa as certidões extrahidas doa
respectivos livros de lançamentos da Estrada. •

Nona — Este contracto só se tornará effectivo depoiá
ie approvado definitivamente pelo Ministerio da Viação e

-Obras Publicas e de registrado pelo Tribunal do -Contao, não
se responsabilizando o Governo por indemnizaeão de qual,
quer especie,,dado que este Instituto lle denegtiell'egistro.

Decima — Para garantia da,'"fiel execução deste contra.,
eto e effectividaile das multas e obrigações em que ineor..,
rerem, depositaram os contractantes, Tia ‘Thëghuraritt.:da
trada, como caução, antes da respectiva assignatura, as im-
portancias abaixo discriminrdas, correspondentes a 8 ,,%
bre o valor do forneeimenn a realizar:,

!

i :25N000
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R. Veiga & Comp: — 178$ (cento e-setenta e oito mil
reis), em moeda corrente, conforme' recibo n. 5.509, da p
de outubro de 1928; •

Willmann, Xavier & Comp. — 1:108$ (um conto, cento
e oito mil réis), em duas apolices federaes, da divida pu,-
blicár ao portador, do valor nominal de um conto de réis
cada uma, , ns. 594.096 e 594.097, do emprestimo de 1923,
com os coupons de janeiro de 1929 e seguintes, conforme re-
cibo n, 998, de 9 de outubro de 1928;

Companhia Brasileira de Electricidade Siemens-Schu-
ekert S. A. — 74$ (setenta e quatro mil réis), cru- moeda
corrente, conforme recibo n. 5.524, de 10 de outubro de
19.28;	 •

Mayrink Veiga & Comp. — .. 4:344$ (quatro contos, tre-
sentos e quarenta e quatro mil reis), em seis apolices fe-
deraes, da divida publica, ao portador, do valor nominal de
um conto de reis cada uma, ns. 179.030 a 179.032, 179.035,
093.360 o 371.396, de diversas emissões, com os coupous
de janeiro de 1929 e seguintes, conforme recibo n. 1.001,
de 11 de outubro de 1928;

•
F. II. Moreira & Comp. — 1:11-1$ (um conto, cento e

quatorze mil em duas .apolices federaes, da divida pu-
blica, ao portador, do valor .nominal de • um conto de reis
cada uma, os. 353.754 e 353:755, do emprestimo de 1923,
.oni os coupons de janeiro de 1929, e seguintes, conforme
tecibo n. 1.003, de 13 de outubro de 1928;

James Magnus & Comp. — 900$ (novecentos mil réis),
em duas apolices fecieraes, da divida publica, ao portador,
do valor nominal de um conto de reis cada uma, os. 181.918
e 18 .5.919, do emprest imo de 1921. com os coe pons de ja-
neiro de 1929 e seguintes, conforme recibo n. 1.005, de 13
de outuliro de 1928;

D. R. Moura & Comp. — 2:538$ (dous contos, qui-
nhentos e trinta e oito mil reis), em quatro apolices fe-
deraes, da diviila publica, ao portador, do valor nominal de
uni conto do reis cada uma, ris.. 261.562, 210.506, 2-0.507
o 507.021, de diversas emissões, com os conpans de janeiro
do 1929 e seguintes, conforme recibo n. 1.001, de 1.5 de
cutubro de 1928; .

Companhia Paulista de Material Electrico — 273$ (du-
zentos e setenta e ires mil reis), em moeda corrente, con-
forme recibo n. .5.642, de 17 de outubro de 1928.

• Estas cauções só serão entregues aos contractantes
pois de completa o fornecimento e no caso de fiel e inte-
gralmente cumpridas todas as clausulas do presente con-
tracto.	 •

, Decima primeira — A despeza resultante deste contra-
cto, na importancia lotai de 131 :572$600 (cento e trinta e
uni contos, quinhentos e setenta e dons mil e seiscentos
reis), cujos empenhos já foram effectuados na Contabili-
dade desta Estrada, -sob ns, 807 .a 874, correrá por conta do
orçamento do Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Verba 6• '— Estrada de Ferro Central do Brasil — Consi-
gnação, Material — Sub-consignações ns. 7' e 9, da lei nu-
mero 5.115, .de 14 de janeiro de '1928, e será paga no The-
couro Nacional, it vista das contas devidamente processadas.

E, por haverem assim accordado, lavrou-se este contracto
em livro próprio, sob n. 41, a folhas ns. 39 a 42 v. com os
termos de abertura e encerramento assignados pelo Sr. dou-
tor director e com as respectivas folhas rubricadas pelo se-
cretario da Estrada,' sendo assignado por todos os interes-
sados, em presença das testemunhas abaixo, depois de lido
e achado conforme.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, RiO
de Janeiro, em 8 de novembro de 1928. — Roméro Fernan-
do Zander. — Por procuração de James Magnus & Comp.,
Arthur Barbosa. — Por procuração de D. R. Moura &
Comp.. Roberto Kronig. — F; R. Moreira if Comp. Will,
mann Xavier & Comp. .— Por procuração da Companhia'
Paulista de Material Electricti, Jayme Carvalho. — Por pre-
curaeão de Mayrink "Veiga & Comp., Alvaro Gomes Ribeiro,'
— Por procuração de R. Veiga & Comp., Domingos José de

•Carvalho. — Por procuração da Companhia Brasileira de
Electricidade Siemens-Schuckert S. A., Boettincher. Teste-
munhas: — Ataliba de Oliveira Castro. — Arthur Ferem-
des de Souza. Estavam olladas e devidamente inutilizadas
onze estampilhas federaes, no valor total de 205$ (.ttizentos
e sessenta e cinco mil reis). Confere. — Antonio Lopes da
Va:\concellosy auxiliar de escripta, interino. Má confor-
me. — Arthur Moerão do Couto Lima, chefe de secção,
termo. Visto. — Diocleeiano Vasconcellos, secretario.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

Contracto para o fornecimento de 11
auto-caminhões para O transporte. de
ma 1 criai o uni •au t )-ealflinh 5o, typo
especial, commercial, para transporte
do pessoal .
O inspector de Aguas e Esgotos, en-

genheiro Augusto de Brito Belford Roxo,
devidamente autorizado pelo disposto no
art. 3", n. XVI, do regulamento desta
Inspectoria, approvado pelo decreto nu-
mero 16.711, de 13 de dezembro de
1924, e pelo officio n. 2.323, de 1 do
cerrente mez, da pirectoria Geral de
Contabilidade do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, contracta o fornecimen-
to de 11 anto-eaminliões para o trans-
porte de materiaes, com a firma R. Mat-
tos e& Comp.. Ltda., e com a Sociedade
Anonyma Oficinas e Garage :Variz e
Barros, o fornecimento de um auto-ca-
minhão, typo connnercial, para transpor-
te de pessoal, por terem esses coneur-
rentes apresentado propostas de preços
mais vantajosos na concurrencia publica
n. 7, realizada a 9 de outubro ultimo,
na Intendencia desta Inspectoria, á rua
Frei Caneca n. 112, propostas essas que
obedeceram ao edital publicado pela
primeira vez no Diario Official n. 220,
de 20 de setembro proximo passado, e a
ultima, resumidamente, no mesmo orgão
()Melai n. 235, de 7 de outubro, me-
diante as seguintes condições:

Primeira — Obrigam-se os contra-
ctantes 'a fornecer: 11. Mattos & Comp.,
Ltda., 11 (onze) auto-caminhões para
transportede materiaes, com capacidade

de 2 a 2 1/2 toneladas de carga, cada
um, com carroceria fixa, malhai, foeiros
e páos de carga. As carrocerias serão . to-
das de peroba de Campos, com os soalhos
de cancha e páos de carga de guarabú.
Terão os lados de abrir e serão chapea-
dos a ferro nos corrimões, nas juntas do
soalho o. pelo lado de fóra do estrado, ao
preço de 9:998$ (nove contos novecentos
e noventa e oito mil reis), cada auto-
caminhão; e a Sociedade Anonyma Offi-
chias e Garage Mariz e Barros, 1 (um)
auto-caminhão, typo commercial, cem
carroceria especial paro transporte de
pessoal, todo de peroba de Campos, feita
de accórdo com o desenho que • será
apresentado por esta Inspectoria, ao pre-
ço de O :701$600 (seis contos setecentos
e um mil e seiscentos réis) . Todos os
auto-caminhões serão pintados com duas
mãos de tinta. Cada uni deites virá

-acompanhado de duas rodas ou aros so-
bresalentes com os respectivos pneuma-
ticos, ninara "de ar e supporte para os
mesmos' e um jogo de ferramentas den-
tro de caixa de madeira fechada a
chave.

Segunda — Os contractantes ficam
obrigados a fazer entrega de todos os
auto-caminhões. logo após o registro do

-contracto pelo Tribunal de ntas, sob
pena de ser rescindido o presente con-
tracto por simples aviso, independente
de interpellação

Terceira — Os contractantes ficam
responsaveis pelo bom funccionamento
dos auto-caminhões, durante o prazo de
quatro mezes, a partir da da•ta da en-
trega.

Qualla — Fica entendido que o pre-
sente contracto só entrará em vigor de-
pois de iipprovado pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas, e posterior-
mente registrado pelo Tribunal de Con-
tas, não podendo a,sua vigendo ultra-
passar de 31 de dezembro do torrente
armo, assim como, não se responsabili-
zará o Governo por indemnização alguma
si aquelle Instituto dengear-lhe regis,
tio.

Quinta — A firma R. Mattos & Comp.;
Ltda., depositou como caução, na The-
souraria do Thesouro Nacinool, a impor-
tando de 5:498$00 (cinco cantos -qua-
trecentos e noventa e oito mil e nove-
centos réis), conforme recibo n. 1.363,
de 5 do corrente inez, e a Sociedade
Anonynia Officinas e Garage Mariz e.
Barros depositou lambem, como caução,
na mesma Thseouraria, a importancia.
de 335$080 (tresentos e trinta e cinco
mil e oitenta réis), conforme recibo nu-
mero 1.358, de 5 tombem do corrente
mez, carrespondentes a 5 % (cinco por
cento) do valor do fornecimento para
garantia, n5-4) só da execução do contra-
cto, como de todas as responsabilidades
delle decorrentes, cauções estas que re-
verterão á Fazenda Nacional, ainda na
falta do cumprimento de qualquer das .
clausulas deste contracto por parte dos
referidos contractantes.

Sexta — O sello proporcional deste
contracto, na importancia de 234$ (du-
zentos e trinta e quatro mil réis), foi
calculado sobre o valor do mesmo réis
116.679$600 (cento e dezeseis contos
seiscentos e setenta e nove mil e seis.,
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centos reis), e será pago em estampilliaS
federaes pelos contractantes.

•Setima - Não haverá importação de
nenhum material directamente Consigna-
& á Inspectoria, e, portanto, nenhuma,
isenção de direitos.
* Oitava - Os pagamentos aos contra-
tantes serão effectuados no Thesouro

Nacional, mediante contas processadas
pela Inspectoria de .Aguas e Esgotos,
após o fornecimento.

Nona - Os contractantes declarani
eleger seu, domicilio legal nesta cidade,
em cujo foro responderão pelas obriga-
ções decorrentes deste contracto.

Decima - A despeza resultante de
presente contracto na importancia de
116:679$600 (cento e dezeseis contos
seiscentos e setenta e nove mil e seis-
centos reis), cujo empenho já foi effe-
etuado na Secção de Contabilidade desta,
lnspectoria, correrá pela sub-consigna-
(Ao n. 3 da 1 parte da verba 20", art. 7°
da lei n. 5.445, de 11 de janeiro de
1928, da qual foi deduzida a despeza.:
E, para os devidos effeitos foi lavrado

te contracto em 6 de novembro do
corrente anno, em que assignam o inspe-
ctor Augusto cle Brito •Belford Roxo, os
eontractantes acima alludidos e o chefe
da Secção de Expediente, interino, Theo-
philo Dias Ribeiro, o as testemunhas,
commigo, Euclydes da Motta e Silva, 2°
officio!, que o escrevi. Achavam-se col-
ludas vinte e duas estampilhas cio sello
federal do valor total de duzentos o
trinta e quatro mil reis, devidamente
inutilizadas: Rio de Janeiror O de . no-
vembro de 1928. - Augusto de Brito
Belford Roxo. - Por procuração da 11.
Mattos & Comp., Ltda., Ernesto Pereira
de Macedo. - Sociedade Anonyma Offi-
einas e Garage Mariz e Barros, Manoel
Terra Cruz, director. - Theophilo Dias
Ribeiro.. - Como testemunhas: João Al-
fredo Gomes Net-to, José. Gonçalves Co-
tonna e Euelglles da Motta e Silva, 2° of.-
ficial. - Visto, Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da Secção, interino. - Confere,
7-11-928, E. Motta.

NOTICIAM
No Palacio do Cattete fpram honterá

recebidos, em conferencia e despacho,
pelo Sr. Dr. Washington Luis, Presi-
dente da Republica, os Srs. gentral Nes-
tor Passos, ministro da Guerra, e almi-
rante Pinto da Luz, ministro da Mari-
nha.

O Chefe do Estado recebeu ainda o
Sr. Dr. Violino do Castello, ministro da
Justiça e Negocios Interiores; o Sr. Dr.
Prado Junior, prefeito do District° Fe-
deral, o Sr. senador Arnolfo Azevedo p
O Sr. deputado Manoel Villaboim.

- .Apresentaram-se ao Sr. presidente
da Republica, liontem, no Palacio do
!Cattete, os Srs. general - Fernando de
Medeiros, que se despediu de S. Ex., por
estar de partida para o Rio Grande do
sul, onde vae assumir o commando da
5' brigada de infantaria; general Alber-
to Lavanère Wanderley, tenente-coronel
Lucio Corrêa e Castro e capitão de cor-
veta Oscar de Souza e Almeida, para
agradecerem as suas 'promoções.

- Esteve liontern no Palacio do Cat-
tete, em visita ao Chefe do Estado, o Sr..
deputado estadual paulista Dr. Luiz de
Toledo Piza Sobrinho.

O Sr. Prosidento da _Republica
ánandou visitar, pelo Sr.-Dr. Gomes
Coimbra Junior, officio' do gabinete
Presidencia, ao Sr. Dr.. Padua Saltes,
senador estadual paulista, quo so cucou-.
ira nesta. Capital.

0) Sr. senador Padua Saltes esteve
ilionterri, á tarde, no Palacio do Cattete,
em visita de ciimPrimentos aoCtliefedo
Estado, por quem foi, recebido.,

Durante os 29 dias em que funccioneu:
no mez de outubro, foi a Bibliotheca Na-
cional frequentada por 5745 pessoas, a
cujo exame o consulta se submetteram
18.724 obras impressas em 9.974 volu-
mes, 3.140 documentos manuscriptos,
1.547 cartas geographicas, 5.797 peças
iconographicas, 1.9011 periodicos o 252
avulsos.

As obras impressas assim se
buem por classes: agricultura, cornmer-
cio e ingustria 161, bellas artes 51, bi-
liliograp.hia 4, iherographia e ,historia
do Brasil 234, direito, legislação o ju.
risprudencia 1.202, economia politica 25.,
encyclopedia e polygraphia 197, geogra,
phia 181, historia 346, jogos e desporto

litteratura 1;933, iitteratura brasilei-
ra 933, °ocultismo, theosophia e espiri
tismo 128, pedagogia 49, philologia e lin-
guistica 815, philosophia 115, physioa o
chimica 456, politica e . administração 25,
7'eligião 88, sciencias mathematicas 511,
sciencias medicas 861, sciencias natu-
raes 292, e sociologia 43, escriptas em
allemão 33, francez 1.6128,' russo 1, hes-
panhol 96, inglez 199, italiano 169, Ia..
um, 15, portuguez 6 -.683, os periodicos
distribuem-se em: almanaques 58, an-
naes 21, calendarios, jornaes 436, leis,
decretos, etc., 17, mensagens 14, relato-
rios 24 e revistas 432, e os manuscriptos
distribuem -se em: autographos 812, bo-
tanica 650, agricultura 514, Piauhy 317,
Historia do Brasil 847, sendo em portu-
guez todos.

Bibliotheca Nacional do Rio de Janei-
ro, 6 de novembro de 1928. O secretario,
Luiz Côrte Real de Assumpção..

•nn••n•n•	 •

Directoria de Meteorologia - Serviço
Federal -. Resumo do Boletim de Me-
teorologia Agricola, relativo á terceira
decada de outubro de 1928, elaborado no
Instituto Central do Rio de Janeiro:

Café - Continuam os plantios
pontos de Minas, S. Paulo o Rio.

Culturas boas no Sul. Boas floradas
até mesmo optimas no Centro e Sul,
soffriveis no Seará...-

Colheitas regulares em Pernam,buco,
terminadas no Sul.

Tempo, em geral, quente e secco
Norte e S. Paulo, decorrendo pouco chu-
voso no Cearás.

Milho - Preparo de terras no Nordes-
te, pontos de Bahia e Rio de Janeiro.

Proseguem intensificados os plantios
no Centro, Siar e Extremo Norte.

Culturas boàs no Sul e regulares no
Rio de Janeiro.

Colheitas Roas no Norte prejudicadas
pelo tempo, no Ceará. •

Tempo, em geral, quente edchuvoso nó
Centro e Sul,. decorrendo seco, prejudi-.
cial aos plantios, em pontos de Minas ó
S. Paulo; quente e secco no Norte.

Arroz - P-reparo de terras no Extre-
mo Norte, .continuados • intensivo.mente
no Centro e Sul.

Plantio intensivo nessas duas zonas.,
Culturas boas no -Sul.
Colheitas regulares em diversos nolri.4

tos _da zona Nerte, ¡prejudicadas pelo
tempo, no Ceará.

Tempo decorreu, em geral, quente e
secco, no Norte e S. Paulo; pouco chu-
Voso no Pará, pontos de Alagoas e zona
Central, por vezes fresco, nos restante
Estados da zona Sul.

Canna - Continuaml os preparos. do
terras e plantios no Maranhão, Alagems,
Santa Catharina, região central o São
Paulo.

Culturas boas no Norte, soffrivcis era
.São Paulo.

Continuam boas colheitas no Nortc7;
terminadas no Estado do Rio.

Tempo,. em geral, quente e seno, nó
Norte, São Paulo o Bahia, decorrenddó
pouco chuvoso no Pará, Pernambucq e,
era geral, na zona Central.

Fumo - Preparo de terras, Confiras
ando em pontos do Maranhão. -

Culturas boas no Sul o Minas Geracá,
Soffriveis na Bahia.

Proseguem as colheitas, com bom ren.-
dimento no Pará, Maranhão, região ser:.
rana de Parahybá, Bahia o littoral do
São Paulo.

Tempo quente e secco no Norte o Sul,
decorrendo pouco chuvoso no Pará o re-
gião central.

- Feijão - Preparo de terras no Extre-
mo Norte, continuando nos Estados do
Rio e Bahia. -

Plantios intensivos no Sul o Minas,
Culturas boas em Santa Catharina, re-

gulares eml Minas, São Paulo e Rio.
Boa floração nesse ultimo Estado.
Colheitas boas em pontos da zona Nor-

te.
Tempo em geral,- quente -e seco no

Norte e Bahia, decorrendo pouco -chu-
voso no littoral de São Paulo, den-rals
Estados do Sul, e, em geral, no Centro.

Algodão - Preparo de terras no Nor-
deste.

Continuam os plantios no Centro -e São
Paulo.

Culturas boas nci. Norte e Minas Ge-
raes, regulares no Sul.

Continuam boas as , colheitas: na zona
Norte.

Tempo, em geral, quente e secco, sal-
vo pontos de Minas, Alagoas e Pará, pou-
co chuvoso.

Mandioca - Preparam-se terras em
Pontos do Maranhão e Piauhy.

Plantios intensivos no Centro e•Sul.
Culturas boas no Norte e Santa Cathar.

rina.
Continuam boas as colheitas no Nor-

te; soffriveis no Ceará..
Tempo, em geral, quente e secco, no

Norte, pouco chuvoso na região Central
e São Paulo, por vezes,-fresco e secco
em Santa Catharina.
• Herva-anatte - Hervaes em bom esta-
do na zona Sul, estando a terminar as
safras.

Tempo fresco e pouco- Chuvoso.
Trigo	 Continuam os plantios eiri

pontos de Santa Catharina..
Culturas boas no Sul; franco espiga,

psen t o no Paraná.
Tempo, em geral, fresco e pouco chu-

Vaso. .
Cacáo - Culturas boas, na. Bahia, cor*

firmando tombem boas, as colheitas nes-
se Estado e zona Norte..
• Tempo , em geral, quente o chuvoso.

Estradas de rodagem - Em geral,
boas em todo o Brasil.

Rios - Em vasante os do Sul„ nor-
maes os do Centro e Norto, e m2ecos 03
do Nordeste.,



•

. e ,
Tempo e olmo-

menos

Manãos (X) 	
Belém (X) 	
São Luiz (X) -- . ..
Barra do Corda (X) 	
Grajahá (X) 	
Therezina (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Sobni (X) 	
Iguatil (X) 	
Natal (X). 	
Parahyba(X) 	 ...
Campina Grande ,(X)... •	 .
Recife (X) 	
Pesqueira (X) 	
Goyauna (X)..... 1,	 •ct	 -	 •

Garanhuns
Fernando Noronha 	 60.3 0.4 27.0 1.0 E 51 6a 28.0 24.0
Maceió (X) 	 -
Pão de Assucar
Collegio (X) 	
Sant ' Anua	 do	 Ipane-

ma.. (X) 	
Araealq(X) 	
Propriá, (X) 	
Ondina (X) 	
Barra (X)..  -
Caetité(X)	 ......
Ilhéos (X) 	
Porto Seguro (X) 	 •
Bello Horizonte 59. 2 3.0 •	 18.0 C •	 O •	 O 25.0 .5.0
Januaria.I. 	  157.0 -2.5 23.0 8.0 E '2 9e 32.0 21.0
Theophilo Ottoni 	 60.4 16.0 2 g° 1. 29.0 17.0
Caxamlá (X)	
São Lourenço 	 60.6 3.3 19.0 1.0 2 100 1. 24.0 12.0
Cambuquira 	  60.5 18.0 E 5 9b 1. 24.0 12.0
Passa Quatro 	 61.8 3.6 19.0 2.0 2 ,2b B. 26.0 13.0
Poços de 62.0 4;'4 16.0 -4.0 SE 2 '9a 8. 33.0 12.0
Juiz de Kira 	 762.7 4.4 16.0 5.0 SE 2 9b 21.0 11.0
Goyaz 	  1J60.2 -1.5 25.0 .1%0 C 0 9e 1. 21.0
Catalão (X) 	  .• . • .
Cuyaba	 	 ,58.8 0.8 23.0 -2.0 SW 26b Is 26.0 21.0
Corumba, (X) 	
Aquidauna 	 0.9 21.0 1.0 •	 2 9b 27.0 8.0
Matto Grosso (X) 	
Vietoria. 	 • 52.5 4.1 20.0 3.0 W 2 9b Trano. 1. 25:0 18.0
Cachoeira irapernirim 	 56.6 20.0 -1.0 C O 6b 1. 22.0

0.0 3. B.

0.0 3.	 - 3. B.
0.0 1. 1. B.

23.0 lko.

1.0 1.

Uko.

I.

tico,

3.0 B. B.
0.0 B. B. B.
0.0 1. 1.
1.01. I.
0.01' 1*.

2.0 Mo. 1. 1.

0.0 B. I. B.

8.01*. lo. lo. •
0.0 lo. 1. lo.
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DIATITO OFÈTC:JAT. 	 Novembéo do 19?8

Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio -Boletim çliarlo da Directoria de Meteorologia - Rio de . janeiro - Brasil
Em 8 de novembro de 1928

Previsões para o periodo de 18 horas do dia 8 ás 18 horas do d'a 9
Districto Federal e Nitheroy - Tempo in-staVel ' sujeito a chuvas. Temperitúra estavel. Ventos prodominarão os- de' sul a

leste frescos.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo instavel com chuvas. Temperatura estavel.
Estados do Sul - Tempo perturbar-se-ha com chuvas esparsos. 'Temperatura ligeiro declinio. Ventos predominarão 6s de sul

a leste frescos, rajadas. 	 .
Synopse do tempo occorrido no District° Federal, de , 15 horas do dia 7 ds 15 horas do dia

O't.sinpo- decorreu ameaçador á tarde e á noite com chuvas fracas ' e chuviscos e iastavel np6s, istaé, ccy.ii alternativas de
tempo bom e Incerto: A temperatura manteve-se estavel. As médias das temperaturas extremas observa ias nos 'postos do Districto
Federal foram: maxima 239, minirna 16,7 e as temperaturas extremas verificans no Observatoriro Metebrologito de Avenida das
Nações foram: maxima 23.2 e minima 17.2 ás 11 horas e 10 minutos e 3 horas e 50 minutos, •renectivaniente. 'Os ventos predomi-
saram do quadrante sul frescos.- por vezes.

Nota - O serviço telegraphico fol,fraco, salvo o dos Estados do norte que foi nulo.

Iservaç'ões realizadas ás 9 horas (Oh. de Greenwich)
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•. -

•

Estações

Pressã.o Temp. do
ar Vento o

o
o
as

til

E
o
o

,	 cd
CI3

tu

o

E oo =0
o E

o
o 4)

.o
et o.
c/3

11.1

Temp. do
ar	 -

-

Ea?
cd

o

"c-ri
o

E
E
tu

(1§
ah°
C Oo  .o
1..
6....0

cl

c)

o
"I!
t13
=
n

c5

E ,o
'3 `.4
n o
4.) .o
L.

,,, 

a

o
tal
Ci
C,

•	 1.
o

ft.

cd
E
cd



-- Observaçde.s das 24 horas pre.cedentea[ 15-b-gerva-ções realizadas 'ás O llorás (Oh. dé Greenwich)
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unt,51.

0.0 1.
0.0 Ir'

9.0113.
0.0 ,
0.0 B.
0.0
0.0 13".'
0.0 13.

f.
1.
	

F3..

B.	 B.
13.	 B.
B.	 B.
B.	 B.
B.	 B.
E.	 B.-
B.	 13-2
13.	 B.

B.
B.	 E.
B.

0.0 13.
0.013.
0.0 13.
0.0 B.
0.0
0.0 B

24.3 26.4	 24.2
16.8	 ' 16.1	 18.0	 17.3
0.8 ,	 •	 .	 :	 .0.0

24. a:- ,	 26„1
19.0	 ---	 - -	 •
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IA RJ O ÚFFI(I-Vi. 	 f\ovinh,• íli 192g ,2i057

Estações

Capital „Fzderal.......,
Campos 	
Fribtr go 	  

-	 	
Rezende 	
*rherezopolls 	
Cabo- Frio 	
Angra dos Reis 	
São Paulo .	 . J.
Santos 	
Ribirão Preto (X) 	
São Car:os do Pinhal 	
Faxina 	 •	 .
Campinas
Curityba  •	 , ••'•
Paranaguá.. 	
Guarapuava 	
Palmas 	
Florianopolis 	
Lages .. 	
['ferva' 	
São Francisco 	
Podo Alegre 	
Uruguayana 	
São Luiz Gonzaga (X) 	
Santa Vldtoria....4 	
Montevidéo 	
Buenos Aires 	   

-
.	 exip3 e plieno-

menos

I
- -‘10 1.-	 lo..	 lo.
-9-0 l t-.. , - 1.- - -	 Mo.
24,0 Mo . Mo. 'Mo.
7.0 Mo. . 1.	 lf.'
-8,0 lo:	 1.	 Mo,

--- '3:0 F..	 - 1. -	 lo.
6;9h'	 M'. Mo.
f)01.	 B.-	 B.
3.01.	 lo.	 P

• •

-	 .

Pressão Temp. do
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63.7
63:2
62.9
65.5
62.6
63.4
63.4
63.9
61.1'
63.0

3.7
6.6
5.3
2,4
4.4
4.5

*4-.7
1.8
OiÁ7
2.5

- 18.0-2.0
150
19.0
16.0

• 20.0-1.0
21.0
.20.0
, 22.0

20.0.4.0
19.Õ-.0

1.0
Ok O
0.0

-/.0
-1.0
0.0

NNE
S-
C -
C
E
SW
c -

se
w,

2
2
O
o
2
2
0

'	 2
2
2

6b
9b
6b
9b
9b

.91)
9b
9a
6e

Peqs. vagas.
Chao.	 ,!

1.
1.
I.
I.

B.

' 23.0
--23.-0
- 20.
- 17.0

21.0
18.0

--22.4il
- 25.O-
14.0
20.0

.	 17..
17.0
13-.
11.0
15.0
11.0
18-.0
18:
12.0
15-.0

-
19.0 SE 2 6i) 21.0 12.059.8

62.5
--
2 .0 20.0 E 2 2a B. 28.0 10M

63.2
61.8
61.9
63 3
63.3
63.0
62.Ç
61.9
62.2
61.0
61.7
60.6

1:9
2.2
0.8
0.4

í1.9
1.7

-0.4
1.2

0.4

17.0

21.0
13.0
20.0
13.0
14.0
12.0
21.0
21.0
18.0
16(0

3.0
2.0

-1.0
2.0
0.0
0.0
2.0

1.0

SW -
E
SE
C
NE
-

s
C
C

2
.	 2

2
2
O

2
0
O
2
5

O
2a
2a
2a

O
61

O
2b
2a
0

3b

Tranquillo

Tranq. ,
:	 - •

Tranq.

n.
 B.
B=
B.

B.
B.
B.
6.

21.0
23.0
21.0
20:0
23.0
18.0
23.0
52.0
25.0
26.0
24.0
24.0

8.0
15.0
. 8.0
3.0

15.0
7.0
6.0

15.0
12.0
15.0
13.0
14.0

63.2 15.0 .2.0 SE
63.0 1,5 15.0 -3.0 SE 5 3

':1 1.	 ' II.

As temperaturas maxitnas verificaram-Se em Januar 4 co. i 32.00 e P. de Caldas cola 33.°0. Ás temperaturas mitiiiitascrificaratn-se
em Palmas com 7°O.

Nota - (X) indica que não foi recebido o telegrantina. Os presentes dados estão sujeitos á rectificação ,pdoS:,nikii -das mensaes..	 .	 •
Convenções - Estado dó céo, em decimo& de céo ericoberto: 0, totalmente limpo, -10, totalmente encoberto,- b) nuvens baixas;

a) nuvens altas; c) nuvens englobadas. Estado do tempo: iB, bom; I, incerto; M, mão. Phenómenos diversest• et-chuva; G, garóa;
NS, nevoa secca; N, nevoeiro; GR, granizo; TR, trovoa4s com relampagos; R, relampagos; V, ventania; O, orvallio-eft,r; aguaceiro;
ge, geada; lis, balo solar; kl, halo lunar; es, corda solar; o/, corúa lunar; ci, arco iris. Os nurneros indieativos-da-lorça do Vento ..
referem-se á Estala BeaufOrt, de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reditzida a O' C, ao nivel-dentar e á gravid de
normal:	 .:	 -•	 .	 .. .

Discriminação das zona;: Zona Norte-Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piattliy, Ceará, Rio Grande do- Norte, parahyba,
Pernambuco, Alagdas, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Ektados: Minas ,Geraes, Goyaz, Matto.Grosso, Espirito Sento-e-Rio de Janeiro.
Zelia Sn! - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul. .

Synopsc dó tempo occorrido cai todo o paiz de 9 korai do dia 7 ás O horas do dia g -.
	Zona norte - Não é feita a synopse, devido á falta absoluta dos despachos usuaes. 	 , .

Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi em geral tio cetwi,shuvas O chuviscos esparsos, sendo as precipitações icom- •
panhadas de trovoadas em Montes Claros e , TheophiloMttoni, F-átfateza~Preto„L_no Estado de:in. Mina

	 dec!irrou, sendo
s Geraes. írs...9 horas .de

hoje o tempo era incerto com chuvas e chuviscos e m _parte de Minas e Caïts'Trio	 st adoi o-Rira. -A tem
que accentuadamente em alguná pontos da 3 t'ey,i§es...00rte .0 Sueste de Minas c 110-Estado do -RiO. Os :Ventos foram varlaveis .e fracos

• I- (Ë 	)	 ' 	 -

reinando calmaria no Estado de Goyaz c pai,Pe do Estado: do Rio.	 ,	 ;•	 .	 .-.. '	 ,	 r • -

Zona Sul -,-. O tempo nas 24 horas foj mão com chuvas e chuviscos em S. Paulo e bom nos demais. pontos da zona. • ks 9
horas da manhã de Joie o tempo malho kiti tornandose'bom - nublado no EM-acto acima' citado e Paraná, continuando bonav.roul
céo limpo no resto da zona. A temperat
Santa Vict;rta, onde -se verificarain

I

Elenient9,,ã, Copaca -
• bana .

Campo
dos

Affonsosi

a clevou-se ligeirall1e0t43. 03 ventos foram variaveis, fracos, salvo em Avg, Castro, Bagét
os.,

Postos thermo-Pluvionietricos do Districto Federal	 „	 ofn,

Jardim
BotaniewDeodoro Bangú Santa

.Cruz. Tijuca Aladurelra

16.3	
21.4 l i
18.0	 •

I

getkinia 	 	 24.6 :
Wlinima. 	
Chuva 	 1.2 !	 0.0 • 11

A máxima e a minima foram lidas ás 14 horas e a , litiva áá 7 horas.
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MAMO MIMAI,
	 Novembro cie 1928

r

	•n•n••n••nn	

iir .i
24 horas

Diferença
em

21 horas
EstaVely-- Estações Leitura

Rio Parahyba do Sul (Dia 8):
Guararema 	   .20 .0
jacarehy 	 .14 -.06
Caçapava 	 .41 .29
Pindamonhangaba 	 .40 .0.
Guaratinguetá (X) 	
Rezende 	 34 -.01
Barra do Pirally 	 I.15 .12
Anta', 	
Porto Novo do Cunha 	

.02

.08
.02

São Fidelis 	 .26 .0
Campos. 	 4.71 -.08

Rio lia:Av-Asai (Dia 8):
Aquidaban 	 1.44 -.30
Warnaw (X) 	
Passo Manso (X). 	 • 	
Blumenau 	 1.80 .30
Gaspar 	 2.62 -.16
Ilhota 	 ** ...• 	 2.55 -.15

	 .1~41,>a	 fflaa."
- Carinhanlia 	 ************* 111~11.4.O.V.11 ,..	 1.10	 .13_

Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande.. 	 .. 	  1.09	 .09
Remanso 	 6... 	 	 • .41	 -
Joazeiro 	 . 	 0.21.0	 .88	 .02
Cabrobó 	 	 1.10	 -.02
Piranhas 	 	 .88	 ._..
Penedo 	 	 .90	 .10

-	 Bacia. Amazoni
•,,
ca (Dia 6):

Manáos ..6.. 	 6 	 	 8.51	 .01
Maués 	 	 .01

•Altamira (X)..
 (Xj 	

Porto Velho (X)
,	 •

Rio são Francisco (1317:
Pirapóra
São Francisco 	
Januaria.. * 	

„S5	 .06
2.87;	 ""

.011,

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios: 	 .
- Rio Parahyba do Sul (Dia 8) - Baixanda em Jacarehy, Rezende, P. Novo do Cunha e Campos, estationario em Guararema, Pin-

damonhangaba e S. Fidelis. Subindo no resto da curso. 	 .
'	 Rio S. Francisco (Dia 7) -- Baixando em Joazeiro Cabrobó e Piassabussú. Subindo no resto do curso.

Rio Itajahy Assá ( pia 8) - Ba xando em todo o curso.
• Bacia Ainazonica (Dia 6) - Subindo lentamente em Manáos. 	 .

Sondagens aerologicas por meio de bala-es pilotos

• Hora

•

------- -- -

•
-..

Altitudes

•
,J......b........-

•

•Estacões
250 • 500 1000 1500

•	 -
- 2000 •	 3001 '4000	 • 5000 •Maxima

Olinda (X). 	
Maceió (X)
Ondina (X) 	 ...	
Cuyabá (X) 	
Porto Seguro (X)
Victoria (XX) 	
Campos (X) 	
Mendes (XX) 	
Rio de Janeiro 	
Rio de janeiro ....
Santos (XX) 	
Curityba (X) 	
Florlanopolis 	
Porto Alegre 	

.

s.

.... . ... .

...
,......

9.30
14.00

9.30
9.30

E	 1
SE	 9

NNW, 6
WNW 7

i

. •

:
ESE
SE

NW
W

,

r

1
5

7
11

-

.

ESE
NE	 1

WNW 6
WSW 10

-
N

W
SW

2

3
7

•	 .	 ,
1.

- -

WSW 4
SW	 6

•

-
-

SW
SW

4
10

.

SW	 6
SSW 1(

-
-

W
-

10

1.350 ins
1.950 ins

8.250 ins
4.500 ms

(X) Não fot recebido o despacho teIegraphico. 	 ^,
(XX) Não foi feita a sondagem devido ,çstar.:~cobyto pO'rilitvens

" iNa Primeira Pagadoria j14-'Thesourh:
Nacional serão pagas hzdo 9, as seguiu..
¡es folhas do oitavo dia utill ,

Atra. zados..
iNotar	pagamentoS Unlecipado

,exprossamento prahibidos. Ás pes-
soa'S que, por qualquer, motivo, deixarem:
da receber no dia marcado- na . tabella ,d0.-
Vagamentos, serão attendidas no oitavo,
decimo sexto o Yigesimo. segundo sliasi
uteis.	 •	 -	 •	 •

Expediente: das 11 4,s; 1.11 amuá- ti. lagS'
:nbbados das 11 ás-	 .

1-
• kIllerceira Feira Industrial ile Rio

Paulo ,4
e tDo Conimissariado Geral Ua'.. FOirrk.; Industrial de S. Paujoi nos communicam
rqu Q a re. i'm. nue. t_anto-successo alcancou•

rios anilas passados, realizar-se-àrr:
•

abril-maio de 1929.. 'importancia cor'
:amen a cujo • brilho ; • coolribuo . grande
parto cia nossa Industria Nacional 'e
grandes industriaes estrangeiros,' será
localizada esto aunb em •pavilha'os. pra-,
prios o a:prceantará . muitas novidades,
do aceórdo com o programam traçado
pelo - Ccimité • Executivo. Estando .já
abertas as inscripções, os interessacIós
poderão dirigir-se para a prenotação do
espaça' o as informações necessarios ao
I'7,orrunissario Geral da Feira Industrial

gaulo, na praça do l'atriarcha., •

tA Repartição Gerar dos': Correios
Dodirá malas pelos seguintes paquetes:

. Hoje:
7/4zWipara Santos e alio Grande, re-

bebendo ÁlPP_IáSso.s até, ás 10, horas; •car,
te

!Las para o interior da Republica, até ás
10 horas; idem, idem, com porte duplo

's.uté ás 11 horas.
"-flotleigues Alves, para Balda e demais

poi7t do Norte, recebendo impressos
até ás
Republica a e
com porte duplo

Amanhã:
Duque de euxitis, pariVeloria e• de -

Mais portos do Norte, reà'Fendo
pressos, até ás 5 horas, objec	 para
registrar até ás 18 horas de boje: ,,' -•tt-ts
para o interior • da Republica até ás
horas; idem, idem, MI porte duplo, até
g s 6 horas.

A. Alexandrino, vara Vidoria, Bahia,
Recife, Europa via Lisboa, recebendo
impres.os, Õt' ús :5 horas; QiLieHos par4

•

ras; cartas para, o interior da
ás 5 horas; idem, idem,

té ás G horas.
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Novembro de. 128 24.053 

registrar até ás 18 horas de hoje; cartas
para' ti interior da Republica até ás 5
horas;' idem, Lidem,. com porte duplo, attS
as 6 horaS; cartas para õ exterior da
Republica. i até ás 6 horas.,

Cap. .1 ,010nia. para Santos e Rio
da Prabi, recebendo impressos até
ás 10 horas; objectos para registrar, ate
ás 10 horas; cartas para. o interior da
Republica até ás 11 horas; idem, idem,
com porto duplo até ás 12. horas? cartas

para o exterior da Ilepubj ica até ás 12
horas.

Itassua, para Bahia o deniais portos
do Norte, recebendólimpressos até ás,
5 horas; objectos para registrar até ás
18 horas do hoje; radas parao interior da
Republica até ás 5 horas; idem, idem,
com porte duplo, até d,s 6 horas.

Nota — Vales postas internacionaes o
nacionaes na ThesoUraria, nos dias uteis,
até ás 14 112 horas.

Recebimento de encommendas pOstaes
'internacionaes, pela 5* Secção, todos os
dias uteis até ás 15 horas da vespera
da partida dos paquetes quo so destina-:
rem a Portugal, França, Italia, Inglater- •
ra, Allemanha, Estados Unidos, Uru-
,guay, Republica Argentina o Japtiti,,
Caixas o cartas c:om valor declarado para
o exterior, até ás 15. horas, ‘jos dial
uteis na 5 Secção.,

••n••nnnn•mnirr

Abril 	  28$675 28$500 28$575 28$450
29$025 29$100 29$025
28$900 28;950 28$875,

—

PARTE COMMERCIAL

Sobre Paris •	 	  I • • • • r	 $326 	 $328
Sobre Palia . 	
Sobro Allemanba 	
Sobre Portugal
Sobre Belgica (papel) . 	
Sobre Beigica ;ouro) . . 	
Sobre llespanha . 	
Sobre Suissa • 	  ...;
Sobre Suecia 	 	 .
Sobre Noruega .
Sobre Dinamarca .	 	 A • • 7-c 	

Sobre Chile 	
Sobre Tebeco-Slovaquia 	
Sobre Nova York . 	
Sobre Monlevidéo . 	
Sobre Buenos Aires (,peso-papel) 	
„Sobre Buenos Aires (peso-ouro)
Sobre Hollanda (florim) 	
obre Japão (yen) 	

Sobre Humania 	
Sobre Canadá •
Sobre Austria 

	

	
Moedas

Vales ouro, por 1$000 	
Soberanos (ouro) 	
Libras: (papel)
Rescbmark (papel) . 	
Liras (papPl) •• • • • 

	

	 Bolsa
Apolees • uniformizadas de 1:000$, 5
Apolices diversas emissões

'
 de 1:000$, 5 %,

Apolices diversas emissões de, .1 :000$, 5 %, port....
Obrigações do Thesouro Nacional, de 1:000$, 7 %..
Obrigações ferroviarias de 1:000$, 7 % (terceira

emissão)
Obrigações rodoviarias de 1:000$, 5 Cá, nom 	
Apolices emprestimo municipal de 1014. port 	
Apolices emprestimo municipal 'do 1917, port.....
Apolic,es emprestimo municipal do 7 %, port.- (de-
• ereto n. 1.990) . 	

Apolices emprestimo municipal de 8 %, port. (de-
creto n. 2.093) 	

Banco Commercial do Rio do Janeira
Banco Português do Brasil, Port. 	
Banco do Brasil 	
Companhia E. de F. o Minas de São Jeronymo.
Companhia Mánufactora Fluminense 	
Companhia America Fabril . 	
Debentures da Companhia Confiança Industrial....
Pebentures da Companhia Nacional de Tecidos Nova 1:02w000

America. 	
Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, em 8 dro

novembro de 1928.	 Ary de Almeida' C Silva, syridiCO.

COTAÇUS DE CAFA

7 do novembro do i02$
Termo

1" cotação	 24 cotação	 'Total
y onde- Compra- Vende- Compra- de

. dor	 dor	 dor	 dor	 vendas
Sacras

Janeiro . 	  2813825 28000 28$775 28$650
Yevereiro	 28$750 28$600 28E700 28$550
garço	 	  28$700 28$550, 28$600 2.8$57ii".

Sabidas	 fr. • • ore mr. or.	 ver... 1001	 (1:216
Existencia . 	 •• • • • •.•_ n•	 86•42.5‘

Mercado estavel.
Preços do branco crystal, 64$ a 65$000,

Algodã.Q 	 -	 •
Pardo,-

3 r.
,	 t
641.

• 436

Total	 •e• :•11•,31w. • .10•~262~111	 2.567.

Sahidas In xi- ir,Are.-• n••• 	 y•
	 	 • • Ire 1ns 4r, ore itIN

gxistencia .-„,
Mercado, estavel,
	 LII

Preços:
Sertões — Typo 4 olassO 2'...........,.., 16$000 a' á7$00ei
Primeiras sortes — Typo 4, Classe 1" 	  43$000 a 44$000.
Medianos — Typos O o 7  •	  42$000 a ,43$000
Typo 5 — Primeira . 	  42$000 a 43$000

•',£Y-P0 5.	 Norço :4...4i t_p_•.•,•.}n .da.f.a......,.........,	 , ,42$000 a 43$000,
•

Sacoa:14
Entrada	 NO N" •-• Arll AIMAIr• •-• ir* • • 411 .011•••••••• 'Ore Ire .w.es~:	 ' 12.682
Sahidas .. ,. . 	 	 ..	 .	 ..;	 - 7.340
Existencia . .. ...... ja Autfiu, bit. e....,........Nemrjuka~_"4~ 290.96Q

Mercado calmo,
Preços por:	 .	 ... ..,,,

Typo 3 • 	 .. 	  • 36$60(i
Typo 4 . 	  	 .11	 45$600
Typo 5 .0 	 •2	 4 4 $6 00

TYno 6'. m .. 	 ,..: - 43$600
Typo . 7 .. •	 	 12$6001
Typo 8 .	 	 ..................~.....„ '3.4$10511

. O syndico, I, Nunes .Tassarc4

CAMARA SYNDICAL .

flolethn da cotação do cambio fixado pela Camara Syudical
• dos COrretores de Fundos Fublicos da Capital 'Federal

	

Praças:	 90 d/v	 á vista
	Sobro Londres	 .....	 123/128 5 115/128

Yr.

0•••••

1.."1

•••
•••4
•••

1•••

mn•••

r••••
••••

•••1
••••n

$440
2$002
4384
$233
1$167
1$362
1$617
2$249
2$243
2$246
,1$010
$240
8$382
8$585'
3$565
8$070
3$371'
416000

05ft.
—
1$18.4

:4567
41$600
41$400
2$00t;
$45,2

`765$000
765$000
743$000
997$000

968$000
765$000
170$000
163$000

•79$000

194$500
226$000
229$000
490$000
86$000

.170$000
240$000
205$000

:Vezes

:Vendas . 	 	 -	 1.000 nuas	 b009
Mercado: 1° cotação, fraco; 2' cotação, cstavol,

Dezembro 29$075.r.,
Noveibbro	 29$200

Disponivel base typo 7, 42$600,
Mercado, sustentado. -
Vendas, 9.169 sacras.
O syndiep, J. Nunes Tassard.

• COTAÇUES DE ALCODXti
'. Dia 7 de novembw do 4928

Terme

	

P- cotação	 24 cota4d.	 Total
Mag. 	 Pilde- Compra—Vende- Compra- de

dor	 dor	 dor	 dor vencM
janeiro	 39$000 38$500 39$500 378900
Fevereiro	 39$000 38$500 .39$0,00 38$100
Março .	 39$000 38$700 39$000 38$100,
Abril .	 •...... 39$200 38$700 39$600 38$200
Novembro .,	 S.Pkend. 38$700 39$500 38$000
pezembro . 	  30$000 38$500 39$500 37$900

Mercado: ia a 24 . cotações, paralysado.
Disponivel base typo 5, 42$ a 43$, por. 10 kilog.;
Mercado estavel.

' O syndico, J. Nunes Tassard.
.1.•••••••••

JUNTA DOS CORRETORES
BOLSA. DE MERCADORIM

MERCADO DISPoNIVEL
' Movimento do. dia 7,

Assuem_	 -
Baeca

Entradas dá Parallyba 3p :•711 •-• 1.:11 • • • • MN ar* ir! 11 -6... - ri. ;ra:
Entradas de, Natal .

	

Entradas de Canipo3 .• •.• • • .•_. 0.• 9.• •-• • a ••• • • 11.• 4... mim	 666
now.r.w.

	Total ;••••• n••w• lygo liz• oral! AC* 31e£ ••• •i• K• 411•_,N•_W•...• •.,•:. 	 2.366
.	 ,--.........

500

Éntradas do Natal .-..-. Ir* or. Ire or. ora era Ir*	 •-• • • frf

Entradas da Parahyba 	 •i•••••211
Entradas do Ceará .
Entradas do Maranhão	 •-• a.* •-• •-• •-•

-516
13.360



fent -dtir0 	  	 14,411 	 •	 ,6.168:0128103
0://, papel	 .	 Ar.A.r.171-14 f.f.d,r11,t,1 -/ f l 	 -	 .621:108$04,i:	 7.789 :72012O

Ifrina ptift!.,	 ..	 ' 3.691 :574071

Anual: '

De "ilççie	 '8- de iffl'emb.r0

....4bUrd ~1'4'1.7"	  
adrinff et

*ã. 2 tie•-.',"ralreifij-i1	 novem.00

-ff

4928:

200. 601 :903$661
83.699:5188801 383.301 :422.1462
-----,--

	

.	 "..14-	 •	 •	 .

	

'Eurq,	 261.139:918.8588
-	 -	 •	 • 6.7.782e:601088

,R.U1We t1941'fi~tk i t̀t "tin	 -	

329.222 :5221706

54.078899$666

ne . 2 de- janeiro a 8. de
novembro do 1928.... 65.60f :.16;8848

).-)e 2 de janeiro a 8 de
, noyembro de. 1927..... 57.245:138$7 to

83.699:518$801

6.7:782 :6614208

1.,l iffer.f.ina • para "mais eni
1928 8.256:020$138' 15.91(:91i$593

/3,ero,la éoroptfirackri -feita ,a -oonvorsilo. .tIO ouro,
em papel, á taxa média

getutd.:.
..... _

1 a É do iinvernthre k „1028:'

	

burin 	 	 .261 :655$850

	

•VAI pape/ 	 	 44.44

	 2,216:6008617

'	 r(	 rti5fP1i1D,0" -46

RUNS PUBLICAS
Irandega do Rio de Janeiro

pol.= hEND4

Ouro
	

Papel

r iteidá cOmparada sain a
1.- conversão do ouro

R .02,8:608;681
	

2.216 :609$617
4

1.350:692$:39,r
	

1.621:108$012:

Ci7:91029Q .	"595-:501857f..=

Si:Ãta-feira
	 tHATI11) 1 .)1g FÁCIAL-

	
-NevenibrO de 1928

Total

Diara

lie 8  de noyembro lio-1928 118:1498870 •391.:600$776.
i1.1..e 8 de novembro cie 19271 235;1928p571 .291 :•5,32$23.1

,,,L nifferenca	 para	 mais	 em,
49•28	 á	 . 	 ..

'182:0578819 100,:068515

, :ope1 a.8de noyerobrd de .
.1928 . . 	

...De .1 a 8. de -no-vemPro
`•	 d927	 , 	

nça para mais em
d928	 .	

Recebedoria do District° Federal

Go3o-mArÀo

'AtTecudalla de 1 a 7
de novembro
1928

Arrecadada em 8 de
, novembro de 1928..

4.383:4918196
•

Em igual periodo do
-1927-	 ......	 ,4.285:212702

Differença parti mais
em -1928	 08:2811104

Arrecadada Oé 2 de' ja-,
• neiro a 8 de novcin-
" Igo de 1928 . 	 ' 189 . 274 :3768001
.,Em igual periodo de.

trr	 .	 ....... . 170 :5828.;184821.7

Differencit ' para
. . .•.'.	 .691 :801,\781

Primeira sub-directoria. em 8 de 0-
.vezubto da :1928. - Visto - F. P. 110-.-
no BrOuglo.. 'sub-director.
Cosia, .e.sertp Lurado,

81.-)
529 :72-i288

283:026$364

'4 :215 :21.8t3O.1

2.971.:80.05.36

1.273:117,865

ItF.N•1;

3.579:6748175

803:819$721

`.•

11,481 :265:" 177.

EDITAES E AVISOS
IIIINISTERIO . DA FAZENDA

.DireCtforja ,do. Patrinionio Nacional

De ordem do Sr. director, faço pu-
blic,o que .0 Sr. José Maria Mendes re-
qu.eren por aforamento o terreno aceres-
eido de marinha, fronteiro ao desmem-

.brado.de	 n. :12, á rua Barão de Mauá
-242, .rovjgo . h.. 8,.na Ponta da Areia.

em NithereY, com os seguintes earacte-
. risticos:

- • •Mede de • frente •pela rua Barão de
Mauá 7m,040, igual largura no lado do.
mar; e de frente a fundos 12m,31.

Confrontações: Confronta ao Norte
com o mar; ao Sul com á rua Barão de
Maná; a Léste com accrescidos .occupa-
dos pela Companhia de . Navegação Lloyd
Brasileiro, o a Oeste com quem de di-
reito:

Todos aquelles que forem contrarios -
a esse aforamento deverão apresentar
protestos nesta Directoria, provando-os
.com documontos dentro do prazo de no-
dias, a contar da primeira publicação
-ciaste, sob. pena-. de se proceder pela fúr-
ma•quo melhor defenda os interesses da
Fazenda .Nacional.. (Processo n. 37.308,
de 1928.)

Secretaria do Patrimonio Naciona1; 5
de . outubro de 1928. - Sylvio V. Oh-
peira, secretarie.	 ,(7.357);

-
ÁPORAmENTO DO TERRENO DE NIAiUNIU

377,.8ITÇADO A' RUA - VISCONDE DO
RIO BRANCO N. 343, NITHEROY
¡De -ordem . do Sr. director, faço pu-

blice que o Sr. José Antonio Marques
Braga requereu o. aforamento do terre-
no de marinha ii,.377, situado. á rua
Visconde do Rio Branco n. 343, em Ni-
theroy. Tem o terreno a fórma rectan-
gular com 11,46 metros de frente Pela
rua Visconde do. io Branco, pot 19,80
metros de frente . a fundos, e está situa-
do entro os predios,ns.. 339 e 345
mencionada

119.300:080649-

12028 :012*918

24.272 :943$731
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- Sãó cOnviddd-õã todos aqüelles - que
forem contrarios a esse aforamento
aprésentar prótesto nesta Directoria,
provando suas allegações, com documen-
tos, no prazo improrogavel de 30 dias,
contados da:'clata da primeira publicação
deste. (Processo n. 35.443, de 1928.)

Secretaria da Directoria do Patãnto-
tio Nacional, 2 de outubro de 1928.
Sylvio V. Oliveira, secretario.

Ilfandega do Rio de Janeiro

CONCURTIENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. inspector faço pu-
pile° que serão recebidas até 17 do cor-
rente rnez propostas para fornecimento
a esta alfandega e suas dependencias,
durante o anuo de 1929, de "cornhustivel
e material de custeio das , lanchas, ani-
maria da ilha de Santa Barbara, expeilen-
te á demais serviços desta repartiçbo,
iie ticedrdo com o edital publicado.. no
-Diario Official" de 30 de outubro prb-
ximo findo, a fls. 23-185 e seguintes.
..,A.lrandega db Rio de Janeiro, 7 de no-
vembro de 1928. Anui jia de Naro--
ehq, chefe, interino,' da 2 sVeção."

Primeira sução
Pela inspectoria desta alfairega se faz

publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
renartição os volumes abaixo mencionados,
com signaes de avarias e de falta, devendo

- seus donos ou consivnatgrios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito.

Conunwica,çdd cle avaria-
Armazem interno n: 4 - Dia 29 de outu-

bro d • 1928.
Navio inglez eManchurial Prince), atra-

calo em 17 de outubro de 1928:	 -
1 caixa, Cam Pratt, a. 1.992, pesando

37 k i los, avariada.
1 dita, idem, n. 1.963,-pesando 36 kilos,

idem.
1 dita, Cravo, n. 11, pesando 11 kilos;

-repr pada.
1 dita, Ford,. n. 4.508, pesando 89 kilos,

avaria 'a,
1 d'ta, Intermaco, n. 2.18413, pando 8

kit Is, idem.
1 d ta, SSMC, n. 1.619, Nsando 14 kilos,

te pregada.	 •
• Armazem 11. 5 - Dia 20 de ou-Libro de
1928.

Navio nacienal (Atraíra-te- -Alexandrino,
ntracado em 27 de eutub-n de 1928:

1 tambor, BMC, n. 3.588, pesando' 210
kilos, vasanda.

1 dito, idem, n. 3.580, pesando 200 leiloa,
id cai.

8 caixas. Casa Gar i baldi, avariada.
8 ditas. 'Costa Rib iro, ide	 •
1 amarrado, CS :3M, n. 3.580, idem.	 s

-1 caixa, Casa Fracalanza, n. 124, pesando
kilos idem.

" 1' antlior. F. Garcia, n. 13, pesando 205
vas rido.

t1 dito, Idem,. 1 . . 16, pesando 205 Mios,
ident.

.1 caixa, FAS, n. 146 pesando 80
'avari,ea.

1 dita, MAFAW, tf. 2, pesando 84 kilos,
repre -ada.

10 dias, Casa Cruz-1.070-16. idem.
1 dita, MC, n. 5 1-8, pesando 58 kilos, re-

pregada.
1 dita, Pli : lips, n, 30:03,- pesando 71

kilos, idem.

I dita, CC, a. 3.595; pesando 350 kilos,
avari -da.

1 dita, idem, n. 3.534, pesando 353 kilos
idem.

1 dita FW, it. 28.227, pesando 293 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 28.223, pesando 300 kilos,
Idem.

1 dita, idem, n. 28.224, pesando 300 kilos,
Idem.

1 alta, idem, n. 28.227, pesando 300 kilo3,
Idem.

1 dita, idein, n. 28.2:5, pesando 300 kilos,
Idem.

1 dita, idem, n. 28.226, pesando 300 kilos,
Idem.

1 dita, Li110-1.009, n.. 24, pesando 57
kilos repregada.

A rmacem n. 5 - Dia 29 de outubro de
1928:

Navio nacional cAlmirante Alexandrino9-
Atracado em 27 de outubrci de 1923:

1 caixa, LI 40, n. 25, pesando 56 kilos-,
reprega Ia.

1 d ta, P-I-N-H-E-I-1-0- 1009,
n. 8.069, p?.sando 67 kilos, idem.

1 dita, PINHE 1-R-0, a. 8.243,
pesando 110 kilos, i

1 dita, R. FERREIRA Co.; n. 173.139,
pesando 329 kilos, avariada.

dita, idnia, n. 178.128, pesando 320 ki-
los, idem.

1 dita, SACRAL, n. 3, pesando 55 kilos,
repregada.

Armazem interno n. 6 - Dia -29- de eu-
tubro de 1928:

Navio fra icez cCordobaa - Atracado em
25 de outubro de 1928:

I caixa, E D, n. 4.303, avariada.
1 dita, 11 P I, n. 1.518/2, pesando 53 ki-

los repregada.
1 dita, idem, n. 1.518/1, pesando 100

kilá, idem.
1 dita, I B C, n. 4.534, avariada.
1 dita, R-B--F, a. 3.007, pesando 79 ki-

los, repregada.	 -
1 dita, idem, a. 3.015, pesando 62 kilos,

avar'ad 4.
1 dita, R-B, n. 1.507, pesando 85 kilos,

repreeada.
Armazena n. 9 - Dia 29 de outubro de

1928:
Navio in olez «Voltairea - Atracado em

28 de outub ro de 1928:
1 caixa, AMP, a. 304, avariada, vinda de

retorno, p rtencente ao vapor 4P1utarch».
Ar , azem n. 10 - Dia 29 de outubro de

1928:	 •
Navio i nglez Rotanne». - Atracado em 26

de outubro de 1923:
1 caixa, - Evaristo -, n. 125, pesando

86 kilos, repregada.
Armazena n. 16-Dia 29 de outtibrg de.

1928.
Navio inez cVaubaí., atracado em 2b'de.

outubro de 1923:
.1 ca xa, 61, n. FJ 8.807 A, pesando- 279

kilos, avar ala.
1 diti, 109, n. Ff 7.570 R, pesando 170

kilos. idem.
1 dita, ideia, ia. FJ 8.699 R, pesando.245

kilos, idem.
1 dita, 91, n. CL 3.041 T, pesando 179 ki-

los , idem.
1 dita, ideai, n. CL 3.040 T, pdsando 186

kilds, idem.' -
1 dita, PDCia, 11.'764, pesando 51 kilas,

repregada.	 .
1 dita, RFC, n. 52.534, pesando 107 kil^s,

idem.
1 dita, R-7, n. 2, pesando 80 kilos, Lava.

riada.
•1 dita, .29.838-BFC,. n. 66, pesandta- 59-

kilos, vasando.
1 dita, ASR-CO, n. 435, avariada.
1 dita, STOLTZ, ia. 167.701, idem,
1 dita, WSE. n. O 165.901. idem-

1 dita, idem,-z-n:-G 165.902, tdem.'
1 dita, Rez.:nde, n. 183.970, junto

• 1 dita; R. n. 1, idem.
I' dita, 24.667-WSE, n. G 165.903, ident.
1_ dita, ARP&C, n. 27.040, pes4ndo 77

kilos, repregada.
1 dita, Assumpção, n. 790, pesando 23

kiios, avariada.
1 dita, CJC, n. 77.627, pesando 167 kilos,

reprevada.
1 dita, Casa Pratt, n. 761, pesando 77 ki-

los, avariada. •

1 dita, Eduardo Haerdy, n. 7.543, pesan-
do 100 kilos, repregada.

1 dita, FVC, n. 102, pesando 142 kilos,
avariada.

1 dita, idem, n. 122, pesando 148 kilos,

1 dita, IHC, n. 83.071, pesando 117 kilos,
ideia. ta,

INDIO, n. 8.202, pesando 04 kiros,
idem.

1 dita, 78-J1C, n. 2.074, pesando 100 ki-
/os, idem.

1 dita, KZ, n. 117, pesando 144 kilos,
Idem.

1 dita, MB,. n. 2.170, pesando 13 kiles.
repregada.

1 dita, MAC, n. 7, pesando 103
avariada.

1 dita, idem, n. 11, pesando 113 KilOSi
idem.

'dita, idem, n. 5. pesando 102 kileS,
idelndrita,

idem.	
idem, n. 4, pesando 100 kiloS;

1 dita. MB, n..2.830, pesando 245 Mios,

ide1 ndl ita, idem, n. 3.120, pesando 198 kil05,
repregada.

1, dita, 333, na EJ 8 810 A, pesando 209
kilos, avariada.

1 dita, 109, n. FJ ,7.567 R, pesando 262
kilos, idem.

1 dita, 61, n. FJ 8, 806 A, pesando 291
kilós', idem.

Armazena n. 27-Navio allemão tGotlia,.
T928-: Atratido

29 de outubro de 1928:
1 caixa de papelão, HBC, n. 91642, pe-

sando 1 kilo, rota.
1 dita, idem, n. 015.967, pesando 1 1/2

kilos, idem.	 •
1 dita, idem, n. 015.699, pesando 1 112

kiloss idem.	 -
1 dita, idem, a. 015.747, pesando 1 112,

kilos, idem.
idem, n. 015.260, pesanda,2 kilos,

1 caixa, Montana, a. 3.887, pesando 475
kilos, repregada.'	 - •	 .
'' -2 'ditas,'EMpreta 'Queiroi, as. 8.928 .c.,
9.266, pesando. 35J3, 375, avariadas.,
- -2 dil ls,"idetit; ns:9.203 C'9.267,'PeSand0
378 e 373 kilos, ideal.

1 dita. M-D, n. 4 . 809, pesando 27 ki1oS4
repregada.

1 dita, MG 1363,_n t 3., pesando 145 kilos„"'
repreda e avariada.	 ,:.;	 . 1,

1 dita, MG 1101, n. 2, pesando 81 kiles,.
repregada.	 !
• ideia,. 1: dita, ide, n. 1,- pesando -84..kirãs,
i dem. - , _	 , .,' ,.	 .•,	 ., . 	 ,., -1 - -	 .

1 dita,. Via'', n. 372, pesando 100 kiles,t;
avarMa. _
-f difi, Meã; II:- 36.1,-in's'ando -433_1tilek
idem.

	

50 engradados, BC, idem	 ...-.-,
--20 ditos-, CFM;-idetn: --- '-'•

- -10 ditos-, Ftoreneics,' idear. , --
10 dPes, JMMC, idem.
20 ditos,-Montes l ideia.--.--
20 ditos, MAC, idem.
:30 ditos. Plubins. itlem.c.-,

1
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Armazem n. 17 - Dia 29 de outubro de
1928- Navio allemão aGoihas, atracado em
29 de outubro de 19 8:

1 caixa de pa ee ão H-B-C n. 16.047,
pesando 1 kilo e 1/2, roto.

1 dita idem, idem n. 15.839, pesando 1
'kilo e meio. idem.

1 dita idem o. 15.508, pesando 2 kilos,

1 dita :	 n, 15.520, pesando 2 kiles,
idt m.	 •

1 dita idein n. 15.150, pesando 1 kilo,
dem.

1 d ta idem n. 16.077, pesando 1 kilo e
1/2. id.m.

1 dita idem n. 15.229, pesando 1 kilo e
1/2, idem.

1 dita idem n, 15.110, pesando 1 kilo e
1/2, idem.

1 dita idem n. 15.511, pesando 2 ki os,
idem.

1 dita idem n. 15.221, peaando 1 Idlo e
1/2, id m.

1 dita idem n. 15.639, pesando 1 kilo -e
1/2, idem;

1 d.ti idem n. 15.106, pesando 1 kila e
me o, idem.

1 dita idem n. 15.791, pesando 1 kil3 e
1/2, idem.

1 dita ideai n. 15.455, pesando 2 kilos e
1/2, dein.

1 clic idem n. 16.034, resando 1 ' kilo e
1/2, idem,

1 dita idem n. 15.853, pei indo 1 kilo e
1/2, ide 1.

1 dita ideia n. 16.078, pesando 1 kilo e
1 . 2, i /em.

1 lita idem n. 15.519, pesando 2 - kilos e
1'2, i lem.

1 dita 'dem n. 15.2)6, pesan lo 2 kilos e
12, dem.

1 dita i 'em n. 15.506, pesando 2 kilos c
12, iodai.

1 dita idem n. 15.761, pesando 1 kilo,
idem.

1 dit idem n. 15.272, pesando 2 kilos e
1 2, i em.

Armazem externo A - Dia 29 do outubro
de 1928

avio inglez aAvilaa, atracado em 26 de
outubro de 112,8

3.sa	 s, SV-t, as. 196, 125e 132, pesan-
do 58, 62 e 57 kilos, róto .

3 d tos, i em, ns. s/n, 229 e 251, pesando
46, 55 e 57 kilos, idem.

3 lios, idem, n. 57, 17 e 265, pe ando
60. 51 e 59 kilos, idem.

1 d to, idem, n. 166, pesando 43 kilas,
dem.

1 dito, SBC, n. 46, pesando 55- kilos,
Idem.

Armazena externo A - Dia 29 de outubro
de 1928
. Navio hespanhol aReina Victoria Euge-

nia., a . racado em 21 de outabro ;e 1928:
, 3 caix s, Ab scal, as. 171, 165 e 331, pe-

sando 24, 28 a 30 kilos, re regadas.
1 dita, idem, n. 258, pesando 56 kilos,

idem.
2 ditas,• 'clem, ns- 621 e 456, vasando.
1 d ta, Cavedo, idem.
2 ditas, Defe.a, ns. 46 e 45, pesando 34 e

32 kilos, repre -adas.
1 dita, Verme l ho, ri. 20, pesando 74 kilos,

idem.
2 saccos, Teicarlos, ns. 6 e 3, pesande 47

e
•
50 kdos, iôos.
1 caixa, Cavado. n. 75; pesando 56 kilos,

rep'ega a.
1 a ita, OLSC, n. 22, pesando 60 ki'os,

idem.
Ar	 exterdo B	 D:a 29 de .utubro

de 1928.
1 caixa. C-S--&-C, pesando 25 kilos,

miar lii a.
5 Oi 25, VAV, pesa , clo 27, 15 14, 19 'e 20

kltos, idem.

5 claas, idem, pesando 24, 14, 23, 27 e 21
kilos, idem.

5 ditas, idem, pesando 27, 28, 27, 27 e 24
kilos, dem.

5 ditas, idem, pesando 25, 16, 12, 17 e 16
kilos, idem.

5 ditas, idem, pesando 14, 14, 17, 21 e 16
kitos, idem.

5 caixas, idem, pesardo 28, 28, 16, 15e 17
kilos, idem.

5 dita, idem, pesando 24, 28. 28, 16 e 17
kilos, idem.

3 ditas, idem, pesando 27, 18 e 28 kilos,
idem.

5 ditas, OLSC, pesando 27, 15, 27, 27 e 2g
kilos idarn.

5 ditas, idem, pesando 27, 16, 27, 57 e 20
kilos, idem.

5 ditas, idem, pesando 26, 17, 27, 15 e 15
kilos, idem.

4 caixas, M, pesando 23, 2, 28 e 18 kilos,
idem.

3 ditas, EMC, pesando 18, 29 e 16 kilos,
idem.

3 ditas, idem, pesando 23, 27 e 19 kiloa,
idem.

4 ditas, Mourão, pesando 18, 28, 23 e 21
kilos „ idem.

3 ditas, idem, pesando 23, 15 e 25 kilos,
idem.

1 citt	 C-M-C, pesando 19 . kilo3,
idem.

2 ditas, Nandes, pesando, 14 e 20 kilos.,
ide i.

dita, CTC, pesando 1 5'. kilos, idem.
1 di a, PGC, pesando 17 ledos, idem.
Araia/em externo -C - Dia 23 de outubro

de 1923.
Navio fran7ez aCor
4 caixas, a'M , lis. 44, 10, 45 e 9, pesando

43; 62, 47 e 83,kilos, eepregadas.
4 dita, Porfuespa, as. 13, s i ta, 132 e 44,

pesando 42, 49, 59 e 57 kilos. Liem.
1 dita, Morenande3, ri. 11, pes indo 50

kilcs, idem.
2 ditas, Pardellas, ris. 11.e 10, pesando 54

e 59 kilos, i em.
.1 dita, Perone, n. 68,. pesando 43 kilos,

idem.
2 ditas, 1C, ns. 9 e.3, pesando 25 e 51 ki

los, id.m.
1 dita, JU, n. 231 pes.ndo 41 kilos,

Ide u.
12 bairis, JCC, vazando.
1 d to, idem, vazio.
1 encapado, PPM, vazando.
Armazem externo C - Dia 23 cie ootubro

de 19 8.
Navio francez aCordobaa, atracada em 23

de outubro de 1928.
1 caixa ACC, n. 53, puaido 77 kilos,

rcpregada e avariada.
1 data C ma	 n. 27, pesando 63 kilos,

idem idem.
1 dita CMC, n. 42, pesando 46 kilos,

idem idem.
2 ditas Morenandes, sem numero e n. 16,

pesan lo 40 e 50 kilos, idem idem.
3 amarrados de caixas Macario, ns. 54.

89 e 215, pesando 24, 21 e 23 ledos, idem.
2 diios idem, ris. 182 e 190, 'pesando 24

e 24 kilos, idem idem.
1 dito idem, n. 116, pesando 25 kilos,

avariado.
1 caixa PLC, n. 26, pesando 71 kilos,

repregada e avariada. •
3 ditas Portuespa, as. 112, 108 e 63, pe-

sando 47, 86 e 84 kilos, idem ide.n.
3 ditas idem as. 125,71 e 37, pesando 58,

85 e 57 kilos, idem idem:
1 dita idem; n. 128, pesando 58 kilos,

idem idem.
2 ditas Peroni, as. 96e 10, pesando 56e

83 kilos, idem idem.
1 dita Ribeiro. n. 15, pesando 71 kilos,

idem idem.	 •

Armazena externo C - Dia 29 de outubro
de 1928..

Navio allemão •Monte Sarmento,.
3 saccos JP, - pesando 53, 36 e 51 kilos,

rotos.
3 dites idem, pesando 59, 60 e 50 kfles,

idem.
1 t ito idem, pesando 52 kilos, idem.
3 ditos JP-O, pesando 63, 60 e 55 kilos,

idem.
3 ditos idem, pesando 55, 60 e 55 kilos,

idem.
1 dito idem, pesando 60 kilos, idem.
Minaz. m externo C - Da 28 de outubro

de 1928.
Navio francez tEub.!ei, atracado em 27 de

outubro de 1921.-
3 caixas CTC, ns. 31, 46 e 38, pesando

16, 16 e 15 kilos, repregadas e a,,aliadas.
3 ditas idem, as. 30 e 16, pesando 16.e 20

kilos, idem idem.
1 dita i3GC, n. 210. pesando	 kilos,

idem idem.
2 ca;xas LAC, ns. 18 e 17, pesando 37 e

45k los„ ide ai idem.
7 d tas idem, vasando.
1 dita 93, n. 2, pesando 41 kilos, repre-

gada e avariada.
2 ditas NSC, as. 64 e 25, peson2o 20 e 19

kilos, idem idem.
3 ditas SBC, as. 69, 37 e 183, pesando

19, 19 e 19 kiloa, idem idem. -
3 d tas idem, ns 173, 95 e 132, pesan.do

19, 14e 12 .ilos, idem idem.
3 dita3 idem, ;. 149, S , W e 233, pesando

17, 10 e 14 klios, idem ideai.
1 cesto RL, h. 752.637, pesanio 7 kilos,
em ideia.
1 caixa R, n. 833.751, pesando 29 kilos,

idem idem.
1 dita VMC, n. 91, pesando 17 kilos,

ideia idem
2 ditas idem, as. 163e 103, pesando 20e

20 kilos, avariadaa.
1 barril de quinto idem, n. 14, idem.

- 2 ditos idem, sem numero, vasando.
-1 c .ixa C-S -&-C, n. 5, pesando 31 ki-

los, rep-egada e avariada.
Armazena interno n. 4 - Dia 29 de . outu-

bro de 1928.
Navio inglez .Hollerinsa atracado em 29 de

outubro de 1928.
1 caixi EFOM-MVEEC, n. 5.023, pe-

sando 15 kiios, avariada.
Aliandega do Rio de Janeiro, 29 de outu.

bro de 1928.- O escripturario, Loureiro.
Vislo.- O chefe, Theotonio de Almeida.

Primeira secção

Pela inspectoria desta Alfandep se faz
publico, para conhecimelto dos inbressa-
dos, que fo.am deseaaregados para esta re-
partição os valumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e.de falta, devendo
seus donos ou consi;natarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito.

Communicação de avaria

Armazem .n. 2 - Dia 30 de outubro de
1928.

Navio nacional cAnna*, atracado em 27
de outubro de 1928:

1 caixa P K C, s/n, pesando 58 kilos, re-
pregada.

1 dita S Z eiSt 1, n. 152, pesando 197 kilos,
idem.

sem numero, pesando 331 dita C P C,
kilos, idem.	

7961, pesando 53 kilcs,1 dita J J, n.
idem.

1 dita F C, n. 1, pesando 403 kilos,
idem.
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Armaaem interno 4 - Dia 30 de . outubro
de 1928.

Navio italiano 'Cano Nord » , atraiaat o em
18 de outubro de 1928

5 pedras marmore, sem marca, sena nu-
meros, quebradas.

Armazem interno 4 - Dia 30 de outubro
de 19.8.

Navio inglez eHolbein», atracado em 23
de ortubro de 1928.

1 peça de ferro P D, n. 105, avaria a.
100 saccos C 11 C, sem uumero, rotos e

avariados.
.80 ditos L 1 G H T, sem numeros, rotos e

avariados.
1 peça de louça V C 11 C-W-C, idem,

quebrada.
Armazena n. 5 - Dia 30 de outubro da

1928.
Navio nalonal «Abril ante Alexandrino»,

atracado em 27 de outubro de 12)8:
1 caixa A E V, n. 26159, pesando 332 ki-

los, avariada.
1 dita A E V, n. 26153, p:sando 333 kilos,

idem.
1 dita A E V, n. 23157, pesando 327 kilos,

Idem.
1 dita R. Ferreira &. C-EW, n. 9339, pe-

sando 330 ki:os, id•in
ldita R. Ferrei a & C-EW, n. 933), pe-

sando 376 kilos, Liem.
1 dita R. Ferr-ira & C-EW, n. 9310, pe-

sando 379 kilos, idem.
1 dita R. Ferre . ra & C-EW, n. 9329, pe-

sando 32) kilos, idem.
1 dita R. Ferreira & C-EW. n. 9324, pe-

sando 335 kilos, idem.
1 dita L1N0-100), ti. 27, pesando 93 ki-

los, idem.
1 di l a ORGEL, n. 4133, pisando 103 ki-

los, idem.
1 dita Pinheiro, n. 8242, pesando 214 ki-

los, idem.
1 dita Pinhciro, n. 8019, pesando 22 kilos,

idem.
1 dita -P-, n. 32711, peeando 112 kilos,

idem.
1 dita T J, n, 1274, pesando 42 kilos,ava-

riada.
1 dita V S C, ri. 162), pesando 137 kilos,

repr gada.
4 tambores FML, vas ando.
2 ditos F-Gareia, idem.
Armazem interno n. 6 - dia 3) de outu-

bro de 1928.
Navio n-rueguez (Thode Fagelunde, atra•

cado em 29 de outubro de 1 28.
1 amarrado de caixas AAC, n. 1, pe-

gando 66 kilos, repregada.
1 dito, idem, n. 2, pesando 60 kilos,

idem.
1 amarrado, Barme, n. 405, avaria lo.
1 dito, idem, n. 408, idem.
1 dito, idem, n. 400, idem.
1 dito, ide:n, n. 407, ident.
1 caixa, Ford, n. 71, pesando 1 kilo 950

gratnmas, repregada.
1 dita, TCC, n. 3.426, pesando 18 kilos,

idem.
Armazem n. 9, dia 30 de outubro de1928.
Navio brasileiro «Al.nirante Jneguay»,

atracado em 7 de setembro de 1928.
1 caixa, GO, ri. 536, pesando 24 kilos,

rep regada.
Artnaze n n. 10, dia 30 de outubro de

1928.
• Navio in.lez (Soturna», atracado em 29 de
outubro de 1928.

8 barris, BAL; vasando.
5 ditos, Calderon, avariados.
1 k aixa, DFC, n. 123, pesando 122 kilos,

repre ada.
2 barricas, W TLC, avariadas.
1 caixa H 1.131 S H.B.C, n. 16, pesa:do

25 kilos, r2p e_ada.

Armazem ri. 10, dia 30 de outubro de
1928.

Navio alterna. ° (Antonio Delfino», atracado
em 23 de outubro de 1928.

1 caixa, GF&C, n. 3.458, pesando 78
kilos, repregada.

1 dita, L 64 H C, n. 665, pesando 307
kilos, idem.

1 dita, OF&C, n. 2.699, pesando 54 kitos,
idem.

1 dita, WB&C, n. 663, pesando 78 kilos,
idem.

1 dita, CFC, n. 229/828/1, pesando 1.573
kilos, avariada.

Armaaem n. 16, dia 30 de outubro de
1923.

Navio inglez eVauban», atracado em 23
de outubro de 1923.

1 ent,rrad-do, R 21.814, n. 2, pesando 44
kilos, avariado.

1 caixa, 1NTERMADO, ti. 1, idem.
1 dita, 1 C Rio R 2.283 B, n. 299.2)1,

idem.
1 dita, i 'em, n. 298.001, idem.
1 dita, idem, n. 299 101, idem.
Armazena ti. 17, dia 30 de outubro de

1928.
Navio belga .»Leondonier», atracado e n

30 de outubro de 1928.
1 caixa, COA HB et Co, sem numero, pe-

sando 12 kilns, reprerrada.
1 diti, Casa Garibaldi, ri. 2.161, pesanio

18 kilos, idem.
50 ditas, idem, avar'adas.
70 ditas, SC, idem.
40 ditas, Casa Ribeiro, idem.
50 ditas, SC, idem.
10 ditas, PS, idem.
3 ditas, A"DER, idem,
2 ditas, SFR, idem.
Armazem externo A, dia 30 de outubro

de 19 8.
Navio hespanhol «Reina Victoria Euge-

nia..
1 caixa, CAVADO, n. 78, pesando 49

kilos, repregada.
Armasem exte no A, dia 30 de outubro

de 1928.
Nayio inalez eAvia ' , atracada em 26 de

outubro de 1928.
1 caixa, 52, pesando 35 kilos, rearegada.
1 dita, NMC, pesando 55 kilos, idem.
2 ditas, MVC, ris. 571 e 593, pesando 50

e 41 kilos, idem.
1 sacco, SXC, n. 93, pesando 61 ki:os,

roto.
Armazem externo A, dia 30 da outabro de

1928.
Nav'o nacional «Almirante Alexandrino»,

atracado em 27 de outubro de 1928.
1 caixa, PBC, pesando 21 kilos, repte-

gala.
1 dita,.S3C, pesan '021 kilos, idem.
1 dita, C"C, pesando 21 kiloso idem.
1 dita, MFC, pesanio 17 kilas, idem.
1 dita, FiC, pesando 17 kilos, idem.
1 dita, SC, pesa ido 19 kilos, idem.
1 dita, PCC, pesando 19 kilos, idem.
3 barris de quintos; PLC, vasando.
2 ditos, idem, idem.
1 dito, idem; vasio.
2 ditos, NMC, vasando.
Armazem extemo 13, dia 30 de outubro de

1928.
Navicfrancez »Fort Troyoni.
13 quintos, VMC, vasando.
18 ditos, DAC, idem.
5 ditos, DFC, idem.
6 ditos, CRC, idem.
6 ditos, ABC, idem.
5 ditos, ARA, i tem.
5 ditos, PATRIA, idem,
4 decirnos, idem, idem.

Armazena externo B - Dia 30 de outubro
de W28:

Navio aFrnão »Antrnio Delphino
1 sueco, CSC-B7-3.772, pesando 36

kilos, roto.
4 diz s, CT, p:sando 44, 24, 27 e lã,

kilos, idem.
4 ditos, idem, pesando 40, 34, 36 e 37

kilos, idem.
4 ditos, idem, pesando 39, 20, 36 e 23

ki os. id.m.
3 caixas, JE, pesando 23., 24 e 31 ki/os,

repre adas.
Arma em externo C - Dia 30 de outubro

de 1928:
Navio invlez eVauban«, atracado em 29 de

outubro de 1928:
3 saccas, HBC, pesando 39, 34 e 36 kilos,

rotos.
2 ditos, idem, pesando 31 e 38 kilos,

idem.
150 ditos, idem, avri dos.
Armazem externo C - Dia 30 de outubro

de 1928:
Navio a.lenVio eGotha p, atracado em 28 de

outubm de 928:
9 barris de 5 o '. , CPC, v sando.

10 dito , CAVADO, Idem.
9 di s, MAIA, idem.
1 caixa, PLC, ri. 62, pesando 13 k los,

avaria a.
1 d ta, Ro.hedo-LG, pesando 63 kilos,

reprega ia.
Armaze ri externo C - Dia 33 de outubro

de 192.:
Navio fra leez aEubie», atrac do em 27 de

outuoro de 1928:
1 ca xa. C aa.C, n. 18, pesando 3) k los,

avaridda.
1 dita, idem, n 19, pesando 30 kil s,

idem.
1 alta, idem, n. 14, pes rido 30 k:los,

idem.
1 dita, NSC, n. 53, pesando 20 kilcs

idem.
1 dita, LF-246, n. 8, pesando 29 anos,

idem.
• 1 dita, RL, n. 752.618, pesando 23 kil .s,

ide a.
1 dita, R, ri. 853.708, pesando 2) kilos,

idem.
1 dita, i.teni, ri. 853.723, pesando 2) kilos,

idem.
1 dita, idem, n. 853 721, 132 . anclo 2? kilas,

1 oita, idem, a. 853.721, pesando 23 kiloz,
Liem.

1 dita,- idem, ti. 853.754, pes rido 29 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 853.719, pesando 29 kilos,
idem.

1 dita, SAC, u. 752.795, pesando 34 kilos,
idem.

2 ditas, S3C, ris. 203 e 184, pesando 15 e
17 kilos, repiagadas avaria .as.

1 dita, TBC, ri. 752.575, pesando 29 kilos,
avariada.

1 di.a, idem, n. 752.557, pesando 29 kilos,
ident.

1 diti, ideai, pesando 20 kilos, repre-
gada.

1 dita, VMC, n. 107, pesando 20 kilos,
avariada.

Deposito d materiaes pesados -Dia 29
de utubro de 1928.

Navio alterna° eSanta Fé», atrae ido em
cutubro de 1928:

3 caixas, CSBNI, tas. 35 028, 35.006 e
35.01 ,i, avariadas.	 -

3 ditas, idem, ns. 35.030, 35.007 e 35.011,
idem.

3 ditas, idem, ns. 35.016, 35.017 e 35.027,
id m.

3 (Mau, idem, ns. 35.004, 35.005 e 35.022,
idem.

3 ditas, idem, as. 37.106, 35.031 e 35.019,
idem.	 ,
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3 ditas, Idem, ns, 35.012, 35.013 e 35.908,
'd

3 ditas, idem, ns. 35.010, 35.025 e 35.024,
idem.

3 ditas, idem, ns. 35.0141, 35.023 e 35.020,
idem.

3 ditas, idem, lis. 35.021, 35.015 e 35.029,
idem.

1 dita, liem, n. 35.026, idem.
2 engradados, idem, as. 35:000 e 35.001,

idem.
1 peça, idem, n. 35.041, idem.
Alfand gado Rio de Janeiro, 29 de omita-

bro de 1928.-e O es ripturar g:, toureira-.
— Visto, o chefe, Themonio de Almeida.

MINI.STERIO DA 1,n (,:14;1-DiA

Primeira Itegiiià.
POSTO MED1C0 DA VILLA :MILITAR

EDITAL DE flONC.I'llaENCIA 1,1;13LP:A

Não tendo sido approvado pelo Exmo.
Sr. Ministro da Guerra a ouncurrencia
publica para a -acquisição dos artigos
necessados a esto posto medico, pela.
não observancia de formalidade essen-
cial, faz-se o presente edital de chama-
da á concurrencia publica para o corren-
te armo, ficando marcado para o dia 20
de novembro, ás 10 horas.• para o rece-
bimento e abertura das propostas, dos
artigos abaixo:

. GRLTPDX. 1.
E a, pedie ale

'Borracha n. 2[2, uma.
Borracha com. escova para machina

escrever, uma.
Barbante fino. novello.
Barbante grosso, novello.
Euvard grande de madeira:, um.
Buvard pequeno de madeira, um.
Blocos de memorandnm de • 8, eorti

100 folhas, 'um.
Canetas de madeira, unia.
Colchetes para papel: caixa.
Cesta de vime para papel, uma.
:Enveloppes	 granitos. para •rfrie.io,

,,ento .
Enveloppes Dei plenos para officio,

e,alto
Euveloppe,s tituOradus para memoran-

aliai. canto.
fita para machina de escrever, urna,
lOdhas de vemdment os, cent,,..
Folhas de consignação, cento. .
Gomma arabica, vidro. gran-le, 010.
Grampos Vniyersal, caixa.
Alfinetes. carta.
Grampos, caixa .
_Gard,: de bort.acha Faber.
.f.upis bi-color, uni.
[(caldos para phramacia. co•do.
tnipréssos para pharniacia, cento .
Memorandurn em cartão cota oilve;-*
ppe, cento.	 •
Oiro para machina de escrever. \litro.
Papel alniasso superior -,raderno.
Pave1 liso, folha.
Papel carbono. caixa.
Papel mata-li

 para iiiaeh loa de n :.-crever,

Papel tiiinhuatio para oi.ficio, 1.011iLk•
Papel para embridai', folha..
Pasta para papeis, ama.
.Peimas Manai, caixa.
l'erce\A jo:_ de metal, eaix.t"
[lego: de borracha de 0;50. unia.
Raspadeira coto cabo de n , o, uma .
'Cinta preta Sardinha. siWo grandé,

Tinta earmin, vidro pequeno, um,

- Tinia para carimbo; vidro pequeno,

tia,U0o N.?.

Roupa de cama
Colcha branca do algodão com franjas,

de 1,40 x 2.00, uma.
Cobertor de lã kaki, typo Int-endemia,

de 1,40 x 2,00; um. -
Lençol de cretone-, do 1,40 x 2,0Q, um,
Pasmos de algodão para mãos, 0,60 3.

x 0.60, duzia.
Capotes de c:ratona para medico, um.
Avental de . algodão para enfermeiro.

um .
Gorro de cretone para medico, um.
Gorro de algodão para enfermeiro, um.
Toalha felpuda de algodão para ,rosto,

1,10 x 0,60; unia.	 .	 .,
Toalha de. .morim pára ascultar,. do

0,80 x 0,59, urna.	 •
Fronhas de cretone' de' 0,75 x 0,40,

uma.
Toalha felpuda de algodão ,. para ba-

nho, .de 1.50 x	 uni-a.	 •	 .

drafoo N. 3
Moveis e UtensWios

Colchão de crina, • corri capa de riscado
forte, de 1,85 x 0,85, Mim .

TraVesseiro • de crina com eaPa de ris-
cado forte. de 0,70 x 0,35, um.

Carta de forro com enxergão de ara-
Joe, typo Hospital, pinta-da de esmalte

, branco. uma.
-Capacho de eõeo, de . 0,70 x 0,35. um..
Cadeira de peroba • eán encosto de

.nadeira e assoldo de palhinha, uma.:

• • tatuai . , N.

•Lavagem de roupa
Leiiu1,' um.

Colcha , branca, unia
Toalha de rosto, uma.,
Toalha de niãó, uma.
Toalha de banho,
Avental de medico, uni. •
Avental -de enfermeiro, urn .
Gorro de medico, um.
Gorro de enfermeiro, um

GRUPO N. 5
A ppo relhos e accessorios de illaminaçac

Fita preta isolante, peca, uma.
Lampadas Edison,- de 50- o 100 velas,

unia.
Abataiour de- porcellana, uma.
Campainha electrica. Urna.
Balão d	 me c [inad	 ma de campainha, um".:
fio -para campainha electriea, metro,

GILUPQ N. e
• Material de asseio • .

Estopa para limpeza; kilo: • •
Tijolo de arear, um..
Escoveies para lavagens',. ara.
Enxugadt. r . de borracha, Um:
&palrador grande de pe.nnas.;'um„.
Escovões para encerar. um .
Potassa. kilo:
Vascolhador libra tecto, um.
Vassoura de piassava de 22 furos,

uma.
Vassoura de plassava,:pequena, uma,
çzapolio, um.	 r

Sa hão commum, kilo.
Limpador moderno-, Bon-ami, um,
Creolina, lata.

•(a'lra'lloyal, lata.
'tupi para limpeza de ineaes, 1at4

grande, uma.

GRUPO N. 7

' Combustivel c lubrifievale
Grosolina, caixa
Graxa patente, kik,.
Oleo B, cOmmum. /ata.
fteo supovior Ford, lata,

GRUPO- N. 8

Accessorios . para .aulonle cci
Alicate,' pequeno, um;
Alicate isolante, um.
Almotolia. uma.-	 '	 ' •
Camara de ar Michini, 30 x 3 1/2;

uma.	 •
Camurça, mun.' •
Colta Michelin, lata de. 1, 1 2 kilo,
Esprinja grande, urna.
Estopa alvejada, 'kilo,
Estopa branca, ki:o .

• PDetailátie-Os Michela', 30. x 3 1/2, um.
Tapete de borracha . diauteiro 'paro

•E'ord, mun. .
Tapete de côco. trazeino,•um, e as de-.

mais peças de accôrdo com . 0 catalogo.,

•' GRUPO. N, 9
•Material de pensos

Ataduras de crepon de 0,10, unia.
Ataduras de crepon de 0,20, ama,i,,
Ataduras de gaze de 0,08, uma.
Ataduras de gaze do 0:10, uma.
Ataduras e gaze de 0,12, urna.
Ataduras de cambraia dii 0,08, urna.
Ataduras de cambraia de 0,10, uma.
Ataduras -de cambraia do 0,12, uma.
Ataduras gessadas Johnson de 0,08,

Uflhil

Ataduras essadas. Johnson de 0;10,
uma. .	 •

Ataduras gessadas Nacional de 0,08,
uma. •

Ataduras gessadas- Nacional de 0,10,
uma.

Gaze hydropliila em pacote de um me-
tro. pacote. •

Gaze hydrophila, metro,
Morim, metro.
Flanalla brauca, metro.
Gazo boticada. parda. -
Gaze boricada elll parole de UM •

ir°. parole.
Algodão em rama, kilo
Algodão hyprophi :o, pacolP. •
Esseneia escarlate • para Uterino-e:1W e-

rio.
At-apitas de ebloretail riengàé, para

ancsthesia geral e local. 'tuna
Ampola, de vo y ovaina para • ancsthe-.

sia local. unia.
Ampolas de seurocainapara cirurgia

dentaria. solução E. a 5 "i", uma.
Ampolas de atilar sal:forro° para :mires-

thesia geral, de-. 0,25 e 0,50; urna.,
Cat-gut Triolet n. 0, uni.
Cat-gat Triolel a: 00, um.,
Cat-gut Trile/ n. 1, uni.
Cat-gut Triolet a, 2, um.
Cat.-grit 'Triolet. a. 3, um
Crina de Florença ris.' 1 e 2, cozi, IS-

fio.' fino: médio e grosso..
Agrares pequenos, •médios
.Esparadrapo Johnson Zo.,

pacote.
:Esparadrapo Johnson Zo,,

Pacote.
i-eringa do Luer, legitima, de 0.02,

moa. •
Seringa de Luer, legitima, do

unia.
seringa lypo Tater, de 2 ee Urna.
'Seringa typo Luor, de 10 cc., uma 4

Agulhas- de •Luer., - de 0,25, uma.

uma.,

grandes,,. -
de 0;08,

de 0.10,

0.10,	 .
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A"gulhas de Luer de 0,03, unia.
Agulhas de larrila ale 0,05; unia.
Agulha typo Luer, de 0,25, urna,.
AgUlba typO'Luer, de 0,03,- unia,'
Agulha typo Luer de 0,05, uma.-
Passe-partout para.serisiga, ume 	 .
Tubo do borracha, fino, .para Uterino,.

Cauterio, um.	 ,	 • •
Idem de borracha Para irrigador, um.
Irrigador commum de . agathe, de 1

tro, um.
Idem lo agente para 2 litrasaurn.
As pessoas que pretenderem, concorrer

a este fornecimento deverão, inscrevera
se mediante reqberime,nto dirigido' ,a0
Sr.. major anedico• chefe cinge posto, 'até
ás '14 horas - do dia 19 do corrente mez.
fazendo acompanhar esse' re,querhneato
de todos os, documentos .clè.itIoneidadeO,
'quê ae refere a clausula terceiro chiste
edital, os quaes serão, regituides deveis
da abertura das prbpeStas. 	 , • • . ,

la As • propostas devem .ser . .feitaá- em
urna ou mais .foihas cio aittpel . •que • nãcj.
excedam de 0,33 X 22, esermias sem rira-
suras, entrelinhas ou emendas, em Ires
vias, &intendo, além do sello • lia primei-
ra • via, -data e aasignatura, qualidade,
nome o preço do artigo em algarismos e
por extenso e prazo tia entrega.

2." As propostas serão apresentadas
em sobre cartas fechadas, com a decla-
ração exterior do mine (lo proponente;
que deverá cohiparecer ou fazer-se re-
presentar legalmente na oec.asião da
abertura e da apuração das propostas o
assignatura do respectivo (migrado.

Os coneurrentes' deverão apresen-
tar os documentos que provem: a)' ha-
ver pago, .como negociante especialista
no gepero do que faz Objecto a concur-
rencia, impostos federacs e municipaes,
da casa commeread relativos ao ultimo
semestre vencido, ser negociante matri-
culado, bastando para as firmas roma
merciaes a apresentação do respectivo
contracto social, extraindo por certidão
dos livros e registro da Junta Commer-
ciai; b) que fielmente cumprhf o ullirm)
contracto celebrado com o Governo, no
falso de já ter sido fornecedor; ei ter
caucionado nu cofre do conselho de ad-
vninistração desta repartição a impor-
bifida de 50(4000, para garantia a , assi-
guatura do contracto, cujo documento
será exhibido no arfo da assignatura
contracto.

4a O proponente que ;se reensaa a
assignar o respectivo cuntracto, o• que
será feito dentro do prazo de ires dias,
a contar da data da lafficação do cone
vite feito pelo Mario Officio', perderá
elo favor dos cofres publicus,' a canção
de que trata a clausula anterior. tornaa-
does() não idoneo paru futuras C011eUr-
mictas, pelo , prazo .de Ires .annos. Deve
declarar que se 'sujeite a que o Governe
fique com o direito do amainar . esta
concurrencia. si houver justa causa (ar-
tigo 740 do Codigo de Contabilidade Pu-
blica).

5.4 O prazo para a entrega dos arti-
gos já manufacturados Ó de •8 horas,
e para os que dependerem do manufa-
ctura á de 30 dias

'
 a' contar da data da

entrega do pedido, ficando os concorren-
tes sujeitos a igual prazo para a substi-
tuição dos artigos recusados.

G.' No caso de duas ou mais propos-
tas iguaes. será 'preferida a do licitante
ou firma brasileira; si, porém. todo'
brasileiros ou estrangeiros, caberá a
preferencia ao licitante que propuzer
por escripto e. .secretamente maior aba-
timento; verificado novo empate. terá
preferencia u negojciante .que já estiver
fornecendu e para os 'urtigas son,..atarna
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çam de prazo para . sua confecção, aquela,
leaqué -mencionar o mesmo prazo.

7." Não serão tomadas em considera::
Cão quaesquer vantagens e offerlas não
previstas neste .edital, nem as propostas
que contiverem apegas o offerecimento
de areducçãe sobre a' proposta mais ba-

8.a A questão de idoueidadia .do propo-,
conte será examinada è julgada antes
de abertas as propostas .qtie . serão lidas
em presença de todos dá-concorrentes.

9." O. coneurrente's • poderão inscre-
ver-se em mais do um grupo.'	 •

N." No cao de -não cumpriMento 'do
concurrente ou 'do 'seu representante-
legal, á apuração das propostas, correrá
á sua revelia;

11.4  Não' serão em' absoluto aceeitoe
1-equerimentos depois da citada lawa do
dia 14 do corrente mez . •

12.' O contracto" social passado pala
Junta Commercial, de que trata a biltra'
J) da clausui1a . '2" do edital, 'seguirá junto
ao processo da, presente coneurreacia
para o Tribunal 'de Contas, bastando
para as firmas (Me já teeni eontrante
com o Governo, feito dentre do corrente
anno, provarem que o tem e darem as
indicações neeessarias, afim, de ser feita
a menção do citado processo.

13." Todos os artigos, mancienados na
presente coneureencia serão _entregues
ao almoxarifado deste postà.

14.' Os requerimentos 'de inseripção
serão ,entregties ao thesouroiroado con-
selho, na thesouraria deste posto,
cotim VS documentos' de idoneidade a que
se refere o presente edital.

15.* 41; proponeetes sujeitar-se'ehãe a
todas as disposições que regem as -con-
currencias publicas,,, de neônio com 0
Regulamento Geral de Contabilidade da
Republica.

16.* As despezas de transportes dos ar-
tigos de que é objecto a paeseute' con-
'curreneia. correrão por . conta aios' forne-
cedores, devendo os referidos artigos ser
entregues no legar onde se. achar, este
posto.

17." Antes de. qUalquer decisãO, será
as propostas publicadas'na integra, no_	 ,
Mario

Posto Medico da Vila 'Militar. 3 de
novembro de 1928. -- Vicente Eulatio
de nliveira, 2^ tenente contadow, serre-
arte.	 .	 •

aditelitMatiltIPCAO 1rE
CRU TAM feN TO •

Ascendinu d'Avila e alello, maior rue-'-
fe da Primeira. CircUniscripção de Re-..	 ,

a • 19',	 :1,5065 ,	 	 
•_

Adolpho a. .indrettbi Co.Nto, rapitão conz:'.
tador.	 .	 •.;?	 . • 7 ••

• —.a. aa • ;,• •i • • `
SexIo-liegiimartir	 lirifaiiiárira'

crutamentu:	 •	 •
Faz 'saber pelo .presente aditai, que as..

juntas de alistamento militar dos 1" o
10" Districtos. :clun fui:lecionavam fia ala
eamerria do Quartel General do • Exer-
cito, mudarani as suas sóades,';em cara-
cter provisorio e por, oralem superior,
para o antigo Quartel 'tía Terceira Com-r
panbia de Metralhadoras Pesadas, ave-
nida D. Pedro H a	.	 .	 • .

E' para conhecimento de todos '1),sain-:
tere.ssados manda lavrar o'Presente
tal, por mim feito e assignarro, e robri-
catkn pele chefe desta eircumscripçao.,
— Eugenio l'ei;•eirti de A lareide chefe da_ .

Secção.

Primeiro. Regimento de Artilharia

Montada

De ordem do Sr. coronel •ipresidente
do Conselho de Administração deste
regimento, faço publico a quem in-
teressar que; 11 ,) dia 26. -,do

9 lema no quartel deste vorpq, serãa,
vend:aps eia hasta pribliCa dous caaalal
los julgados, i,oseraivers para .o •servicati
do Exercito.- -• • -

Parca inforntedçõea ' e outeos, es.elaree
ciment os, os interessados poderão se dia. •
ri air ale almoxarifado desta unidade, no
'dias uteis das 7 ás 15 horas.

•-;	 Quartel na 'Nina Militar, 	 .1:.ale
veinbro -do . 19-28. • — • O • alrrioxarifea

CoNcIllUENCLX VUBLIU. P.NUA 	 1"uR4Eel-
MENI:0 1 W iNLEUE;":TMÃO.J,Rjnit.n,
•De (ael:mi do sei-111w presiaente da

commissão de : qancho do	 ratwimento
.:11(; infanidai g;Taço 'público-pot- ardermo-
!lio- do ' presente edital. coe a referida

. -con'imissão 'receberá propostas ll1) quar_
tel desta' , unidade 'CM . ' CaCapava. 'no . 'dia

.•(26 alireembre, As 13 hortas, japara
fornecimento de alimentação preparada
para offidiaes e praças dó aesimente,
durante o anuo .de 1929.- .

A' coneurreacia obedecerá ás
les clausulas:	 . ,

Primeira — As peásoas que pretende.,
,rem concorrer .a esse fornecimento,
'verão inscrever-se mediante requeri- •
mento dirigido ao senhor presidente da
commissan de rancho, deste regimento,
'até ás 13 horas do dia 21 de novembro
fazendo acompanhar este requerimento,
un sobre carta fechada, dos documen_
tos de idoneidade de que trata a clausu-
la.quarta, os quaes serão restituidos de-
pois da abertura das propostas. • 	 " •

Segunda — As propostas deverão ser
feitas em urna ou mais folhas de papel
que não excedam de 0,33 x 0,22, escr1
ptas- sem rasuras ou entrelinhas, cri:
tres vias, sendo a primeira selada,- con.
tendodata e assignatura do proponente,
declaração de serem os generos a em,
pregar de primeira qualidade, preço d,e.
ração ordinaria . 0 de-ração extraordina-
ria e que se sujeitam a todas as •clausu-
las e exigencias contidas, uão s(5 neste
edital, como as que constam do contracto
11110 deverá ser assignado o que :se ac,ba
á disposição dos cuncurrentes ao Serviço
de Aprovisionamento.

Terceira — As propostas serão aare.
;ientadas eni sobre-cartas fechadas:. com
o nome do praponento no exterior, o

•qual deverá comparecer 'ou fazer-se r•e_
presentar legahnente, não só na oc.casião
da abertura e apuração das prepostas;
como na ()ocasião das assignaturas do
respectivo contracto. 	 .

Quarta -- os proponentes daverãó,
apresentar os documentos do idoneidade,
que serão examinados. pela commissão
de rancho, assim como,, a prova- de ter,•
o capital minimo realizado dá cem cotia
Los de róis (100:000•C), devidamente re-.

• Constituem, provas de idoneidade o*
documentos que provem:- •
• a) haver pago como especialista rio;
genero de que . fez objedo a concorreria
eia, impostos lederaea e inunicinaes
casa commereiat, relativos ao ultimo se:.
mestre vencido;	 .	 --a

b) ser negociante matriculado, baS-,
tendo para as flezaatis conimerciaes
apresentação do respectivo contracto
cial, extraindo por -certidão ala Junta
Commercial ou estar legalmente' consta.:
brida nos termos do decreto n. 434,•
4 de junho de 1891, quando se tratai:
de,?PIA socidado Ajirwin;
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-. c) que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com o go-
verno, no caso deÁjá ter sido fornece-
dor;
. d) ter caucionado no cofre do C. A.

'do regimento a importancia de réis
(3:000$) Ires contos de reis, para a ga-
rantia da assignatura do contracto.

Quinta — O proponente que se re_
cusar a assignar o respectivo contracto,
v que deve ser feito dentro do prazo
que lhe for marcado, pefderá en favor
do cofre do C. A. do regimento, a eau-
Cão do que trata a alinea d da clausula
quarta o será considerado não idoneo
para as futuras concurrencias publicas,,
por espaço de Ires nacos, de accórdo
com o aviso n. 565, de 30 de agosto de
1920.

Sexta' — Os proponentes ficam sujei-
tos ao deposito na razão de 10 fio até
o valor de 50:000$ (cincoeuta contos de
réis), e do 5 c'/0 sobre qualquer excesso
da mesma importancia calculada sobre o
fornecimento provado durante o' anno;
para garantir a execução do • contracto,.
sendo o deposito feito no cofre do C.
doregimento.

Setima — Não serão acceitas propos,.
las cujos preços excedam a do limite
base, de que trata o artigo n. 755, do
Codigo de Contabilidade Publica,. oe
mimes' preços serão lidos em presença
-dos concurrentes antes de o serem as
propostas.

,totava...— Não serão tomadas em con-
sideração as propostas que offerecerem
vantagens não previstas neste &mai e
:'digo de Contabilidade Publica, item as •

que contiverem o offerecimenfo de re-
clUeÇão sobre a proposta mais barata..

•
---- Nona — A questão -de-idoneidade dos:-

propunentes será examinada e julgada
antes da abertura das prbpostas, - que
serão lidas em presença dos- concorren-
tes.

Decima — No caso do não compare_
cimento do proponente ou do represen-
tanto legal, a apuração das propoStas
correrá á sua revelia.	 •

•Decima primeira — Eu caso de ope-
rações de guerra ou de manobras, o
contractante obriga-se a seguir o' regi_
mento, com o pessoal do rancho, e, Iam-
bem, a fornecer pelo mesmo preço e
de aceordo com a tabella que Lar orga-
nizada, • as refeições dos offieiaes
praças do regimento quando destacados
ou fóra do quartel, em exercicio, mano_
bras e acampamentos,

¡Decima segunda Os proponentes
sujeitar-se-hão a todas as disposições
que regem as concurrencias publicas, de
accórdo com o Codigo de Contabilidade.
Publica.

Decima terceira O - eontractanta
será, obrigado não só manter e conser-
var em perfeito estado o material exis_
tente nas cozinhas, copas e mais depen-
dencias do rancho, renovando os Men-
sinos que forem inutilizados, mandando
concertar por sua conta' Os susceptiveis
de concerto, como tambem' entrar 'coro
o material que se torne nece.ssario ao
bom andamento do serviço. • •

(Decima quarta No caso de duas
ou mais propostas inteiramente iguaes
será preferida a do licitante que propu-
zer por eseripto e. secretamente maior
abatimento; verificado novo empate
terá • preferencia a do, negociante que já

tiver -forixecido, --procedendo_se a • sorte
si este não tiver concorrido.	 *

Decima quinta — • Os concorrentes de-
vem declarar em sua -proposta que se
sujeitam ao direito do governo em au-
imitar qualquer concurreneia, de ar-
eórdo com o artigo n. 740, do odigo

,Contabilidade Publica.
Decima sexta — E' reservado á uni._

dado rescindir o .contracto, caso o go-
verno decida por em execução o Ser-.
viço de S,ubsistencia Militar nesta Re-
gião.,

No Serviço de Aprovisionamento dea_
te regimento, serão pulstadas nos 'dias
uteis, das 13 ás 16 horas, informações
'que OS candidatos a esta coucurrencia
desejarem,' .	• •

Quartel em Caç-apava. Estado de ,Si

 5 de novembro de 1928. — se-
bastião C,di,eto Silva, 2' tenente.. conta-
dor.

MINISTER10 DA VIAÇA0 E OBRAS
PUBLWAS -

Repari ição Geral dos Tele° eapho.

CoNCURSo DE QUARTOS ESCRIPTISABIft;

De ordem ilo Sr. direet(ir geral. faeo
publico que fica pi . nrogado at:ç amanhã.
10 do corrente, ás 15 horas. o prazo para
inseripção au conrurso de quartos e,-
eripturarios de que trata o edital de 9
de initubro do corrente anta).

Mo de Janeiro, 9 de novembro de 19i-;,
— David Le Masson, chefe do Gabinete.

CONCURSO DE QUARTOS ESCRIPTURARIOS •

De ordem do Sr. director geral, faço publico que se' ncha
be ,„ . 1a, pelo prazo de 30 dias, a partir desta data e de accor-

do com as instrucções abaixo- publicadas, a inscripção . para o
concurso a 16 vagas de quartos escripturarios.

Rio de Janeiro, 9 de outubro do 1928.,	 P(iúd. 4e' MO,-
,:scn, chefe do gabinete.

aNslatta.:ÇÕES PARA O ' CONCURSO DOS CANDIDATOS Ag CARCO DE
QUARTOS ESCRIPTURARIOS

'MÁ. 1.0 A inseripção deverá ser requerida ao director
geral pelos proprios candidatos 914 seus procuradores, dentro
sio prazo marcado no edital.

Art. 2.° Os candidatos deverão juntar aos requerimento
da inscripção documentos que provem;

a) qualidade de cidadão brasileiro;-
,b) idade maior de 18 e menor de 25 tomos;
c) carteira de reservista ou documento equivaleate;

_-(1) bom procedimento, attestado pela autoridade policiai
Du por duas pessiias de notoria respeitabilidade;

e) capacidade physica, attestada por . deus facultativos,
'declarando não softrerem dg inolestia contagiosa, ou j.n.
turavel;

f) acharem-se vaccinados.
Paragrapho uoico. As firmas desses documentos o de

:Outros cum os candidatos apresentarem, comprovando suaa
habilitações o serviços, devem .ser reconhecidas por ta.-

• Art. 3.° Não será concedida prorogação do prazo para
,spresentação de documentos ou satisfação de exigencias
(lin estejam sujeitos.

Art. 4.° Os candidatos, que já forem empregados da re-
3:artição, ficarão dispensados de apresentação dos documentos.

_a que se referem as alineas-si, b, e, d e e, do artigo 20.
Art. 5.° Em edital publicado na imprensa o ai lixado na

Mrtaria da repartição será dado aos caudidatos eónhecimen.
te dos despachos dos requerimentos de inseripção.

Art. 6.° Depois de terminado o prazo da inseripção, sc.:Á
:ilo,signada a uai:imissão examinadora. 	 •

Art. 7.° A primeira prova deverá realizar-se dentro da
'oito dias seguintes ao encerramento da inscripção. sendo os
conetirrentes avisados do local, dia e hora, por edital publi-
cado na imprensa e affixado lia portaria da rcpartirão,_conj
ir es dias do antecedencia,_

Art. 8.° Os dias e horas das outras provas serão
dos pelo presidente da rommissão examinadora, dando-se co-
nhecimento aos 'candidatoS • por avisos • afixados na" portaria
eia repartição e no local do concurso.

Art. 9.0 A' hora mareada, o secretario procederá a cha-
mada dos concorrentes, cabendo ao primeiro inseripto
da urna o ponto sobre o qual . terão todos de escrever.
.• Art4 19. Tanto para a redacção das provas como para

rascunhos os concurrentes só poderão servir-se da papel for-
necido pela commissão, rubricado pelo presidente e por utn
dos membros.

Paragrapho unir°. Não ó permittido aos coneurrent
trazer, para o recinto dos trabalhos, livros, notas ou quaes-
quer apontamentos, salvo diccionarios para as provas de lin-
guas estrangeiras.

Art. 11. O tempo destinado a cada prova será de mna.
a duas horhs, segundo á natureza da materia, sendo marcado
úntes do inicio da prova.

Art. 12. Esgotado o tempo, cada coneurrente deverá
entregar a prova, completa ou não, á commissão examin.t-
dera.

Art. 13. A cada candidato .e para encha prova, será for-
necida uma sobrecarta. igual para todos. na qual cada mo
encerrará meia folha de papel, em que declarará a natureza
dá mataria, datando-a, assi gnando-a e inutilizando as linhas
excedentes.
• Art. 14., Em 'cada prova e ima parle externa da ren-weft:a
sobre-carta será lançado uni mesmo numero (que não será
repetido ainda em proCa de outra materia), ficando cada
sobre-carta,- depois de rubricada pelo presidente, presa á
prova, que não será assi onada pelo conc,urrente.

Paragrapho uniu). Só depois do julgameato de todas a:s,
provas proceder-se-lia a abertura das sobre-cartas.

Art. 15. O' coneurso - eonstará sómente, de provas eser:-
ptas e versará sobro portuguez, francez. inglez, geographia
geral e chorographia do Brasil, arithmetica, micções de direito
publico o administrativo, redacção offielal, ealligraphia e da-
etylographia, sobre pontos tirados á sorte.

, Art. 16. A prova de portuguez consistirá na redacção de
'uma carta Ou na ax-poSrçao de facto ou acontecimento tri.
'arta', com o emprego obrigatorio e explicação do alguns tes•
pios fornecidos pela commissão.
• Art. -17. A prova de francez consistirá na traducção de

um trecho, constando de 10 a 20 linhas, do Marcou-Chateau-
liriand fli'ecrutés .(!lt?isies) ou theatro classico,
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. 'rante o .anno de 1929, dos seguintes dormentes de madeira
de lei;

pormanaes para a 1 . Rosidancia, para .'u..
.trega entro as estaçõosI itamal e pia
riguy, dos seguintes:

fie P classe.
de 2' classe.
de faveiro de 2,-(0 x 0,20 x 0,20.
de (faveiro de 4,00 x 0,20 x 0.20.

'Dormentes para a 2" Rasidencia, para en-i.
trega, entre as estacões de Birigay
aupia, aos se:mintas:

de 1° classe.
de 2' classe.,
de faveiro de 2,70 x 0.20 s. 0,20.

Dormentes para a 3^ Rasai:meia. para en-
trega entre, as ostações da Tios Lagõaa
e Rio Pardo, dos seguintes:

de I' classe.
de faveiro de 2,70 x 0,20 x 0,20.
de faveiro de 4,00 x 0,20 x 0,20.

Dormentes para a 4° Residancia. para en-
trega alara as estações de ilio Pardo a
Piraputanga, dos seguintes:

de	 classe.
de faveiro 410 2.70 :a 0,20 x 0.20.
de faveiro de 4,00 x 0,20 x 0,20.

Dormentes para a 5' Residencia, para en-
trega entre as estações de .Piraputánga
e Porto Esperança, dos seguintes; s

14. .50.000 de 1' classe.
A concurreueia, que será presidida pelo senhor enge-

nheiro chefe da 3" Divisão, terá lo gar mediante as seguiutea
condições:

T propostas, eseriptas em papel aclama° ofSicio,
serão apresentadas ern tres vias, no dia e hora acima citados,

- tardas datadas, assignadas, com a indicação da nacionalidada
a endereço do proponente, sem rasuras, emendas ou entre-
linhas, devendo as primeiras vias vir saltadas, no fecho, com
estampilha federal de 1$000 (uni mil réis); por folha.. Se-
rão entregues em envolucros fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do proponente.
, Ii— Em (nitro envoluero, que será apresentado na
mesma occasião, reunirá o proponente, alam do recibo da
caução a que se refere a clausula s eguinte, os documentos
que posam provar a sua idoneidade, comprehendendo-se;
entre atlas, os recibos de quitacão da ultima collecta de todos
os impostos ,a que estiver sujeito e certidão da Junta Com-
merc,ial, do anuo corrente, provando estar a sua aluna ou
contracto social, ali registrada. As sociedades anona-mas e as
companhias nacionaes ou estrangeiras provarão sua axis-
tenda legal de conformidade com a lei sobre sociedades ano-:
nymas.

ITI — Para ser adrysitlido i concurrencra, o •roponento
deverá 'depositar na filiesouraria desta estrada, até a vespera
da realização da cancurrencia, corno caução, para garantir a
assignatura do contracto que se houver do celebrar, a im-
portando, de 2:00(4000, em dinheiro ou em titulos da divida
publica federal, cujo valor será calculado pela sua cotação
no dia anterior ao do respectivo deposito. Essa caução rea
verterá para os cofres da estrada se o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto, dentro do prazo
de seis dias,. contados da data da ',entrega do convite que lho
for expedido para isso, findo o qual o proponente será con-
siderado :excluido, desde logo, da concorrencia, independente
de qualquer . aviso. Poderá ainda- a Administração da Es-
trada, por tal motive, cassar-lhe a idoneidade para futuros.
fornecimentos.

IV — A idoneidade dos proponentes será examinada a
julgada praviamente, á vista dos documentos referidos na
clausula antecedente. Resolvido o julgamento, t•aes documena
tos serão restituidos aos interessados, o mesmo se fazendo com
relação ás propostas, que não serão abertas, daquelles que nau
tiverem sido considerados idoneos. As demais propostas se-
rão abertas e lidas &ante de todos os proponentes que se:
apresentarem para assistir a essa formalidade. Cada um ru-
bricará, folha a folha, as propostas de todos . os outros, que,
antes de qualquer decisão, serio publicadas no Diario Officidt
da União. •

V — Versará a concurrancia. ,sómente para o preço erg
réis, papel, indicado em algarismos e confirmado por. exteri"

Art. 18. A prava de inglez constará da fraducção do trea,
abo de 10 g 20 linhas, da "Estrada SIIIINC" ou histeria da Ia-
glaterra.	

•

Art. 19. Samante para as provas de que tratam os arti-
gos 17 o 18 será parmittido o uso do (accionado: O livro e a
pagina serão sorteados no momento.

Art. 20. A prova de geographia e chorographia do Bra-
sil versará sobre noções gentes dos- accidentes physicos ar-
ganização politioa um dos paizes da Europa, Mia e :Ame-
nen e de disaartação sobre um dos Estados do Brasil.

Art. 21. A prova de arithmetica constará do questões
praticas sobre Ires dos pontos seguintes: 	 ..	 .

la divisibilidade;
• maximo divisor cominum?,

3', menor multiplo commum;
o fracções ordinarias;

Sea fracções decimaes;
a°, systema metrico decimal;
7s, quadrado e raia quadrada;
8", Proporções e suas applicações..
Art 22. A prova do redacção official consistirá na te.

dacção:do um officio do dimana' geral dirigido a autoridade
superior, de igual,fatagoria ou inferior, de assomado fada
aado pela commissao examinadora.

Art, 23. Na prova de redacção official serão dadas duss
notas, sendo uma delias relativa á calligraphia.

Art. 24. A prova de dactylographia constará da cOala,
áurante cinco minutos, de um trecho do Boletim Telegraa
phico.

Art. 25. A prova de noções do direito publico e admi-
nistrativo constará de uma dissertação sobre um dos seguia-
tes pontos sorteados:

1°, da organização politica do Brasil, segundo a Consti-
tuição;

2", do poder legislativo, sua constituição e .attribuições;
3^, do poder executivo, suas altribuições. Meios do que

dispõem os orgãos da administração para conhecer as nacos-
saladas sociaes;

4°, do poder judiciaria sua organização o attribuições;
5^, pliascs da uma lei, desde a apresentação do projecto

:da a sna encana°. Funccionarios publicoS o empregados
rublicos. Direitos o deveres dos empregados-

'6°, do cidadão brasileiro, direitos garantidos pela Coa-
slituisao.

Art. 26. A nota nal na prova de portuguez ou na de
aritlimetica elimina o candidato da classificação.

Art. 27. Todos os concurrentes farão simultansamente a
magma prova, só se procedendo á divisão em turmas no caao
da grande affluancia o falta de recinto que os comporte.

Art. 28. O concorrente que não responder á chamada
ou retirar-se do recinto dos trabalhos, sem entregar a prova,
será eliminado, não havendo segunda chamada, qualquer que
seja o motivo allegado.
a Art. 29. Será eliminado, considerando-se desde logo re-

provado:
1", o que fôr encontrado lançando mão de livros au,

apontamentos durante a prova ou forneceado elementos a
outro concorrente;

2", o- que se não portar convenientemente no recinto das
trabalhos ou era suas proximidades.

. Art. 30. Durante as 'provas, será vedado aos concorrera
tas communicarem-se entre si, bem como ausentarem-se da
recinto dos trabalhos, salvo excepcionalmente, com o consen-
timento de algum dos membros da commissão examinadora o
acompanhados por pessóa de confiança. 	 •

Rio do ,Taneiros 9 de outubro de 1928. — Mario Beno,
director geral.

Estrada de Ferro NOroesle do Brasil

EDITAL N.. 1

.0,NCLIIIIENCLX PUBLICA PARA Ó romezerssaNao DE DORMENTES
DE MADEIRA DE LEI, DURANTE O ANNO DE 1929 •

De ordem do Sr. director, a de confornsidada com a au-
torização constante do aviso o.- 2.310, de 31 de outubro do
1928, do Ministerio da Viação e Obras Publica, faço pubiico
que no dia, 30 de novembro de 1928, ás 12 horas, na escri-
adorio da 3' 'Divisão da Estrada, em Balira, Estado de São
Paula, serão recebidas propostas pura o fornecimento, da-

1. 30.000
a 	 80.000
a .	500
4.	 500

a. 30.000
a. 30.000
7. 1.000

8. 70.000
9,	 300

10 0	•300

It. 50.000
12. 500
13. 2114)
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sc,, para as unidades PS tal lendas nos -artigos pedidos. Os
"'recos efferecidos não de\ erão exceder de 10 ele Hei po..
cento aos que est iVerenl sendo cobrados no .inevendo, KW.

.:Lacasi(e da concurrenvia.
— As propostas não poderão conter Si não unta for-

-imita de completa submissão a iodas us clausulas deste edital
e do preço, confoe'pe ficou antes e St abeleciAo.

VII — Serão rejeitadas integralmente as propostas-.
fe) que mencionarem materiaes pedidos no edital, stan a

trelção dos respectis-os preços;
• que contiverem apenas o offereennento do tuna re-
'dileção sobre a. proposta mais. barata:

e) que offerecerem menos de dez mil dormentes;
ír que offerecerem vantagens ou resiricções não pré-

•istas neste edital.
YTIE — Fica reservado á estrada o direito de acceitar

parte de uma pia:posta e parle de (Mira ou de outra s , ceu-
-forme a diffeeença para menos 1105 preços dos sarhis artigo:
a serem fornecidos, de tirei atWitar (Ris proposta,
apresentadas ou alumiar a cOneurrencia. caso iss0 . convenha
a seus interesse :: assim como o de restringir as quantidade,
pedidas.

IX Todos n-). dornientes. tanto de como de '!." classe,
fro‘ão as dimensões de 2.00 x 0.29 x • 0,16. Os de 10'i-141(4i%
41a134z4e Se1 .50 ik intah3iras ' das seguintes qualidades; roxinho.
!iraúna ou , graúna, /alisará° de espinho. .canella preta, faveire
ou sucupira, ipê-mirim, ipt--yria, jararauda, cabreúva,
dá-tan. massaranduba, oleo N'er0 fent° 014 oleo bal samo, (doo
caborabyllit, piúva, quebracho, sapucaia-assal, sueupira-mi-
dm,.sucupira-cary, tapinhoam, 1a,j411)8. ou. amorei

Os de segunda classe Serão de madeiras das seguintes
qualidade: garapa antarella. peroba amarella. peroba parda.
peroba rosa ou sobro, ipê I n erobi t . ¡mittam-ao:arena. urucnra-

angelim e gualambi.
X -- . 0s dormentes serão perfeitamente

ou quinas vivas em cerne", isentos de Itranco. fendas, brocas
venis, no's cai- parles ou outros defeitos. Serão recite,. de se:::b
eçãtt rectangular, e com Os topos cortados" esquadria. .2A
faces serradas ou perfeitamente lavradas .a machado.

Xt — Será tolerado:'
1" gut: as faces verticaes anterior e postto:ior ) do,

dormentes /tinham urna curvatura, canil tini que a flexa
cenho do dormente não eXeMit de oito éentimetros (0,08";

2 0 ) que a senão transversal seja trapesoidal. conitauto
ene a face menor das duas pacallelas não tenham largura
fedor a vinte centimetros (0,20): •

3°,' que os dormentes tenham maior dimensão, desde que
hão excedam de dez (10) centimetros no comprimento e lar-
gura é a cinco (5) eentimètros na altura.

Para es dormente assim tolerados é fixado o maximo do
ric da totalidade de cada marcação.
Não se adruitte reducção alguina nas dimensões trans-

versaeS.	 •
XII — Caberá a preferencia para o 'fornecimento ao

autor da proposta mais barata, por minima que seja a dil-
ferénça entre ella e qualquer unira, bem como ao proponente
nacional etn igualdade de condições coai ii estrangeiro. Não
•,e verificando nenhuma dessas hypotliese,s,. o • fornecimento
será adju(Iieado a ganir! nprese rara r preço UM is vantajoso ri()
deSeropate.

No caso, porm, de sf;r a quantidade prOposla apenas
unia fracção da indicada para cada zona de abastecimento,
caberá o fornecimento romplementar aos autores das pro-
postas de preços successiva e immediatamente supdrinres.

XIII — Para o recebimento dos dormentes, que só se
dará- á margem da linha, dentro das cercas da t.;.sirada, ou
nos pateos das estações, fará O proponente escolhido
aviso por escripto, ao Almoxarifado da Estrada, designando

de deposito dos .dormentes e quantidade de cada
lote. De pGsse do aviso, marcará n almoxarife, dentro de
vinte dias, a data e -hora do recebimento.

O c:xame, reCehimentn e marcação serão feiter.
-pelo almoxarife on seus auxiliares, de accórdo com as ias-
frucçrtes da directoria, fornecendo o, proponente eseolhi& 4)
pessoal necessatio a esse serviço e ao empilhamento. •

Os dormentes acceitos serão mareados em um do ,,, topos
zez inicine: da estrada, feitas em relevo com machadinha

,ripropriada e de 114:, e 4s3e4.10 com o typo apprnvado pela. directo-
r -w, recebendo c; fornec.edor um documento que dará. direito

•r.s apresentat:âo da conta.
_ cl prazo para o inicio do fornecimento será do

reez emita& da data do registro do centrado rÊspectivrt.
'Os de: . tnefdos serão entregues dentro de successivos espaços
de trir'n t'ias, em quantidades ignaes e de modo que fedo o
Içèrnecirripto esteia conclu ido a 30 de outubro de 1920.

XVI — No caso de não serem satisfeitas as condições dá
clausula XV, fica .o.proponeete escolhido sujeito a unia mul-
ta que, conforme entendimentO da administração, poderá ser
atê o valor 'da caução do contracto, .sendo dado novo ,praá
para o, fornecimento, si não preferir a administração a
scisão do contradn, per „simples aviso. indeperWnte de in-
terpellação judicial, com perda da caução e sem que assista
ao contractante direito á reclamação de espede alguma.

No caso de Multa, ficará . o contractanté obrigadO
a Pagar a importancia respertiva na thesouraria da 'estrada.
no prazo de cinco (5) dias, a contar da data do recebimento

, da trair/ t aci-tê' por e geripto, sob pena tio rescisãe,do confrade,
nas condições já estabeleCidas. Si Ilã0 r(N e e, 111111-41'id1,1, .1.1: inti-
mação.	

:

XVIII — Pelo não eumprimente de respectivo contracto,
alt'an da perda da caução de 'que 'traia a Clausula seguinte,
ficará o contractante impedido, durante • tim anno, cio com:.-
parecer . a - futuras concurrendas e, Ill:1 1 :eincidelicia da falta,
ser-lhe-lia cassada definitivainenle a' idoneidade.

XIX -- O euntraCtante. para garantia tio firnecimento.
caucionará na thesourarizt da estrada 'a 'quantia correspou-
dente a '5 e/c do valer do fornecimento a realizar. irafl inc ,
mas condições da clausula 11E. Essa caução não vencer:4';
juro algum, SI leda em 'dinheiro:. e t.:4 ì será restituida depeis
de campletn • O fornecimento •':e liipiinlddii teilaS a resp`onsa::

• bilidades rerdltantes do conlracto.
XX — os pagamentos decorrentes do forneeimenfo se-

rão et feetuados, riu moeda corrente, na Drleg:acia Éiscal do
Thesourre Nacional, em São Paulo, na proporção da entregc
tli n Material e mediante a apresentação de contas devidament:',

lbrocessadas pelo Almoxarifade e Contabilidade da Estrada:
• - XX --- O contracto só se tornará effectivo depois de de-
finitivamente approvado pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registradp pelo •Tribunal de Contas. não se res-
ponsabilizandtr (I 4 n (i'Verrl o por indemnizaçãti alguma si
aqui-lhe Tribunal denegar o registro ao mesmo.

XX11 — Toda e qualquer ,proposta qui , ião estiver in-
teiramenl y te arrórilo entu este edital, não --era tomada em
consideração... -

Bauni. 5 , de • novembro de, 1928
secretario.

511)ITAft N. 2

CONi n'an E X Ct.x PU13Ltit PARA n FoRNEtilmtrven OlZ LENUA. DG.
ItAN"TE O ANNo	 19,29

De ordem do Sr. director. e de conformidade com a au-
torização constante do aviso n. de putribro do
192.8, do Ministerio da 'Viação e Obras Publicas, faço publico
que no dia 30' de novembro de 1928. ás 11 horas, no escripto-
rio do Almoxarifado da Estrada, cio Hauro, Estado de são
Paulo, serão recebidas propostas -para o fornecimento, du-
rante o armo de 1929, de r30.000 melros cuhices de lenha,
nos seguintes treClios•

Numero
de

ordem
• coomoo metros euhiros de lenha de	 classe, para

entrega entre as estações de Badrú
P,resitleulfs Alves:

115.000 -metros cubieos de lenha de 1" classe, para
entrega entre as estações de Presidente

- Alves e Pennapolis;
13. !11,-5.000 metros cobices de , lenha de I' classe, para

entrega entre as' estações de Pennapo-
lis e Lassanvira;

.10.000 metros enbicos de lenha de 1' classe, para
entrega entre as estações de Tres•La-
góas e Pedro Celestino;

• 51.000 metros cubicos de lenha de I° classe, para
entrega entre as estações de Pedro Ce-
lestino e Miranda; .

113 ,000 metros eubicos de lenha de 1 classe, para
entrega -entre as estações de Miranda e
.Porto Esperança.

A concurreneia, (Rio será presidida pelo Sr. engenheiro
chefe da IV divisão. terá togar mediante as seguintes con-
dições:	 •

I — As pio-postas, esc-riplas - em papel formato offieiO,
serão apresentadas em ti-es vias, til dia e hora acima citados.
todas •datadas, assignadas, com a indicação da nacionalidade
e endereço do proponente, sem rasuras, emendas ou entre-
linhas. ,devendo as primeiras Vias vir soltadas, no fecho, coni
estampilha federal de 1$000 .(um mil réis:- . por folha. $erão

-- A /melo 31aPin7on I.
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entre,aues em onvolueros fechados, com a declaração, por
Tóra, do aasompto' e do nome do proponente.

II — Em outro eavolucro, .que será apresentado na mes-
ma oecas:ão, 'reanira o proponente, além do recibo da caução
á que se aefera a clausula seguinte, os documentos que pos-
am provar a sua idoneidade, comprehendendo-se, entre

elles, os Coalhas da quitação da ultima collecta de todos os
impostos a que estiver sujeito e certidão da Junta Commer-
cial, do anno corrente, provando estar a sua firma ou contra-
ato social, alli registrado. As .sociedades anonymas e as com-
4ianinas nacancies on estrangeiras . provarão sua existencia
legal da canfm.midade com 'a lei sobre sociedades anonymas.

III — Para ser °Alentado á concurrencia, o proponente
deverá depositar na Thesouraria desta Estrada, até a vespera
da 'realização da concurrancia, como caução, pára garantir a
assianatuaa do chalrado que se houver de celebrar, a. impor-
tancia de 2.:000$000, cio dinheiro ou em Malicia da Divida
Publica Federal, cujo valor será calculado pela. sua cotaeão
no dia anterior ao do respectivo deposito. Essa . caução rever-
tr ará para os cafres da Estrada se o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto, dentro .do prazo
de seis dias, contados da data. da entrega do convite que lhe
Ôrexnedidy para isso, findo. ai qual o proponente será c,on-

siderado excluiria desda logo, da concorrencia, independente
de mialquer aviso. Poderá ainda a Administração da Estrada,
por tal motivo, cassar-lho a idoneidade para futuros forno-
im ent •

IV —.A idoneidado dos proponentes sara examinada o
julgada previamente, á vista .dos , documentos referidos na
clausula antecedente. Resolvido o julgamento, taes . documen-
tos serão restituidos, aos interessadas, o mesmo se. fazendo
com relação ás propostas, que não serão abertas, daquelles
alue não tiverem sido considerados idoneos. As demais pro-
postas serão abertas e lidas deante de todos os proponentes
que se apresentarem para assistir a essa formalidade. Cada
um rubricará, folha a folha, as propostas de todos os outros,
xale, antes de qualquer decisão, serão publicadas no Diario
Ciliciai da União.

V — Versará a concurre.ncia somente para o preeo-ern
réia, papel, indicado em algarismos e confirmado por e.xten-
so, para as unidades estabelecidas nos artigos pedidos. Os
preços õfferecidos não deverão exceder de 10 % (dez por
cento) aos que estiverem sendo 'cobrados no mercado, por
accasião da concurrencia.

• VI — As propostas não, poderão conter sinão uma for-
Mula de completa submissão a todas as clausulas deste edital
a do preço, confornle ficou antes estabelecido.

• VII	 Serão rogeitadas integralmente as propostas:.
a) que .mencionarem'materiaes pedidos no edital, sem a

;indicação dos respectivos preços;
b). que contiverem apenas o offereeimento de orna redu-

ção sobre a proposta mais barata;
. c) que offerecerem menos de dez mil metros cubicos' cio

lenha,
d) que offerecerem vantagens ou restricções não previs-

tas neste edital.
viri — Fica reservado á Estrada o direito do acceitar

parto de uma proposta e parta' de outra ou de outras, con-
forme a differenca • para menos nos preços doa varies artigos
a serem fornecidos, de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou ammilar a com:arrenda, Caso isso convenha
anus interesses, assim como 'o de restringir as quantidades
padtilas.

IX — A lenha senti da boa qualidade, do casca fina,
seca, mas não ardida, direita e isenta de galhos, com 0,80 de
comprimento, variando a grossura do 8 a 20 rentimetros.

Considera-se, de 1' classe a lenha • das seguintes especies:
ritmara, piúha, balsamo; ariaaeo o outras madeiras duras.'
- • X Caberá a Prefereheia para o fornecimento ao autor

da proposta mais barata, por minima que seja _a differenca
entre- ella e qualquer outra, bem como RO proponente nacio-
nal em igualdade do 'condições com o estrangeiro. Não se
verificando nenhuma dessas hypothases, o fornecimento será
adjUdiCadO 'a quem apresentar preço mais vantajoso no daa-
;empaté:

No caso, 1)ors5m, de ser 'O 'quantidade proposta apenas
lima' fracção da ihdica,da • para cada zona de abastecimento.
caberá o farnecimento complementar aos autores das pro-
postas de preços successiva e inunediatamente superiores.
, XL — Para o recebimento da lenha, oue só se dará á

Margem da linha, dentro das cercas da estrada, 'ou nos pateos
das estações, fará o Proponente escolhido um aviso- por, es-
cripta ao Ahooxarifado da estrada, designando os pontos de
deposito da lenha e quantidade de , cada lote. , De posse do•

aviso, marcará o almoxarife, dentro de 20 dias, a data e hora
do recebimento-.

XII — A lenha será recebida perfeitamente' arruinada
em pilhas de 1,25 cie altura, separadas uma das outras por
vãos de 10 metros, não devendo cada pilha ter hiais de '3(j
metros de comprimento.

XIII — O exame, medição e recebimento serão feitos pelo
almoxarife ou seus atxiliares, de accôrdo com as instrucções
da directoria. Da lenha acceita 'receberá o 'fornecedor um •
documento que dará direito á apresentação da conta.

XIV — As medições soffrerão sempre um desconto quo
variará de 5 a 25 %, para corrigir os vasios, empilhamentos
defeituosos, tóras tortas ou fóra de dimensões', podendo,
ainda, a, estrada recusar as pilhas mesmo com esses des-
contos.

XV — O prazo para o Inicio do fornecimento será de um
mez, contado cia data do registro do contracto respectivo. A.
tenha será entregue dentro de successivos espaços do trinta
dias, em quantidades iguaes e de modo que todo .0 forneci-
mento esteja concluido a 30 de outubro de 1929.

XVI — No caso de não serem satisfeitas as condições da
clausula XV, fica o proponente escolhido sujeito a uma multa
que, conforme entendimento da administração, poderá ser
até o valor da caução do contracto, sendo dado nevo prazo
para o fornecimento, si não preferir a administração a resci-
são do contracto, por simples aviso, independente do inter-
paliação judicial, com perda da ca ução e sem que assista ao
contractante direito á reclamação de especie alguma.

VII — No caso de multa, ficará o contractante obrigada
a pagar a respectiva importaucia na Thesouraria da estrada,
no prazo de cinco (5) dias a contar dir.data do recebimento
da intimação por escripto, sob peita de rescisão do contra-
cto, nas condições já estabelecidas, si Dão fôr cumprida a in-
timação	 •	 '

XVIII — Pelo não cumprimento do respectivo contraclo.•
além da perda da caução de que trata a clausula seguinte,
ficará o' contractante impedido, • durante um anuo, do 'eom-
parecer a futuras soncurrencias • e, ira' reincidencia da falta,
s.'er-1he4aa cassada definitiVamento 'a itioireidade.

XIX' — O contraetante, para garantia do fornecimento,
caucionará na , Tliesouraria da estrada a quantia correspon-
dente a 5 c/o do,valor do fornecimento a realizar,'" nas mes-
mas condições da clausula In. Essa caução não vencerá
juro atigum, si feita em' dinheiro, e só será restituida depois
de 'completo a fornecimento e liquidadas' todas as responsa-
bilidades resultante do contracro.' .

XX Os pagamentos . &correntes, do fornecimento serão
effectuaclos, em moet'a corrente, na Delegacia, Fiscal do The-
souro 'Nacional, 'cin. São Paulo, na proporção da entrega da
material e mediante a, apresentação de . contas devidamente
processadas pelo Almoxarifaçlo e' Contabilidade da estrada.

XXI O Contracto aci se tornará eIfectivo depois do de-
finitivamente approvado pelo Ministerio da Viação 'e Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando o Governo por indemnização algum si aquella
Tribunal denegar registro ao mesmo.,.

XXII — Toda' e qualquer proposta que ^não estiver-in-
teiramente do accórdo com este edital, não será tomada em
consideração.	 "	 •

-Bairra, 5 de novembro de•1928... Anue. 70 maainan.i,
eretario.'• •

EDITAL N. 3 •
,

i;o:KrAnutENCIA PuPLICA PARA O FOILNEEMENTo DE "MADEIRAS
DIVERSAS, DEI-UNTA O ANNe DE-1922'

•,	 .	 •	 •	 •	 .	 ,•
• ,. 'De ordem . do Sr director, .0 .de conformidade com a.
torização constante do aviso u.. 2.316; de 31 cle outubro de
1928, cio alinisterio da Viação e Obras. Publicas, faço publico
que no. dia. 30 de novembro de 1928, as 15 hpras, -no escripto-
rio .do AlMoxarifado da estrada, em. Bauru, Es' aado, do São.
Paulo, serão recebidas propostas para o fornecimento.....dna
rante o armo de •1929, das seguintes madeiras:

Entre ,Bauril . e Corrego Azttt•
Toras roliças com 4,50 de comprimento no /Muno, fie

asspladrias minimaa de 0,45 x 0,45, das seguintes:
'‘Nuinero do ordem:

1 •	 100 metros cuticos de téra§ roliças de cabreava;
2. 200 metros cubicos de lóaas roliças de canellão;
3. 400 metros cubicos de tóras roliças de cedro;

-4.	 350 mêtros cubicas de Viras roliças de faveiro;
5.	 300 metros' cubicos de tóraS roliças de ipê;
6. .. • 1.000 metros cúbicos	 , túraa _rotim jI(3. peroba.;
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Entre Campo Grande e Porto Esperança

7.	 850 metros lineares de viga3 de aroeira de O a 10 me-
tros por 0,30 x 0,30.

A concurrencia, que será presidida pelo Sr. engenheiro-
-neta da III Divisão, terá legar mediante as seguintes con-
s raies

— As propostas, escriadas em papel formato officio,
.-er ria apresentadas em Ires vias, no dia e hora acima citados,
çodas datadas, assignadas, com a indicação . da nacionalidade
e endereço do proponente, sem rasuras, emendas ou entreli-
nhas, devendo as primeiras vias vir selladas, no fecho, com
estampilha federal de 18 (um mil reis) por folha. Serão en-
tregues em envolucrns fechados, com a declaração, por fora,
do assumpto e do nome do proponente.

II — Em outro envolucro. que será apresentado na
me s ma occasião, rennirá o proponente, além do recibo da
canção a que se refere a clausula seguinte, os documentos que
possam provar a sua idoneidade, comprehendendo-se, entre
oitos, Os recites de imitação da ultima collecta de todos os
impostos a que estiver sujeito e certidão' da Junta Commer-
dal, do anuo corrente, provando estar a sua firma ou con-
tracto social, alli registrada. As sociedades anonymas e as
companhias nacionaes e estrangeiras. provarão a sua exis-
tencia legal de conformidade com a lei sobre sociedades ano-
nyinas.

II/ — Para ser adinittido á concurrencia, o proponente
deverá depositar na thesouraria desta estrada, até á vespera
da realização da corieurrencia, como caução, para garantir a
assignatura do contracto que se houver de celebrr, a impor-
Lancia do 2 :000$000, em dinheiro ou em fitados da Divida
Publica Federal, cujo valor será calculado pela sua cotação
iáo dia anterior ao do respectivo deposito. Essa caução rever-
terá aos cofres da estrada si o proponente preferido recusar-se
assignar o respectivo contracto, dentro do prazo de seis

dias contados da data da entrega do convite que lhe fôr ex-
pedido para isso, findo o qual, o proponente será considerado
excluido, desde logo: da concurrencia, independente de qual-
quer aviso. Poderá ainda a administração da estrada, por tal
motivo, cassar-lhe a idoneidade para futuros fornecimentos.

IV — A idoneidde dos proponentes será examinada e
julgada paéviamente, á vista dos documentos referidos na
vlausula antecedente. Resolvido o julgamento, taes documen-
tos serão restituidos aos interessados, o mesmo se fazendo
com relação ás propostas que, não serão abertas, daquelles
que MIO tiverem sido considerados idoneos. As demais pro-
postas serão abertas e lidas deante de todos os proponentes
lime se apresentarem para assistir a essa formalidade. Cada
nm rubricará, folha a folha, as propostas de todos ,os outros,
que, antes de qualquer decisão, serão publicadas no Diario
~ciai da União.

V — Versará a concurrenoia somente para o preço em
réi • papel. indicado em algarismos e confirmado por extenso,
para as unidades estabelecidos nos artigos pedidos. Os preços
oferecidos não deverão exceder de 10 % (dez por cento) aos
(aio estiverem sendo cobrados no mercado, por °ocasião da
concurrencia.

VI — As propostas não poderão conter sinão uma for-
mula de completa submissão a todas as- clausulas deste edital
e do preço, conforme ficou antes estabelecido.

VII — Serão rejeitadas, integralmente, as propostas:
a), que mencionarem materiaes pedidos no edital, sem It

indicação dos respectivos preços;'
b). que contiverem apenas o offerecimento de uma Te-

dueção sobre a proposta mais barata;
e), que offerecerem vantagens ou restricções não previs-

tas neste edital.
VIII — Fica reservado á estrada o direito de acceitar

parte de uma proposta e parte de outra, ou de outras, con-
forme a differença para menos nos preços dos varios artigos
a serem fornecidos, de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia. caso isso convenha
a seus interesses, assim como o de restri ngir as quantidades
pedidas.

IX — As vigas de meira devem ser perfeitamente sãos.
de arestas ou quinas vivas. em cerne, sem- ventos, nós ca-
riados e fendas. Serão rectas, de secção quadrangular e com
os topos cortados em esquadria. AS laces serão serradas ou
perfeitamente lavradas a machado.

X — Caberá a preferencia para o fornecimento ao autor
da proposta mais barata, por minima que seja a differenca
entre ella e qualquer outra. bem como ao proponente na-
cibnal, em igualdade de condições com o estrangeiro. Não se
verificando nenhuma dessas hypotheses. o fornecimento será
adjudicado a quem apresentar preço mais vantajoso no des-
empate.

No caso, porém, de ser a quantidade proposta apenas
uma fraccão da indicada para cada zona de abastecimento,
caberá o fornecimento • complemerdor aos autores das pro-
postas de : preço succesiva e immediatamente superiores.

XI — Para o recebimento das madeiras, que só se dará
nas es-planadas das estacões, fará o proponente escolhido um
aviso por escripto ao Almoxarifado na estrada, designando os
pontos em que se acham e quantidad approximada de cada
lote. De posse do aviso, marcará o almoxarife, dentro de vinte
dias, a data e hora do recebimento.

XII — .0 exame, medição e recebimento serão feito . ; pelo
almoxarife ou seus auxiliares, de accordo com as instrucções
da directoria fornecendo o proponente escolhido o ressoai
necessario a esse serviço e ao empilhamento. Da Madeira ac-
Ceifa receberá o fornecedor um documento que dará lireito
á apresentação da conta.

XIII — O prazo para o inicio do fornecimento será de
um mez, Untado da data do registro do contracto respectivo.
As madeiras serão entregues dentro de succossivos espaços
de trinta dias, em quantidades iguaes e de modo que todo o
fornecimento esteja concluido a 30 de outubro de 1929.	 •

XIV — No caso cie não serem satisfeitas as condições da
clausula XIII, fica o proponente escolhido sujeito a urna
multa que, conforme entendimento da administração, poderá
ser até o valor da .caiição do contracto, sendo dado novo
prazo para o fornecimento, si não preferir a adrninsitração
a rescisão do contracto, por simples aviso, independente do
interpellação- judicial, com perda da caução e aem que assista
ao contractante direito á reclamação de especie alguma.

XV — No caso de multa, ficará o contractante obrigado
a pagar a respectiva importancia na thesousaria da estrada,
no prazo de cinto (5) dias, a contar da data do recebimento
da intimação, por escripto, sob pena de rescisão do contracta,
nas condições já estabelecidas, si • não for cumprida a inti-
mação.

XVI — Pelo não cumprimento do respectivo contracto,
além da perda da caução de que trata a clausula seguinte,
ficara o contractante impedido, durante um armo, de com-
parecer a futuras concurrencias e, na reincidencia da falta,
ser-lhe-ha cassada, definitivamente, a idoneidade.

XVII — O contractante, para garantia do fornecimento,
caucionara na thesouraria da estrada, a quantia correspon-
dente a 5 % do valor do fornecimento a realizar, nas mesmas
condições da clausula DL Essa caução não vencerá juro al-
gum, si feita em dinheiro, e só será restituida depois de
completo o fornecimento e liquidadas todas as responsabili-
dades resultantes do contracto.

'XVIII — Os pagamentos decorrentes do fornecimento
serão effectuados, em moeda . corrente, na Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional, em São Paulo, na proporção da en-
trega do material e mediante a apreseritaão de contas, devi-
damente processadas pelo almoxarifado e Contabilidade da
estrada.

XIX — O contracto só se tornará effectivo, depois de
definitivamente approvado pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas o registrada pelo Tribunal de Contas, não se
responsabilizando o Governo pdr indemnização alguma, si
aquelle tribunal denegar registro ao mesmo.

XX — Toda o qualquer proposta que não estiver inteira-
mente de accôrdo com este edital, não será tomada em con-
sideração.
• Baurú, 5 de novembro de 1928. — Angelo Maringoni,
secretario.;

n. 358, Gensini

Dr, juiz de au-

Heldebrando G.,

n t 67, Baltha.far,

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
1)e ordem do Sr. inspector, convido

os proprietarios dos predios abaixo men-
,-donados, a virem cumprir, dentro do
prazo de quinze dias, as intimações
as. 199 e 202 (série- `,), 219 a 230 (sé-
rie-R). 527 a 529 (série-D), 363 a 338
(sarie-G) e 656 a 703 (série-F), expe-
disla a por esta inspectoria para comp.,

tos oe reines internos, sob pena de mul-
tas regulamentares:

Rua Coronel Rangel n. 444, Pedro Fel...
reira Vieira.

Rua Candido Benicio n. 326, Pedro
R José Rodrigues.

Rua Candido Benicio n. 321, Maneei
Coelho.

Rua Candido Benició

Rua Quintão n. 89,
sentes.

Rua Belmira n. 9,
Barreto.

Rua 2 de Fevereiro
Dias.



de Fevereiro n.

de Fevereiro ri.

•Fevereiro

de Fevereiro n.

de Fevereiro n.

de Fevereiro n.

69, Balthazar

71, Balthaz

75, Bai;thaziir

77, Balthazar

79, Balthazar

83, Balthazar

•Rua General Caldwell
José 1.age.

Rua General Caldwell n.
S. Siqueira.
• Rua General Caldwell

beiro Souza.	 .
Rua General Caldwell n.

dino Alves Fonseca.
Rua General Caldwell n

Nunes Mendonça.
Rua General Caldwell n.

S. Porfirio.
Rua General Caldwell n.

S. Porfirio.
Rua General Caldwell n

Costa Barbo. .
Rua General Caldwell n.

Maria Viallis e outros. 	 •
Rua Moncervo Filho ri

Rodrigues Branco.
Rua Moneorvo Filho n

Pereira Costa.
• Rua Moncorvo Filho n.
Fervida da Costa.

Rua Moncorvo Filho n.
Dias da Cunha Ramos.

Rua Moncorvo Filho n.
Santos Garcia.

Rua Senador Pompeu
cisco Barros.

Rua Senador Pompeu
nia Faliria.

Rua Senador pempen n,

Rua do Caltete n. 214, casa XXIII,
Ivonne S. Merwes.

Rua do Cai teto n. 211, casa XXVIII,
Ivonne S. Mendes.

flua do Canele n. 214, casa XXIX,
Ivonne S. Menc;es.

Rua do Cadete n. 214, casa XXX,
Ivonne S. Menc'es.

Rua do Cattete ri. 214, casa XXXII,
Ivonne S. alenies.

Rua do Cattete n. 214, casa XXXV,
Maria alagdalena e outros.

Rua do Cattete n. 214, casa XXXVII,
Maria Magdalenti e outros.

Rua do Cattete n, 216, Maria Magda-
lona.

Rua Valença n. 5, Julia Costa Fer-
reira.

Rua Valenea n. 7, João Nunes Pe-
reira.

Rua Valem n. 9, José Antonio Fer-
nandes Guimarães.

Rua Valença
nandes Guimarães

Rua Valença
Rua .Valenea

pes.
Rua Valença

Mello Duarte.
Rua Valença n.

Lagden.
• Rua Valença n.
Rua Valença n

308. Manoel

199, Ernesto

193, João

182, Bernnr-

. 185, Carlos

101, Herreas

I01, Hermes

. 246, Flora

222, Cecilia

. 95, Manoel

. 61. Manoel

59, Maneei

49, Victoria

29, Gonçalo

. 148, Fran-

. 160, Euge-

164, Bernar-

11, José Antonio Fev-
.

Ignez de Castro.
21, Manoel José Lo-

. 25, Mathilde Soares

27, Maria Amelia •G.

29. João B. Fontes.
. 31, Antonio Domin-

•

`•••••,n iil-K•irn 1.7
	 hl-\m( on-i-c-IAL	 • Novembro de 1928

	
21071

Bua 2
Dias.

Rua 2
Dias.

Rua 2
Dias.

Rua 2
Dias.

Rua 2
Dias.

Rua 2
Dias.

Rua 2 de Fevereiro n. 87, José Augus-
to Coelho.

Rua 2 de Fevereiro n. 89, José Augus-
to Coelho.

Rua Paraná n. 32. Manoel Amorim.
li vossa do Patrocinio n. 12. José

Coelho Junior.
Travessa do Patrocinio n. 25, João

Lino Silveira.
Travessa do Patrocinio n. 27, Alberti-

no P. .Vreitas.
Rua Chichorro ri. 58, Antonio Domin-

gos Vaz.
Rua Cincerro n. 60, Antonio Domin-

gos Vaz.
Rua Chichorro ri,. 66. José Antonio de

Malltis.
Rua Chiehorro n. 68, José Antonio de

Matios.
Rua Chichorro n. 0, Thereza B. C.

lb ia C h (1 torto n. 127, Vito Pascale.
Roa dos Cajueiros ri. 43, Francisco

John
Rua dos Cajueiros n. 35, José Julio

Moraes Sobrinho e outros.
Rua tios Cajueiros n. 33, José Julio

Moraes Sobrinho O outros.
Rua dos Cajueiros n. 27, José Julio

Moraes Sobrinho e outros.
Rua dos Cajueiros n. 25, José Julio

Moraes Sobrinho e (nitros.
Una dos Cajueiros n. 23; José Julio

Moraes Sobrinho e outros.
Rua dos Cajueiros n. 21, José Julio

Aloraes Sobrinho e outros.
Rua dos Cajueiros n. 13-A, Isabel e

•1°0 (menores).
Rua dos Cajueiros ri. 7, Isabel o

José (menores).

	

Tina dos Cajueiros ri,	 5, Isabel e
José (menores).

Bua dos Cajueiros n. 3, Isabel
José (menores).

Rua Bento Ribeiro n. 99, Armando
Alargues de Souza.

nua Bento Ribeiro n. 93. Antonio Joa-
quiin de Brito.

Rua Bani o 11 ileito n . 89, Companhia
.Iro p Li ti Jade	 luto inense.

Rua Bento Ribeiro n. 67, Alice Justa

Rua Senador Pompeu ri. 66, José Luiz
Fernandes.

Rua Senador Pompeu ri. 80, João
Francisco Corrêa.

Rua Senador Pompeu n. 80, João
• Francisco Corrêa.

Rua Senaoor Pempeu ri. 82, João
Francisco Corrêa.

Rua Senador Pompeu n. 122, Erna-
ni Soares Ferreira e Samuel Guimarães
Pereira.

Rua Senador Pompeu n. 138, C-11,
:Antonio. Gonçalves da Silva.

Rua Senador Pompeu n. 138, C-III,
Antonio Gonçalves da Silva. •

.	 Rua Senador Poinpeu n. 138, C-X,
Antonio Gonçalves 'da Silva.	 •

Rua Senador Pompeu n. 138,
;Antonio Gonçalves da Silva.

Rua Senador Pompeu n. I-
Santos Carneiro.
Y. Rua 'General Cald1s .ell n.
Bastos Oliveira.

Rua General Caldwell n.
Nie.catc Pelegrino.

	

1,2, José dos	 Rua	 Cattete n. 2,14, casa VITI, ala- . Oliveira.

(fino S. Machado. gos Vaz.
Rua Senador Pompeu n. 168. Alice

	 .
(manor).	 Rua Valença n. 39, José Antonio Fer-

Rua Senador Pompeu ri. 210, Maria nandes Guimarães.
Martins A. Coelho.	 Rua Valença ri. 41, José Nunes Tei-

Rua Senador Pompeu n. 252 • Chris- xeira.	 •
pim Gomes da Rocha.	 Rua Valença n. 43, Maria Augusta

Rua Senador Pompeu n. 272, Jose- Carrilho.	 .
phina flevilacqua.	 (Rua Valença n. 45, Francisca Ma-

Secção de expediente da Inspectoria riana A.vila Tavares.
de Aguas e Esgotos,- em 7 de novembro	 Rua Vatença ri. 51, João Alves de Ma-
de 1928. --IrTheophilo . Dias Ribeiro, gálhães.
chefe da secção, interino.	 •	 Rua Yalença ri. 53, Ernesto Barbosa.

_____	 •	 Rua Valença n. 57, Antonio Rodri-
De ordem do Sr. inspector convido eues F. Torres.

os proprietarios dos predios abaixo 	 Rua Yalença n. 59, José M. Filho.
mencionados a virem cumprir, dentro . Rua Valença ri. 52, Vicente Stodeirn.
do prazo de quinze dias, as intimações	 Rua Valença ri. 50, Verissirno Fernan-
da ns. 209 a 213 (série B), 292 a 352 dos dos Santos Junior.
(série (1), 510 a 512 (série D), 630 a 	 '.Rua Valenea ri. 48, Manoel Domingos

643 a 655 (série F), expedidas por esta
e Ferreira.

;Rua Yalença n. 41, Anna Carvalho C.
616 (série F), 353 a 362 (série G)

inspectoria, para concertos de ramaes Vasconcellos.
internos, Sob pena de multas regula- 	 Rua Valença n. 32, Antonio Almeida.
mentares:	 •Rua do Cattete ri. 318, Manoel Que-

Rua General Clarindo n. 10, José Dias z
-ada Quirnones..	 .	 .
Rua do Cattete ri. 212, Equitativa dos

de Pinho e outros.
Rua General Clarind rio . 17, José Gon-• E

. . U. do Brasil.
ri

çalves.
	 flua do Cattete . 214, Equitativa dos

ua General Clarindo n. 25, Antonio.- E
. . U. do Brasil.

R Rua do Cattete n. 246, José Alves Ca-
Souza.

(Rua General Clarindo n. 27,. Antonio. margo.Rua do Cattete n. 248,
Souza.

Rua General Clarindo ri. 33, Antonio, Silva Cardoso.;Rua do Cattete n. 250,
da Costa Ferreira.

Rua do Cattete n. 148, Eugenio Mat-• Silva Cardoso.Rua do Cattete n. 252,
tos Pereira.	 •

Rua do' Cattete . n. 122, casa III, 
Paulo., Silva Cardoso.

 Paulo, Rua do Cadete n. 235,
Tavares da Silva.	 ,

Rua .db Cáttete d. 122, casa XII, Rita Paula Seon.. t itila do Cattete ,n.
de Barros Ramalho Ortigas.

Rua do Cattete ri. 172, Candida Emi- Costa '- .Rua do Cattete n.
lia de Oliveira Bonança.

iRua do Cattete n. 182, Dr. Alberto de . I, • -Araujo.
.Rua tio Cattete .n.

Faria.
Rua do Cattete n. 198, Franklin . o ou-. chke & Comp.

.	 .

tros.	
Rua do Cattete, n.

•

•
Joaquim da

Joaquim da

Joaquim da

Joaquim de
•

Rua do Cattete n. 200, Franklin e ou- Ferreira Cardoso.	 .

	

268, Carlos	 Itua •do Cattete ia. 211 casa UM -, Ribeiro Magalhães.

	

.27G, João	 Rua do Cattete n. 214, casa XXI, yes Ribeiro•
Ivonne S. Mendes.

ria Magdalena e outros.

.	 _

?Rua do Cattete n. 311, Alexandro

.1-tua Valença n. 20, Deolinda Augusta

'Rua, clo Cattete n. 318, Joaquim Al-
tr6S.

‘Lyóilne.	 •	 1111a Valenca g ia Catmela do, Naia

282, Adolpho A.

280, Antonio José

302, M. G. Mas-

310, Carlos Alves
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Rua dos Cajueiros ri. 51, casa XIV,
José M. Nogueira e outro.

Rua dos Cajueiros ri. 51, casa XVI,
José M. Nogueira o outro.

Rua dos Cajueiros' n. '54, casa XVIII,
José M. Nogueira e outro.

Secção de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, em 6 de novembro
de 1928. Theophilo Dias Ribeiro,
chefe de secção, interino..

rnendador Pinto n. 141, 278108. 	

rdes
ã	 ,

Alfredo da Silva A: Mattos, rua Com- de Sant'Anna n. 51, 508643.
Francisco José de Oliveira, rua Iiu.;

Sebastião José Ribeiro, rua Pieuhy =ta n. 150. 27$366.
ri, 180, 21$714.

	

	 . Dr. Souza, rua Barroso ri. 288 308488.
traiu: Isco rurres rua Fernandes Gui-

marães n. 30, 15$:68.
Al. Capelleti, rua Bumaytá n. -149,

38$613.	 .
Olympia Cardonne,Rarnos, rua da Pas-

sagem n. 136. 6$291.
Proprietario, rua 12 de Maio n. 6

10$712.	 ,
. Proprietririo, rua S. Clemente nume.

ra 168, c-XXXVIII, 17$030.
Companhia do Gaz, rua Miguel Perei-

ra n. 83, 20$535.
City Improvements Co. Ltd., rua Ce-

sano .Alvirn ri. 20, 208535.
E. de Calçamentos dos Engenheiros da

da Prefeitura, rua Bulhões de Carvalha
ns. 173 e 98, 21$340.

E. E. Empreiteiros da Prefeitura, rua
Ipanema ns. 92, 96 e 98, 41$212.

Companhia do . Gaz, rua da Passagem
ns. 47, 51, 53 e 49, 368440.

Wolff Eadischevitz, rua Papam-chi'
ri. 152, 408926.

Adelaide Riston W. Simonette, rua
'Paysandti n. 150, 498870.

Carneiro Pereira, rua Arnaldo Quiri-
tella n. 92, 78051.

Proprietario, rua Paula Mattos nu-
mero 121, 15$545.

Proprietario, rua General Argolle nu-
mero 36, 15$933.

Proprietario, travessa Pareto n. 38,
108010.

Proprietario. rua Pereira Nunes nu-
mero 41 88225.

Proprifetario, rua Senador 	 Muniz
Freire n. 16, 88225.

Companhia do Gaz,
n. • 31, 43$310.

Proprietario,
428742.

Proprietario
ro 163, 88541,

Rua General Caldwell ri. 233, José Democraticos ri , 1 . 1 37, 68864.	 ProprietariorVellon.	 Antonio Cantone, rua Antonio Rego 188'797.
• Rua General Caldwell n. 239, Celeste n.. 138, 68227.	 Propriet ario,Ribeiro Alves Meira.	 Eugenio Lyra da Silva, rua D. Isabel

Rua General Caldwell n. 243, Maria fl. 230, 68220.	 .	
20 :i9r008p.

rietario rua Dr. Silva Pinto nu-soares de Azevedo.	 Leocadio Teixeira da Cunha,"4 estrada me..; .0 24. 1281b.Rua dos Cajueiros il. 79, Manoel pia- do Octaviano ri. 120, 88192. 	 Proprietario, rua D. Zulmira Ti. 78,1,o de Souza.	 Light and Power Company Ltd., es- .-) .-ce,- ia
rada Braz de Plana X Plinio de Oliveira,Rua dos Cajueiros n.	 t. á7, Antonio R. 	 Proprietario, rua 'Universidade n. 103.Torres.	 10990.	 15$413.

Rua dos Cajueiros n. 55, Dr. José	 Francisco Gonçalves Boaventura, es- 	 ,Companhia do Gaz, rua Neli() Teixei-At. Gomes de Paiva.-	 irada Braz de Pinna n. 346, c/IV, 28725. ra, n. 29, 158552.
Rua dos Cajueiros n. 53, Dr, José	 Americo Pinto' de Azevedo, rua Juve-	 Proprietario, rua Maxwell n. 271, ris

Ni. Gomes de Paiva.	 nal Galeno, L., 108784.	 C38354.
Rua dos Cajueiros ri.. 5f, casa II, 	 Alberto dos Santos, rua Philomena	 PrOprielario, rua Silva nuirnarães nu-

Fráncisco Jobu W. Linch. 	 Nunes n. 69, 98175.-	 mero 52 A. 58605. 	 nRua dos Cajueiros n. 51, casa IX, 	 José Augusto, rua Philomena Nunes	 Manool José da- Silva Vieira. estrada
José M. Nogueira e outro.-	 n. 111, 68813.	 .	 Poeto Velho de 11 . ;:z"t ii, 360 , 1152t-.3.alia os cajudros n., ui casa gul,	 Manoel .finernardino. rua Barreiros nu-	 David Corrêa de Mello, estrada do

ebrá 14,116.zuftira buir:9,' , ,	 Quitungo n 35 12Y7J9..hiero278, 5893:	 .	 .*	 .

Rua Valença n. 10, Mareio Ferreira
Mimada.

Rua Chichorro n. 6, Agostinho An-
tonuc,ci.

Rua Chiehorro n. 10, Antonio de An-
gelo.

Rua Chichorro n. 12, Antonio de An-
geio.

Rua Ferreira Pontes ri. 71, Marina
Armanda de Aguiar.

Rua Ferreira Pontes n. 79, Maria
Pureza Castanha.

Rua Ferreira Pontes n.. 91, Roberto
Oliveira Borges.

Rua General Caldwell n. 277, Cicio
Portelia.

Rua General Caldwell n. 281, Autor/
Francisco da Conceição e outros.

Rua General Caldwell n. 225, Luiz
Moreira.

Rua General Caldwell n. 229, Fran
cisco Bento de Oliveira.

Rua Morro da Providencia, n. 66, cas
II, Pedro Joaquim Chrisostomo.

Rua Morro da Providencia ri 109
Judith Mourão de Araujo Mala.

Rua Morro da Providencia n. 72,
Guilherme A. da Silva.

Rua dos Cajueiros n. 10, Albino P.,
Coelho.

Rua dos CailleirOS n. 14, Dr. Edu-
ardo Guinle.

Rua dos Cajueiros n. 16, Eugenia L.
M. Maia.

Rua dos Cajueiros n. 22, Anna Cor- L
réa Miguel.

Rua dos Cajueiros n. 34, Joaquim n
Rodrigues Ferreira.

Rua dos Cajueiros n. 48, Henriqua p
José da Silva.

Rua dos Cajueiros n. 54, Antonio p
Manoel F. da Silva.

Rua dos Cajueiros ri. 80, José Joa- s
quim Moreira.

Rua dos Cajueiros n. 80, Palmyra AL
Moreira.

,flua dos Cajueiros n. 88, Josephina
F. dos Santos.

Ruo do Chichorro n. 18, Rita Dutra
santos.	 Ar

Rua do Chichorro ri. 22, Barbosa
Vonteiro Lindemberg„	 e

Rua do Chichorro n. 32, João Alves.
Rua do Chichorro ri. ,34, José Pinto

Ferreira.
Rua do Chichorro ri. 28, Domingos

Alves Costa.
Rua do Chichorro n. 44, Abilio Gar- 4

ci
da.

Rua do Chiehorro n. 46, .Abilio Gar-
eia.	 -	 138248.Rua dci Chichorro n. 50, sobrado,
Sy/vio Antonio da Silva e outros.	 João San Miguel, estrada do Norte nu-

Rua do Chichorro n. 50, Sylvio An- mero 288, 38834.
tonio da Silva e outros.	 Anna Fernandes Cavé, Caminho do
• Rua do Chichorro n. 52, João Manoel Itararé n. 9, 138609.

Rodrigues Reis.	 Maria Fernandes José,avenida dos

Guilhermina S. FreSes de Jesus, rua
Aureliano Lessa n. 45, 4386.

Francolino Cesar dos Santos, rua Pa-
ranapanema n. 87, 68129. .

Luiz,,Adolpho, rua Paranapanema- nu-
mero 43, 38743.

Claudio Maria Ribeiro, rua Nogueira
da Gama. n. 43, 178462.

Luiza Souza Vallino, rua S. Luiz Gon-
zaga n. 243, 4777.

Academia Brasileira de Lettras, rua
•n•nn•••nn 	 Theopliilo Ottoni n. 65,.198545.

Francisco Almeida dos Santos, ruaDe ordem do Sr. inspector, convido os Conselheiro Zacharias n. 73, 22017.
•proprietarios dos predios abaixo men- 	 João Evangelista V. Vianna, rua Freicionados, a virem satisfazer, dentro do .	 ,prazo de quinze dias e na thesouraria 	 Zelu' Simão e Irmão,

▪

 rua Coronel Pe-o desta repartição, á rua Riachuelo nu- dro Alves n. 42, 21$342.
mero 287, os debitos por que são res-	 Adhemar de Faria, rua Riachuelo nu-• ponsaveis, sob pena de sereia os mesmos mero 243, 19027.

• enviados á cobrança executiva:	 Elisa Ramos da Silva Rema..	 , rua

José Rosset, rua Alcina n. 33, 228749.
osé Alves da Rosa, rua Lamas Valen-

inas n. 211, 218714.
Miguel Gomes Oliva, rua Felippe Car-

doso n. 35, 128169.
Isaura Silva, becco da Fontinha nu-

mero 23, 198090.
Joaquim Castro dos Passos, estrada do

Macaco n. 664, 218714.
José Antonio da Cunha, rua Maria de

ourdes n. 50. 228749.
Sabino Alves dos Santos, rua Marina

. 130, 218714.
João Manoel Oliveira, estrada de Sapo-,

emba n. 96, 288143.
Gumercindo Barrera. estrada Sapo-

emba n. 92, casas I. III e V. 288143.
Manoel Tiburcio da Silva, rua Frei

ampaio n. 88, 218714.
Manoel Ignacio da Silva, rua Pinto

elles n. 207, 208679.
Julio Pereira de S. Barros, rua Bor-

a do Matto n. 10, 338820.
Fernandes Marques dos Santos, rua
axã ri. 81, casas I, II e 83, 238120.
José Francisco da Cru, rua José Vi-

ente ri. 12, 9$780.
Antonio Martins Rosa, rua Senador

abuco n. 172, 168910.
Christovam Augusto Carneiro, rua

orres Homem n. 292-A, 16$910.
Luiz Garcia Coelho, rua Abilio n. 27,

88300.
Ladislau Dias da Cunha/ rua S. Fran-
sco Xavier n. 601-A, 978290.
Proprietario, travessa Passeio ri. 24,

rua dos Artistas

rua Figueira ri. 1, réis

rua Souza Franco mure-

rua Jorge Rudge ri. 122.

rua Jorge Rudge n. 124.



Alipiu Silva, estrada do. Areal nurcrc-
ro 166, casas I, II, 111 e IV, 158607.

Joauna Maria de Camargo, rua Cana-
dá q. 164 A, casas 1 e II, 108850.

Vivente Alvaro da Silva, estrada do
Norte n. 129, 98545.

Jorge Ramos Pelersen, rua Commen-
dador BastoS ns. 94, 96 e 96, 318uu4.

Há Rollin, rua "J" n. 159 Wenha),
88399.

Francisco de Pinna, rua Lobo Junior
ri, 316, 78565.,

Manoel Silva Freitas, rua Tury-Assú
n. 28, 108105: •

Joaquim Leandro da Moita, rua Se-
nador Antonio Carlos n. 39, b2$768.

Antonio Corrêa Pinto, rua Comman-'
dante Coimbra n. 55, 168309.

Anua Masuilo, rua Gurupá n. 68,
1787 W.

Joat-„,-iim Ferreira da Moita, rua Ma-
rechal Jardim n. 66A, 178710.

'José Gonçalves Soaies, rua dos Topa-
zios n. 26, 198889.

Iracema . do Carmo Valente, rua Por-
tugal n. 15, 128605.

• João Francisco Peres Garcia, rua Lo-
bo Junjor ri. 245, - 78706.

Manoel [gomei° 11.0drigues, rua Fran-
cisco nines n. 133, 28911.

Virginia Pinto Gomes, rua Barão de
Mesquita n. 831, 68198.	 fr

José Augusto da Silva, rua - Barão de
Cotegipe n. 72, 338130.

Antohio Gomes da Silva, rua 18 de
Outubro n. 67; casa •1, 188985.

Maria Amelia de Mello, rua Gregorio
Neves n. 36. 148878.

João Pinto de Souza, rua Souza Cruz
n. 31, 258831.

Joaquim Henrique Coutinho, rua Gua-
. xupé n. 22, 388015.

J. A. Lanrounier Junior, rua 1.". An-
na ii. 9, .168805.

Aurelio F. Pereira Lima, rua Duvi-

vier n. 24, 98545,
Maria F. F. Severino Duarte, rua

Ilermene g ilda n. 13. 718645.
Lydia M. de Jesus, rua Jangadeiros

n. 78. 278858.
Accasio Cardoso de Carvalho, rua

Mundo Novo n. 296, . 138311.
Elisa Vaz, rua S. Ferreira, n. 116,

1168479,
Elisa Metidos de O. Castro, rua Davi-

vier n. 56, 3386'80

Mathias de Almeida, traves--
. sa Carlos Xavier n. 31 	
Alfredo José da Silva, rua Li-

nha Auxiliar n. 1 	
José d'Avila de Freitas, rua

Guajuvira n. 14 . 	
Antonio Henrique do Nasci-

mento, rua Namour n. 8 	
Antonio de Oliveira	 Pinto,

rua Pirahy n. 62 	
Custodio . Leite, rua Fernan-
- des Marinho n. 90 	

Vicente Durante, rua
guazes n. 139 . 	

Germano Michel, rua
n. 401

Archiminio da Cunha e Sou-
za, rua Caied n. 410 ...

Olavo Gomes de Oliveira, rua
Caicó n. 271 . .

Enrico Rosa da Silva, rua
D. Jacintha ri. 26 	

	

Espolio de Carmen L. N 	
Souza, rua Liberal° Santos
n. 42

Julio Floren, Estrada da Fre-
guezia n. 750	 •	

Nelson Couto, rua Carlos
Peixoto n. 119

João Abrão Elis, Estrada de
Santa Cruz n. 333 	

Lucia da Costa Flores,
Conselheiro Junqueira
mero 37

Euzebio Fortes, rua
Isabel n. 38

João Luiz Gonçalves, rua Co-
ronel Rangel 11. 22 .

Jorge Canan, rua Candido Ba-
nido n. 1-.141

Aio in 11I-allim, 	 rua _Jarina
n. 1

Proprielario,	 rua General
Argollo n. 36

Oclavio Carneiro,- rua
dor Alencar n. 20 	

Miguel Campos, rua S 	  Chris-
tovão n. 350

Francisco Lopes, rua São
Francisco Xavier n. 7631.

\luva Rodolpho de Abreu,
travessa São Vicente de
Paula n. 49

Cit y. Improvements Co., Ltd.,
Praça André Ilebouças nu-
mero 21

Dr. .Jeronyreo C. Rebello,
rua S. Francisco Xavier
n. 212

Fiorentino de Paula, rua S.
Christovão n. 575 .

Pedro Moutinho dos Reis,
rua S. Christovão n. 505.

Proprietario, rua S. Cle-
mente n. 117	 . 	

Francisco José Oliveira,
Ilionaytá ri. 156

Dr, Alfredo Chaves, rua
luntarios da Pai ria n.

João Oliveira. rua M. S.
rente n. 23 . 	

Raul Camargo, Av. Atlan-
tica ri. 766 . 	

Proprielario, rua	 Visconde
ile Pirajá n. 511

Maria Antonio da Graça, rua
Temporal ri. 35 . 	

'Antonio. da S. O. Venoso,
rua (Anilina n. 125 .

Cerni). Brasileira de Ter-
renos, - Caminho Maria An-
gú ri. 12

Comp. Immobiliaria Kosmos,
rua IV n. 41

Comp. Immobiliaria Kosmos,
rua IV, n. 33

Gata-

Caicó

rua
RU-

Prineeza

Sena-

rua

Vo-
151
Vi-

Secção de Expediente da insPectoria
de Aguas e Esgote., em 6 de novembro
de 1928. — 7'heophilo fios
chefe da secção, interino.

De ordem do Sr. in.meelor, convide
OS proprietarios dos predios abaixo
mencionados, a virem satisfazer, dentro
do prazo de quinze dias, e na thesoura-
ria desta repartição), á rua do Iliachue-
lo n. 287, os debilos por que são respon-
saveis, sob pena de multas regulamen-
tares:
Maria Monteiro, rua D

cia n. 15. 	
Standard Oil Comiian

Brasil, Av. Allanlica
wero 538

José Pinto de Oliveira, Pra-
ça das Nações n.

Venaiwio da Cunha, Av. Ro-
ma n. 93

João Martins Cardoso,
Bahia n. 25

CainVola ltal. lio Cavalcante,
rua Bahia ii. 71 	

Antomio Pinto Azevedo &
• Comp., rua Lucio Mendon-

ça n. 47, casa XIV A 	

rua

488933

.398810

338982

318270

168727

16$72'i

ft1$842.
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Comp. Immobiliaria Kosmos,

	

268073	 rua IV ri. 29
.Com p. Immobiliaria Kosinos,

	

218714	 rua IV n.
-Comp. Immohiliaria Kosmos,

	

228719	 rua IV n. 49
Comp. Immobiliaria Kosmos,

	

218711	 rua IV n. 11
José Joaquim Manos, Praça

	

198090	 Dous n. 6
Erniliana Pimentel de Souza,

	

-228749	 rua Maria Rocli'igue ri. 33
Florencio Antonio Teixel-

	

21$711	 ra, rua do Prego n. 45 	

.	
Leopoldina Augusta da Silva,

	

128169	 rua Iracetra ri. 170 .
Castão PeixOto, rua Sabtio1na

ri. 31
Congo. Brasileira de Ter-

renos, rua "L" ri. 131 —
Penha

Comp. Brasileira de Ter-
renas, rua "M" n. 137 —
Penha . • 	

12$160 Carlos Ferreira da Silva, rua
Moreira de Vasconcellos

	

118,156	 n. 9
Antonio Pinto. Eslrada Vi -

	

118156	 gari° Geral ri. 233 .
Manoel Thomaz de Oliveira,

	

128169	 rua Latiu° Coelho n. 52.
Francisco	 Fernandes • d a

Cunha, rua lionorio Bica-

	

158520	 calho n. 1, casa II 	
Romulo de Mattos, rua Fr-

	

12$076	 mesa do Zumby n. 20 	
Polybio de Matlos Ferreira,

	

188516	 rua da Olaria 11. 115 	
Luiz Machado de Carvalho.

	

118468	 Estrada Marechal Rangel
n. 785

12$169 Comp. Brnsiletra de Ter-
renos, Caminho Maria Arr-

	

158933	 gú n. 6
Jorge Tedeseo & Com t'.. Es-

	

108666	 trada do Areal n 739 	
Gabriel Zaeharias, rua Para-

	

268849	 !lhos ri 134
Edwirn Lindomblant, rua "ir

	

148777	 n. 111 — Penha 	
Ambrosio Marioel Fernandes,

rua das Turquezas n. 40 	

	

I0$95	 MariaMaria da Soledade, Estrada
do Octaviano ri. 123 .

Joaquim Rodrigues, rua Ber-

	

25$03t;	 nardo de Figueiredo n. 4.
• :••	 Francisco X. F. de Moraes,

Av. dos Democratiens nu-

	

928040	 mero 1.509
Antonio Per"eira -Segundo,.

	

288423	 rua Coronel Soares n. 21.
Manoel José Maria, Praia do

	

158865	 Galeão n. 202
Elpidio Tavares da Silva, rua

	

698592	 Gregnrio de Mattos n. 35.
José R. Moura, rua Guate-

	

278366	 mala ri. 159
Oscar Corrêa Monteiro,.t, rua

	

1428489	 Itaqui -n. ton
Ferdinand Laboriarce, ladel-

	

168289	 ra João Homem n. 57._
José Teixeira Sant'Anna, rua

	

108852	 Affonso Cavalcante n. 197
José Joaquim de Olivleira

	

218365	 Sampaio, rua Senador Eu-
zebio n. 186

138521 Laura de Jesus Rodrigues,
rua Coronel Pedro Alves

	

108315	 Ti. 9 . . 	
Izidoro dos Santos .

rua Bened'idt o Hyppolito•

	

208375	 n. 198
Manoel R. Faria, rira da

	

268401	 GambiNa n 157	 	
Romão Lourenço Campos,

	

26$400.	 rua Julio do'Carmo n. 226,	 •	 ,

128169

121.169

128169

288492

288183

288102 ,

288183

98125

68391

6839i

178270

98515

989-15

98915

78770

198310

148179

1°68203

138800

138800

208815

498800

27V-371

72169

98945

48512

108405

78859

933776

98545

208700

78118

- 78808

10737

448557,

228047

98487

158701

14824:

108514
1

1785131



Luiz Ayres, rua
Ferraz n. 56.

Proprietario, rua
n. 157 . 	

2rancisco Mendes Martins,
rua Azevedo Lima n. 45..

Benjamin de Oliveira Filho,
rua Guanabara n. 31.

Couto e Silva, rua Cosmo
Velho n. 206

Light and Power, rua Soares
Cabral n. 3 . 	

Manoel Ferreira Sampaio,
rua das Neves n. 31 .

Companhia Jardim Botanico,
rua Bento Lisbiia n. 100 	

Proprietario, rua Sampaio
Vianna n. 19, casa VIII 	

Fernando de Sampaio Yian-
na, rua Valparaizo n. 20.

Light and Power, rua Soares
Cabral n. 3 . 	

Proprietario, travessa .Ngra
Filho n. 56

Proprietario, rua Barão do
Petropolis o, 581

Proprieta rio, rua Petropolis
n. 115 . 	

	

Companhia Jardim 13otanico 	
rua Bento Lishi)a ns. 91 e
90 . . 	

Carlos, rua Santo Amaro ou-
111PrO 29, casa VII

Light and Power Co. Ltd.,
rua Conde Iage canto
Taylor) . •

Enlina Layalla,
n. 30 . . 	

Belluira de Almeida, rua Dr.
Rego Lopes n. 46 	

Proprietario. rua	 Azevado
Lima n. 111 •

José Ferreira da Silva,
Ealleti n. 20

Propriatario,	 rua Senador
Corra n. 42

Companhia Jardim Botanico,
rua Bento Lisbõo n. 96 	

Mario Nacinovie, Tua Guay-
eurus n. 61 . 	

Irmandade da Conceirão Ga-
yen. rua Marquez dc São
Vicente sem numero .

Cumpanhia Connaercial
Viajantes, rua S. João
ptista n. 20

Propriefario, rua Visconde
rie Pirajá n. 239

Jolio Ferreira Vianna, rua
. Marquez de Abrantes nu-

mero 75
Companhia do un az, rua da

Passagem ns. 79, 83, 85, 91,
92 e 90

Panlino Tinoco. rua N. S. do
Copacabana n. 960 .

Paixoto & Comp., rua N. S.
de Copacabana n. 1.031 .

Barradas 1"procurador). rua
Viuva Lacerda n. 17 	 	 258557
gecção de Expediente la Inspectoria

de Aguas o Esg.dos, em 29 de Io ÉllbrO
de 1928. — 7 l'philo 1Was Ribrirc,
cliafe da seccilo, inferina.

rua Aguiar

do Bispo

de
13a-

rua

5$510

-88385

5$510

148631

25$755

16$1653

78023

283312J

6857.1

0$571

98060

.17893.":

4818'1

4151

5.18222

8$151

1586 là

68571

23:1824

68571

98796

118026

28$28:i•

6$57.1

868669

14.18779

168108

04351::

3.18289

08825

228630
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, •C Or . 'In ii()i	 111SPeciOr, e011Vid0
o ill'olD'ietal'IOS dos predios abaixo men-
cionados. a .virei n salisfazor. dentro do
prazo de (ionize (lias e na Iliasourarla
desta repartição, á rua. It'a'laido, 287.
o.; ,iabitoA por (via Sul respimsavei.;. so,)
pena de innbas rsulaine dares,

Prupr:eatriu, rua D. Eliza, 67, rjds
. i183.

Proprietario, rua Universidade, 15,
8$155.

Proprietario, rua Araujos,. 101, réis
188680.

Proprietario, rua Araujos, 81, 	 réis
2143068.

Proprietario, rua Universidada, 24
88155.

Proprietario, rua Santa Sophia, 86,
128951 .

Proprietario, travessa Affonso, 27, réis
13.$6I1.

•Proprietario, rua Zulmira, 59, 	 réis
268911.

Manoel Cordoniz, rua Ferreira Pontes.
188, 168220 .
. .Tosé Dantangelo, rua Guamerim, 28,

2343170.
Castorina das Chawas Baslos, rua San-
.0 ••- bi r	 145,810.
Julio Criar Lettexback, rua Filguei_

ras.	 4.-1 a IV, 288070.
• Dr. Leão Caçador, rua da Cascata, 42,
338820.

Ernani Nunes, rua 13ambithy, 27, réis
16'5•965.

joão Rodrigues Vianna. rua Oliveira
Silva, 13, 1:8620.

hilário Tavares, rua Ferreira Pont:•.s,
188 C-T, 1l'301.

secção da Expediente da InspEetoria
de Aguas e Es gotos. (mi 31 de outubro
de 1928. — Theophilo Dias Ribeiro,
cheta de	 çi'„,, ) interino

De ordem do Sr. inspector, convido
Os proprietarios dos pradios abaixo Mell_
ij 011aiii1S, a virem tuntiprir, dentro	 do
Prazo de 15 dias as intimações de nu-
meros 211 a 218 (serie 13), 299 a 315
(serio E; e 513 a 526 : sigla 10, expe-
didas por t e ta inspectoria, para coneer-
los de tainaes internos, sob pena de in,11_,
tas regulamddares:

Rua General Clarindo,	 Francisc,
Machado Curvello.

tina General Clarindo, 223, João Pa-
cLean.

Rua General Clarindo, 202-A, Walde•
mar P^reira do Souza Caldas,

Rua General Clarindo, 86, José	 da
Rocha Freitas,

Rua General Clarindo, 181. laria Rosa
NoiN a Bandeira.

Rua da Alegria, 313, José
A Mie.

Roa da. Alegria, 35, José

Rua da Alegria, 377, Manoel Pereira
1,opes.

Rua da Alf.,gria, 377 A, Manoel Pereira
Lopes.

Roa da Alegria, 381, Companhia :Nlaa
o fatorara Progresso
tina da Alegria, 391, Companhia Ma-

nufactora. Prograsso.
Rua da Alegria, 467, José P. Rocha.

Paranhos.
Rua da Alegria, 197, Maria das Dores

Soaras Venoso.	 .
Rua da Alegria, 501, João Corriu Ve-

lho.
flua da Alezria, C-IL 505, José ,Toa..

quito Affonso Ramos..
Rua da Alegria,	 C-1, 507, Dransio

nna da Alograi, c-hl, 507, Dransio
Reis.

lula da A legria, 511. Arnaldo Coelho.
Roa da . Alegria, 513. Arnaldo Coelho,
lula da. Alegria, 515, .Tosé Santa E.

Farinha.
Rua da alegria,

za vaiaa.
Rua ita Ale2ria. 555. , Nicu1aut S. Car-

sa
a • :'aa -to • ie Souza, 21. Nair AU-

Rua Ernesto de Souza, 54, Bibiana
Machado de Oliveira.

Rua Ernesto de Souza, 68, J. D. Gui-
marães,

Rua Ernesto de Souza, 70, JOs .i Dias
de Souza Guimarães.

Travessa Patrocinio, 97, Januario
Marques Barbosa.

Travessa Pa trocinio, 101, Januario
Mariolas Burbosa.

Travessa Patrocinio, 103, Januario
MarolleP Barbosa,

Travessa Patrocinio, 127, Francisco
Nunes Campeiros e outro.

Travessa Patrocinio, 129, Mauricio
Abitebral.

• Travessa Patrocinio,	 131, Mauricio
Abitebral.

Rua Araripe junior, 19. João de 011..
veira.

Rua Araripe Junior, 11, João de, Oli-
veira.

Rua Araripo . Junior, 7, Encarnação
Caslanheira Gonçalves.

Rua Araripe Junior, 60, Francisco Fe-
linto de Oliveira Braga.

Secção r.t Expediente da Inspertoria
de Aguas e Esgotos. em 1 de nos-caibra
de 1928. Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da secção, interino.

ARNISTEMO DA AGRICII'LTURA,
INDUSTRIA E CONMERCIO

Directoria Gerai do Serviço
de Povoamento •

CoNceintENMA PUBLICA PARA O FORNECI.-
MENTO DE MATERIAL PERMANENTE, PARA.
O HOSPITAL DE ISOLAMENTO DA HOSPE-
DARIA DE immiott.vx-rEs DA ILHA DAS
rrakos

De ordem do Sr. diredor geral,
chamo a ai ('tição dos interessados para,
o edital da conCurrencia publica, para
o fornorimento supra moncionado, pu-
blicado no Mario 'Viria! do 28 de OU-
tilbro corcenb,,

contabilidada da Directoria Geral do
Serviço da Povoamento, om 30 do outu-
bro de 1928. — Carlos V. Isimith, e Refo
da Tetevira Serão.

Instituto de (Adunca
Rogo atianção das interessadas ',ara

edital de. 12' conaurronda administrati-
va a realizar-se D eSie instituto, em 10
do corrente e publicada no Mario Offi-
cio!, de 30 do outubro proximo passai°,
pagina, :2'3.501.

MO de Janeiro — Mario . Sarait:il, tUa
reator.

Cantara Syndieal
vENDAS POn ALVARA'

O Corretor Luereeio Eernandes
Oliveira, autorizado por alvará do dou-
tor juiz da Provedoria e Rasiduos, ven-
dará aro lana() na Bolsa, 00 dia 17 do
corrente, os tifulos abaixo, partencen-
tes ao espolio de José Caatano Ribeiro
da Silveira:

100 apolioes Diversas Emiss5,es	 de
1. :0008,5 c,-e. neto. 115 Obrigações Ferro-
aiarias do 1:0008, ",° "sendo 35 da 1' e
80 da 2' Eanissãa) 11 anolices do Esta-
do do Rio da Janeiro de -100$, 1 c,••,. port.
1(10 arções do Banco Mercantil d Rio
tio Janeiro, 70i) ditas do Manco	 dos
Ennecionarjos Publivas, 37 ditas	 da
Compaubia America Eabril, 50 ditas ila

Elias Ah!

Elias Abi

523. Leonina de Sou.
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Companhia de Tecidos de -Linho de Sa-
yopemba, 75 'ditas da Comfiafibia de
Seguros Confiança, 1n0 ditas da Coinpa-
nbia Brasileira de ProduCto's .Clihnicos
t i() cio o 1 titulo de sucio do „ Derby-
C.ta). Secretaria da Camatia Syndical do
ltio de Janeiro cai 8 de 'novembro de
1928. — Ary

 Janeiro. 
Almeida c Silva, syndi-

co.	 -(7.8911

Junta Connnercial

CONCURSO DE INTERPRE'rES COM:MERC1AES

De ordem do Sr. presiderJe da Junta
Commvcial, faço publico que existindo
2 vagas de allemão, 1 de inglez, 1 de
francez, 1 de italiano e 1 de hespanhol
e para os idiomas acabe, armenio, ru-
mou°, russo e turco, fica aberto a con-
tar de 28 de setembro a ins3ripção para
o concurso dessas linguas. que ficará en-
cerrado Po dia 28 de dezembro do cor-
n ote anuo, ás 2 horas da tarde e que
será effect nado de • conformidade com as
jnstrucções baixadas pelo Ministerio
Agricultura, Indust ria e Commercio, em
17, de fevereiro de 1924. publicadas na
!Vario Offiviol, do 23 de fevereiro ou
mesmo _armo.

'Os candidatos devem instruiur suas
petições, que serão dirigidas ao presi-
dente da Junta Commercial, com os do-
cumen(os seg Mies :

o.) prova de ser brasileiro nato ou na-
turalizado, com certidão de registro ci-
vil ou dos assentamentos parochiaes an-
teriores ao mesmo e para os naturali7a-
dos, da competente carta, em original
ou publica Iria;

b) prova de não ser ne.goeiante falli-
do irrehabilitado comprehendendo toda

. o periodo durante o qual podia o candi-
dato ter, de accUrdo com a lei, exercidct
a profissão de commercialite;

c) prova de não ter 'sido processado,
não ter sido condeninado per crime cuja
pena importe PM destituição de cargo
publico on inhahilitação para exercel-o,
com certidões dos juizes das Varas Fe-
deraes e das Varas Criminaes locaes.

-'"
DIAWn) . Ó11.1 cu„r,

0. concurso constará das provas oral e
escripta, de cada idioma, sendo o can-
didato examinado sobre um, alguns, ou
todos em qiie se tiver inscripto.

Os .pontos das provas oral , e escripta
versarão sobre assumpto commercial ou
de ,natureza juridica e serão organizados
motnentos antes do inicio de cada uma,
não sendo permittido o uso de dieciona-
rio no exame oral.

A prova. escripta será secreta e pu-
blica a oral, sendo annunciado no Diario
Official o seu inicio com antecedencia
de 48 horas.

Não será admittido fazer prova o .can-
didato que até a yespera de sua chamada
não houver regularizado o pedido de in-
seripção.

Nenhum candidato. sob qualquer pre-
texto. será dispensado da exhibição dos
documentos enumerados acima e exi-
gidos pela lei.

E, para conhecimento de todos os in-
teressados, se communica que os reque-
rimentos dos candidatos devem ser apre-
sentados diariameDte, a contar de 28 de
setembro, das 13 ás 15 horas, ao Sr.
presidente, da Junta CononerCial, no edi-
ficio em que funceiona a Junta, no largo
de São Franriseo de Paula e. ln. 1^ an-
dar, e que o presente edital será publi-
cado no Diario Official.

Dado e passado na Secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, aos 27
de sol caibro de 1928. Eu, Henrique Tor-
res de Oliveira, servindo de escrivão. —
Isidoro Campos, director. — Henrique
Torres de Oliveira, escrivão do concurso.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE*
GOCI OS INTERIORES

Instituto Nacional de Musica.

EXAMES DE PROMOÇÃO E FINAES.

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
i-los, que. de 1 'a 10 do proximo mez de
novembro, das 10 ás 15 horas, estará
aberta na secretaria deste instituto a in-

•.-
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scripção para	 exames de -promoção .
e finaes dos diversos cursos.,

A taxa é de 1():4
Instituto' Nacienal de Musica.. 27 de

outubro de 1928. — O secretario, A.
Tolentino.

Directoria da Contabilidade
De ordem do Sr. ministro da Justiça

faço publico que, nesta Directoria, serão
recebidas no dia 9 de novembro proximo,
ás 14 horas, propestas para fornecimen-
to. durante o atino de 192, ás 'reparti-
ções dependentes deste ministerio, ex-
cepto a Policia Militar do District° Fe-
deral, o Corpo de Bombeiros, os Depar-
tamentos Nacionaes do Ensino e da Saude
Publica e a Assistencia Hospitalar do
Brasil, dos artigos constantes dos gru-
pos: 1 carne fresca; 2 — generos de
padaria; 3 — aves e ovos; 4 — frutas,
lenha e carvão vegetal; 5 — café; 6 , —
leite de vacca; 7 — generos alimenticios;

— fumos e artigos para fuinantes;
-9 — camas, colchões e artigos de col-
choaria; 10 — moveis; 11 — gazolina e
Lerozene, e 1 — animaes para labora-
brios. de conformidade com as condições
co edital de 17 de outubro corrente, pu-
blicado a fls. 22.829 e seguintes, do
Dinrio Official de 18 do mesmo mez.

Directoria da Contabilidade, 18 de ou-
tubro de 1928. — Pereira Junior, dire-
ctor geral.

CONCURRENG1A

Rectificação do grupo 15 — Objeclos
de expediente.

De ordem do Sr. ministro da Justiça
faço publico que o art. 374. Titulos
eleitoraes, em talões de 100 folhas, papel
de linho, de que trata a relação que
acompanhou o edital de 25, publicado no
Diario Official, de 26 de outubro cor-
rente, fica assim rectificado:

37j. Titulos eleitoraes, de 50 folhas,
uni, 18100.

Directoria da Contabilidade, em 31 de
outubro de 1928. — Pereira Junior, di-
rector geral.

.ordem do Sr. ministro da Justiça, fado publico que,
bosta directoria; serão recebidas 'no dia 22 do proximo mez
chi novembro, á3 14 horas. propostas para o fornecimento, du-
rante o proximo anuo de 1929. ás repartições dependentes
deste ministerio, excepto a Policia Militar do 'District° Fe-
deral, o Corpo de Bombeiros. os Departamentos Nacionaes do
Ensino e da Saltite Publica e Assistencia Hospitalar do Brasil,
dos artigos constantes dos grupos 13 — Fazendas, armari-
nho e confecções; 14 — Uniformes; 15 — Objectos de expe-
dinete; 16	 Material e objectos de electricidade; 17 — Lou-
ças e percellanas; 18 Tintas. vernizes e artigos para pin-
tinira: 19 — Lubrificantes, estopas e artigos congeneres, e
20 — Ferragens e artigos de ferragistas;. de conformidade
com 'as condições do edital de 25 de outubro corrente, pu-
blicado á fls. 23.228 e seguintes do Diario 0ff icial., de. 26 do
mesmo inez, observadas, porém, as rectificações constantes da
relação que a este acompanha.

Directoria da Contabilidade, 30 de outubro de 1928. —
— Pereira Junior, director geral.

As relações dos grupos a que se refere-o edital de 25 de
outubro coerente, publicadas no Diario Official, de 26 do
mesmo inez. ficam assim rectificadas;

Nota — Os artigos serão de primeira qualidade, de ac-
túrdo com o mostruario existentes nesta directoria,.

Grupo 16 — Material 'e objectos de electricidade

223. Fuzivel faca, grande, um 	 	 1	 MOO
248. Lampada de luz solar de 75 watt, uma 	 2	 68500

Nota — As tampadas serão de primeira qualidtale, das
marcas Osram, Tungsram, Philipps ou Edson.

Grupo 19 — Lubrificantes, estopas e artigos
congenere

93. Indicadores de nivel, desde 10 x 1/2
até 20 x 1 pollegadas, um

116. Oleo de colza, kilo 	 	 • dl..

.149. Roldanas para cadernaes, uma

Grupo 20 — Ferragens e artigos de ferragista$

109. Forcado de aço, um 	
134. Limatão redondo ou quadrado, bastardo,

de 1/2" um 	
Machado "dreaves", 5 libras,

•

258. Barra de ferro sueco, de 3/4 x 1/8",
uma . 	 • -

•Maçaneta de metal, com espelho, uma.
Parafuso de aço, cabeça sextavada, com

porca, rosca ingleza, de 8 x 120,

100
2

$200
18380
8$40$2

• Grupo 13 — Fazendas, armarinho e confecções 	 112 .

i.  Atoalhado de linho branco, 1,60 de
• • •largo, metro ; 	 	 1	 18,400

49. Colchas de côr, de 1,40 x 1,90, uma 	 	 2	 12000 356.
387.

24 28900

32 18900
16 *8$900

1 88000
418000.
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De ordem do Sr. director geral, faço
publico que, nesta secção, serão recebi-
das, no dia 20 de novembro corrente, ás
14 horas, propostas para fornecimento,
durante o anno de 1929, ás repartições
dependentes deste departamento, exce-
pto os estabelecimentos de ensino supe-
rior, dos artigos constantes dos grupas:

— carne fresca; 2 — generos de pada-
ria; 3 — aves e ovos; 4 — frutas, lenha
e carvão vegetal; 5 a-- café; 6 — leite
de vacu; 7 — generos alimenticios; 8
— calçado; 9 — moveis, colehões e arti-
gos de colchoaria; 10 — material de
electricidade; 11 — fazendas, armarinho
e uniformes, de conformidade com as
condições do edital de 27 de outubro
findo publicado a fls. 23.401 e seguin-
tes, do Diario Official de 28 do mesmo
mez.

P secção de Contabilidade e 'Exp,e-
Ciente, 1 de novembro de 1928. —J. B.,
Paranhos da Silva, director de secção.,

n••n••

CONOURRENCIA

te ordem do Sr. director geral, faço
publico que, nessa secção, serão recebi-
das, no dia 30 de novembro corrente, ás
14 horas, propostaa para fornecimento,
durante o anno de 1929, ãs repartições
dependentes deste departamento, exce-
pto os estabelecimentos de ensino supe-
rior, dos artigos constantes dos gru-
pos: 12 — Lubrificantes, estopa e arti-
gos congeneres; 13 — Objectos de expe-
diente; 14 — Carvão de pedra; 15 —
Louças e porcellana; 16 — Ferragens e
artigos de feragista; 17 — Accessorios
de automovel; 18 — Utensilios para la-
boratorios; 19 — Drogas e productos
chimicos; 20 — Lavanderia; e 21 —
Peixe, de conformidade com as condi.
coes do edital de 3 de novembro corren-
te, publicado a fls. 23.771 e seguintes,
do "Diario Officio!" de 4 do mesmo mez.
' Primeira secção de Contabilidade e
Expediente, em 6 de novembro de 1928.
— J. B Paranhos da Silva, director de
secção.-

Internato do Collegio Pedro II

De ordem do Sr. director deste inter-
tato, communico aos interessados que,
de 16 a 25 de novembro corrente, se
acham abertas as inscripções para os
exames de promoção e para os finaes.

Os alumnos serão inscriptos mediante
petição de seus paes, tutores ou respon-
caveis.

Exigir-se-á um só requerimento para
ha exames de promoção, e outro para
cada exame final.

A inscripção para exame de promoção
tAo depende de pagamento de taxa al-
guma; para inscripção em cada exame
final pegada o alumno as seguintes ta-
xas: 5$ na thesouraria do collegio e
mais 5$ em estampilhas federaes no acto
da inscripção.

Só poderão ser inscriptos em 1° época
os alumnos que tenham frequentado re-
gularmente as aulas e não tenham mais
de 40 faltas em qualquer disciplina.

No 1° anno serão de promoção os se-
guintes exames: protuguez, francez, in-
glez, geographia geral, arithmetica e de-
senho. Será final o exame de instrucção
Cloral e cívica..

No 2° anno serão de promoção os exa-
mes de portuguez, francez, latim, in-
glez ou alterna°, historia universal e de-
senho. Serão finaes os exames de ari-
thmetica e geographia e chorographia
do Brasil. -

No 3° anno serão de promoção os de
portuguez, latim e desenho; finaes os de
franco; inglez ou ademão, algebra e
historia universal.

No 4° anno serão de promoção os do
portuguez, latim, physica, chimica, his--
toria natural e desenho; finaes os de
geometria e trigonometria, historia do
Brasil e italiano.

No 5° anno haverá exames finaes de
inglez ou allemão, cosmographia, phy-
sica, chimica, historia natural, historia
do Brasil e philosophia.

No 6° armo haverá exames finaes
litteratura brasileira e das linguas lati-
nas, historia da philosophia e sociolo-
gia.

O exame d cosmographia do 5° armo
é o complemento do estudo de geogra-
phia e chorographia do Brasil, realizado
no 2° anno, em que os exames foram de
promoção.

INos exames de promoção será exigida
apenas prova escripta; nos exames fi-
lmes serão exigidas provas escripta o
oral.

Os exames terão inicio no dia 1 de
dezembro.

Nos exames de promoção a média an-
imal será levada em conta entre as no-
tas do exame, para o effeito de influir
na média geral.

Os alumnos deverão comparecer, de-
vidamente uniformizados, a todas as
provas, não sendo admittido a exame o
estudante que não se apresentar far-
dado.
, De accórdo com b art. 102 do Regi-
mento Interno do Collegio, será obriga-
torio o exame nas materias do escolha
facultativa para os alumnos que nellas
se houverem matriculado.

Por °ocasião da entrega dos reque-
rimentos do inscripção, o alumno de-
verá provar que está quito com o colle-
gio ate 31 de dezembro.

— Modelo para as petições dos exames
de promoção:

Sr. director do Internato do Collegio
Pedro II:

O abaixo assignadd, Morador 	
	 , pao (tutor ou corres-

pondente) do alumncr (gratuito ou con-
tribuinte) do ... armo desse internato
— (nome do alumno), requer inseri-
pção para que o referido menor possa
prestar exame de promoção de (malte-
rias de que pretende prestar exame.)
- P. Deferimento.	 •

(Estampilha de 2$000).-
— Modelo para as petições dos exames

finaes:
Sr. director do Internato do Collegio

Pedro II:
O abaixo assignado, morador 	
	 , pae (tutor ou corres-

pondente) do alumno (gratuito ou con-
tribuinte), do ... anuo deste internato
— (nome do alumno), requer inseri-
pção para que o referido menor possa
prestar exame final de 	

P. deferimento.
(Estampilha de 2$000)a-
ISecretaria do Internato do Collegio

Pedro II, em 8 de novembro de 1928. —
*O secretarie. João Torres,

policia do District° Federal

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. Dr. ehefe de Po-
licia, faço publico que na 4" Secção de
Contabilidade desta Secretaria, serão
recebidas no dia 6 de dezembro proxi-
ma, propostas para o fornecimento, du-
rante o anno de 1929, a esta repartiçáo
de rações preparadas — almoços e jan-
tares — aios presos da Policia do Dis-
trict° Federal.

Co.NDIÇõEs
La Os generes empregados serão da

primeira qualidade.
2." A2 propostas devem trazer preços

para o almoço e jantar e ser entregues
no dia determinado para o recebimen-
to, em enveloppes fechados com a indi-
cação: "Propestas para o fornecimento
de almoços e jantares aos presos da Po-
licia do District° Federal".
3.° As propostas serão feitas em fres

vias, em tinta preta, manuscriptas ou
dactylographadas, em papel de 0,33x0,22,
sendo a prisnaira soltada, converdente-
mente datadas e assignadas, sendo noi-
tes especificados, sem accrescimos,
emendas, entrelinhas, razuras e resolvas,
em algarismos e por extenso, os preços
do almoço e jantar, não sendo tomadas
em consideração as que não tenham pre-
ço Para essas duas refeições, e, destas,
aquella cujo preço (esteja acima Ws
estabelecidos corno 'maximos da base
constante deste edital.

4. • Os proponentes, pedindo inseri-
pção, apresentarão para julgamento de
sua idoneidade, até ás 15 horas do dia
29 de novembro corrente, em-original ou
em publica fórma, seu contracto social.
desde que tenham socios, e, no caso
contrario, certidão da Junta Commer-
ciai, indicando a importando do capital
com que giram na praça, registrada até
30 de outubro, findo o qual, terá de ser
no minimo de 10:000,900 (dez contos
de reis).

5: • Cada proponente depositará pae-
viamente na Thesoureria desta Repar-
tição, mediante guia expedida pela 4'
Secção de Contabilidade, a qual se dará.
ocamente até ás .11 horas do dia 29 de
novembro, a quantia de 1:000$000, em
moeda corrente, em apolices ao porta:
dor da Divida Publica ou letras do The-
souro Nacional; essa caução será per-
dida pelo concurrente Que se tiver in-:
scripto o deixar de apresentar a pro-
posta.

6. • Dar-se-hão guias para o deposito
de garantias da proposta, sómente aos
conanerciantes que exhibirem os ulti-
mes talões originaes de impostos da
Prefeitura Municipal e Thesouro Nacio-
nal, concernentes ao presente forneci-
mento, e bem assim o ultimo talão de
imposto sobre a renda.

7." Lavrar-se-ha °oportunamente na
Secretaria de Policia um contracte,
obrigando-se então os contractantes
deposito correspondente a 5 l e -do for-
tecim.ento integral de um anno.

8." As propostas serão recebidas,
abertas e lidas, diante dos coneurrentes,
em reunião que será presidida pelo se-
nhor doutor chefe de Policia e realizada
na Secretaria de Policia do District° Fe-
deral, ás 14 horas do dia 6 de dezembro.
perdendo a totalidade da caução feita o
proponente que; depois de inseripto dei-
xar de apresentar proposta para o for-
necimento--

'Departamento Nacional do Ensino

CONCURRENCIA
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9.'1 Antes de qualquer decisão as pro-
postas serão publicadas na integra.

10. Fica entendido que o proponente
preferido para o fornecimento total ou
parcial recusando-se assignar o contra-
et dentro do prazo de 5 dias oteis,
Contar da data da publicação do edital,
que esta secretaria fará publicar duas
vezes no Dial* Officio], perderá o di-
reito á caução feita para a apresentaçao
da proposta.

li . A inseripção encerrar-se-lia ás 16
horas do dia 29 de novembro; o oon-
corrente que até esse dia e 'hora não
tiver feito o deposito na Thesoura,ria
desta Repartição e não exhibir nesta se-
cretaria o documento comprobatorio da
caução feita, não ficará inseripto, nem
poderá ser recebida sua proposta no dia
determinado.

12. O contractante acento fica obri-
gado a satisfazer os pedidos de forneci-
mento de almoços entre ás 8 e 9 honas
da manhã; e os jantares, ás 2 horas
da tarde; se houver demora no forno-'
cimento, que exceda esses prazos, as re-
-feições serão immediatainente adquiri-
das no niercado, correndo por conta do
sontrastante o excesso da despeza que
possa Layer:
. `3. Os contractos poderão ser rescin-
didos quer haja ou não proposta do for-
necedor nesse sentido, quando abando-
ne ou recuse 'satisfazer os pedidos, su-
seilando-se. porém, á perda da caução,
nue reverterá á. Fazenda Nacional, des-
contada nas contas por pagar a differen-
ea de preços, quando, sem ter havido
resísisão, o fornecedor se recusar a for-
necer e esta repartição tenha sido obri-
gada a comprar em outrem por preço
ma:pr.

11. O governo reserva-se o direito de
annullar a concorrencia, se assim, julgar
conveniente, sem que ao concorrente,
cuja proposta fôr mais barata, assista
direito a nenhuma reclamação, sob qual-
quer titulo invocada.

15. Fica ao governo o direito de con-
trastar com o commumente que offerecer
a p roposta mais barata, em globo. ou
escolher, par unidade, nas differentes
propostas, segundo fôr ing.s eonveniente,
assim conto o de adpiirir quantidades
mentores que as ,constantes.. do tabella
junta ao edilal,,sendo poreins° fornece-
dor obrigado, eu t qualquer .dos casos a
ma ir ter os preços. C011ireata dos .	 -

1:S. Os forn,re'mentos serão t'eit os es-
iriclamente dentro da verba dotada,
obrigando-se os contraclanWs, caso haja
ne.!essidaile de maiores quanlidwies a
manter os preços dos contractos.

17. Tanto os almoços como os jantares
serão entr .,gues, á custa clai contractan-'
tes no Deposito de Presos desta repar-
tição e iras Delegacias Distrfetaes.

18. As propostas, cujos preços deve-
rão.ser em moeda nacional, não poderão
conter senão uma formula de completa
(Submissão a todas . as clausulas deste
edital não se tornando em eonsideraçãe
qualquer iFfferta de varriare mis não ore:.
vistas ne mesmo. nem as que contenham
apenas o o rrf s r • ' ,n, o (IP 11:11a reducção
sobre a proposta mais barata. -

19. Ean caso de absoluta igualdade,
será dada preferencia áquelle que,
carta fechada, offere•er maior reoucção.
Se os preços ainda forem iguaes, será
preferido o concorrente nacional, e se
todos forem nacOnaes, será resolvido á
sorte.•

20, As contas serão apresentadas a
esta repartição dentro dê 30 dias, da
data* tto fornecimento mensal, incorreu-

do na multa de cem mil réis (100.100D-;,
os contractantes que não o fizerem.

21. Os contractantes sujeitar-se-hão
aos descontos da importancia da multa
nas quantias que tiverem de receber,
ou nas cauções feitas para garantia do
contracto, ficando, nesse caso, obrigados
a coargaletal-as logo depois de ser rece-
bida a intimação por escripto para tal
fim expedida.

22. Os contractantes ficam obrigado!
a pagar o sello proporcional, segundo a
¡et de sello que vigorar, em estampilhas
appostas ao contracto.

Secretarta.da Policia do •istrict° Fe-
deral, enr- 8 de novembro 'de 108. —
O secretario geral, Danbazo Proença Go-
mes.

nações preparadas

Numero de ordem — Artigos — Quan-
tidades — Preços maximos por uni-
dade:

N. 1 — Almoços (ca1t5 preparado na
proporção de 35 granarias de café em pó,
50 ditas de assucar mascavado e um
pão de 200 granarias, para cada), 30.000,
W0.

N. 2 — Jantares (200 gramaras de fei-
jão preto cosido, com 200 gramtnas de
carne secca, 20 ditas de toucinho e 200
de farinha para cada um), 30.000, $950.,

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMA-
NENTE PARA A COMPRA DE REVÓLVERES
"COLT", NECESSARIOS AO SEtIVIÇO,
RANTE O ANNO DE 1923

De ordem do Sr. Dr. Chefe de Poli-
cia, corrununico aos Srs. interessados
que, de acordo com o art. 52 o §§
20, 3° e 4" do Codigo de Contabilidade
da União serão recebidas e abertas na
quarta secção de contabilidade da secre-
taria de Policia do District° Federal,
Pro postas para o fornecimento dos arti-
gos abaixo mencionados• e mediante as
seguintes condições:

Primeira — As propostas serão en-
tregues ás IA horas do dia 19 de no-
vembro do corrente afluo, na quarta se-
cajão de contabilidade da secretaria 'de
Policia do Distrieto Federal., em Ires
vias, sendo a primeira selfada, com, 03

respectivos preços por extenso e mis al-
- garismos. rijgorosamente na ardem do
edital, sem emendas, razuras ou entte-
li nhas, que possam determinar duvidas
e encerradas em envelonpes lacrados.

Segunda-- Só poderão concorrer as
firmas (sue forem julgadas idoneas, de
existencia legal e inseriptas nesta re-
partição em livro proprio.

Terceira — As propostas serão aber-
tas em presença dos concorrentes, não
sendo acceitas aquellas que não obede-
cevem ás exigendas deste edital.

Quarta — Os concorrentes apresenta-
pão com as proPostas, documentos pro-
vando que depositaram na thesouearia
desta repartição, até as 12 horas da ves-
pera da abertura das concurrencias,
importancia de um • conto de réis
(1:00080.00), que servirá de garantia

'ãOs fornecimentos propostos nesta con-
crforencia:
. Quinta — 03 revólveres a fornecer

reverão ser de legitima qualidade e en-
tregues dentro de 48 horas, após a en-
trega do respectivo pedido official.

Sexta — A Policia Civil do Distr!cto
Federal se reserva o direito de só ad-
quirir os revólveres, quando julgar ne-
cessado, no limite das exigencias do
serviço e dentro ^dos limites dos • seus_

recursos oreamentarios, e. bem as-,itn,
de armo !!-ar a coneurrencia no tono o.:
em parte. por motivos que 'litigar . rim-
venientes aos sefis interesses, sem ' Id0
deste facto caiba no connirrente
ta a qualquer reclainnerio ou inlici0niz..1-
ção e sob qualquer prelesie.

Secretario da Policia do Districto Fe.
deral, 1 de novembro de 1923 — O ,e-
cretario geral, Domuso de Proença	 -
MeS

Grupo XVII — Armamento

Classificação — Unidade — Preço de
base

Revólver "Colt", calibre 32 x
x2 1/2" ou 3 1/2", de cano,

' cabo preto, um 	  220$00t
Revólver "Colt", calibre 32

x2 1/2" ou 3 1/2", de cano,
cabo de madre-perola, um

Revólver "Colt", calibre 32 x
x 4" ou 6", de cano, cabo
de madreperola, um 	

Revólver' "Colt", calibre 32 x
x 4" ou 6", de cano, cabo
de madeira. um 	  230$0001

Revólver "Cor, calibre 38 x
x 6", de cano, cabo de ma-
deira, um

Revólver "Colt", calibre 38 x
x	 de cano, cabo de ma-
dreperola, um . 	  290804.11.1

INSPECFORIA DE VEHICUL03
EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 9 do corrente, ás,
8 horas:

Avelino Antunes Braz, Pieroni
vanni Battista, Manoel Pinto Santiago;
Hernani Lopes da CostaBraga, Georkres
Grafnees John William Ellir, Julio Co-.
zar de Vasconcellos, Gesnaldo CaStiglio_
ne, Manoel de Souza Barbosa e Antonio.
Pedro de Araria°.

Prova pratica — Antonio Rodrigues de
.3liveira.

Prova regulamentar — Angelo Cro-•
zato e Manoel Lourenço.

Turma supplementar — Mario de,
Souza Freitas, Mario Lãnza, Virgilio dei
Amorins Manoel Eloy e Ernesto Men...
des.

Chamada para o dia 9 -do corrente, UI
.9 horas:

Rogerio Moraes Nunes, Antonio Goa-.
çalves (Duarte, Zeferinn Gonçalves, Ada!
berto de Almeida Monteiro. Claudionorl
da Silva Jordão, Elpidio Dias do Sa-1
cramenlo, Alvaro de Miranda Souza Go-
mes, Golek. Wolf. Válentim Gaspar ei
Americo Tavares da Silva.

Prova pratica — Manoel de Araujo
Junior.

Prova regulamentar — Nelson Augus-
to Teixeira.

Turma supplementar — Francisco
Xavier, Sebastião Garcia, Pompéu de f
Souza, Gasião Rodrigues e João Pires.!

EXAME DE MOTORNEIRO

Chamada para o dia 9 do corrente, UI
16 horas na Companhia Light:

Joo Baptista Pequeno, DiamantinG;
dos Santos, Seraphim Manoel da Silva,•
Antonio José de Souza, Arthur Afilas°
Branco, Alfredo Cardoso, .Ricardo Caval_
cante de Albuquerque Barros, José!
tauarte, Virgilio de Carvalho e José Ma-
ria dos Santos.

Inspectoria de Yehiculos, em 8 da no-
vembro de 1928. — 0 igspect,er Sua1,„
Zumutá Bonoso,,,,

245$0u0

2658000

2$08000
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Inspeetoria doe Velliculos dó District° Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectora, dontro do prato de 43 floras, nua raspador por in-
• iracções do Regulamento do Transito, na conformidade do art. 365, os proirletarios e condutores dos vehiculos abaixo discri*

:ninados.

Data da i. fracção

Nomes

o

E

E. B. A. Chnn'bus 	 21
L. and Pcnver 	 61
V. Guanabara S. A 	 165
A. V.	 B:asil 	 170
A. V. Brasil 	 171
A. V. Brasil 	 172
A. V. Wasil 	 17;
L. Al. Freitas 	 21,3
L. Al. Freitas 	 22)
Ni'. Guanabara 	 268

Naso 	 11
I. Moraes 	 49
J. G.	 F lho 	 81
A. C. Ferrcira 	 853
A. P. Fonnea 	   932
C. E. Fe era! 	 1.012
A. O. G.	 Bctreneourt 	 1.020
C. E. Federal 	 1.021
Al. Filni	 , 	 1.081
,Al. E. P. Moraes 	 1.16!
D. 1 eix ira 	 1.227
J. Pinto 	 1.28;
R. P. Firme 	 1.635
M. Santos 	 1.685
E. F. C. Industr a 	 1.942
C. Al. F. Vodo 	 1.99!
A. Sanssrer 	 2 080
P. Leda 	 2.203
P. F. PI :to 	 2.611
F. Nogacira & Onntp 	 2.62'
àl. Cir) ikatres 	 2.674
A. Meia 	 2.733
Al. Pcre ia 	 3.07;
H. D.	 Patharas 	 3.163
I. Po'on,o 	 3.298

Ro:ta 	  3.371
Al. Dõres 	 3.7.9
A. S. (ffiveira 	 3 827
M. C. Torres 	 4 C61
A. R. S. Caridade 	 4.493
E. Al inh'bs 	 4.834
A P. Couto 	 4.916
J. B. Cii073fli 	  5.318
O. HL -1Teira 	 5.836
A. L. 7.036
J. T.	 tlda 	 7 596
M. (1.	 Andi*a 'e 	  7.85 t
f). W3 	 8 103
R. Ofitteir r 	 8.191
A. A. Gows 	 8.56)
L. C. Faria 	
L. and Power 	 9.205
C. T. C rru^rem 	 9.35
A. E.	 \V Restei!) 	 10 163
O. L. Silx a 	 • 10.324
J. Clirarvo. 	 	 10.497
A. O. Bneno 	 10.439
A. C. Bab9 	 10 4SA
A. F. Cdi va'r 	 7
J . Al.	 Bsrradcs 	 211
M. C. Passos 	 332
A. D. Ribei o 	 974
C. C. Brahm r 	 1.060
Al. C. Cc,9ez 	 1Õ94
A. A. Mondonça 	 •	 1.142
T. S. Lop is 	  	 1.555
J. E	 11. P. Thompsnn 	 2.101

Corrêa	 	 . 2.134

Es •cc!c
de

vellienlo

Auto ombs.

1	 • ,

carta
. a,
c	 exp..
• caro.
• part..
• cara.
• pa t..
a cr !a.
• frete..
• part..

.

•	

carga
• part..
a	 &arra.
a	 »

..
car a.
par ..

• car ,a

• frete.
• cara

• part..
• clr, a.

a
freie.
carga.
pari ,
trete.

• part.

• Ire e.
part.

• a ..
a	 frete
a	 part.

iretc.
a	 part.

bet..
rart.

»

»	 »
• C rrga.
• part.

ire c.
» 2'	 •

• carga.
• p trt.
• iate..

• part.
• •

Natureza da inf!acção Observaçóes

Dia Mac Anuo

31 Outubro 1923
a a Art. 144 	

248L 	
Proprictario.

a

a
213 E 	

a.. 	
.	 159 	
a	 248E 	

la

.>	 141 	

.	 84 	
4 E 	

a. »159 	
a	 243L 	

.

a	 141 	
a	 28L 	
a	 144 	

	  Motorista.
Propricario.

a
a. .	 79 	

W	 24, L 	
»	 	 Mo:orista.

a. a. .	 257 	 Proprietario.-
.	 79 	
a	 141 	
a	 24$E 	

Motorista.

Proprietario.
a. a	 248L 	 Motorista.

A	 	 Proprietario.
a

	  Motorista.
a. a. a	 144 	 Proprietario.

»	 24S L 	 Motorista.
a a	 88 	 Prorrietario

a. a a	 71 	 Motoris a.
' 248L 	

A II A	 A 	

243E 	
a	 243 L 	

Proprietario.
Motorista.

1. a	 a	 	 a
»	 141 	

*	 102 	
»28E 	
a	 114 	

85 	
.	 24S L 	

a.

a

a
a

• 'é 141 	
a 243L 	

› a 141 	 Proprtetario.
A . 100 	 Motorista

• 218 E 	 Proprietario.
*81 	 Motarista.

a 102 	 Proprietario.
a a. a 93 	 Moto lista.

a. a 10) 	 Proprietario.
. 144 	 a
99 . 

a 248L 	 a.
a. • A a

Novembro
» a

14t-
, a

1	 ,	 	

159.	 	

a

Motorista.
a. a 248 E 	 a

a 24L 	 Proprictario.
I. • a	 	 a

• • 92 	

. 243h.. 	  Motorista.
rt. 79 	 a

a. a 82 	  a.

a 92. 	
a . 102 	

•
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. Data da Infracção

Natureza .da Infraerlito ObseivaOkep

• Dia Mez Anuo

2.429
2.571
2.734
3.577
3.875	 '
4.143
4.455
5.013
5.866
6.203
6.250
6.626
6.806
6.997
7.189
7.372
7.421
7.765

Auto frete..
a	 carga.
»	 frete.
•	 carga.
11	 »..
»	 frete.
»	 • ..
•	 part..
»	 •	 •.
•	 frete.
a	 a ..
•	 »..
9	 9 ..

»	 part.
.	 frete..
•	 •	 ..
1	 '•
»	 part..
a	 bete.

1
a
•
•
a
c
a
a

9
a
a
a
»
C
a
•
*
s

Novembro
»
a
»
a
»
2.
11
11
2
.

9
a
»
a
•
a
»
•

1928
1.
9
.
»
a
a
a
a
f
a
)
-
a

f
•
a
a
•

Art. 248 L 	
92 	

9 248L 	
9	 144 	

248L 	
a	 102 	
a	 105 	
9 248L 	

a	 	
a	 a	 	
»	 86 	
a 248L 	

a	 	
a	 a	 	
a	 144 	
» 248L 	

D	 	
9
•	 84 	
• 248E 	

	  Motorista.

Proprietario.
9

Motorista.

Proprietario.
Motorista.

a

Proprietario.
a

Motorista.
a

Proprietario.
Motorista.	 	 8.106

T. M. Silva 	
E. F. Marques 	
O. M. Souza 	
B. Irmãos cSt: Coam 	
A. Carvalho & Co up 	
A. Seul 	
M. F. Pinto 	
E. P. Mace 'o 	
F. P. Ramos 	
S. M. Santos 	
A. Carvalho 	
M. 'Po irl ;nes 	
S. B. Silva 	
D. AU:eu & Comp 	
H. P. S. Dumont 	
O. I. Siqueira 	
A. R. C rdoso 	
E. S. Cai rd 	
D. Reis 	
C. Torres 	
R. MLua 	

8.324
8.369 •	 part..

•
• II

»
11
a

9 248L 	
11	 1,	 	

Proprietario.
Motorista.

A. N. Silva 	
F. Silva 	
R. P. Caldeira 	
A. Cuba 	
A. P. Costa 	
J. J. Moreira 	  

8.756
8.890
9.252
9.330
9.383
9.553

1>	 2
»	 frete..
•	 11	 ..
•	 •	 .
•	 • ..
•	 part..

a
.
a
•
a
a

C
11
a
a
)

a

.
a
»

a	 3,	 	

»
a	 	

71	 105 	

	 	 Proprietai lu

A falta de i .
agamento das multas por infracções impoitá na remessa dos' autos ao Juizo Federal no prazo regulamen ta r, de

tiCebrdo com . o art. 364 do regulamento que baixou com o decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

lnsputoria de Vehiculos, 8 de novembro de 1928.-0 inspector, Zutnalá Banas°.

Assistencia Hospitalar do Ilvasi; 	 Be.ne,dicto Corrêa, protocollo nuanero
118.545.

gurrAr. Da coNerrumx. eix PARA CONSTRU-• " Delphim Baptista da Silva, protocállo

etao DE UM PAVILHÃO DE ISOLAMENTO n. 13.960.
E DE Mal.ESTIAS INFECCIOSAS EM TER-	

João de Souza Peixoto, protoeollo nu-
MENOS DO HoSPITAL SÃO FRANCISCO DE mero 15.014.	 .

ASSIS l'::S.-1';EILAI, DE ASSISTENCIA) . 	
Francisco José Soares Junior, proto-

collo ai. 15.398.
• diama-se a attencão dos interessados	 Leão Miguel, Ferreira, protocollo nu-
para o edital de concurrencia publicado mero 15.803.
ás paginas ris. 23.336 a 23.338, do	 Blandino Augusto de Brito, protocollo

"Mario Officif.d, de sabbado, 27 de outu- it. 15.191.
bro de 1928.	

Luiz Maciel Pereira, protocollo nu-
mero 16.440. i
	

•Assistencia Hospitalar do Brasil, 30 de	 T;-	 .--Ruímo exeira, protocollo numero
eutubro de 1928. — Armando de Curva-
11w, assistente de engenharia. 	

16.616.
' • José Marques dos Santos, protocollo
"n. 18.152.

Juvenal Jorge, protocollo n. .18.926.
- Carlos de Freitas Castro, protocollo
u. 21.213.

. Emilio Sanclies Gomes, protocollo nu-
Mero 23.341.

Faço plaílico. 'para os devidos fins.	 Armando Pimentel, protocollo . numero

que foram concedidas segundas vias de 26.588.
carteiras &oiti:ninei aos cidadãos se-	 ' Manoel Armando, protocolo numero

Abilin Peixoto de Oliveira, protocollo

n . 376.	 Antonio Pereira Leitão Filho, proto-
Alfredo Eugenio da Rocha Santos, pro- __ 1 .	 ,,,, -- •co io n. 2'? .916.

tocollo n. 2.821.	 José Cerqueira, protoeollo n. 30.092.

i
ai. 3.713.	 collo n. 0.512.

 eia Cruz m.aei
30.512.	 .

Sebastião CÔrte tical Filh	 João Arruda Tavares Junior, prote-o, protocollo .

Eduardo D,Aphirn Pereira, protocollo 	 m	 ' t • 11o
ti. 9.542.	

.	 1	 4	 iii:d o, pro oco
n. 31.460.

llernani Nogueira de Lacerda, proto- 	 Jayme da Silva Maia, protocollo nu-
collo n. 11 .56	 niero 32.092.

Belmiro da Silva Lima, protocollo nu-
mero 33.967.

João Augusto de Souza Braga, preto-
collo n. 41.705.

Joaquim de Sá e Silva, protocollo nu-
mero 43.225.

José dos Santos Cilicia, protocollo nu-
mero 43.609.

SThomaz Ferreira da Souza, protoe.)110
n. 43.713.

Alberto Fonseca de Mendonça, prolf)-
collo n. 44.091.

Leonardo Gonçalves da Silva, proto-
collo n. 49.342.

Antonio de Oliveira Macerro, proto-
collo n. 49.743.

Arnaldo Carlos Pestana, protocollo nu-
mero 53.143.

Pedro Corrêa Mascarenhas, protocollo
n. 55.188.

Alberto Teixeira Gonçalves, protocolla
n. 55.470.

-Ricardo Abrantes, protocollo numero
58.075.
• Candido Bernardino dos Santos, pro -
tócollo n. 60.001.

Antonio Augusto Ferreira, protocollo
. M . 231 .
Ananias do Albuquerque, protocollo

n. 64.105.
•Francisco Bernardo Nunes, protocolle

n. 06.052.
' Arthur Pinheiro, protoeollo numero

68.017.
João da Silva Laranjeiras, protocolha

n. 69.049.
João Borsoi Junior, ,protocello nume-

ro 71 .0.?5.

Gabinete de Identificação e Esta-
tistica Criminal do Districto

Federal

guintes:	 26.750.

Thiago José de Andrade, p	 54rot	 ti7 ocollo	 . 27.'.



Carne frigorificado, kilo, mil e setecentos reis.
2. Carne frigorificado, sem osso, kilo, mil e no-

vecenles reis
3. Carne verde, quarto dianteiro, kilo, mil qua-

trocentos e cincoenta réis 	
4. Carne verde, quarto trazeiro, kilo, dous mil e

cem reis 	
5. Carnreéidse carneiro, kilo, ires mil e quinhentos

• 6.. Carne de porco, sem toucinho, kilo, tres mil e
.seteeentos réis	 ........... . ,1-

1
1$700

1$900

18450

218100

3$500.

3$70Q
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;Ramon Lissovssk, protocollo numero

72.914.
Antonio Henrique Macedo., protocollo

n. 76.716.	 •
AphrodisiO'Aloysio da Silva, proto-collo n. 80.414.
Durval Camargo de Azevedo Silva,

prolocullo n. 83.499.
Joaquim dos Santos Barra, protoeollo

II. 84.046.
Luiz Pereira da Cunha, protocollo nu-

mero 84.499.
Domingos José Fernandes Junior, oro-

tocollo n. 84.805.
Walkyrio Guimarães, protocollo nu-

mero 84.873.

José de ()legaria Cesar, protoeollo nu-
mero 86.904.

Ari h rir Moreira, prol ocollo numero
88.517.

Arthur 'tomem da Rocha, protUeollo
n. - 89.472.

Nestor de Mello Baracho, .protocollc
n. 92.531.	 -

Thomaz de Moura, protocollo numera
92.680.

Synerl Manhães • Pinheiro, protocollo
n. 93.403.

Nieanor Francisco da Silva, protecollo
n. 96.091.

João de Almeida e Silva, wotocoll,
n. 97.417.

José Maria Esteves Salgueiro, prato-
colho n. 98.460.

Alvaro Marques, protocollo numero
100.858.

•Miguel Gomes, protocollo. n. 101,999.
João Domingos Dias, protocollo nume-

ro 111.985.
Alfredo de Araujo, protocollo numero

119.491.
Rio de Janeiro, 5 de novembro de

1928. - Edgard Simões Corrda, di-rector.

J

MINISTERIO DA MARINHA

Directoria de Navegação

DIVISÃO DE PHAROES

.11/150 AOS NAVEGANTES N. 95

2rasil - Estado de Pernambuco

Avisa-se aos navegantes, em rectifica-
ção- á identico aviso n. 28, de 10 de
abril do anno corrente, que da boia de
luz do baixo do tiriba, no porto externo
de Recife, marca-se:

Pharol de Olinda: 2°.
Pharol de Recife: 333°.
D. N. 3 da Directoria de Navegação,

no Rio de Janeiro, em 8 de novembro de
1928. - Rogerio Siqueira, capitão do
fragata, chefe da D. N. 3.

Directoria de Fazenda

à. P.
C ONEURRENCIA PUBLICA

1 - De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, commissa-
rio. viee-direetor de Fazenda da Marinha e presidente da rom-
missão de coneurrencia, e de aceôrdo com o art.'750 do regu-
lamento annexo ao derreto n. 15.783, de 8 de novembro de
1922, publico as propostas recebidas - na sessão de hoje, que.dizem respeito á coneurrencia publica para o fornecimento ao
Ministerio da Marinha, durante R armo de 1929. de artigos do
grupo 56 - Munições de bocea, ub-grupo "Açougue".

Commissão de coneurrencias da Directoria Geral de Fa-
zenda da Marinha, em 8 de novembro de 1928. - Antonio deOliveira Dias. secretario.

Oliveira Irmãos, Limitada, estabelecidos á rua General
Camara. 181. propõem-se fornecer á Marinha de Guerra Na-
cional, durante o anno de 1929, os seguintes artigos, da pri-meira q ualidade, do grupo 56 - Munições de bocca, sub-grupo "Açougue":

1. Carne frigorificado, kilo, mil tresentos é no-
• venta reis 1$3902. Carne frigorificado, sem osso, kilo, mil seis-

centos e noventa reis 	 18690
3. Carne verde, quarto dianteiro, kilo, mil du-

zentos e eineoento réis 	 	 1$250
4. Carne verde, quarto trazeiro, kilo, mil e oi-

tocentos reis 	 	 1$8005. Carne de carneiro, kilo, tres mil réis 	 	 3$000•. Carne de porco, sem toucinho, kilo, tres mil
e quinhentos reis 	 	 3$5007. Carne de vitello, kilo, mil e seiscentos réis... 	 istmo8. Miolos de boi, um. mil e duzentos réis 	 	 1$2009 .. Ilim-de boi, um, mil e duzentos reis 	 	 1$20010. Figado de boi, kilo, dons mil e seiscentos reis	 2460011. Lingua fresca de boi, urna, quatro mil e qui-
nhentos reis 	 	 4$50012. Mocotós de boi, um, mil e duzentos reis 	 	 • 1$20013. Dobradinha ou bucho, kilo, mil e duzentos, reis  •	 1$200

14. Boi em pé, um, quatrocentos e cincoenta mil
réis 	 	 450$000

15. Carne casada 2/4 trazeiros e 2/4 dianteiros
kilo, mil tresentos e noventa e cinco réis	 1$395

Os proponentes declaram que seu fôro geral é desta Ca-
pital. e ,sujeitam-se a todas as disposições do decreto nu-
mero 15.783, de 8 de novembro de 1922 e seu regulamento;
do edital publicado no Diario Official de 26 de agosto de
1928, pagina ii. 19.750, 1 e 2° columnas da parte final da
pagina; do edital da presente concurrencia e dos de rectifi-
cações,e bem assim ás estabelecidos pelol regulamento dos
conselhos de compras.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1928. - Oliveirairmãos Limitada.

Azera Fernandes & Comp. Limitada, estabelecidos á rua
de São Pedro n. 162, propóern-se a fornecer ao Ministerio
'Marinha, durante o anuo de 1929,- os artigos seguinte.'•
1. Carne frigorificado., kilo, mil quinhentos e

.	 quarenta reis	 485409 . Carne frigorificado, sem osso, kilo, mil e oi-
tocentos réis	 1$8903. Carne, .verde, quarto dianteiro, kilo, mil tre-.
sentos e quarenta reis	 .1 $310

4. Carne verde, quarto trazeiro, kilo, mil oito-
centos e quarenta réis	 188405. Carne de carneiro, kilo, Ires mil e duzentos
réis3$2006. Carne de porco, sem toucinho, kilo, quatro
milmil réis	 4$0007. Carne de vitello, kilo, mil e seieentos reis 	 186008. Miolos de boi, um, mil e seiscentos réis 	 	 18600

9.. Rins de boi, um, mil e tresentos reis 	 	 18300
10. Findo de boi, kilo, dous mil e setecentos

réis 	 ...	 2$700
41. Lingua fresca de boi, uma, quatro mil e seis-

centos réis 	 	 41860012. Mocolos de boi, uni. mil e quinhentos réis 	  •	 1850U13. Dobradinha ou bucho, kilo, mil e quatrocen-
tos réis	 ..	 1$10014. Boi em pé, um, quinhentos e eincoenta mil
réis 	 	 550800015. Carne casada 2/4 trazeiros e 2/4 dianteiros,
kilo, mil quatrocentos e setenta reis....	 18170

Tieclaram os p roponentes que o seu N .o geral c: o desta
Capital e se sujeitam a todas as disposições do decreto nu-
mero 15.783, de 8 de novembro de 1922 e seu regulamento,
do .edital n. 19.750; primeira e segunda colimmas da parte
final da pagina, e bem assim' ás dos (entoes da P rese n te roa-currencia.

Rio 4le Janeiro, 8 de novembro de 1928. - Azera Feriamdes & Comp. Limitada,

Augusto Maria da Motta Comp estabelecidos no Mer-
cado Municipal ris. 119-123, com negocio de açougue, il3SCrinpto. na Directoria Geral da Fazenda da Marinha, julgado
idoneo e de existencia legal, propõemse a fornecer' ao Ministe-
rio da Marinha, durante o anuo de 1929, os artigos abaixo
descriminados, pertenceras ao grupo 56 "Munições de boeca;
sub-grupo "Açougue", todos- de primeira qualidade, a saber:
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7. Carne de vitello, kilo,' -mil e oitocentos réis 	 18800

n 8. ,Miolos de boi, um, mil e tresentos reis 	 	 18300
s 9. Rins de boi," uni, mil o tresentos réis '	 	 18300

. 10. Figado de boi, kilo, deus mil e oitocentos réis 	 	 28800
41. Lingua fresca de boi, uma, quatro mil e seis-
•
12. Mocotós do boi, um, mil e quatrocentos réis.	 41:640000centos réis . 	

.13. Dobradinha ou bucho, kilo, mil e tresentos
• réis . 	 	 MOO

14. Boi em pé, uni', seiscentos mil réis 	 	 ie 0 0 $ O 0 O

45. Carne casada 2J4 trazeiros e 2/4 dianteiros,
..

	

	 kilo, mil e quinhentos e cincoenta réis 	 	 1$550

Declaramos , para todos os effeitos e fins que nos sujei-
.

' Lumes a todas as disposições do decreto n. 15.783, de 8 def
novembro de 1922, que o nosso fôr() legal e reside-ncia é nesta.
Capital, e tambem nos editaes de 26 de agosto de 1928, pa-
gina 19.750, primeira e segunda coluno-ias da parte final da
pagina e do edital da presente concurrencia e dos que tra-
tam de sua retificação.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1928. - Augusto Ma-
ria da Moita & Comp.

Exmo. Sr. Felisberto Domingues Lopes Junior, capitão
de mar e guerra, commissario, vice-director de Fazenda da
Marinha, presidente da Commissão de Concurrencias..

Honorio da Silva Bas,tos, estabelecido no Mercado Mer-. Cada Municipal ns. 99 a 105 lado extera, com negocio de
açougue, inscri pto na Directoria Geral da Marinha, julgado
idoneo e de existereia legal, se propbe 'a fornecer ao Minis-
terio da Marinha, durante o armo de 1929, os artigos abaixo
descriminados, pertencentes ao grupo 56 - Munições de limos,
sub-grupo- "Açougue", todos de primeira qualidade.

1. Carne frigorificada, kilo, mil e oitocentos réis
2. Carne frigorificada, sem osso, kilo, mil e oito-

centos réis	 . 	
3. Carne verde, quarto dianteiro, kilo, mil e seis-

centos 'réis 	
4. Carne verde, quarto trazeiro, kilo, deus mil o

cem reis
5. Carne de carneiro, kilo, tres mil e tresentos

réis . 	
6. Carne de porco, sem toucinho, kilo, tres mil e

oitocentos réis
7. Carne de viten°, kilo, mil o oitocentos réis 	
8. Miolo de boi, um, mil o quatrocentos réis 	 ,
9. Rim de boi, um, mil e quatrocentos réis 	

40. Figado de boi, kilo, dous -mil e setecentos
réis 	

41. Lingua fresca de boi, uma, quatro mil p no-
vecentos réis

1.2. Mocotó de boi, um, mil è tresentos reis 	
43. Dobradinraa, ou bucho, kilo, mil e quinhentos

réis
.14. Boi em pé, um, seiscentos mil reis 	
45. Carne casada 2/4 trazeiros e 2/4 dianteiros,

kilo, mil e seiscentos reis 	
•• Declaro para todos os effeitos e fins que me sujeito a
todas as disposições do decreto n. 15.873, de 8 de novembro
de 1922, que o nosso fôr° legal e residencia é nesta capital,
e lambem. aos editaes de: 26 de agosto de 1928, pagina nu-
mero 19.750, 1' e 2' columnas da parte final da pagina e
do edital da presente concurrencia e goA que tratam de sua
rectificação.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1928. - Horwrio da
,Silva Bastos.

.1n1.1n11,

-• :José Vieira Goulart, negociante matriculado, estabelecido
tom negocio de carnes verdes, á praça Lopes Trovão n. 6
e residente na avenida 28 de Setembro n. 118, nesta capital,
propõe fornecer ao Ministerio da Marinha, durante o anuo
vindouro de 1929, Os artigos constantes do grupo 56 - Mu-
nições de bone. sub-grupo "Açougue", sujeitando-se a todas
as disposiçõtsá (N) decreto n. 15.783, de 8 de novembro de
4922 e seu regulamento e do edital de concurrencia publicado
no Diario Officio' de 10 de outubro ultimo, pelos preços se-
¡Cates:

1. Carne frigorificada. kilo, mil e quinhentos réis 	 18500
2. Carne frigorificada 'sem osso, kilo, mil setecen-

• tos e cincoenta. reis 	 18750

3. Carne verde, quarto dianteiro, kilo, mil e tre-
sentos réis- . 	 	 18300

4. Carne verde, quarto trazeiro, kilo, dous mil
réis

5. Carne de carneiro, kilo, tres mil e duzentos
réis . 	

6. Carne de porco (sem toucinho), kilo,
mil réis . 	

7. Carne de vitello,	 mil seiscentos
coenta réis .

8. Miolos de boi, um, mil e quatrocentos reis....
9. Rim de boi, um, mil e quatrocentos réis 	

10. Figado de boi, kilo, dous mil e setecentos réis
11. Lingua fresca de boi, uma, quatro mil e oito-

- centos réis
12. ÍNIncotó de boi, um, mil e quinhentos réis
3. Dobradinha ou /incho, kilo, mil e quinhentos

réis- .	 .	 .......... ..... . 	
14. Boi em pé, uru, quatrocentos e' sessenta mil

15. Carne verde casada (2/4 dianteiros e 2/4 Ira-
zeiros), kilo, mil quatrocentos e c:ncosnta
réis	 	  • •

	 ,11.nn•n•nn••nn9
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SOCIEDADES ANOWIM AS

BANCO BOAVISTA

TIALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1928

Activo.

Carteira de descontos:
Titulas descontados s/a praça e interior..	 39.714 :W88310

Carteira de cobranças :
Letras, a receber:

DO interidr . 	  26.087:5058990
Do exterior . 	 	 2.303:6868490 28.391:192818o

Emprestimos em conta corrente 	  21.372 :0688910
Correspondentes no paiz c/e. 	 	 2.052 :0168251)
Correspondentes no estrangeiro 	 1.478:1598300
Valores e titulos de propriedade 	 	 352:2508700
Immoveis	 2.00e:5848480
Valores caucionados . . 	  	  27.658:8758320.
Valores depositados . 	  61.111:4888000
Diversás contas	 . . 	 	 7.398:9118200

Caixa: *	 •
Em moeda corrente e dis-

ponivel em bancos .... 11.017:150828e
Em outras especies • ....	 8:3578140 11.025 .: 5078420

205.564:6258370

Passivo
Capital 	  15.000:0008000
Fundo de. reserva	 970:0008000
Fundo de liquidações . 	 	 70:5658920

Depositantes:
C/correntes com juros	 32.377:2878240
C/correntes pre-aviso	 . .	 7.075 :6628390
C/correntes sem juros .. 	 838:8388:16G
Deposito a prazo fixo.... 16.143:5928310
Letras a premio 	 	 14:3078100 56.740:687$430

Correspondentes no palz c/c 	 	 4.087 :6688500

Correspondentes no estrangeiro 	 	 1.307:9798900
Cheques e ordens de pagamento ...... • • • 	 	 665:5548250
Credores por titulos em cobram% e caução 	  28.391:1928480

Valores em caução e em deposito 	  88.773:3638320

Dividendos	 . 	 	 7:9008000

Diversas contas . 	 	 9.840:7138570
s -

Rio de Janeiro, .8 de novemnro dr 19 0.8. - Dr. erylos

alan1P. 'President:e. - Alberto Telfreiro Roavista.
de Saavedra. directores. - Francisco Alces CorMa,-contadbr.

1$800

1$8.00

1$6G0

2$100

38300

38800
18800
1$400
18100

28700

48900
18300

18500
600$000

1$600

quatro

e cm-

2$01:

315200

4$090

18650
18400
18400
28700,

4880 )
1850,)

18500

460$00')

Rio	

1$450.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1928. - José Vidro

5oulart.

205.564:6258370



Dinheiroeni	 cofre 	 	 28 :10e8506
No	 Nutro	 Napional	 Ultramarino 	 	 .75: 0 5-i :7: 800 10?: n (;1:43nG
Diverz,as	 cultas	 	   

92:318109
_
882:3338635

PassiVO
i Captar

530:0008000•I3epositosem C/C	 limitadas 43 :800$3t1 0Depositos ern• C/C de movimenlo 	
Deposites em C/C sem juros 	

617:81.ii181:.5,10000

.Depositos a prazo fixo 	 15:6708000Garantias	 hypothecarias	 	 92 :0008000
Caução	 cia • directoria 	 • 20 :0008000
Credores por titulos a cobrar  - 28 :1208125
Diversas	 contas 	 " 63:7338310

882 :6338635

•

1.•,1,\Pdti	
-

O

BANCO DE CREDITO GERAL

LALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1928.

Activo

5.522:1148810
538:5748110
212:1798,010
298:6778218
567:t238967

1.103:3268390
340:8008000

Leii•.as. d escontadas • 	
Letras em cobrança 	
Valores . em liquidação"	
Emprestimos em contas correntes 	• Sociedade Cooperativa, em liquidação 	
Valores caucionados 	
Valores depositados. 	

Caixa:
Em moeda corrente 	 	 184 •333$590Ms bancos 	 	 301 :9108980

Diversas conlas 	

BANCO ECONOMICO RÁCIODIAL •
Rua Campo Grande n. "1:10	 (4rallde

- - DALANCETE EAI 131 DL OUTUBRO DE 1928

Activo- •
Eetrás descontadas" 	
Letras em. cobrança 	

. •

Letras * a receber. 	
Iniprestinios hypothecariOs 	
Hypothecas

Aeções caucionadas 	 	 20:G00$000
Immoveis

ti:5008000
Alovcis e utensilios  - 	 16:6928000

• Caixa:

182 :"1328891
: 28:12-08125

8858110
41::678800
92 :0008000

789 :21485

192 :8258640

9.894:8658745

2.350:0008000

1.320:7648327.

2.964:8288511

381:9008000
91:7268667

L744:1268390
538:5748110
502:9158740

Passivc

1.183:3738864

62:8558290
71 :5358173

Capitai.
Fundo de reserva 	
Fundo de bonificação e

.	 .	 .. ; 	
Lucros su-goem,•os 	

Depositos em contas
correntes:

A' disposição.	 951 :8698322Sem juros	 	 56:4108501Particulares. 	 	 78 :4158074Com aviso 	 	 1.023:2308054A prazo. 	 	 851 :9038560

Letra4. a premio. 	
sociedade Cooperativa, em liquidação 	`fiados em caução e em deposito 	
Credores por f itulos á cobrança 	
Diversas contas. 	

• 9. 894 :865$74ã

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1928. — TheodoroMartins da Roehd Junior, director. — Odilon A. Gama, coa-tador.
(7.898).

-Rio de Janeiro. 31 de outubro de 1928. — IldeNtso Pe-reira Leite, contador. — 31. de M. Corrèa e Elysio Maga-lh'es, directores.
(7.885),

COMPANHIA BURROUGHS -DO BRA-
SIL, S. A.

'ACTA DA ASS .:EMBLgA GERAL ExTRAORDENA-
RIA. REALIZADA EM 20 DE OUTUBRO DE1928.

Aos vinte dias de outubro de mil no_
vecentos e vinte e oito, presentes ac-
cionistas, representando mais de tres
quartos de total do capital social, nasme da companhia, á rua .1311Pnos Aires
Ti. Sá. nesta Capital, ás quinze horas,
assumiu a. presidencia da assembléa oSr. Harvey Le Roy. Frost que, abrindo a
sessão, pediu aos accionistas presentes
que indicassem aquelle que deveria
presidir os trabalhos da assembléa, do
acciárdo com o artigo 7 dos estatutos,
urna vez que se achavam ausentes os
Álirect ores presidente e vice-presidente.
Foi, então, acclamado por unanimidade
o proprio Sr "Harvey be Roy Frost que,acceitando e ag,radecendo a indicação do
seu nome, convidou para formar a mesa
os Srs. Dr. Alberto Torres Filho e Eil-
een* C. Harter que, por sua vez, • ac_ceifaram e tomaram assento. Constitui-
da assim a mesa, por ordem do presi-
dente. o "segundo secretario leu o lviso
(10 convocação publicado no'"Diario Of-
ficio!' de 16 de outubro de 1928. Pediu,
então, a palavra o Sr. Simeon W. liar_
ris que: fazendo diversas consideraçies;em i.orno to desenvolvimento da com-

panhia, e dada a necessidade 'de se ob-
ter assistencia technica na administra-
ção da mesma, propunha cure• fossem
outorgados ao Sr. L. F. Droste.poderes
bastantes, afim de auxiliar a directora
na administração da soceidade, e :rm
seguida leu a discriminação dos-poderes
que julgava . que deveriam ser outor_
gados ao S, Droste: "Poderes para, na
qualidade de gerente associado, superin-
tender r'iscalizar toda a escripturacrtoe reg istros de contas mantidos pela com-
panhia; incumbir-se, sob sua responsa_
bflidade,. da verificação da escriptura-
ção e dos comprovantes de caixa de to-
dos os pagamentos; encarregar-se da
guarda de todos os comprovantes de
caixa, saques, facturas e outras provas
desses pagamentos; manter, ou provi-
denciar para que se mantenham todos os
registros necessarios dás bens Moveis
da companhia, de maneira a se poder
obter uma prestação de contas adequada
de todos esses bens; encarregar-se da
verifigação periodica da escriptura-
ção de todas as contas das agencias e
dos registras financeiros e da secretaria
mantidos nos escriptorios da compa-
nhia; ficar encarregado- de preparar • e
manter as contas, registros estatisticos
e informações que forem solicitados pelo
conselho consultivo, e preparar . e sub_
metter a esse conselho, as contas finan-
ceiras periodicas o especiacs que forem
solicitadas pelo mesmo; ter sob a sua

guarda todos os fundos da companhia
e ler competencia e poderes para rece-ber e cobrar todas as irnportancias de-
vidas á companhia e passar recibos pe-
las mesmas, devendo todos os dinheiros
que -forem por elle recebidos ser depo-
sitados ao credito da companhia nos es_
tabelecimentos do deposito que forem
indicados pelo conselho consultivo; . en-
dossar para deposito nos mesmos esta-
belecimentos, ou para cobrança, todos os
cheques, saques, com provantes de cal_xas, notas ou outras obrigações Sucadas
á ordem da companhia ou pagaveis á
mesma"; pagar por cheques ou de ou-
tro modo, comprovantes de caixa, lista
de pagamsntos, saques e outras. contas
devidas quando a pprovadas para 'paga-mento pelo gerente ou pela - pessoa ou
Pessoas que forem designadas pelo ge.
rente, com .a a pprovaèão do conselho
consultivo; faie' • oidros pagamentos
que forem ordenados ou resolvidos pelo
conselho consultivo; lançar com toda a
regularidade nos livros da companhia a
serem por elle mantidos para esse fim
contas conipletOs e correctas de todos
os dinheiros recebidos e pagos por elle,
por conta da companhia, e apresentar
relatorios dos- mesmos ao conselho con-
sultivo nas oceasiões e do- modo que fo-
rem resolvidos; prestar uma fiança para
o fiel wroprimento das suas attribuições
ria importancia que o conselho consulti_

mrepakar a 41' dl v ax., todos “A
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relatorios aos governos locaes . em nome
da companhia; providenciar ' para que
todas as contribuições e impostos em
que incidir a companhia • ou os seus
bens, sejam prompta e devidamente pa-
gos; fazer, sob sua responsabilidade, os
seguros necessarios sobre os bens moveis
da companhia; estando sujeito em todos
os seus actos ao controle do conselho
consultivo, sendo, no que diz respeito á
contabilidade, finanças e assumptos le-
gaes, representante da companhia, com
poderes amplos". Depois de ter falado
o Sr. Harris, como ninguem pedisse a
palavra, 9 presidente submetteu a allu_
dida proposta á discussão da assembléa,
verificando_se em seguida que a mesma
fóra approvada por unanimidade de vo-
tos. O Dr. Alberto Torres Filho lem..
broa a conveniencia de que a assembléa
designasse -is pessoas que deveriam pas-
sar a alludida procuração. de .acclõrdo
com a pr000sta do Sr. Harris, tendo sido
escolhidos para esse fim os Srs. Harvey
Le Ror Frost e. o Dr. Alberto Torres
Filho. E como nada mais :...;uresse
tratar e ninguem mais pechsse a pala-
vra, o presidente suspendeu a sessão, por
trinta minutos, afim de que fosse la-
vrada a presente acta, pedindo aos se-
nhores accionistas que se não afastas-
sem do recinto, emquanto não a tires_
sem assignado. Reaberta a sessão, o
primeiro secretario procedeu á leitura
da mesma que, posta em discussão, foi
approvalla por iodo ,: os presentes. E. eu,
'Albert I) 'forres Filho. servindo de 1 0 se-
cretario. lavrei esta acta rui duas vias
e assigno com todos os membros da casa.
Este dociunentos ó a cópia fiel extra-
/tida do proprio original. Rio de Janci_
ro, 20 de outubro de -1928. — Alberto
TO3' 00S hO, por si como procuratbr
da 1311ccoushs Addin g machio(' coluna-
i»	 Eagene C. Hortcr. — Harvey
1.c Rog Frost.	 Sintcon W. Harris.

enaTuao

ecrlifiun du o , Pa r despacho da Junta
Commercial de 29 de oul nitro de 10-8,
se archivou nesta repartição sob o nu-
mero 8.292 o seguinte documento re_
terem e á companhia 'Burcouglis do Bra_
sil. S. A., c. saber:

Acta da assenibléa geral extraordina-
ria realizaria CM 20 de outubro corren-
te que resolveu outorgar ao Sr. L. F.
Droste poderes bastantes, afim de au_
xiliar a administração da sociedade. Eu.
João Hygino de Araujo, 1" official da
Secretaria desta junta, passei a pre-
sente certidão.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de
1928. — J. tlyyino, de Araujo, 1" Ofi-
cial. — :31_10-928; .Visto. J. C. em
30 de outubro de 1928. Isidoro Cam-
pos. director. Ao lado eslava a chancel-
la da Junta Commereial da Capital Fe._
deral.

fim

ARROIOS

,Faeuldade de Theológia das Igrejas
Evangelieas do Brasil

Convoco a assemblóa da Associação da
Faculdade de Theologia das Igrejas Evan-
gelicas do Brasil a reunir-se á rua Ri-
vadaria Corrèa n. 188, Rio de Janeiro, ás
9 1/2 horas da manhã de 20 de novem-
bro de 1928. — Erasoto Braga, presi-
dente.	 (7.897)

A' Praça

, Na qualidade do procurador do se-
nhor Franz Wolf, de Frankfurt a/M.; o
da N. V. Hoeclhaar, • Sociedade com séde
em Rotterdam (Hollanda)," communico
ao publico e a quem possa interessar,
que ambos deixaram de ter quaesquer
relaçõe3 de negocies, directas ou indire-
ctas, com o Sr. Carlos Kortwich, que
assim não poderá, sob qualquer pretexto
e em qualidade alguma, agir em nome
delles ou envolvel-os em quaescrier
actos ou transacções. Por conseguinte,
declinam ambos de qualquer responsabi-
lidade por actos ou negocies daquelle
senhor.

São Paulo, 28 de outubro de 1928.
— Por procuração de Franz Wolf e da
N. V. Hoedhaar, Abraltão Ribeiro.

Reconheço a firma retro de Abrahão
Ribeiro.

São Paulo, 7 do novembro de 1928.
Em testemunho (estava • o signal pu-
blico) da verdade. — Afranio Rodolpho
Horta Lesse, tabellião interino. (7.903)

Sociedade Beneficente dos' Funeeio-
mulos da Camara dos Deputado,3 -

Nos termos do § 60 do art. 17 dos es-
tatutos sociaes, está convocada uma as-
sembléa geral extraordinaria, para o dia
17 do ccrrente, ás 13 horas.

Rio de Janeiro. 8 de novembro de
1928. — Cesar Leitão, secretario.

(7.892)

'fite Leopoldina Bit1 ay Company,
Limited

25' »iviDENno

Nos dias 12, 13 e 14 do corrente inez,
pagar-se-ha, das 13 ás 15 horas, na sécio
do Bank of London .S.; South America
Ltd., á rua da Alfandega n. 29, nosta
Capital, mediante a apresentação das re-
spectivas cautelas, o 25" dividendo, re-
ferente ao 1".semestre do anno de 1928,
aos possuidores de •aeções ()Minarias
existentes no Brasil, dividendo esse que
será pago á razão do 6$450 por acção.

Depois das datas acima mencionadas,
esse e os dividendos anteriores não rece-
bidos serão pagos em 13 de dezembro
de 1928, ás mesmas horas.

Ilio de Janeiro, 5 de novembro cle
1928. — C. W. Bayne, director-gerente.

A' Praça

Tendo eu, por escriptura de 5 do cor-
rente mez,. arrendado ao Sr. Fernando
Monnerat o predio de minha propriedade,
sito á rua da Misericordia n. 81, nesta ci-
dade, onde se acha installado ,o Hotel
"Bom Jardim", por mim inaugurado, fi-
çando mi lintel referido a cargo exclusivo
do mesmo Sr. Monnerat, a partir .de 1
de novembro andante, convido a qualquer
pessoa que se. julgar .credora do hotel
mencionado até 31 de outubro proximo
passado a apresentar séu titulo de credito
para o pagamento immediato.

Rio de Janeiro,., 7 de 31os-ombro . de
1928.	 Josf1 Luiz; Segura.

A' Praça

Paulo José 4oghaib avisa á quem in-
teressar possa que está em negociaçãO
para a compra dó armarinho, á rua do
Catteto n. 144, do Oscar Rodrigues, e,
por isso, pede a quem se julgar credor
da firma Oscar Rodrigues apresentar-se
á rua da Alfandega n. 302, sobrado, para
entendei-se com Calil Massar, dentro do
prazo de tres dias.

Rio de Janeiro, 6 do novembro de
1928, — Paulo José Loghaib..	

-

—
Concordo cern a declaração supra. —

Oscar Rodrigues.

Reconheço a firma do Paulo José Leo-
ghaib.

Rio de Janeiro, 7 do novembro de
1928. Em testemunho (estava o signal
publico) da verdade.. — Antonio Sal-
viano, tabellião.	 (7 . 863 )

Companhia Norte Paulista
de Combustiveis

ASSEINIBUA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, na séde da companhia, á
praça Floriano ns. 31/39, 2 0 andar, no
(lia 9 do corrente mez, ás 2 horas da
tarde, para o fim de deliberarem sobre
a conveniencia ou não da paralysação
dos serviços da exploração da mina, bem
corno outros assumptos de interesse so-
cial.

Rio do Janeiro, 1 do novembro de
925. — A directoria.	 (7.757)

Declaração
O abaixo assignado declara que per-

deu o certificado do Historia do Brasil
passado pelo Collegio Pedro II, decreto
n. 11.530.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de
1928. — José COtriM Moreira dc Car-
valho. .

Attesto a identidade do requerente,
que é meu filho.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de
1928. — Augusto C. M. de Carvalho.

—
Reconheço a firma de Augusto C. M. de

Carvalho.
Rio, 6 de novernbro de 1928. Em tes-

temunho (estava o signal publico) da
verdade. — Heitor Luz, tabellião.

Declaração

O abaixo asgignado declara que per-
deu o certificado do Historia do Brasil
passado pelo Collegio Pedro H, decreto:
n. 11.530.
-Rio de Janeiro, 5 de novembro de
1928. — Augusto Cotrint Moreira de,
Carvalho

• —
Attesto a identidade do requerente;

que é meu filho.
Rio do Janeiro, 5 de novembro de

1928. — Augusto C. M. de Carvalho.

Reconheço a firma de Augusto C. M.
Carvalho'.

[tio, 6 de novembro de 1928. Em tes-
temunho (estava o signal publico) dá
verdade, — IIP itOr Luz, tabellião.
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ENSig NICIONMA
OBRAS QUE °SE ACHAM A'

AVISO
As encommendas de obras que não fo-rem acompanhadas da importancia des-

tinada ás despezas de porte e registro
do Correio não serão attendidas, não sepodendo acceitar, em -pagamento de
obras ou de exemplares do "Diario

selos do Correio, estampilhas de
selo adhesivo, cheque ou ordem de pa-
gamento. Deverão ser remettidas as ini-
nortancias em vales postaes.

As "Leis Usuaes da Republica",
ieem o abatimento de, 30 Te, quando aRequisição fôr de trem ou mais exem-
plares, em virtude do officio do -Minis-
terio da Justiça n. 1.204, de 8 de agosto
de 1904.

. A

Acção Pena/ (Lei n. 623, de 23
de outubro de 1890, que ma-
pula a acção penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.899,
de 4 de novembro de 1890, que

	

me-	 - regulamenta o	 art. 5• da lei
actual 	

Accidentes do 'trabalho (Decre-
tos ns. 3.724, 13.493 e 13.498)
(M), de 1919 	

Agricultura (Crêa o Ministerio
da). Decreto n 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 	

Agua (Decreto n. 3.65ô, de 24 do
:outubro do 1898). Regulamento
para a concessão de _agua dos
encanamentos publicos 	

Alfandega	 (Consolidação das
leis das) 	

Alistamento eleitoral kLei nu-
mero 3.139, do 2 de agosto de
1916, e Decr. n. 12.193, de 6
de setembro de 1916) (M)

Alistamento e eleições federaes
(Decr. n. 3.424, de 19 de de-

	

zembro de 1927) 	
	

2500

Armazens Geraes (Regulamento
para o estabelecimento de).
Decr. n. 1.102, de 21 de no-

	

vembro do 1903 	
	

$500

Annuario de Legislação de Fa-
zenda, por Alfonso Duarte Ri-
beiro:

	.anno de 1906	  6$000

	

Anuo de 1917 	  103000

	

Anuo de 1918 	  83000

	

Anuo de 1919 	  8$000

	

Armo de 1920 	  83000

	

Anuo de 1921 	  10$000

	

'Armo de 1922 	  125000
4•4111/,J151.4PRZeeevaá.y.4 .........Lek ¡MOO

Autoraes (Lei de direitos). Leis
ns. 496, de 1 de agosto de
1898, e 2.577, de 17 de janeiro
de 1912 	

Autoraes (Direitos). Decreto nu-.
mero 14.790, de 2 de janeiro
de 1924 	

Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da Fazenda —
llecr. n. 9.283, de 30 de de-
zembro de 1911 	

Itrrojadita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães 	

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil. por Delgado de Car-
valho (Annuaes), 1923 	

At/as pluviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgago de Car-
valho (Geraes), 1923	 	

C
Catalogo de Dates de estrellas

para a determinação da hon

nizado por Allyrio de Mattos
pelo methodo de Zinger, orga-

Caixa de Estabilização (Decreto
n. 5.108, de 18 de dezembro do
1926, e decreto ri. 17.618, da.
5 de janeiro de 1927) 	

Collectorias Federaes (Instru-
cções para organização dos
balancetes das) ....,.. 	

Caixa de Amortização (Regula-
mento da). Decr. n. 6.711, de
7 de novembro de 1907 	  13000

Caixa de Amortização (Decreto
a. 17.770, de 23 de abril
de 1927) 	

Capitanias dos Portos (Novo Re-
gulamento das — Decreto nu-
mero 17.096, de 28 de outn-
bro de 1925 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
pões das Estradas de Ferro._,_,4 1300+2

VENDA

23000
Caixa de Aposentadoria e Pen-

sões dos Portuarios (Decreto
n. 17.940, de 1927) 	 	 13000

carta Geral da Republica, pelo
Dr. Crockatt de iSti (M) 	 10$900

Chegues (Regulamento sobre a
emissão). Decr. n. 2.591, de
7 de agosto de 1912 	 	 $500

Circumscripções judiciarias —
(Consolidação das leis rela-
tivas aos limites das* circum-
scripções judiciarias do Dis-
U'icto rederal. Decr. numero
12.356, de 10 de janeiro de
1917 (M) 	  33000

Llodigo Civil Brasitero (Tra-
balhos relativos á sua elabo-
Zação) (M);

1° volume 	  it/$0J0
• 20 volume 	  105000

30 volume 	  103000

- Projecto (Trabalho de Com-
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes (M) 	 203000
— Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado), 10 volume —
Parecer do Senador Ituy Bar-
bota (M) 	  63000
— Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado, de
Profissionaes e interessados

2tfil) 	 	 3000
— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	  33000

Codigo de Contabilidade (Indico
remissivo) 	  4$000

$300

13000

$400

33000

$500

$500

13000

.13000

33500

33500

/13

Bancos — tibealização dos ban-
cos e casas bancarias (Decre-
to n. 14.728, de 16 de março de
1921). Carteira de redesconto
(Decr. n. 14.635, de 21 de ja-
neiro de 1921) e Decr. nume-
ro 14.857, ae 1 de junho de
1921, "Crea os togares de de-
legados e fiseaes das opera-
ções cambiaes e bancarias" .. 13000

Brasil em Haya (0), por W T.
biead e traduzido por Arthur

$500	 Bomilcar, e discursos de Ruy
Barbosa 	 	  123000

banha de Porco e Vinho (Esta-
belece penalidades para as
fraudes da). Decreto n. 4.631,
de 4 de janeiro de 1923 .... 	 ;500

85000

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios e Ferro-
viarios (Decrs. ns. 5.109, 17.940

$500	 e 17.941) 	

f/odigo do Processo Civil e Com-
mercial do Districto Federal 	  3S600

Codigo do Processo Penal do
Districto Federal 	  33000

15000 

Zodige de Justiça Militar (De-
creio n. 17.234 A, de 26 de fe-,
vereiro de 1926) 	  23000

Ziodigo de Menores 	  13000

13000 
Cambiaes (Deu. u. 17.617, de 5

de 1923 — Autoriza o Banco
do Brasil a comprar e a ven-
der cambiaes por conta do
Thesouro) 	 	 $500

Congresso Brasileiro de Contabi-
dada (Relatorio); 1° vol. 	  20$000

13500 Contabilidade Publica (Decreto
u. 13.746, de 3 de setembro de
1919) . Dá instrucção para o
Serviço geral .de contabilidade
publica, em face da lei nu-

33" mero 2.083. de 30 de julho, e
Doer. n. 7.751, de 23 de de-

.fembro de 1909	 4001
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tionstituição da Republica (Re-
vista) 	  1$000

Constituinte Republicana . (A)
2 volumes — Agenor de Roure 30$000

Condemnação e livramento con-
dicional (Deers. ns. 46.588 e
10.605, de 6 de novembro
do 1924) 	

de 1905. 	
do 1906.,. 	
de 1907.....
de 1908....
do 1909...
do 1910...
de 1911....
de 1912... 	

$500	 do 1913... 	
de 1914... 	
de 1915...

4550'1

4--1-6°502 Fazenda-  " 	 Nacional (Org,,anizaçãt
	  51070 tios serviços da). Doera. nu-

meros 15.210, 15.218, 15.219 o
15.220, de dezembro de 1921 ..4$000'

15000

65000

35000

15000

$500

38000
38009
48000
58000
75000
MOI

0000	 de contador o procurador e

25000 

Delegacia Fiscal (Crèa o logar

Desapropriação da União e Dia
neiro de 1904) 	 	 1$000

dá outras providencias'. (De-

tricto Federal (Lei e Regula-

creto a. 1.178, de 113 de ja-

mento). Decrs. ns. 1.021, det
• 26 de agosto de 1003, e 4.956,

de 9 de setembro de 1903	 $500

4500 Docas, portos znaritimos, etc. 113
pertorio da legislação sobre),
por Caetano Junior• (M) 	  12$000

15000 Diccionario Geographico das Mi-
nas do Brasil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignaeio Ferreira 	  C$000

Diccionario Historico. Geogra-
phico e Ethnographco do Bra-

R00	 sil. (Do Instituto Historico)

15000	 le volume  •	  608000

20 volume 	  305000
65000 Diversões publicas (Re-alamen

te das casas de). D7-!cr. nu
.nero 16590, de 10 de selem-

18060	 bro dP 1921) 	 	 15000

Diccionario das Plantas Uteis do
Brasil — Volume 1° 	  30$000

Divida aciva (Instrueções para
a cobrança amigavel da) 	  15000

Diversões (Regulamento das em-
prezas de diversões e locação
do serviços theatraes) 	 	 $500

Eleições Federaes (Inst.ucções).

neiro de 1924 	 -
Decr. n. 16.310, de 8 de ja-	

$500
Eleições Federaes (Doer, numero

17.526, .fie 10 do novembro de
1926). Novas instrucções para

38000	 as eleições lederaes, consoli-
35000	 dando as disposições em vigor
35000 nleições 'para intendentes mu-

nicipaes (dec. II. 18.345, de
4000	 13 de agosto de 1928) 	  15000
25000 Energia Eloctrica (Regulamento

45500
1$500	

de 31 de março de 1923) . 	

para a fiscalizaeão o cobran-
ça do imposto (Deer. n. 15.996,	

$500.
4$009 Estudos botanicos do Nordeste
2$500	 do Brasil, por P. Luetzburg,
4$000	 em Ires volumes 	
35000 Estradas de rodagem e carroça-38000	

vais, construidas no Nordeste35000	
Brasileiro 	 	 880002$000

35500 Exames de preparatorios e se-
MOO	 riados (Instrueções) 	
38000	 •Exercito (Uni(orme do). (Decreto38000	

n. 40.035, de 11 de Maio de48000	
11.;23	 .	 ,	 	 .$50045500

Custas da Justiça Federal (Re-
gulamento). Doer. n. 3.422, de
30 de setembro de 1899 	

Cartas da Justiça do Districto
Federal (Decr. n. 11.842, do

o	 29 de dezembrp de 1915) 	
n'tontrabando e seu processo, por

Alfredo Pinto de Araujo Cor-
rêa 	

Construcção de casas (Regula-
., mento sobre concessões de
favores para zonstrucção de
casas populares. Dem. . nu-
mero 14.813, de 20 de maig
de 1921 	

Consignações em folha (Regula-
mento). .Deer. o. 17.140, do 16
de dezembro de 1925 	 p•

Construcção de casas para f are-
cionarios e operarios da União.
(Deer. n. 4.561, ne 21 de agos-
to de 1922, e Doer. n. 15.816,
de 14 de rovembro de 1922) ..

Chorographia da Provincia do
Ceará 	

Contrabando (A Repressão do),
por J. Rezende' Silva

Custas da Justiça do :District°
Federal. (Deer. n. 10.2)1, de 25
de junho de 1923) 	

Consumo (Imposto de). Doer. nu-
mero 17.464. de 6 de outubro
de 1926 	

D4creto3 do Governo Provisorio:

De março de 1890 	
lte maio de 1850 	
De junho do 1890 	
De outubro do 1890 	
De janeiro de 1891 	

Decisões do Governo	 (Col--
lecções):

de 183z 	
de 1833 	
de 1850 . 	
de 1890 Gov. Prov., 1° e 2'

;ascieulos) 	
de 1890 (tiov. Prov., .`.,° e ul-

timo) 	
de 1890 (Gov. Prov., Addita-

mento) 	
de 1891. 	
de 1892 	
ile *S93... 	
do 1891. 	
de 1895 	
de 1596.. 	
de 1897. 	
de 18m. 	
de 1899.. 	
de 1900 . 	
de 1901. . 	
'de 1902... 	
de 1903 	
de 1901.. 	

15000	 de 1916 	
de 1917 	

35000

2$000
105000
5000
15200
25000

Formação Econamica do Brasil,
pelo Dr. Victor Vianna. . 	

rome do Ceará (A), de Rodol-
pho Theophilo 	

Ferias dos empregados no com-
mercio (11gulamento) 	

Funccioaaries Federaes e Con-
ta actudss (Nomeação) 	

G

tmologia e supprimnta dagua
subterranea no Piauhy o parte
do et:ara 	

Geologia e supprimento dogue
subterranea no Ceará e parta
UU r.4.fay	 -	

Geographia, geologia. suppri-
mentJ dagua, transporte o açu-

. &igen' nos Estados do Rio
Grande do Norte e Ceará. por
R. Crandell 	

Geologia e suppriinento dagua
subterranea nos Estados do
Rio Grande de Norte o Para-
hyba. por 11. Sopper 	

Geologia e supprimento dagna
cubterranea no Estado de Ser-
gipe e nordeste do da Eahia,
por 11: Sapper 	

H

25500

4500

1550a

48000

1

$500.

	

‘Iyarographia da Haat . Saint	 -
François, por Em. Liais 	

15$00CIlygiene Alimentar, peto doutor 
Eduardo Magalhães (11) 	

Historia • Constitucional do Bra-
sil, pelo Dr. Aurclino Leal (M)	 55000

4listoria Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Max Fleiuss (M) 78000

Historia da Divida Externa Fe-
deral, por Jacob Cavalcanti	 5$00t

orico das Thesourarias de
Fazenda e Delegacias Fiscaes,

1000	 por 13ellens de Almeida 	 	 15$00(
Historie° dos :mpostos de Con-

sumo, por Severiano Cavalcanti 40$00t
Historia da Secca do Ceará --

1877-1880), de Rodolplio Tbeo-
philo 	

Isenção de atreitos (Doer. nu-
105000	 mero 5.353, de 30 de novem-

bro de 1927) 	 	 15000
Isenção de direitos aduaneiros,

(Doer. n. 8.592, de 8 do março
do 1911) 	

15000 . Instituto Nacional de Musica
(Regulamento) 	  Met

Instituto Medico Legal do Rio de
Janeiro (Reuulamento do) 	 	 $500



de 1874
de 1875

15000 de 1876
de 1877
de 1878
de 1879
de 1880
de 1881
de 1882
de 1W.19
de 1910

75000 de 1911
de 1912
de 1913
de 1911
ou 1915
de MG
11C 1917
&lb _:1118
ue
ti e 15120
tio 11)21
dC 1922
lie 11123

$500	 de 1921
de 1.125
de 1926

3$000
	 de 1927

— 3 volumes......•
— 3 volumes...—.
-- 3 volumes..•••••
— 3 volumes........
— 2 volumes...—.
— 2 volumes.......
— 2 volumes...—.
— 3 volumes...—.

3 volumes...—.
— 2
— 3 volumes.......
— 4 volumes.-- ..
— 4 volumes .....
— 4 volumes__
— 3 volumes.......
— 3 volume.,.......
—
— 3 volumes.—
— 3 VOilf111C8.......
— i volumes. 	 ..
— 5 volumes.. . 	
— ti volumes.......
—
— 4 volumes........
— 1 volunies.......

2 volumes...—.
—
— 2 velunies.......

95000
95500

105000
75500
85000
65000
75000

105000
125000
235000
305000
455000
405000
405000
405000
305000
205000
205000
205000
205000
4051100
4050011
3(15000
355000
3050011
205000
355000
20$000

1500

$500

$500
1$500

15000

t..eis do orçamento:

de 1892 	
de 1895 	
de 1897 	
de 1898 	
d 2, 190$, 	
de l'+'" 	
de 1913 	
de 1911 	

	

1915 	
de .1920 	
(.11 122 (Receita) 	
de 1923 (Receita) 	
de 19:23 (Despeza)
de 1921 (Receita) 	
de 1924 (Despeza)
de 1925 (Receita) 	
de 1925 (Despeza)
de 1926 (Receita Commen-

	

tada) 	
de 1927 (Receita)
de 1927 (lteceita annotada) 	
de 1928 (Receita) 	
de 1928 (Despeza) 	

33000

$503

15000

2$500
25500
25000
25000
25000
25000
25000
25000
25000
15500
45000
45600
3$200 Legislação Brasileira, por Affon
4000 se Duarte Itibeiro:
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de 1808
de 1810
de 1810
de 1818
de .1821 	
de 182' 	
de 1323 	
de 1824 	
de 1825 	
de 1826 	
de 1932 	
de 1833 	
de 1834 	
de 1835 — 2 volumes 	
de 1836
de 1837
de 1838
de 1839
de 1810
de 1812
de 1813
de 1811
de 1845
de 1846
de 1847
de 1818
de 1850
de 1852 — 2 volumes 	
de 1856 — 2 volumes 	
de 1857 — 2 volumes 	
de 1858 — 2 volumes.......
.de 1859 — 2 volumes.--
de 1860 — 3 volumes...—.
de /861 — 2 volumes.......
de 1862 — 2 volumes.......
de 1803 — 2 volumes....:..
de 1861 — 2 volumes.....-..
de 1861 — Additamentos....
de 1805 — 2 volumes.......
de 1866 — 2 volumes.......
de 1867 — 2 volumes.......-
de 1s68 — 2 volumes......

	  35000
	  35000	 1° volume — 1889 a 1900....

25300	 2° -volume — 1901 a 1910....
1$400	 3° volume — 1911 a
25000 
:4500 Legislação Eleitoral (Decretos

a 18011 	
a 1811 	
a 1817 	
a 1819 	

6$500
55500

105000
55500
55500
55600
55500
$500

75500
75600
65000
65600

2$500	 as. 4.215 e 2.227, de dezembro
2$800	 de1910, e 11.C31 e 16.310, de
25390	 janeiro de 1921 (M) 	
2$600
25600 Legislação Penal Comparada (O
15800	 Brasil na). Franz vou List
75000	 (traducção e collaboração do
55200	 João Vieira de Araujo e Clovis
55300	 Bevilaqua) 	
55600

Legislação Ferroviaria Federal
do Brasil, por Alberto Paiva:

.(De 1828 a 1922) (M):
1° volume 	
2°- volume 	
3° volume 	
4° volume 	
5° volume 	
6° volume 	
7° volume 	
8° volume 	

9° volume 	  165000
10° volume 	  165000
11° volume 	  165000
12° volume 	  165000
13° volume 	  165000

Leis Usuaes da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza e
Caetano Montenegro (M)  *	  105000

Leis de assistencia e protecção
de menores (Consolidação das)
Doer. n. 17.913 A, de 12 de

outubro de 1927 	  155(0
Laboratorio Nacional de Analy 	

ses (Lei n. 1.050, de 13 de ja-
neiro de 1920) 	 	 $506

Licenças (Decreto n. 10.539, de 5
de agosto de 1921 ) , reâillanclo
a roneessiai do licenças dos

ionariOs publicos civis e
militares 	 	 15000

Livro Verde- (Decumenlos Diplo-
itiat.('es do Brasil na Cueira
tia Europa) (AI):

1 . volume 	 	 55000
2" velerrie 	 	 55000

500 Limites (Que,tões do) - - 1111-eas

	

5500	 (irrites versas S. Paulo. Bre-

	

1$000	 1,siir -0'. de Assis Cintra 	 	 3$000
15200 Letras de cambio e a nota pro-

	

15000	 missoria (Deer. n. 2.011, de 31

	

15800	 de dezembro de	 rt,g.tda	25000	 011Crilein CS cambial-s. 	
25000
25000 Loterias (Decreto a. 8.1397, de 8

	

35000	 de março de 1911) 	
25006
3$000
65000
25000 Mappa dos Estados do Ceará, Rio

	

35000	 Grande do Norte e Parahyba

	

2$000	 com parte dos Estados vizinhos,

	

45000	 ,.nerviço Geologien O Inspe-
etoria de Seceas (1910), Esc.
1:1.000.000 	 	 3$000

Mappa do Estado do Ceará
1910 — Esc. 1:650.000 . 	 	 25500

Mappa da bacia do Rio Itapi.
curti, Estado da Bailia, por G 	
Lane 	

Mappa do Estado da Parahyba
Mappa do Estado de Alagoas —

Esc. 1:500.000 	 	

• 	

15500
Mapja phytographico dos Es-

tados da Bahia e Sergxpe, por
P. Luetzburg 	  15000

Mappa phytographico do Estado

	

15000	 do Piauhy 	  15000
Mappa phytographico do Estado

da Parahyba 	  15000
1.14appa phytographico do Estado

do Rio Grande do Norte 	  15009
Mappa phytographico da Serra

do Araripe 	 	 $500
Medicos e Dentistas (Relação

dos) 	  	  35000
Mercadorias e immoveis me-

diante sorteio. 	 	 $500
Mensagem presidencial:

5$000
55000
55000

.55000
55000

5500

$500

5$000
1$000
55000
15000
65000

155000
165000
205000

1$000
25500

35000

165000
165000
16$000
165000	 de 1924.. 	
16$000	 de 1925
165000	 de 1926 	
165000	 do 1927 	
j0$800	 de 192 _,..	 R	 t_kitIL

mstituto de Previdencia dos
Funccionarios Publicos (Decre-
to n. 17.778, de 1927) 	

Instituto de Prevideucia (mensa-
lidades) 	

Invalidez dos funccionarios pu-
blicos. (Regulamento para os
exames de). Deer. n. 11.417,
de 20 de janeiro de 1915 	

Imprensa Nacional (Historico),
por Francisco Miranda 	

Imprensa (Lei de). Doer. nu-
mero 4.743, de 31 ' de outubro
de 1923 	

Inscripções rupestres no Brasil
Inquerito Policial (Restabelece o

inquerito no Distrelo Federal)

Justiça Federal (Completa a or-
ganização da). Lei a. 221, de

de 0 . Pv.miltro de 1891 	
Justiça co District° Federal (De-

creto u. 10.n3, de 20 de de-
zeialwo de l923 (M) 	

'jardim Botanico Valia dos Vi-
itaates) (.‘1; 	

.Lias e obras de ourives (Int-
de, .	 TI. 16.012, de
intuiu de 1923 	

Justiça do Districto Federal (No-
ia a ot.ganização;,

a. 5.053, de G de ao\ entbro
de 192d). 	

Lt,is (Colleeções de):


